
A R I O L A 
1 4 P A G I N A S E D I C I O N D E L A M A Ñ A N A 

A C O G I D O A L A F R A N Q U I C I A E I N S C R I P T O C O M O C O R ? . E S P O V D E N C I A D E S E G U N D A C L A S E E N H A B A N A 

3 C E N T A V O S 5 Í L 2 : 

H A B A N A , L U N E S 2 7 D E D I C I E M B R E D E 1 9 1 5 . — S A N J U A N , A P O S T O L N U M E R O 3 6 1 

M E S E S B O M S m L O S T y e G O S E N K I I T E L Í M I I I I Í I h o y l i - e g a r a a l a h a b a n a l a 

, , 0 L L A R G A F A M I L I A D E P A N C H O V I L L A 
q u e r e m o s p e n s a r , s i n o a c a b a r c u a n t o a n t e s ^ - d i j o u n s o l d a d o i n g l é s d e s d e e l E 1 « M é x i c o - l l e g ó a y e r d e V e r a c r u z y P r o g r e s o . E l G o b e r -

L d o d e u n a t r i n c h e r a . - R u m o r e s a l a r m a n t e s s o b r e l a s a l u d d e l , , v i i . i • . r i a i 

n a d o r d e Y u c a t á n a p o y a a l o s h u e i g u i s t a s . - £ l • ' A g u i l a ' s a l v o 

a l v i v e r o " J o s é P a r a p a r * . D o s g r a n d e s b a r c o s a l g a r e t e e n 

a l t a m a r . - U n a b o y a q u e o f r e c e p e l i g r o - L l e g ó e l ' C h a l m e t t e ' . 

L A D E F E N S A D E S A L O N I C A 
L o n d r e s , 2 6 . 
E s t á n a f l u y e n d o t r o p a s a n g l o f r a n . 

c e s a s a S a l ó n i c a p a r a c o n t r a r r e s t a r 
e l g r a n a t a q u e a l e m á n c o n t r a l a s 
d e f e n s a s e x t e r i o r e s d e l a p l a z a , q u e 

I r e s i s t e n c o n e n e r g í a e l b o m b a r d e o , 

O F E N S I V A M O N T E N E G R I N A 
L o n d r e s , 2 6 . 
O f i c i a l m e n t e « o a n u n c i a q u • l o s 

m o n t e n e g r i n o s h a n a s u m i d o l a o f e n ­
s i v a e n S a n J a c k , d o n d e h a n a r r o l l a ­
do a n u m e r o s a s f u e r z a ^ a u s t r í a c a s , 
c a u s á n d o l e s g r a n d e s p é r d i d a s . 

A T A Q U E I N F R U C T U O S O 
P a r í s , 2 6 . 
E l c o r r e s p o n s a l de " L a L i b e r t é " 

e n e l t e a t r © o c c i d e n t a l de l a g u e r r a 
d i c e q u e l o s a l e m a n e s p e r d i e r o n 
ocho m i l h o m b r e s e l 21 de D i c i e m b r e 
e n e l a t a q u e e n t r ^ I p r e s y A r m e n -
t i e r s , s i n q u e g a n a r a n t e r r e n o n i n ­
g u n o . 
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, . V 1 , O U E " O O N S P 1 K A D O K " 
u r i Bueiiz, Su i>er in lendente 

fcha)mnañía N a v i e r a H a n b u r g 
lana en > e w Y o r k , 

^ „ , rsti acusado p o r e l G o -
¡ n o de li»s Es t iu los U n i d o s t ic 
- - í n i í i m. La pena p o r " C o n s -
¿TrWin" es la de dos a n o s do 
EST y a d e m á s $10 ,000 d e 

mal ta . 
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Ln m u e r t o e n e l r e ­

p a r t o A l d e c o a . 

r presentaba v a r i a s h a ­
das por a r m a b l a n c a , lo 
ironcr que se t r a t a de 

de e n t r a r en p i e n s a 
ón, el m é d i c o d í l t o r c e r 
;orro se h a p e r s o n a d o en 
y el juzgado de g u a r d i a 

instruyendo l a s p r i m é ­
is. 
' ha resu l tado s e r t i de 
unos 22 a ñ o s de e d a d . 
«¡4» i m p o r t a n t e ^uc* p r e -

s í tuat ía en l a r e g i ó n 

te ias p r i m e r a s d i l i g e n -
lue es de a r m a ue iur̂ o. 
ro de ",a v í c t i m a , ciue te-
l-Tírr las in ic ia ler . J . M . , 
Uto ton u n r e v ó l v e r . 

C A I D A D E L G A B I N E T E P E R S A 
L o n d r e s , 2 6 . 
U n d e s p a c h o d e l a A g e n c i a R e u l e r 

p r o c e d e n t e d e T e h e r á n , d i c e q u e e l 
g a b i n e t e p e r s a h a c a í d o . 

E l P r í n c i p e F u m a n F u m a h a s ido 
n o m b r a d o P r i m e r M i n i s t r o , n o m b r a ­
m i e n t o q u ^ s e c o n s i d e r a u n a v i c t o r i a 
d i p l o m á t i c a p a r a l a E n t e n t e ; s i e n d o 
a s í q u e e l a n f í r i o r g a b i n e t e e r a p a r -
t l d a r í o d e A l e m a n i a , y e l q u e l e h a 
s u c e d i d o s i m p a t i z a c o n l o s a l i a d o s . 

S U F R A G I S T A I N C O N F O R M E 
E s t o k o l m o , 2 6 . 
L a s e ñ o r a I n é s B o i s e m a n n , s u f r 3 . 

g i s t a d ^ N e w Y o r k , s e h a r e t i r a d o de 

m o I I e s t á c a u s a n d o p r o f u n d a a n s i e , 
d a d en B e r l í n . 

L A N A V I D A D E N L A S T R I N C H E ­
R A S I N G L E S A S 
L o n d r e s , 2 6 . 
U n d e s p a c h o d e l a A g ' n c i a R e u t e r 

p r o c e d e n t e d e l C u a r t e l G e n e r a l i n ­
g l é s d i c e que e l d í a de N a v i d a d e n e l 

a s e g u r a q ü * no a b r i g a e l p r o p ó s i t o 
de v o l v e r a l p o d e r , y en l a q u e a p r u e 
b a l a g u e r r a , d e c l a r a n d o q u e e s t á 
c o n v e n c i d o de q u e I t a l i a s a l d r á v i c t o ­
r i o s a . 

L O S I N G L E S E S R O D E A D O S 
C o n s t a n t i u o p l a , 2 6 . 
S e g ú n n o t i c i a s , < | a s e d i o a K u t e l a -

m ' n t e o c c i d e n t a l s e p r e s e n t ó h u m e . | m a r á v a a s u m i e n d o s e r i a s p r o p o r c i o -
do, m e j o r a n d o e l t i e m p o d e s p u é s . E n n e s . 
l a s t r i n c h e r a s h u b o a l i m e n t o b u e n o D í c e s e q u e l o s t u r c o s e s t á n e s t r e : 
y b a s t a n t e . E l e n e m i g o p a r e c í a d i s - , c h a n d o e l c e r c o a l r e d e d o r d e l o s i n ­
p u e s t o a p a s a r e l d í a t r a n q u i l a m e n - . 1 glr s e s . 
t e . L o s s o l d a d o s j u g a r o n a l foot h a l l ! 
d e t r á s d e l a s l í n e a s y c a n t a r o n e n E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
l a s t r i n c h e r a s . L a i n c l i n a c i ó n a f r a - ; L o n d r e s , 2 6 . 
t e r n i z a r p o r p a r t e de l o s a l e m a n e s U n i n t e n s o f u e g o de a r t i l l e r í a s e 
no f u é m u y m a r c a d a , c o m o s i e s t u v l c e s t á d e s a r r o l l a n d o e n e l f r e n t e i t a -
s e n s e g u r o s d e s e r d e s a i r a d o s . L o s 1 l l a n o , a u n q u e l a s p o s i c i o n e s no h a n 
s o l d a d o s p a r e c e n 9 n t ¡ r v e r d a d e r o a í i c a m b i a d o . 
v i o a l v e r q u e h a p a s a d o e l d í a . E l i 
e s p í r i t u de l a o c a s i ó n no e s t a b a e n ' E N E L F R E N T E F R A N C E S 
c o n s o n a n c i a c o n l a s o m b r í a a t m ó s f e , i L o n d r e s , 2(i . 
r a d e l a s t r i n c h e r a . U n h i g h l a n d c r i L a N a v i d a d p a ™ t r n n q v i l a m n t o . 
s e expi? s ó e n l o s t é r m i n o s s i g u i e n - en e l f r e n t e f r a n c é s . L o s s o l d a d o s I 5erior d a r l o s Se t f f er , el c h i n o ^ 
t e s : " N o q u e r e m o s d e t e n e r n o s a p e n e s t u v i e r o n a l p i é d e l c a ñ ó n , t e m i e n d o t ^ J L s e n o n t a a m e r i c a n a .. 
s a r m á s d e l o q u e s e a n e c e s a r i o . 1 u n m o v i m i e n t o r e p e n t i n o . C o n t i n u ó 
Q u e t í ^ m c s c o n t i n u a r p a r a a c a b a r ^ f u n c i o n a n d o l a a r t i l l e r í a , p e r o no s e 
c u a n t o a n t e s " . 

P E R S A S D E R R O T A D O S 
R e t r o g r a d o , 2 6 . 
L o s r u s o s d e r r o t a r o n a 1,200 h o m . 

b r e s d e u n v t r i b u p e r s a , en l a s i n m e . 
d i a c i o n e s d e R a b a t k e r l m . a 26 m i l l a s | ^ ^ ¿ g ' " , ^ ^ 
a l S u r do T e h e r á n , m a t a n d o a 140 y 
a p r i s i o n a n d o a 7 0 . L o s r u s o s t u v i 
r o n d o s m u e r t o s v c u a t r o h e r i d o s . 

D O C E I N C E N D I O S 

N u e v a Y o r k , 2 6 . 

A B O R D O 

D o c e I n c e n d i o s , s i n que n i n í j u n o , s e c r e e q u e l o s a l e m a n e s no a t a c a r á n 
l a e x p e d i c i ó n F o r d , a c a u s a d e c i>r-1 c a u s a s e d a ñ o s s e r h s . se d e c l a r a r o n | s i n l o s b ú l g a r o s . G r e c i a se opone a 

t a s d i s e n s i o n e s s o b r e l a s t e n d e n c i a s 
d e d i c h a e x p e d i c i ó n . 

P A R T E O F I C I A L M O N T E N E G R I - -
N O 
L o n d r e s , 2 6 . 
O f i c i a l m e n t e a n u n c i a e l g o b i e r n o 

m o n t e n e g r i n o q u e e l e j é r c i t o d e S a n 
J a c k r e c h a z ó a l e n e m i g o e l v i e r n e s , 
c e r c a d e V o u t c h i d e . 

L o s a u s t r i a c o s , d e s p u é s de h a b e r 
c a p t u r a d o a P a s k o v a d o r a , f u e r o n de­
s a l o j a d o s , p e r d i e n d o m u n i c i o n a s y 
c a y e n d o m u c h o s d e e l l o s p r i s i o n e r o s . 

I T A L I A Y G R E C I A 
P a r i s , 2 6 . 
U n d e s p a c h o d e l a A g e n c i a H a v a s , 

^ - o r ^ d e n t e de A t e n a s , d i c e q u e e l 
b f e m o g r l a g a h a p e o i d o i n f o r m e s a 
R o m a s o b r e e l d e s e m b a r c o d e t r o p a s 
i t a l i a n a s e n A v l o n a , y q u e s e l e n.ni 
d a d o s e g u r i d a d e s de q u e l o s d e r e c h o s 
g r i e g o s s e r á n n ^ s p e t a d o s . 

l ' N M I . R A S G O C A R I T A T I V O D 
N I S T R O E S P A Ñ O L 
L o n d r e s , 2 6 . 
E l M i n i s t r © e s p a ñ o l en B r u s e l a s 

c r g a s i z ó a y e r u n a f i e s t a d e N a v i d a d 
e n o b s e q u i o d e 2 ,800 n i ñ o s f r a n c e s e s , 
i t a l i a n o s y r u s o s r e s i d e n t e s e n ps* 
c i u d a d . 

P A R T E D E C O N S T A N T I N O P L A 
C o n s t a n t i n o p l a , 2 6 . 
" E l m o v i m i e n t o e n v o l v e n t e e n t o r . 

no de K u t e l a m a r a s i g u e p r o g r e s a n ­
d o . 

" U n c r u c e r o y u n t o r p e d e r o t u r c o s 
b o m i b a r d e a r o n a l g u n a s de n u e s t r a s 
p o s i c i o n e s . N u e s t r a a r t i U e r í a t i r o t e ó 

l a a m b o s b a r c o s , c o n b u e n e f e c t o . 
" N u e s t r a a r t i l l e r í a h a c a u s a d o d a . 

1 ñ o s c o n s i d e r a b l e s a l a s t r i n c h e r a s 
i e n e m i g a s d e S c d d u l b a h " . 

a b o r d o d e l v a p o r i n g l é s " I n c h m o o r " ¡ q u e é s t o s entr» n en s u t e r r i t o r i o , 
q u e e s t a b a r e c i b i e n d o u n a c a r g a d " 
a z ú c a r p a r a Ingla 'v r r a . 

U N A C A R T A D E G I O L I T T I 
R o m a , 2 6 . 
E l e x p r i m e r m i n i s t r o G i o l i t t i h a . e n K u t e l a m a r a v a p r o g í s a n d o . 

e s c r i t o a u n a m i g o u n a c a r t a , d e s t i - | S I e s t e m o v i m i e n t o d a e l r e s u l t a d o 
n a d a a v e r l a l u z p ú b l i c a , e n l a q u e I q u e e s p e r a n , l o s i n g l e s e s t e n d r á n f o r 
a n u n c i a s u r e t i r a d a d e l a p o l í t i c a y 1 z o s a m e n t e q t ^ r e n d i r s e . 

B X i " M K \ I C O " 
P a s - a j e d e V e r a t r u / . y P r o g r e s o . 
C o n u n d í a d * a d e l a n t o , c - jmo 

a n u n c i a m o s , l l e g ó a y e r d o m i n g o de 
V e r a c r u z y P r o g r e s o e! v a p o r • " M t x i -
c c " , de 1» W a r l L i n e . 

T r a j o carga ." c u r r e s p o n d i n c i a , 30 
p a s a j e r o s p a r a l a H a b a n a y c-a'-orco 
':e t r á n s i t o p a r a N e w Y o r k , h a c i a 
¿ • o n d e s e g u i r á , v j a j e h o y por l a t a r ­
de . . . . . . 

E ] p a s a j e de c á m a r a p a r a l a H a b a ­
no lo i n t e g r a b a n ; 

D e V e r a c r u z : ios f u n c i o n a r i o s d e l 
g o b i e r n o r a r r a n e i t t a s e ñ o r e s R a ú l 
A F t l e y G . J . ' T r c v i e s o y s e ñ o r a , q u e 
í é g ú n p a r t e e , v i e n e n en c o m i . í i o n e s -

j p e c i a l d e l s?ne . •a , . C a r r a n z a ; el abo-
I ü a d o a m e r i c a n o m i s t e r H e n r y C a r -

L a N a v i d a d Fa-»ó f r j n i q v . i l a j n n t o j l i s i e T u s t t e r . * e l c o m e r c i a n t e c h i ^ 

l i a n a 
M a c r o n . 

D e P r o g r e s o : e l m é d i c o m e j i c a n o 
doctor M a n u e t G a r r í a c o n s u espo=a, 
ñ o ñ a M a r g a r i t a 1?. de G a r c í a y s u s h i ­
ja s M a r g a r i t a .y M a r í a ; . e l h a c e n d a d o 
m e j i c a n o s e ñ o r J o s é C e r v e n y s u 
e s p o s a d o ñ a V i c e n t a A . de C o r v e r a ; 
la s e ñ o r a m e j i c a n a G u a d a l u p e B . de 
G a r c í a , l a a r t i s t a de i g u a l n a o i o n a l i -
í a d S e b a s t i a n a N a h u a t y I03 c o m e r ­
c i a n t e s s e ñ o r e s A n t o n i o T r u j i l . o y 
F e r n a n d o B a r l - i a c h a n o . 

P a s a j e r o s c u e u a r c n U i M 
A v i r t u d de la c u a r e n t e n a e s t a b l e ­

c i d a c o n t r a los p u e r t o s de d o n d e p r o -
eede e l " M é x i c o " , f u o r o n e n v i a d o s a 
T i s c o r n i a , en c u a r e n t e n a P'»1" » e i s 
d í a s , t o d o s l o s p a s a j e r o s p r o c c a e n -
tes de V e r a c r u z , q u e s o n o n c e , y c u a ­
tro m á s de ios q u i n c e p r o c e d e n t e s de 
P r o g r e s o , q u e ' íoj los come* c i a n t t s 
s e ñ o r e s í ^ e r n a n d o B a r b e c h r . n o y 
F r a n c i s c o Suu&o, este ú l t i m o c s i i a ñ o l , 
y l a s s e ñ o r i t a s M ; i r í a y M a r t í n r l t a 
G a r c í a , h i j a s d e l d o c t o r M a n u e l G a r ­
c í a . 

L * i v i r u e l a e n V e r a t - r u / . 
I . a p a t e n t e s a n i t a r i a d e l " M é x i c o " 

r o n s i g n a q u e en V e r a c r u z "nan o c u ­
r r i d o h a s t a e l d i a 22 d e los c o i r i e n t e ? 
c i n c u e n t a y o c h o c a s o s de v i r u e l a s 

' ' m p r e n d i ó o f e n s i v a n i n g u n a . 

R E S U M E N D E L O N D R E S 
L o n d r e s , 2 6 . 

C o n l o s a l e m a n e 8 c o n c e n t r a n d o u n 
p r a n e j é r c i t o f r e n t e a S a l ó n i c a y l a s 

n o c e n e n S v r b i a , j u n t o c o n l a a c t i t u d 
i n d e c i s a d e G r e c i a , n o p u e d e a s o g u - -
r a r s e c u á l s e r á e l p r ó x i m o m o v i m i n 
to d e l a c a m p a ñ a b a l k á n i c a . 

M i e n t r a s t a n t o , l o s a n g l o f r a n e a s e s 
v a n r o b u s t e c i é n d o s e e n S a l ó n i c a , y 

L O S I N G L E S E S A P U R A D O S 
C o n s t a n t i n o p l a , 2 6 . 
L o s t u r c o s a s e g u r a n que s u m o v i . 

m i e n t o e » v < > l v e n t e c e n t r a l o s i n g l e s e s 

E N H O N O R D E V A R O N A S U A R E Z 

L o s e l e m e n t o s p o l í t i c o s y e c o n ó m i c o s t o m a r o n p a r t e e n e l 

a l m u e r z o h o m e n a j e d e a y e r . 

c o n v e i c t i s é i s d e f u n c i o n e s , lo q u e ! M . F l a g e r " , q u e v o l v i ó a s a l i r U e v a n -
d ' m p r u e b a qu»; a i g u e a u r . i e i i t a n d o 
l a e p i d e m i a do t a n f u n e s t a e n í c r m e -
d a d . 

U ó i á M a orv>. 
E s p é r a s e q u e e n e l " M é x i c o " s e r á 

e m b a r c a d a h o y o t r a r e m e d a de o r o 
f r a n c é s p a r a 8«|> r e a c u ñ a d o e n los 
K s t a d o s U n í a o s . 

A p o y a n d o a los l iuelgui . - ' ias . 
A l g u n o s de los p a s a j e r u o de; " M é ­

x i c o " h a n i n f o r m a d o q u e en c . E s t a ­
do de Y u c a t á n se h a n s o l u c i o n a d o 
ú l t i m a m e n t e l a s h u e l g a s q u e los o b r e ­
r o s t e n í a n p l a n t e a d a s , a c a u s a d e h a ­
b e r s i d o a p ó y a l a s los h i i r l s u l s t e f t e n 
f us p r e t e n s i o n e s p o r e l p r o p i o C-< b e r -
n a d o r c a r r a n c i s - . a d e l E s t a d o , g e n e ­
r a l A ".varado. 

I I . " \ ( . l " I I . A " O O X I I . ^ J O S G 

paa: ar-
1.1 t r i p u l a n t e :Uiop:a<lo. 

A y e r p o r l a m a ñ a n a r e g r e s . » d e i a s 
T o r t u g a s e l r e m o l c a d o r ' A g u i i a " , 
t r a y e n d o a r e m o l q u e a l v i v t i o " J o s é 
F a r a p a r " , q u e h a b í a e m b a r r a n c a d o 
fi . r e s m i l l a s de ia-i c o s t a s de a q u e l l a s 
i ? l a s y q u e f i é s a c a d o p o r a q u e l a 
f iDte. 

E s t e v i v e r o h a s u f r i d o ¿ c r i a s a v e ­
r í a s e n 1a q u i l l a y l a p r o a q u e r e q u i e ­
r e n I m p o r t a n t e s r e p a r a c i o n e s . 

L a t r i p u l a c i ó r , ( ¡ e l " A g u i l a " e n c o n ­
t r ó y r e c o g i ó t a m b i é n el c a d á v e r d e l 
t r i p u l a n t e d e l v i v e r o " F é l i x " , q u e s e 
h a b í a a h o g a d o a i n a u f r a g a r este v i ­
v e r o en a q u e l m i s m o l u g a r , c o m o es 
s a b i d o . 

D i c h o c a d á v e r n u c se e n c o n t r a b a 
y a d e s c o m p u e s t o f u é c o n d u c i d o l i a s ­
te L a s T o r f i g a s y e n t e r r a d o a l ' ; , n o 
ü a b i e u d o s i l o a ú n i d e n t i f i c a i o . 

E i p a t r ó n d e l " J o s é P a r a p a r " s e r í 
t a m b i é n j u / g a d o a l i g u a l q u e e l d e l 
" F é l i x " p a r a d e p u r a r su r e s p o n s a b i ­
l i d a d . 

E l " J o s é P a r a p a r " f u é c o n d u c i d o 
a y e r m i s m o h a s t a e l V a r a d e r o do l ' a -
f a B l a n c a , d o n d e s e r á r e p a r a d o . 

J - ' c a r r o s v a c i e s . 

E X i " C H A I - M E T T F , " 
R e a n u d a n d o s u s v i a j e s a l a H a ­

b a n a , l l e g ó aye . - ^n l a s ú l t i m a s h o r a s 
d e l a t a r d e e l v a p o r a m e r i c a i i L f " J h a l -
m e t t e " , qu.» t r a e c a r g a , v e i n t e p a s a ­
j e r o s y doce c a b a l l o » p a r a 11* c a ­
r r e r a s . 

P o r h a b e r e n t r a d o d e s p u é s t'e l a 
i v e s i a d e l sol , s e r á , d e s p a c h a d o h o y 
j>ur l a m a ñ a n a . 

l>O.S B A R C O S A I ; G A R F I I . 
L a e s t a c i ó n i n a l á m b r i c a tlsíl M o ­

r r o r e c i b i ó a y e r Ir.s s i g u i e n t c í d e s p a ­
c h o s q u e t r a n s c r i b i ó a l a C a p i t a . a a 
d e l P u e r t o : 

" E l v a p o r " C o m a l " r e p o r t a q u e e l 
'l\ d e l a c t u a l , l a s b a r c a s " C i u d a d d e 
S a n A n t o n i o " y ' D e t r o i t " e s t a b a n a l 
g a r e i e e n l a s i t u a c i ó n 2 5'52 g r a d o s 
de l a t i t u d X o r t e y 54'57 l o n g i t u d 
O e s t e , y se r e q u i e r e de todos ios b a r ­
c o s q u e e s t é n a l t a n t o de l a s m i s m a s 
y c o m u n i q - a e n c u a l q u i e r i n f o r m a c i ó n 
r e s p e c t o de ellas." 

D i c h a s b a r c a s s o n d e n a c i o n a l i d a d 
a m e r i c a n a . E a " C i u d a d de b a n A n t o ­
n i o " d e s p l a z a 1.223 t o n e l a d a s 5 l a 
" D e t r o i t " 1.005. 

S u p ó n e s e qno h a y a n s i d o c o m b a t i -
( ias p o r u n f u e r t e t e m p o r a l . 

A y e r se d ¡ e , r o n c i t a e n e l p a r q u e 
V a r o n a S u á r e z d e l V e d a d o , los a m i ­
g o s y s i m p a t i z a d o r e s d e l p o p u l a r po­
l í t i c o l i b e r a l s e ñ o r V a r o n a S u á r e z . 

l í n s u h o n o r s e c e l e b r ó u n a l m u e r ­
zo h o m e n a j e e n d i c h o P a r q u e , o r g a ­
n i z a d o p o r u n g r u p o d e a d m i r a d o ­
r e s . 

A l a c t o a s i s t i e r o n d i s t i n t a s r e p r e ­
s e n t a c i o n e s d e l o s c o m i t é s d e b a r r i o , 
l l e v a n d o a l g u n a s s u s e s t a n d a r t e s r e s ­
p e c t i v o s . U n a b a n d a de. c o m e t a s , c o n 
s u s a l e g r e s n o t a s , c o n g r e e a b a l o s v e ­
c i n o s d e l a r i s t o c r á t i c o b a r r i o . 

E L A L M U E R Z O 

E n e l e s p a c i o s o p a r q u e , p r e v i a m e n ­
te e n g a l a n a d o , s e c o l o c a r o n i n f i n i d a d 

c u b i e r t o s . A l a s ^ d o c e e m p e z ó a a f l u i r 
a d i c h o l u g a r u n a e n o r m e c o n c u r r e n ­
c i a ; a s í de l a s c l a s e s i n t e l e c t u a l e s co ­
mo d e los e l e m e n t o s p o p u l a r e s . 

R e c o r d a m o s , e n t r e o t r o s , a l o s d o c ­
t o r e s G o r d o n , B e r m ú d e z d e C a s t r o , 
E n r i q u e D i a g o , L ó p e i s d e l V a l l e , C o -
d i n a , P o t s , M o n t e r o , N e y r a , A r a g ó n , 
M a t a . C o v a s G u e r r e r o . B i o s c a , H o r t s -
m a n , Q u i n t a n a , A r m a n d o A c o s t a , R o -
m a g o s a , C ó r d o v a , R o d r i g u c . z A c o s t a , 
A z ó n , C a b r e r a , P e ñ a r r e d o n d o , B o r r e l , 
A t a n a s i o H e r n á n d e z . R e y e s , T o ñ a r e -
l y ( p a d r e e h i j o ) , R o c a m o r a , P o n c o 
de L e ó n . B a r r a q u é , P o r t o c a r r e r o , A n ­
d r é s G a r c í a S a n t i a g o , S u s i n i d e A r ­
m a s , M a r t í n e z A l o n s o , J u l i á n C a b e ­
l lo , C o p i n g e r , J . E . R o i g , W a l f r i d o 
de F u e n t e s , G e n e r a l M a c h a d o , n ú e s -

K L "\viJ/MM;to.\' 
C a r g a d o de c a r b ó n m i n o r a ! l U g ó 

n y e r de N > w p o r t N e w s e l v a p o i i n ­
g l é s " W e l l i n g t >n." 

F ^ R R V - B Q A T 
T r o s l o c o m o t o r a s . 

C o n v e i n t i o c h o v a g o n e s d e m e r ­
c a n c í a s y m a q u i n a r i a p a r a i n g e n i o s , 
e n t r e l a s quo f i i n i r . i n t r e s . l o c o m o t o -
rat? a r m a d a s . I l^go lyev d e K e y W e s t 
e n v i a j e e x t r a el f e r r y - b o a t , " H e n r y 

OKA B O Y A A P A G A D A 
P o r o t r o m o n f a j e r e c i b i d o en t i 

Horra s e a v i s a ; 
" L a b o y a l u m í n i c a n ú m e r o 12 <i© 

5 a s y p i to , de N e w C J r o u n d K o o k ' s , 
m i n a d a en l a l a t i t u d 24'40 y l o n g i ­
t u d 82,2G, o e r c a de l P o n t ó n " R e b b e -
c a " , e s t á a p i g a l a y e x t i n g u i d a y s e 
e n c u e n t r a e n c a l l a t í a c e r c a d e l P o n -
i ó n " M e d i a I - u n a . " 

L a s e m b a r c a c i o n e s q u e n a v e g u e n 
p o r ese l u g a r d e b e n i r c o n t o d a c l a ­
se d e p r e c a u c i o n e s p a r a no e n c a b a r 
e n e l s i t i o p e l i g r o s o q u e s e ñ a l a b a d l -
e h í . b o y a . 

L A F \ M I L 1 \ D E P A N C H O V I L L A 
K n e l v a p o r Ldanco " A t e n a s " , q u » 

se e s p e r a h o y ilu N e w O r l e a r . s . vk no 
l a e s p o s a d e l c é l e b r e r e v o l u c i o n a r i o 
m e j i c a n o P a n c h i V i l l a y unov v e i n t e 
r o n e n t c s m á s , e n t r e los q » o f i g u r a 
1.1 e s p o s a de su h e r m a n o H i p ó l i t o V i -
i l a . 

C r é e s e q u e v e n g a n a f i j a r su r e ­
s i d e n c i a en l a H n b a n a , e n d o n d e e a 
u r o b a b l e que v e n i n o s t a n - ! i j n e n 
b r e v e ;il m i s i n o t e m i b l e r e v o l u c i o n a * 
f i o e n persc n a , q u e v e n d r á a r e u n i r s e 
r o n s u s n u m e r o s o s f a m i l i a r e s . 

de m e s a s , c o n t e n i e n d o m á s d e m i l t r o d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o de r e d a c 

m ^ c i c o de 
de ¡Socoruo dt-1 
6 a y e r t a r d e a 
enera los se i g -
••ba u n a c o n t u -

en i a r e g i ó n 
t u s a en la r e ­

t erc io m e d i o , 
i r a s en la r e ­
da , c e n f e n ó -
e r e b r a l . go es-

s g r a v e . 
p r sttir de-

P A R T E O F I C I A L D E P A R I S 
P a r i s , 2 6 . 
" H a h a b i d o s:ran a c t i v i d a d a r t l . 

H e r í a e" A r t o i s . H e m o s b o m b a r d e a ­
d o c o n b u e n é x i t o l a s o b r a s d e l ene­
m i g o e n l a C h a m p a g n e . N u e s t r a a r ­
t i l l e r í a c a u s ó l a e x p l o s i ó n de u n de­
p ó s i t o de m u n i c i o n e s d e l e n e m i g o en 
W o e w r e " . 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , 2 6 . 
" A c a u s a de l a c o n t i n u a U u v i a so . 

l o h a h a b i d o m u y p o c a a c t i v i d a d e n 
l a m a y o r p a r t e d e l f r e n t e o c c i d e n t a l . 
E n , J N o r t e l a s o p e r a c i o n e s h a n s i d o 
m á s a c t i v a s , en A l b m y e n a l g u n o s 

t ido a l H o s p i - ¡ p u n t o s d e l a C h a m p a g n e y I 0 9 V i » 
su a s i s t e n c i a . | g o s . 

C a - 1 « E n el t e a t r o o r i e n t a l d e l a g u e r r a 
l a s a c c í s n e s l i b r a d a s por las p a t m -
l l a j ; a l e m a n a s en e l d i s t r i t o de 
D v i n s k h a n d ^ o b u e n u s u l t a d o . 

' F u e r t e s d e s t a c a m e n t o * r u s o s a l 
n o r o e s t e de C z ^ r t o r y s k h a n s i d o r e ­
c h a z a d o s . 

• « m a q u i n i i .371 
n a 164. m a n i f e s t ó 

con s u a u t o p o r «1 
« ^ P a r q u e de- M a c e o , 
i^-a p a t i n a n d o y s u -
t a u t o m ó v i l , se s o l t ó 

^ s i n d a r s e c l e n t a 
aP su m á r i m n a . se 

'n que é l - — C a l r a l 
^ ' - c idente . que e s t i -
•1^;a del c i t a i i a m e ­

e n U > e r t a d . 

C A R E A L E S D E R U M - . N » \ V A R A 
A L E M A N I A 
1 a r í s , 2 6 . 
A n u n c i a s e d e s d e B u e n r e » t q u e e l 

vM m e s e m p e z ó e l t r a n s p o i : • de ce-
Í P r A i 3 f * n ' r o S ' e s d e s d e R u m a n i a l i s i a A l e m u -

' ! 1 I Í J - I n í a y A u s t r i a e n v i r t u d d e l a c u e r d o 
r e c i e n t e m e n t e a c e b r a d o . 

c i ó n L d o . A r a z o z a y o t r o s m u c h o h s 
c u y a l i s t a s e r í a i n t e r m i n a b l e . 

T a m b i é n v i m o s a l l í d i s t i n g u i d o s 
e l e m e n t o s de,! c o m e r c i o de e s t a p l a z a , 
a l o s s e ñ o r e s L a d i s l a o D í a z . M a x i m i ­
n o F e r n á n d e z S a n f e l i z y n u m e r o s a s 
r e p r e s e n t a c i o n e s m á s de l c o m e r c i o y 
d e l a i n d u s t r i a y de. l a b a n c a . 

C e r c a de l a u n a d i ó c o m i e n z o e l s u ­
c u l e n t o a l m u e r z o , c o m p u e s t o d e l s i ­
g u i e n t e m e n ú : 

E n t r e m é s v a r i a d o . 
E n s a l a d a de l e c h u g a s y r á b a n o s . 
A r r o z c o n p o l l o " V a r o n a S u á r e z " . 
L e . c h ó n a s a d o . 
P a s t a de g u a y a b a . 
F r u t a s : m a n z a n a s , u v a s . 
C a f é y t a b a c o s . L a g u e r P o l a r . 
A l a d e r e c h a d e l f e s t e j a d o t o m ó 

I a s i e n t o el s e ñ o r G a r c í a S a n t i a g o , u n o 
de l o s g r a n d e s l e a d e r s d e l u n i o n i s m o 

U n a o r q u e s t a a m e n i z ó e l a c t o d e s d e 
1 s u c o m i e n z o . 

E L M I T I N 

A l t e r m i n a r el a l m u e r z o d i ó c o m i e n 
zo e l m i t i n , h a c i e n d o u s o de l a p a ­
l a b r a l o s s e ñ o r e s M o n t e r o M a c h a d o , 
M o r e n o , B a r r a q u é , N a p o l e ó n G á l v e z , 
e l c o m a n d a n t e , I t u r r i a g a , e l c a p i t á n 
M o r e n o , e l p o p u l a r o b r e r o s e ñ o r J u ­
l i á n M e d e r o s y e l d o c t o r V a r o n a S u á ­
r e z , q u e d i ó l a s g r a c i a s p o r e l h o m e -

I n a j e a é l t r i b u t a d o p o r s u p o s t u l a -
; c i ó n p a r a l a A l c a i d í a de l a H a b a n a . 

C o n g r a n s e n s a t e z y c o r d u r a h a b l a ­
r o n todos , r e c o n o c i e n d o la n e c e s i d a d 
de q u e l o s l i b e r a l e s v u e l v a n a J p o ­
d e r y a que l a a c t u a l s i t u a c i ó n no h a 
podido d e s e n v o l v e r s u p r o g r a m a d e s -

I de l a s a l t a s e s f e r a s d e j G o b i e r n o . 

R e c o m e n d a r o n a l o s l i b e r a l e s l a 
i u n i d a d m á s a b s o l u t a p a r a e v i t a r q u e 
! l a m a y o r í a d e l p a í s s e v i e r a o t r a v e z 

d e r r o t a d a e n l o s p r ó x i m o s c o m i c i o s . 
A l a s t r e s y m e d i a de l a t a r d e , t e r m i ­
n ó l a fiesta. 

de un e x c é p t i c o b ia c a r t a 

que B e n d i j o d i r i p a A r a m b u r u 

S e ñ o r D i r e c t o r . I d D I A R I O D E 
L A M A R I N A 

C i u d a d . 

M u y s e - i n r m i ó y de m i nff lyor 
c o n s i d e r a c i ó n : E n e l p e r i ó d i c o d e s u 
d i g n a d i r e c c i ó n i r o r r c ^ p o n d i e n t e ; i i 

d í a 2í d e l a c t u a l , Iré l e í d o u n a c r t a 
d i r i g i d a a l s e ñ o r A r a m b u r u , e l c o n ­
c i e n z u d o y e l o c u e n t e r e d a c t o r de 

" B a t u r r i l l o " ' , s u - c r i í a c o n el s e u d ó n i ­
m o d e B r n c h i o " , ( q u e hue le a m a c a -
r r o n e ? . ) y a u n q u e el a l u d i d o ' s e ñ o r 
A r a m b u n t , p u e d e c o n su i n d i s c u t i b i c 
t a l e n t o , i m p u g n a r m u c h o m e j o r q u e 
y o l a s a f i r m a c i o n e s e s t u p e n d a s q u e 
e n e l»a se h a c e n , no o b s t a n t e ; n m -
p i i a n d o c o n J a s o b r a r de m i s e r i c o r ­
d i a y p a r a mo e x t r a v i a r m á s la o p i ­
n i ó n p ú b l i c a , m e p e r m i t o s u p l i c a r a 
u^ ied l a i n s e r c i ó n en s u D I A R I O d e 
e s t a s m a l p £ £ g f t ñ a d a a l i n e a s . - i l o 
c r e e c o n v e n i e n t e , . m l i c i p á n d o l e p o r 
e l l o la.s m á s e x p r e s i v a s g t a c i a s . 

l i e l l e g a d o a q u í h a c e u n a ñ o , p f o -
r e d e n t e de B i l b a o , d - n d e he r e s i d i d o 
d u r a n t e 15 a ñ o s : no s o y v i z c a í n o , y 
s í u n t a n t o B s c e f i t i c o e n c u e s t i o n e s 
r e l i e i o ^ a s . a l e x t r e r m de no i r a mi - ia 

e m p r e s a , que p e r s u r e c o n o c i d a c a p a * 
c ic lad c o m o h o m b r e d e c i e n c i a . 

C o n e s t o t e r m i n o , c r e y e n d o ]mi£ 
b a s t a r á l o e x p u e - d o p a r a c o m p i c m l e r 
t o d a p e r s o n a s e n s a t a , q u e l a s a f i r m . t -
c i c n e s r a d i c a l e s do n e n c h i o , c a r e c e n 
e n a b s o l u t o de b a s e y n o n e c e s i t a n 
r e f u t a c i ó n . N o es p a t r i o t e r í a lo q u e 
p a d e c e el p o b r e h o m b r e , ( e l q u e 
a m a a s u p a t r i a r e s p e t a e s e s e n t i ­
m i e n t o e n l o s d c m á . - O Ss m o n o m a n í a 
d e r : : d i c a l i s m o . 

D e u s t e d a t i e n t o s. s- q u e b. s. m. 
M a r i a n o V a l d e o n . 

T e r r i b l e t e m p e s t a d e n 

N u e v a Y o r k 

N e w Y o r k , 2 6 . 

C h i n ? L O S G A S E S A S F I X I A N T E S 
P a r í s , 2 6 . 
" L e T e m p s " , e n s u r e v i s t a m i l i t a r 

d i c e q u e l a s h o s t i l i d a d e s e n e l f r e n t e 
f r a n c é s p u e d e n a s u m i r u n a s p e c t o 
m á s s e r i o . E l v i e n t o d e l E s t e p e r m l . 

1 C h i ñ a l D i c e n tf! e n e m ¡ K O u t i l i z a r s u s g a s e s a s -
nen _ fixiantes. 

a n c u e r p o r e v o -
^P^1"3 a p o y a r la 

T a m a de l a 

t r a S , o r < : a S t Í ? a r * 

C I E Í Ü E Ü T O S 

I 

^ t u o s o 
3> con l l u v i a , 

'ta d e l o s 

- i s s a c h o s e t t s 

« D ^ r 1 ^ 0 indir<*-
l a d u d a d 

T E N T A T I V A D E D E S E M B A R C O 
B e r l í n , 2 6 . 
S e g ú n u n d e s p a c h o de S o f í a , l a s 

t r o p a s a n g l o f r a n c e s a s q u e s a U - T o n 
d e G a l i p o l i i n t e n t a r o n e f e c t u a r u n 
d e s e m b a r c o e n P u e r t o K a v a i e , e n e l 
N o r d e s t e d e G r e c i a . 

L A S A L U D D E L K A I S E R 
L o n d r e s , 2 6 . 
U n c j s p a c h o de Z u r i c h d i c e que 

c o r r e n e n S u i z a r u m o r e ^ a l a r m a n t e s 
s o b r e l a e n f e r m e d a d d e l K a i s e r . 
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U n a t e r r i b l e t e m p e s t a d de n l e r © , 
q u e h a c e g a d o a l o s t r a n s e ú n t e s , p r e ­
c e d i d a d e l l u v i a , g r a n i z o y r e l á m p a ­
gos , h a a z o t a d o h o y a e s t a m e t r ó p o -

n í c o n f e s a r m e , p o r l o c u a l s o y t e s - ¡ ' ' . C u a t r o p e r s o n a s h a n p e r e c i d o o s u -
t i go de m a y o r e x c e p c i ó n p a r a e l - a - ^ " d o g r a v e s l e s i o n e s c o m o c o n s e c u e n -
s c . p u d i e n d o n o o b s t a n t e a s e g u r a r y d e e s t a t e m p e s t a d . 
d e m o s t r a r a l s e ñ o r B e n c h i o , que V i - - . - 1 , ¡ 
c a y a e s m i l de l a s r e g i o n e s m á s c u l ­
tas y a d e l a n t a d a s de E s p a ñ a y a ú n 
d e E u r o p a . C i e r t o es que a l l í p r e d o ­
m i n a e n l a m a y o r í a de sus h i j o s e l 
e s p í r i t u c a t ó l i c o d i f u n d i d o , c l a r o e s 
p o r c u r a s , f r a i l e s y m o n j a s ; c i o i to 
que la e n s e ñ a n z a e s : á e n g r a n p a r r e 
en m a n o s d e l C l e r o , p e r o e l l o n o es 
ó b i c e , s i n o m á s b i e n el f u n d a m e n t o 
o f a c t o r p r i n c i p a l d e s u p r o g r e s o , 
r c - c o n o c i d o p o r c . í . i n t ^ s h a n v i s i t a d o 
o v i v i d o e n a q u e j a "-ica r e g i ó n . 

A p r i m e r a v i s t a , p a r e c e i n c o m p a ­
t i b l e , y a s i l o e n t e n d e r á B e n c h i o . ft] 
l l a m a d o o s c u r a t i t i s m o c o n l o s a d e ­
l a n t o s d e l a c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a : p e 
r o e s t o se e x p l i c 1 í á c i l m e n t e i M 
t i e n e e n c u e n t a e l c s t á c t e r a u s t e r o d ? 
lO* v a s c o s , s u i n t e g r i d a d p r o b a d a e n 
c! m a n e j o de l o s m t e r e s e ; ; p ú b l i c o s 
( a l l í n o h a y " c h i v o s " ) y p o r o t r a 
p a r t e s u a c e n d r a d o a m o r a s u s l i -
f e r t a d e s y c o s t u m b r e s , t r a d i c i o n a b - E 
e n t r e e l l o s , t a n ' o e n e l a c a u d a l a d o 
m i n e r o c o m o e n e l c o m e r c i a n t e , i n -
o n s t r i a l . o el r ú s t i c o a l d e a n o . 

E s o e.s s u s e c r e t o "V p o r e s o e x i s ­
ten en d i c h a r e g i ó n b u e n a s c a r r e t e 
r a s , f e r r o c a r r i l e s , m a g n i f i c a s €=r\^-
l a s . e d i f i c i o s p ú b ü c -)•> y e s t a b l e . > 
m ; e n t o s b e n é f i c o s , a d m i n i s t r a d o s oin 
o r d e n y p r o b i d a d : pues s in d u d a es 
p r o v e r b i a l ñl l i a q u e l . o de "a D i o s r o -
gr .ndo y c o n e l m a i í o d a n d o " . 

P o r ú l t i m o , y p a r a d e m o s t r a r a 
B e n c h i o , q u e n o c - i n c o m p a t i b l s e l 
r e z a r c o n l a h o n r a d e z 3' l a c u l t u r a , 
c i t a r é u n h e c h o q u ; e s t á e n l a c o n ­
c i e n c i a d e t o d o s c u a n t o s lo c o n o c e n . 
E l i l u s t r e i n g e n i e r o c i v i l , s e ñ o r C h n -
r r u c a . D i r e c t o r de l a s o b r a s d e l p u e r ­
to y r í a de B i l b a o , e b r a s o b e r b i a d e 
i n g e n i e r í a r e a l i z a d a p o r é l . t r a s l a r g o s 
a ñ o s d e e s t u d i o s 7 t r / . b a j o . a ú n m á s 
s i c a b e , es a d m i r a d o p o r s u i n t a c h a ­
b l e a d m i n i s t r a c i ó n , de l o s m u c h o s m i -
lk»n£j» i n v e r t i d o s e n t a n j i g a n t c s c a 

E x - s e n a i o r d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s J a m o s S m l t h , J r . J e f e d e m o ­
c r á t i c o d e l E s t a d o d e N e w J e r ­
sey . L a s d l f l cn l lac les I n a n d e r a s 
d e l S e n a d o r v i e n e n l i q u i d á n d o s e 
p o r l a F i d e U t y T r u s t C o m p a n y . 
L a s d e u d a s d e e s t e o x - s e n a d o r 

s u m a n m á a Ue jLL750400Q, 
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E N E S T E P E ­

R I O D I C O M E R 
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R e v i s t a d e i M e r c a d e 

A z u c a r e r o 

N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 17 de 1 9 1 5 
D u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a e l c o . 

n e r c l o h a s i d o de carácter r e s i r i a g i -

L a p o s i c i ó n e s t a d í á t i c a d a e s t ^ a r -
LícOLo s i g u e s i n c a m b i o , a u n q u e l o s 
c e n t r a l e s q u e m u e l e n a u m e n t a n e n 
n ú m e r o d i a r i a m e n t e ; l a s ú l t i m a s n o ­
t i c i a s i n d i c a n d o - q u e h a y 44 c e n t r a U s 
que y a l i a n e m p e z a d o s u s o p e r a c i o ­
n e s : b a j o c o n d i c i o n e s g e n e r a l m e n t e 
f a v o r a b l e s , m i e n t r a s q u e e n e s t a f e ­
c h a e l a ñ o p a s a d o no h a b í a m á s que 
25 c e n t r a l e s - m o l i e n d o , s i e n d o e l u e m 
p o m u y p o c o f a v o r a b l e . 

S i n e m b a r g o , p a r a c o n t r a r r e s t a r 
e s t a s i t u a c i ó n , l a s e x p o r t a c i o n e s p a ­
r a E u r o p a d e D i c i e m b r e y E n e r o s o n 
m u c h o m á s g r a n d e s q u e l a s J e l a 
• m i s m a é p o c a d e D i c i e m b r e 1914 y 
L n e r o 1 9 1 5 , q u e d a n d o v a r i o s B i a b a » -
v a es p o r e m b a r q u e e n D i c i e m b r e , y 
l o s a b a s t e c i m i e n t o s p a r a E n e r o , F e ­
b r e r o y M a r z o c a l c u l a d o s e n u n a s 
3 5 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s . A u n q u ^ s e c a l c u ­
l a q u e n u e s t r o s r e f i n a d o r e s h a n c o m ­
p r a d o u n a s 100 ,000 t o n e l a d a » d e l a 
n u e v a c o s e c h a d e a z ú c a r e s , l a s c o m . 
p r a s f u e r o n l i m i t a d a s a l A m e r i c a n , 
p o r lo t a n t o l o s o t r o s i n t e r e s e s d e b e n 
d e p r o v e e r s e , t a r d e o t e m p r a n o , p a r a 
c u b r i r s u s n e c e s i d a d e s , y s i n d u d a 
e s t o es lo q u e h a a t r a í d o a l o s e s p e ­
c u l a d o r e s , l o s q u e h a n e s t a d o m u y 
a c t i v o s d u r a n t e l a s e m a n a , s o l i c i t a n ­
do p a r a a z ú c a r e s p r o n t o e m b a r q u e , 
D i c i e m b r e y E n e r o , y c o m p r a n d o u n 
t o t a Idp u n o s 110 .000 s a c o s a p r e c i o s 
q u e f l u c t ú a n e n t r e 3 .11116 . c e n t a v o s 
c o s t o y f l e t e e q u i v a l e n t e a 4 . 7 0 , > 
3 . 3 | 4 c . y f . , e q u i v a l e n t e a 4 . 7 7 p a ­
r a p r o n t o d e s p a c h a , y 3 . 7 8 e q u i v a . 
I n t e a 4 . 8 9 e x a l m a c é n ; e s t o s d o s 
ú l t i m o s p r e c i o s f u e r o n p a g a d o s p o r 
u n m a n i p u l a d o r p a r a c u b r i r s u s c o n ­
t r a t o s c o n u n r ^ f i n a d a r , p a g a n d o 3 % 
e q u i v a l e n t e a 4 . 3 9 p a r a p o s i c i o n e e 
d u r a n t e l a p r i m e r a q u i n c e n a de E n e 
r o y 3 . 1 ¡ 2 c . y f . e q u i v a l e n t e a 4 .515 
a p r i n c i p i o s de l a s e m a n a , c o n s i g u i é n 

I t e , a 3 . 7 | 1 6 c . y f . e q u i v a l e n t e a 4 .45 
c o n d e r e c h o s p a g o s ; p e r o o t r a v e z 
a y e r l o s m i s m o s i n t e r e s e s l i c i t a b a n 
'. .1 2 p a r a d e s p a c h o d u r a n t e l a p r i ­
m a r a q u i n c e n a d e E n e r o , y 3 . 7 ¡ 1 6 p a 
r a e m b a r q u e e n E n e r o , y 3 . 3 ! 4 c . y 
f . p a r a D i c i e m b r e , c o n l o s v e n d e d o ­
r e s p i d i e n d o 3 . 9 Í 1 6 c . y f . e q u i v a - -
l e n t e a 3 . 5 8 p a r a e m b a r q u e d u r a n t e 
E n e r o . 

L a v e n t a q u e s e c i t a , h e c h a a e s p e ­
c u l a d o r e s , e r a d e 6 ,500 s a c o s , q u e 
l i m p i ó c o n «1 r e s t a n t e d e l a s e x i s t e n ­
c i a s d e l o s r e f i n a d o r e s e n N e w Y o r k , 
F i l a d e l f i a y B o s t o n ; e n e s t a f e c h a «1 
a ñ o p a s a d o e r a n d e 127 ,012 t o n e l a d a s 
c o n t r a 100 ,848 t o n e l a d a s , d e m o s t r a n ­
d o u n a m e r m a d e 26 ,124 t o n e l a d a s , l o 
q u e a g r e g a d o a u n a d i s m i n u c i ó n 
l a s e x i s t e n c i a s d e l o s i m p o r t a d o r e s , 
a r r o j a u n t o t a l d e 70 .939 t o n e l a d a s . 

P o r lo q u e y a q u e d a d i c h o s e p u e d e 
v e r qx>3 l a p o s i c i ó n f u n d a m e n t a l d e 
e s t e a r t í c u l o e s m u y s ó l i d a , y l o s 
p r e c i o s d e b e r á n q u e d a r b i e n s o s t e n i ­
d o s , e s p e c i a l m e n t e p a r a e n t r e g a s 
t c r a i p r a n o . 

D u r a n t e l a s e m a n a l o s r e f i n a d o r e s 
e n g e n e r a l n o h a n e n t r a d o e n *1 
m e r c a d o . S u s c o m p r a s p a r a l a s e m a ­
n a s o l o f u e r o n u n o e 50 ,000 s a c o s ; p e ­
r o e n v i s t a d e l a s i t u a c i ó n q u e e s 
f u e r t e , n o p o d e m o s c o m p r e n d e r e l 
m o v i m i e n t o d e h o y r e b a j a n d o los p r e 
c i o s «del a r t í c u l o r e f i n a d o . 

E l c o m e r c i o de r e f i n a d o p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n d u r a n t e l a s e m a n a h a s i -
J o l i m i t a d o , d e b i d o a q u e i o s r e f i n a ­
d o r e s n o e s t a b a n d i s p u e s t o s a , d a r n e ­
g a t i v a s , l o q u e no h a n p o d i d o h a c e r , 
s i n p e r j u i c i o , d e b i d o a l a s o f e r t a s p e -
q u e ñ a s d e c r u d o s , y a u n m á s , n u e s ­
t r o s c o r r e s p o n f i a i e s f r a n c e s e s n o s i n ­
f o r m a n q u e s u s c o m p r a d o r e s s a e s ­
t á n r e t r a y e n d o a c a u s a d e l p r o p u e s t o 
a u m e n t o e n l o s d e r e c h a s s o b r e e l 
a z ú c a r , p e r o e s s e g u r o qu*. t a n p r o n ­
t o q u e d e e s to s o l u c i o n a d o , y l a c o s e ­
c h a p e q u o ñ a f r a n c e s a s e a c o n s u m i d a , 
F r a n c i a s e v e r á o b l i g a d a a v o l v e r a 
c o m p r a r e n e s t e m e r c a d o -

A c o n t i n u a c i ó n s e d a n l a s c i f r a s 
d e l c o n s u m o d e a z ú c a r e n l a G r a n 
B r e t a ñ a d u r a n t e e l m e s d e N o v i e m ­
b r e : 

C o n s u m o d u n u r b e 1 9 1 4 : 148 ,003 
t o n e l a d a s -d o l o m á s t a r d e , e l d í a 14 d e l c o r r i e n 

" U N I O N O I L C O M P A N Y " 

C O M P A Ñ I A P E T R O L E R A C U B A N A 

T R A S L A D O D E L A S O F I C I N A S 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o q u e l a s o f i c i n a s 

d e e s t a C o m p a ñ í a s e r á n t r a s l a d a d a s d e s d e e l d í a 2 7 d e l 

a c t u a d , a l a c a l l e d e C u b a n ú m e r o 2 5 ( b a j o s . ) 

H a b a n a , d i c i e m b r e 2 4 d e 1 9 1 5 . 

U N I O N O I L C O M P A N Y . 

C o n s u m o d u r a n t e 1 9 1 5 : 184 ,000 
t o n e l a d a s . 

I m p o r t a c i o n e s d e c a ñ a : 69 ,0000 t o ­
n e l a d a s . 

I m p o r t a c i o n e s de r e f i n a d o : 64 ,000 
t o n e l a d a s . 

E x i s t e n c i a s , e n d e p ó s i t o e n N o v . 1 
d e 1 9 1 5 : 122 ,000 t o n e l a d a s . 

E x i s t e n c i a s d e l o s r e f i n a d o r e s e n 
N o v . 1, 1 9 1 5 : 37 ,000 t o n e l a d a s . 

A . H . L a m b o m C o . 

NOTAS T A B A C A I E R A S 

C o m p a r a c i ó n d 0 a r r i b o s s e m a n a ­
l e s d e t a b a c o e n r a m a a l m e r c a d o 
de l a H a b a n a , p r o c e d e n t e d e t o d o s l o s 
t é r m i n o s t a b a c a l e r o s de l a R e p ú b l i c a , 
d u r a n t e l o s a ñ o s 1 9 1 5 y 1914 p u b l i ­
c a d o p o r l a R e v i s t a " E l T a b a c o " , e n 
s u n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 10 
d e l a c t u a l . 

L a s f e c h a s i n d i c a n e l d i a e n q u e 
t e r m i n ó l a s e m a n a : 

1915 1914 

S e m a n a s T e r c i o s T e r c i o s 

E n e r o 7 19 .179 
E n e r o 1 4 8 .702 
E n e r o 2 1 . 10 .283 
E n e r o 2 8 13 ,335 
F e b r e r o 4 8 ,896 
F e b r e r o 11 9 .328 
F e b r e r o 1 8 9 ,157 
F e b r e r o 25 5 ,394 
M a r z o 4 3 .513 
M a r z o 1 1 4 , 6 6 1 -
M a r z o 1 8 3 ,655 
M a r z o 2 5 . . . . . 2 .047 
A b r i l 1 2 .182 
A b r i l 8 2 .436 
A b r i l 15 2 ,673 
A b r i l 2 2 1,164 
A b r i l 29 5 .246 
M a y o 6 . ' 1.373 
M a y o 13 9 6 6 
M a y o 2 0 1 ,773 
M a y o 2 7 1 ,552 
J u n i o 3 2 ,041 
J u n i o 1 0 9 3 2 
J u n i o 17 3 .644 
J u n i o 2 4 1,944 
J u l i o 1 . 3 5 4 
J u l i o 8 8 ,584 
J u l i o 15 9 ,205 
J u l i o 2 2 . . . . . . 8 ,306 
J u l i o 29 8 ,924 
A g o s t o 5 11 ,905 
A g o s t o 12 7 .972 
A g o s t o 19 14 ,876 
A g o s t e . 26 13 .589 
S e p t i e m b r e 2 . . . . 11 ,957 
S e p t i e m b r e 9 . . . . 1 0 , 1 3 7 
S e p t i e m b r e 1 6 . . , 13 ,362 
S e p t i e m b r e 2 3 . . . 10 ,754 
S e p t i e m b r e 3 0 . . . 15 ,243 
O c t u b r e 7 14 .389 
O c t u b r e 14 9 .640 
O c t u b r e 21 16 ,724 
O c t u b r e 28 . . . . 10 .354 
N o v i e m b r e 4 . . . . 12 ,232 
N o v i e m b r e 11 . . . 10 ,451 
N o v i e m b r e 1 8 . . . 12 .031 
N o v i e m b r e 2 5 . . . . 7 .014 
D i c i e m b r e 2 . . . . 8 .392 
D i c i e m b r e 9 . . . . 4 .846 

3 ,375 
1,154 

361 
9 7 9 

1,501 
9 7 9 

- - 6 8 3 
664 

. 304 
441 
759 
937 

1 ,075 
2 2 0 

1.295 
2 ,742 
1 ,420 
2 ,745 
3 ,509 
2 ,946 
4 ,052 
2 ,562 
3 ,119 
5 .617 
3 ,719 

13 ,264 
14 ,330 
2 1 , 2 4 6 
18 ,483 
31 ,684 
32 ,656 
2 1 , 1 9 9 
18 ,003 
19 ,014 
20 ,919 

9 ,644 
2 2 , 5 1 3 
19 ,967 
1 7 , 1 5 2 
13 ,093 
11 ,555 
13 ,743 
1 6 , 4 1 8 

8 ,408 
9 ,433 

11 ,490 
9 ,405 
6 ,748 
4 ,766 

ACCIONES PETROLERAS 
C o m p r e ú n i c a m e n t e l a s de l a C o m ­

p a ñ í a s u p e r i o r : P á n u c o - M a h a a v e e S. 
A . C o n s u m o g u s t o le f a c i l i t a r é e l F p -
Heto g r a t i s , t i t u l a d o : P e t r ó l e o . L é a l o 
y d é l o a c o n o c e r a s u s a m i g o s . P a r a 
a c e r t a r e n l a e l e c c i ó n de C o m p a ñ í a , 
a n t e s d e c o m p r a r h a b l e c o n m i g o , a u n ­
q u e s e a p o r t e l é f o n o : n a d a le c u e s t a 
J o a q o í u F o r t r i a : E s p e c i a l i s t a e n X e -
eroclos P e t r o l e r o * O f i c i n a s : G a l l a n o 
n u m . 26, H a b a n a . T e l é f o n o 
C a b l e y T e l . : P e t r ó l e o . 

S o l i c i t o A g e n t e s r e s p o n s a b l e » . 
2S892 

31 d. 

A - 4 5 1 5 . 

s a c o s 

M A N I F I E S T O S 
9 5 4 . — V a p o r a m e r i c a n o M i a m l , c a ­

p i t á n S h a r p l e y , p r o c e d e n t e d e K e y 

9 5 5 . F e r r y b o a t H e n r y M F i a 

K e ' í w ^ W h i t e , p r o g e n i e de 
K e \ W e s t , c o n s i g n a d o a R L B r a 
n n e r . •Dra-

B . F e m á s d e z 
a f r e c h o . 

C L o r e n z o : 
M i s c e l á n e a s : 
V . E d h e v a r r i a 

z a s I d e m . 

P o n s y c p : 2 1 2 0 t u b o s i d e m . 
D . R a m í r e z : u n t a n q u e . 
A m e r i c a n T r a d l n g C o . : 1300 p o l i ­

n e s d e c y p r e s . 

R . C a r d o n a : 10558 p i e z a s m a d e r a . 
C e n t r a l C é s p e d e s : u n t a n q u e . 
C e n t r a l L e q u e i t l o : 1 m á q u i n a u n a 

l o c o m o t o r a . 

^ C e n t r a i P a t r i a : 2 p i e z a s m a q u i n a -

C e n t r a l E r m i t a : 5 c a r r o s 

C e n t r a l M e r c e d i t a : 2 
d e l v i a j e a n t e r i o r . 

M e n é n d e z : 286 

286 I d e m i d e m . 

925 t u b o s 1430 p i e 

I d e m t a n q u e s 

* f f* — Va-P07 ttíWi W e l l l n g t o n , 
c a p i t á n C u t l e r , p r o c e d e n t e de N e w 
p o r t N e w s , c o n s i g s a d o a H a v a n a c " 
C o . : 

H a v a n a C o a l 
c a r b ó n m i n e r a l . 

C o . : 2 0 4 1 t o n e l a d a s 

" U N I O N O I L C O M P A N Y " 

O F I C I N A S ; C U B A . 2 5 , B A J O S 

A V I S O 

A l o s a c c i o n i s t a s q u e c o m p r a r o n a c c i o n e s a p l a z o p a ­

r a p a g u r l a M I T A D r e s t a n t e c u a n d o s u b i e s e e l v a l o r , s e 

l e s a v i s a p o r e s t e m e d i o q u e e l d í a 1 6 d e e s t e m e s l a J u n ­

t a D i r e c t i v a t o m ó e l a c u e r d o d e s u b i r e l v a A o r d e l a s a c ­

c i o n e s a $ 2 . 0 0 . 

P o r l o t a n t o d e b e n c o n c u r r i r a e s t a a o f i c i n a s . C u b a 

2 5 , b a j o s , p a r a p a g a r y r e c o g e r s u s t í t u l o s . 

U N I O N O I L C O . 

" í h o m a s D . C r e w s 

S e c r e t a r i o . 

T o t a l . . . . . 361 .504 4 3 2 , 3 9 6 
H a s t a e l 9 de D i c i e m b r e d e l c o ­

r r i e n t e a ñ ' o , h a n l l e g a d o a l m e r c a d o 
70 ,892 t e t r c l o s de r a m a m e n o s q u o 
e n i g u a l f e c h a d e 1914 . 

9 5 7 . — V a p o r american'D M é x i c o 
c a p i t á n O ' K e e f © . p r o c e d e n t e de V e r a 
c r u z y e s c a l a s , c o n s i g n a d o a W . H 
S m i t h . 

D e V e r a c r u z : 
M e n é u d e z y c p : 249 s a c o s g a r b a n ­

z o s . 

O s o r i o y O r a s q u i z a : 1 0 0 c e s t o s de 
a j o s . 

J . M o r a l e s C o d i n a : 100 i i I d . 
M . E s c a n d ó n : 12 c a j a s c e p i l l o s . 
J . Y . Z a m o r a : 1 c a j a c a p u c h o n e s 

d e s e d a . 
S u á r e z y L ó p e z : 1 c a j a p e s c a d o . 
B e n g o c h e a y F e r n á n d e z : 1 i d i d . . 
D e P r o g r e s o : 
G . A . P é r e z S a n t o s : u n h u a c a l g a 

H i ñ a s . 

9 5 8 . — R e m o l c a d o r c u b a n o A g u i l a , 
c a p i t á n P o r t o , p r o c e d e n t e d e I s l a s 
T o r t u g a s , c o n s i g n a d o a B . B a r q u í n . 

E n l a s t r e . 

B A N C O Í S P i O L D E U I S L A D E C O B A 

F U N O A D O CI. A Ñ O ^ 8 5 6 C A P I T A L » $ 8 . 0 0 0 . 0 O f í 

D f c C M - M O D » J U 0 9 B A N C O S D E L ; F » A I 3 

D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L B ^ N C O T E R P | T & m 4 L 

B í i c l i i a C e o l r a l : A G í l A B , 8 1 y 8 3 

loc t i r sa lw en la mtona HABANA: / í í a , , " n o , , 8 ' ~ 1 M ! o n t ! 2 f * - « * ^ 42. b-
l l a s o o a i n 2 0 . - E g l d o Z . - P a s e o d f M a r t i 1 3 4 

S U C U R S A L K - S E N E L I N T E R I O R r 
S a n t i a g o <f« C u b a | M a n z a n i l l o . 
C l e n f u e g o a . 
C á r d e n a s . 
M a t a n z a s , 
b a n t a t C l a r a . 
P i n a r de l R í o . 
S a n c t l S p t r l t u s . 
C a l b a r i é n . 
S a g u a la O r a n d s . 

G u a n t á n a m o . 
C i e g o de A v i l a . 
H o i g u Í N . 
C r u c e s . 
B a y a m e . 
C a m a g O t y . 
C a m a j u . n i . 
U n i ó n d a R e y e s . 

C a n e s . 
N u e v l t a s . 
R e m e d i o s , 
R a n c h u e l o . 
E n c r u c i j a d a 
M a r i a n a s . 
A r t e m i s a . 
C o l ó n . 
P a l m a S o r í a no. 

M a y s f t 
V r s u a j a ^ 
B a t a h a n A , 
P l a c e t a s . 
S a n A n t o n i o ds isa 

B a ñ o s . 

V í c t o r ; » d i l s a T u n s a 
M o r ó n y 
S a n t o D o m i n g o . 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P S S O E N A D E L A N T E , , . 

GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA DE 
VALORES, DESCUENTOS, PIGNORACIONES 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
^ P C R E C I O . S E G U N U A J Í A Ñ O 

L O E 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e s e c i t a a l o s s e ñ o r e s S o c i o s d e 
l a C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l d e C u b a , p a r a l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a ­
r i a q u e t e n d r á l u g u r e l d í a t r e i n t a y u n o d e l c o r r i e n t e m e s , a l a s 
t r e s d e l a t a r d e , e n l a f á b r i c a d e l a C o m p a ñ í a e n l a C e i b a . 

G . B U L L E , 
C . 5 9 8 3 5 d - 2 6 . S e c r e t a r i o -

C . 5 9 9 1 2 d . - 2 6 . 

C o m p a ñ í a A z u c a r e r a " S a n t a T e r e s a " 

C o n v o c a t o r i a 

E i p r ó x i m o d í a 1 5 d e e n e r o d e 1 9 1 6 , a l a u n a d e l a t a r d e t T n -
« I r á e f e c t o e n e s t a O f i c i n a l a c e l e b r a c i ó n d e l a J u n t a G e n e r a l O r ­
d i n a r i a d e A c c i o n i s t a s q u e d e t e r m i n a n l o s a r t í r u l o s q u i n t i 7 s e x ­
t o d e l o s E s t a t u t o s v i d e n t e s , e n c u y o a c t o s e b a r á l a e l e c c i ó n d e 
l a n u e v a D i r e c t i v a p a r a 1 9 1 6 , s e d a r á c u e n t a d e l a s O p e r a c i o n e s d e l 
a ñ o s o c i a l d e 1 9 1 5 , c o n l a p r e s e n t a c i ó n d e l B a l a n c e G e n e r a l y M e ­
m o r i a d e l m i s m o y s e t o m a r á n l o s d e m á s a c u e r d o s q u e e x p r e s a n 
l o s c i t a d o s a r t í c u l o s . S e a d v i e r t e q u e c a d a a c c i ó n r e p r e s e n t a r á u n 
v o t o y q u e p a r a formar a c u e r d o s e r á n e c e s a r i o l a m i t a d m á s d e u n » 
d o l o s v o t o s c o r . c u r r e n t e s c u a l q u i e r a q u e s e a s u n ú m e r o . 

Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n e n e1 D I A R I O D E L A M A R I N A d e l a 

H a b a n a , s e e ? c i c l e l a p r e s e n t e e n C - ' t ? T e r e s a , a 8 d e D i c i e m b r e 

d e 1 9 1 5 . 
E l S e c r e t a r i o , 

E R N E S T O T . F . D O N 

9 . 5 6 5 3 3 0 d . - l l . 

O B I S P O 5 5 
H A B A M A 

Pmti todo* lo* Krnao* 
peailúrts <1« Sanco* j TnstM. 
Ut Cufntu Corrítole* «• e*tl Int-

titudéo. I* («dliUn li nunm de 
olvtr uaplUmeatc tui orf ocim. 

de frt» por 
tienta qu* 

uCutat iM 

Miorret. 1» menuri i l 
CtpIuL 

Lm CiJ« o* BuMtrt 
Bó»íd* de Sepiridjd > 

prueba de Udrooely toe-
ra, protíjen tus viloret. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A N 
D i c i e m b r e , 

27 S a n t a m d e r i n o , L i v e r p o o l . 
A t e n a s , N e w O r l a n s , 
K a r e n , M o b i l a . 
M o r r o C a s t l e , N e w Y o r k . i 
M é x i c o , V e r a c r u z . 
A t e n a s , N e w O r l e a n s , 
N o r d s t j e r m a n , E s t a d o s U n i d o s . 
H a v a n a , N e w Y o r k . 
A . M . F l a g l e r , K e y W e s t . 
O t t a r , B a l t i m o r e , 

S A L D R A N 
D i c i e m b r e . 

2 7 M o r r o C a s t l e , V e r a c r u z . 
M é x i c o , N e w Y o r k . 

A t e n a s , B o c a s d e l T o r o . 
S a n J o s é , P u e r t o L i m ó n . 
E s p a r t a , B o s t o n . 
M e t a p a n , C r i s t ó b a l , 
C a l a m a r e s , N e w Y o r k . 

N . G E L A T S & C o . 

H A B A N A 

27 
2 7 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
28 

27 
27 
2 8 
29 
8 0 
3 0 

v e r a n o . C H E Q U E S d e V I A J E R O S p . ^ 
en todas partes del muiuU>. 

eres 

O F I C I A L 

é é 

E L I R I S " 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O h C O N T R A I N C E N D I O . 

E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A E L A 5 f O D E 1 8 5 5 . 

D f i c i n a a e n 5 J ^ r ? p l O g l i l i f e l » . ^ V l P Z O R A O r » . j » . 

V A L O R R E S P O N S A B L E % 6 3 . 2 3 3 . 3 4 9 . 0 0 
S I N I E S T R O S P A G A D O S . . . , - ^ ' I f t í i í í 
C o b r a n t e d e 1909 q u e s e d e v u e l v e » £ ¿ ' ¿ - « ¿ 0 

m 1910 » » 
. . i c ' i i . . » • • • • • • • • • • • • " 4 4 3 9 T 7 9 

1 9 1 2 „ „ .. • ¿ o Q7rt no 
„ 1 9 1 3 q u e p a s ó a l F o n d o de R e s e r v a « o o o í f i 

„ „ 1934 q u e s e d e v o l v e r á e n 1 9 1 6 . • " . i . J j . 
E l F o n d o E s p e i i a l d e R e s e r v a r e p r e s e n t a ^ « * » J f 0 ™ u ° 

$405 .577 .54 e n p r o p i e d a d e s , h i p o t e c a s , B o n o s de l a R e p ú b l i c a de C u b a , um* 
m i n a s de l A y u n t a m i e D l o de l a H a b a n a y e f e c t i v o e n C a j a y e n 

P o r u n a m ó d i c a c u o t a a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s 
m e r c a n t i l e s . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 30 d e 1915 . 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

E l C c n s e j e r c D i r e c t o r . 

S S O C i i C l D E D E P E N D I E N Í E S 

D E L C O M E R C I O D E U H A B A N A 

S e c c i ó n d e B e n e f i c e n c i a 
S E C R E T A R I A 

P r e v i o a c u e r d o d e l a S e c c i ó n s a n c i o n a d o p o r l a P r e s i d e n c i a , 
s e s a c a n a p ú b l i c a S U B A S T A l o s s i g u i e n t e s s u m i n i s t r o y s e r v i c i o s 
a l a Q u i n t a d e S a l u d ' ' L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ¡ ' ' t o d o s p o r e l 
t é r m i n o d e u n a ñ o - P a n , C a r n e s . L e c h e , A v e s . H u e v o s f r e s c o s , V e r ­
d u r a y H o r t a l i z a . P e s c a d o f r e s c o . H i e l o . C a r b ó n v e g e t a l . C a r b ó n 
m i n e r a l , V e n t a d e c i g a r r o s . V e n t a d e p e r i ó d v o s , A r r e n d a n d e n t o 
d e l a B a r b e r í a y S e r v i c i o d e c o n d u c c i ó n d e c a d á v e r e s . 

L a S U B A S T A t e n d r á l u g a r e n e l C e n t r o , a l a s 8 p . m . d e l d h 
( 2 7 ) d e l m e s a c t u a l , a n t e l a S e c c i ó n , l a q u e r e c i b i r á l a s p r o p o s i -

, c i o n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s y d i r i g i d o s a l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a 
S e c c i ó n d e B e n e f i c e n c i a , e x p r e s a n d o e n e l s o b r e e l s u m i n i s t r o o 
s e r v i c i o a q u e s e r e f i e r e . 

L o s p l i e g o s d e c o n d i c i o n e s s e h a l l a n d e m a n i f i e s t o e n l a S e ­
c r e t a r í a G e n e r a l , e n d i a s y h o r a s h á b i l e s . 

D e s p u é s s e c o n s t i t u i r á l a S e c c i ó n e n J u n t a D i r e c t i v a , p a r a 
l l e v a r a c a b o l a S U B A S T A d e i m p r e s o s y e f e c t o s d e e s c r i t o r i o p a r a 
l a A s o c i a c i ó n p o r u n a ñ o . c u y o p l i e g o d e c o n d i c i o n e s s e h a l l a a s i ­
m i s m o d e m a n i f i e s t o . 

L o q u e d e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e s e p u b l i c a p o r e s t e m e ­
d i o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a . 2 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 1 5 . 
I S I D R O B O N A V I A . 

d 5 S 8 6 S J L ^ I S \ S e c r e t a r i o . 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U ­
B L I C A S . — X o g o c i a d o de C o n s t r u c c i o -
ne8 C i v i l e s " M i l i t a r e s . — H a b a n a , 17 
de D i c i e m h r e de 1 9 1 5 . — H a s t a l a s 
10 d e l a m a ñ a n a d e l d f a 27 de D i ­
c i e m b r e de 1015 , se r e c i b i r á n en este 
N e g o c i a d o p r o p o s i c i o n e s en p l i e g o s 
c e r r a d o s pa.-a l a s O B R A S D E ' I -
M E N T A C I O X D E L M O N U M E N T O 
Q U E S E L E V A N T A R A A L G E N E ­
R A L A N T O N I O M A C H O , E N E L 
P A R Q U E D E S U N O M B R E y e n ­
t o n c e s l a s p r o p o s i c i o n e s se a b r i r á n 
y l e e r á n p ú b i i o a m e n t e . Se d a r á n p o r ­
m e n o r e s a q u i e n lo so l i c i t e . E n r i q u e 
M a r t í n e z . I n g e n i e r o J e f e . 

C 6887 6 d - 2 ! . 

ntMiiMttMifiiMiiinifiiifimmiiiiiiinim'f 

A V I S O S 

¡A l o s a s p i r a n t e s 

a C h a u f f e u r s ! 
S e n o t i f i c a q u e p o r e fec to d e l n u e ­

v o r e g l a m e n t o d e l M u n i c i p i o , q u e loa 
a s p i r a n t e s a l t i t u l o de c h a u f f e u r s 
t i e n e n q u e p r e s e n t a r u n c e r t i f i c a d o 
de f r e c u e n c i a de 60 d í a s de u n a e s ­
c u e l a - t a l l e r , q u e s e a v e r d a d e r o t a l l e r 
d e m e c á n i c a a c r e d i t a d o p o r e l p ú ­
b l i c o y r e c o n o c i d o p o r l a A l c a l d í a , 
c o m o l a " E s c u e l a C e d r i n o . " 

P o r e « o e s b u e n o i n s e r b i r s e e n l a 
" E s c u a l e - t a l l e r de C e d r i n o " . 

C a l l e S a n L l o a r o . 252 . a d o n d e se 
c o m p o n e n y m a n e j a n ¡ a s m á q u i n a s 
m á s m o d e r n a s y se a p r e n d e T á c i l -
m e n t e todo e l r a m o de e l e c t r i c i d a d 
y m e c á n i c a p r á c t i c a y t e ó r i c a . 

T a m b i é n se d a n c l a s e s de n o c h e , 
d e s d e l a s o c h o a l a s d iez . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores coDdiciones. 

S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
KccIMbo» d e p ó s i t o s « n a s t a S e c c i ó a 
p a ^ a a d o U t t e r e c e s a l % p% a n u a l . 

T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n p o r como 

• O 

T L a d i r e c t i v a 6 e l " ^ a n c o 

N a c i o n a l 6 e C u b a " s e c o m ­

p l a c e c a s a l u d a r a s u s c l l c i t -

t e s ^ a l ( T o m e r c i o e n g e n e r a l . 

6 e s e á n 6 o l e s f e l i c e s p a s c u a s 

1 u n ^ p r ó s f e r o ^ . ñ o l l u e v o . 

~ K . ' t t í e r c M . 
P R E S / D E N T E . 

Diciembre, 1 9 1 5 

( i 

S e 

D E I N T E R E S A L C O M E R C I O 

" a- ¿m o f f * * 

A l o s i n d u s t r i a l e s , t a l l e r l s t a s , o 1 0 ' ' t e r r e . 
c e n e n a l q u i l e r a m p l i a s p o r c i o n e s d e ^ 

n o p a r a D e p ó s i t o u o t r o s 

t u a d o e n l o s M u e l l e s d e A t a r é s , 

i n f o r m a r á . T e l é f o n o A - 6 8 9 5 . 

J a b ó n ' 

S u l f ú r i c o de G l e n n 

30no A Z U F R E P U R O 
Un jabón medicinal insuperable para 

el baño. Emblanquece el cutis, calma 
la irritación. Limpia y embellece. 

Como este jabón ha sido falsificado 
en Cuba y Sud América, demande e l 
verdadero Jabón Sulfúrico de Q L E N N 
que es el mejor. 

De venta en todas las droguerías. 

C. N. C R I T T E N T O N C O . , Prop. 
115 Faltón Street. New York City 

Tistara HILL para el Cabello y la Barba 
• • • • Negro ó Castaño, soc. oro. 

" E L I R I S 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A 

P e n d i e n t e s d e p a g o p o r f a l t a d e p r e s e n t a c i ó n 
d o s a l g u n a s l i q u i d a c i o n e s d e l s o b r a n t e d e l a n ° ^ 
v u e l v e a l o s s e ñ o r e a a s o c i a d o s , s e l e s a v i s a p 
q u e p a s e n a e s t a s o f i c i n a s a r e c i b i r s u i m p o r ^ 
D i c i e m b r e p r ó x i m o , e n c u y o d í a s e r á n c a ^ u c * ^ ^ c i a c 
p o r t e a ] f o n d o e s p e c i a l d e r e s e r v a , e n c o n c o 
d o d e l a J u n t a G e n e r a l d e 3 0 d e O c t u b r e d e 10 ^ 

los 

H a b a n a . 8 d e n o v i e m b r e d e 1 9 1 5 . 
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DIARIO D £ U L MARINA P A G I N A T R t S 

p í A R í O d e l a M a r i n a 

ES EL PcRiO 

D:C0DE m 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 

„ jAáfi i ' í fr íc is i : 

^^jode Correo»; 

6 ^ 1 
¿n: 6 2 0 Í . 

e r o c 

E s p a n a 

1 LACION DE 
LA REPÜ-

BLíGA 

11 

HABANA 
12 rr. 

6 maacs—• .— 
3 meses - -
I mee 

PROVINCIAS 
1 2 meses 

6 meses . 
) mese* 
I mee UNION POSTAL ORO 

1 2 meees 2 I -OO 
#» meses ...... 1 I - OO 
3 re ese» fe-OO 
1 me» 2-28 

ORO 
M-OO 

7-00 
3- 75 
1.20 ORO IS-OO 
7-SO 
4- 0 0 
1-35 

E D I T O R I A L 

h i s t r i o n e s 

• Q E 3 a D 

¿ O 

A B A N A 

gaderoi 

A R E S 

ItOS" 

correo 

a r t í c u l o t i t u l a d o 
y u c - s o - t r o s " 

R e p ú b l i c a " d e 
J o v e l l a u o s , d i r i g i d a 
por p u v e t e r a n o d e l a 

¿Táeucia. e t a c a r e c a J a u e e e -
e s t rechar l^s l a z o s e n t r e 

v la n a c i ó n p r o g ^ a i t o r a . 

•os p r i n c i p i o s d e l a r e v o -
/ s u s t e n t a d o s p o r M a r t í y 
fieeo. f u é s e g ú n e l c o l e g a , 
« t e c é r . o b t e n i d a l a e m a n c i -
n do Cul>a. los v í n c u l o s (Te 

jangre, de h i s t o r i a , d e 
M con E s p a ñ a , e l r e s t a b l e -
vieorizar la c o n v i v e n c i a c o n 
njñoles r e s i d e n t e s e n e l p a í s , 
tos de a m a r a E s p a ñ a , d i c e 
R t p ú b l i e a ; " h e m o s d e v e r l a 
l i a madre n a t u r a l y l e g í t i -
e nnestni n a c i o n a l i d a d . " 
o* j Y es u n s o l d a d o d e l a 
icK'm el <riie a s í h a b l a ? / , N o 
flue ¡o e x c o m u l g u e n c o m o a 
»r. conio a " d e s c u b a n i z a n . 
« m o a p a r t i d a r i o d e l a " r e -

. los " n a c i o n a l i s t a s " ? 
a oi'io c ó m o c l a m a n q u e p a ' 
í í f i o n a l i z a r " a C u b a h a y 
«pezi ir por " d e s h i s i p a n i / a r -

x- ba v i s to f ó m o t o d o lo 
oí h-s paroco s o m b r í o , r c t r ó -
t .nrtorpeefdor d e l p r o g r e s o 
iba. funesto a l d e s e n v n l v r 

su e s p í r i t u y rlt> s u v i -
depemliente ? ; X o h a a d v e r -

i nee-.-liaii e u a l q u i e r p r e ­
para l a n z a r d e s d e l a a l t u r a 

anisrao p u r o y a e r i s o l a -
lenes y s u s i r a s c o n t r a 

nercio e s p a ñ o l , c o n t r a el i n -
e s p a ñ o l , c o n t r a e l i i r 

l l spaño l , c o n f r a el m a e s -
ipañol. c o n l r a e l e s c r i t o r es -

va a r t i s t a e s p a ñ o l , 
?a . l l e^cs? V " L a T í c p ú -

p e r i ó d i o o c u b a n o , d i r i g i -
•r un v e t e r a n o , v i e n e a de-
lahora ipie K s i m ñ a e-;'' la n í a 
itural y l e g í t i m a d e l a n a -
laxl «le C u b a " y ( ¡ i i e p u r a 

n a c i o n a l i d a d es n e 

c e s a r i o n o s o l o c o n v i v i r e n c a i - i -
ñ o s a f r a t e r n i d a d c o n l o s e s p a ñ o ­
l e s d e a q u í , s i n o a t r a e r p o r m e d i o 
d e u n a i n m i g r a c i ó n c u i d a d o s a v 
c e l o s a m e n t e o r g a n i z a d a a l o s e s ­
p a ñ o l e s d e a l l í ! E s v e r d a d q u e l o 
d i c e e n n o m l b r e d e l o s p r i n c i p i o s 
r e v o l u c i o n a r i o s d e M a r t í y d e M a -
ó e o . K s v e r d a d q u e l o m i s m o p r e ­
d i c a r o n M á x i m o G ó m e z , e l M a r 
q u é s d e S a n t a L u c í a . E s t r a d a P a l ­
m a , L a c r e t , R a b í , C e b r e c o , P e d r o 
D í a z , G ó m e z , M e n o c a l . . . t o d o s l o s 
m á s e s c l a r e c i d o s c a u d i l l o s , l o s m á s 
s i n c e r o s e i l u s t r e s p a t r i o t a s d e l a s 
d o s g u e r r a s . P e r o ¿ q u é v a l e n e l 
p r e s t i g i o y l o s m é r i t o s d e e s o s j e 
f e s y p r o h o m b r e s r e v o l u c i o n a r i o s 
c o m p a r a d o s c o n l o s ' ' n a c i o n a l i s ­
t a s " d e ú l t i m a h o r a ? ¿ Q u é v a l e n 
l o s e s f u e r z o s y l a s h a z a ñ a s q u e e p 
e l s i l e n c i o d e l s a c r i f i c i o , e n l a s 
a n g u s t i a s d e l p e l i g r o y d e l a n e ­
c e s i d a d , m i e n t r a s l u c h a b a n , y on 
e l ^ b u l l i r d e l t r a b a j o y d e l a s e n e r ­
g í a s d u r a n t e i a p a z . r e a l i z a r o n 
a q u e l l o s e n g e n d r a d o r e s y g u a r ­
d i a n e s d e l a i n d e p e n d e n c i a y •üe 
l a n a c i o m d i d a d , a u t í l o s a l a r d e s 
r u i d o s o s y t e a t r a l e s c o n q u e l o s 
n o v í s i m o s n a c i o n a l i s t a s p r e t e n ­
d e n e m p i n a r s e g r i t a n d o c o n t r a 

K - n a ñ a p a r a v i v i r c ó m o d a y r e ­
g a l a d a m e n t e a c o s t a d e l a p a t r i a , 
p a r a t r e p a r e n b u s c a d e l s o c o n u s ­
c o , p a r a a p r o v e c h a r s e d e l m a n á 
c o n q u i s t a d o , d e l b o t í n d e l a v i c ­
t o r i a T 

A q u e l l o s f u e r o n l o s h é r o e s , l o s 
p r o t a g o n i s t a s d e l a e p o p e y a n a -
c i o n a l . E s t o s s o n l o s h i s t r i o n e s l e 
l a F a r s a p a t r i ó t i c a . A q u e l l o s f u e ­
r o n l o s p a d r e s d e l a n a c i o n a l i d a d 
c u b a n a . E s t o s s o n l o s h i j a s t r o s 
q u e q u i e r e n a p r o v e c h a r y d e v o ­
r a r l a h e r e n c i a d e s u s s a c r i f i c i o s , 
d e s u v a l o r y d e s u p a t r i o t i s m o . 

V a e u b u e n a c o m p a ñ í a e l c o l e ­
g a " L a R e p ú b l i c a . " A l p r e d i c a r 
e l a m o r a E s n a ñ a l e p r o t e g e e l 
e s c u d o d e l a R e v o l u c i ó n - , l a B O m -
b r a d e s u s g r a n d e s c a u d i l l o s . 

N o D e s a l N i ñ o A g u a s i n F i l t r a r ! 

Anüncio 

1 

D á s e l a d e l F i l t r o " F u l p e r " 

q u e l a L i m p i a d e G é r m e n e s , M i c r o b i o s y S u c i e d a d e s 

Los desarreglos estomacales de los pifies, proniepeD del abandono de darles agoa síd íiltrar. 

H a y f i l t r o s g r a n d e s y c h i c o s , p a r a c o r t a y l a r g a f a m i l i a , r e g u l a r e s y d e g r a o 

t a m a ñ o p a r a c o l e g i o s , o f i c i n a s y e s t a b l e c i m i e n t o s . 

UNICOS I M P O R T A D O R E S : G. P E O R O A R I A S Y C a . S. E N C , T E N I E N T E R E Y Y C U B A . T E L E F . A 2 9 8 2 . 

t r o n de n u e s t r a h i s t o r i a y p u e d e d e » 
c i r s e q u e p o r a q u í e m p i e z a l a a v e n t u -
t u r a q u e v a m o s r e l a t a n d o . 

C u a n d o m u c h a y e n t c e s t á r e u n i d a 
e n u n s i t i o y n o p u e d e r e s p i r a r y s e 
ahogra ¿ q u é e s l o q u e p r o c u r a ? 

S a l i r a -todo t r a n c e d e l a p r e t a d o r e ­
c i n t o . 

P o r l a b a r r e r a n o p u e d e s e r , e s t á 
c e r r a d a p o r l o s t o r n i q u e t e s , y e n e l l a 
v i g i l a n l o s m a q u i n i s t a s , c o m o s i 
d i j é r a m o s l a s f u e r z a s q u í m i c a s d e 
n u e s t r o e j e m p l o . 

P e r o de l a s e c c i ó n ' ' n ú m e r o u n o " 
a r r a n c a el p a s i l l o d e a n t e s , m u y 
e s t r e c h o , p e r o c u y a e n t r a d a e s t á í r a n 
c a . 

P u e s c l a r o es . p o r e l p a s i l l o se 
p r e c i p i t a r á l a m u c h e d u m b r e . 

D e j e m o s que c o r r a n , que e n la p r ó 
x i m a c r ó n i c a les e s p e r a m o s p l a n t a ­
d o s e n e l o t r o e x t r e m o d e l p a s i l l o , e s 
d e c i r e n e l c o m p a r t i m e n t o n ú m e r o 
"dos". 

M a d r i d , 3 0 d e O c t u b r e de 1915. 

E n l a A c a d e m i a 

d e C i e n c i a s 

L A S C O N F E R E N C I A S 
E X E L A T E N E O 

L A W R W O O B 

S u p e r i o r a t o d a s l a s d e m á s m á ­
q u i n a s de e s c r i b i r . L a ú n i c a m e ­
c á n i c a m e n t e p e r f e c t a y l a m a s 
r e s i s e n t e . 

J . P A S C U A L - B A L D W I N , 
L n i c o s a g e n t e s i m p o r t a d o r e s . 

O b i s p o . 101 . 

i m p r e s a d e l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s 
p a r a o b t e n e r a u m e n t o d e p e o n a j e e n 
l a p u e r t a h a b i l i t a d a r e c i e n t e m e n t e c-n 
e l a l m a c é n l l a m a d o de P e z u e i a , e n 
C á r d e n a s . 

F u é l e i d o e l i n f o r m e d e l D e p a r t a ­
m e n t o L e g a l d e l a C á m a r a , a n a l i ­
z a n d o d i f e r e n t e s a s p e c t o s d e l a c u e s -

, , t i ó n m o n e t a r i a , e n r e l a c i ó n c o n e l d e ­
is c ¿ u f e - j ^ J ^ 1 ^ del s e ñ o r P r e s i d e n t e d o l a 

( M l f I C A 

n e t a e n q u e v i v i m o s , que e l e l e c t r ó n ¡ p a s i l l o 
l e s v e n c e e n e l r a m o de c o n q u i s t a s . 

P í d a s e S I D R A CHAMPAGNE Marca 

O T O R I A 

POICOS I M P O R T A D O R E S : G A L B E Y C O M P . 

P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

C a n t i n u a m o s c o n la a u t o b i o g r a f í a 
d e l e l e c t r ó n , p u b l i c a d a h a c e c i n c o 
a ñ o s , p o r M r . G i b ' o n ; c o m o d e c í a ­
m o s e n u n a d e l a s c r ó n i c a s a n t e r i o ­
r e s . 

E s t a " n o v e l a e l é c t r i c a " , o c l c c t r ú -
n i c a , c o n v i e n e q u e l a c o n o z c a n m i s 
l e c t o r e s , p o r q u e es u n a c r e a c i ó n o r i 
g i n a l y m u y ú t i l ,>ara l a p r o p a g a n d a 
c i e n t í f i c a ; p e r o a u n no t o m a n d o de 
e l l a m á s que l o s r a s g o s g e n e r a l e s , j y 
a u n a s í n o s s i r v e p a r a e n l a z a r u n a s 
c r ó n i c a s c o n o t r a s y p a r a i r d e s a r r o ­
l l a n d o en e l l a s , c o n c i e r t o e s p í r i t u 
de o r d e n , l a s t e o r í a s e l é c t r i c a s , d e s d e 
s u s o r í g e n e s h a s t a l o s t i e m p o s m o ­
d e r n o s . 

A f a l t a de n u e v a m a t e r i a y d e n u e ­
v a s t e o r í a s , h o y p a r a l i z a d a s , p o r e l 
f u n e s t o i n f l u j o de la g u e r r a , a l g o 
a p r o v e c h a el r e c u e r d o de l a c i e n c i a 
c l á s i c a , y a u n el r e c u e r d o de l a que 
h a c e p o c o l l a m á b a m o s c i e n c i a m o d e r 
n í s i m a , l a que e n l a a c t u a l i d a d , c o n 
no h a b e r p a s a d o m á s que u n o s m e ­
se . p a r e c e que se p i e r d e e n l a l o n ­
t a n a n z a fie l a v i e j a c i v i l i z a c i ó n . 

V c o n t i í i u e m o s c o n l a b i o g r a f í a 
d e l e l e c t r ó n i m a a r m a r i o , o e l e c t r ó n 
i m a g i n a t i v o , o p e r s o n a j e n o v e l e s c o 
d e l a u t o r i n f r l é s . 

L a ú l t i m a a v e n t u r a d e l e l e c t r ó n se 
r e m o n t a a l o s o r í g e n e s d e n u e s t r o 
g l o b o , y l a p e n ú l t i m a a l o s o r í g e n e s 
de l a e l e c t r i c i d a d , m e j o r d i c h o de la 

15-9 

E L E V A D O R E S 

L í : C T R l C 0 S PARA P A S A J E R O S Y CARGA 
DE TODAS C L A S E S . 

^ / I S . h . T H R A U U E U E C T . C O N T . C o . 
^-PTUNO Y M O N S E R R A T E . 

l r t a d o 7 3 4 . T e l é f o n o A - 7 6 1 5 . 

^ s o l i c i t a n T r a b a j a d o r e s 

^ L í ^ ^ a ñ 0a lX)r h o r a s de t r a b a j o , en l a F á b r i c a de A b o n o s de 
Il,ente a las ( T tUral C h : : m i c a l C o - 5>e d a r á t r a b a j o a t o d o e l que 

Icí A lmacén a'^m" y a l a s 12 m- e n e s t a f á b r i c a . M u e l l e n ú m e r o 
-nes de l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de la H a b a n , en R e g l a . 

D E J E D E P R E S E N T A R S E 
>8-d. 

i 

« N I F I C O S V A P O R E S P , \ K A P A S A J E R O S 

S a l i d a s do l a H a b a n a 

L o s V i e n e s 
L o s S á b a d o s 

io 

O r l e a n ? y \ \ " ' ] " ' • " 

Nvw v » r k . S a l i d a s d - S a n t i a g o d é C u b a 
- , • C a d a d o s M i é r c o l e s 

* Y o r k P R E C I O D E P A S A J E S 
. "/'>>• 4 3 5 . 0 6 . M í n i m u » . 

^ u e v a n . i - C o m i d a a l a c a r t a ) 
' J r i e a n s . . . n „ , , . . 

X e w Y 0 l i s v l n r l u s o l a s c o m i d a s ) 
'" : $32 .50 . M í n i m u n 

V^om-.da a l a c a r t a ) 
p a r a todos los p u n t e s p r i n c i I t r ^ LmI?"05 b i n a d o s 

I I , ^ U d o s U n i d o s . 

p t e d F r u i t C o m p a n y 

c i e n c i a e l é c t r i c a : s i es que el e x p e r i ­
m e n t o d e l á m b a r f r o t a d o p o r u n p a ­
ñ o o l i e n z o p u e d e l l a m a r s e e x p e H -
m o a t o s i q u i e r a . 

Y a q u í n o s a s a l t in r e f l e x i o n e s , que 
no t e n i e n d o m e j o r c o s a que h a c e r . 
v a m o s a c o m u n i c a r a» b o n d a d o s o lee 
tor , s u p o n i e n d o que s e a b o n d a d o s o 
y a ú n s u p o n i e n d o q u e e l l e c t o r e x i s ­
ta . 

¡ P o r q u e p o c a c o s a e m p e z ó l a c i en 
c i a e l é c t r i c a y e m p e z ó la h i s t o r i a de 
los e lectroneSrl U n p e d a z o de á m b a r 
y p a ñ o f r o t á n d o l o . 

E l U n i v e r s o , t o d o e l . corn q u e d e s ­
d é n s u p r e m o c o n t e m p l a r í a a q u é l h e ­
c h o m í n i m o , i n s i g n i f i c a n t e ; m á s i n -
s i g n i l i c a n t í que la b r i s a q u e m u e v e 
las h o j a s , que l a h o r m i g a q u e se 
a r r a s t r a h a c i a s u h o r m i g u e r o , que 
el g r a n o de a r e n a que se d e s p r e n d e 
de l a s m á r g e n e s y c a e en e l a r r o y o . 

L o s a s t r o s g i r a n d o s n el e s p a c i o 
in f in i to , l o s m a r e s r e v o l v i é n d o s e en 
s u s a b i s m o s y g o l p c a i n d o l a s c o s t a s . 

L o s b o s q u e s h i r v i e n d o e n v i d a ? , y 
a n t e t o d o e s t o u n o s c u a n t o s e l e c t r o ­
nes p r o c u r a n d o c a m i n a r , s i n c o n s e ­
g u i r l o , p o r l a s u p e r f i c i e de u n p e d a z o 
de á m b a r . 

E s t o e r a a y e r , c o m o si f u e r a a y e r , 
p o r que a y e r s o n u n o s c u a n t o s s i ­
g los a n t e el t i e m p o in f in i to . 

P u e s , h o y , e l e l e c t r ó n l o es t o d o , 
e s o s a s t r o s . c s O s m a r e s , e s a s m o n t a 
ñ a s , e s o s b o s q u e s , t o d o , a b s o l u t a ­
m e n t e todo n o es m á s q u e a c u m u l a -
c i o s e s y e j é r c i t o s d e e l e c t r o n e s . 

S i e l e l e c t r ó n , q u e r e f i e r e s u h i s t o 
r i a y s u s a v e n t u r a s , e s t u v i e r a i n s p i ­
r a d o de e s p í r i t u g u e r r e r o y c o n q u i s ­
t a d o r , ¡ c ó m o p o d r i a r e f e r i r n o s s u s 
c o n q u i s t a ^ a t r a v é s d e l C o s m o s h a s ­
ta a p o d e r a r s e d e l C o s m o s e n t e r o ! 
P o r q u e « e g ú n la c i e n c i a m o d e r n a , 
m á s o m e n o s e x a g e r a d a , t o d o es e lec 
t r e n , t o d o es e l e c t r i c i d a d , p o l v o de 
e l e c t r i c i d a d d i j é r a m o s m e j o r : en s u ­
m a e l e l e c t r ó n es u n g r a n i l l o e l é c t r i 

Y p r o s i g a m o s co<n l a a u t o b i o g r a f í a a 
la c u a l s i n q u e r e r y p o r i n f l u j o d© 
lo,; t i e m p o s v a m o s s u s t i t u y e n d o o t r a 
a u t o b i o g r a f í a de i n v a s i ó n y de l u c h a . 

D e j a m o s a l e l e c t r ó n e n s u ú l t i m a 
a v e n t u r a que f u é la d e l a m á q u i n a 
e l é c t r i c a . 

E n e s t e o r d e n ' á e f e n ó m e n o s f u é 
u n a de l a s p r i m e r a s i n v e n c i o n e s d e l 
g e n i o h u m a n o y p a r a s u t i e m p o f u é 
u n a i n v e n c i ó n p r o d i g i o s a , d i g a lo 
que q u i e r a e l e l e c t r ó n que la m i r a 
con a l g ú n d e s d é n . 

N o e s t á en lo c i e r t o . 
L a m á q u i n a e l é c t r i c a lo r e p e t i m o s 

e,; u n p r o d i g i o de i n g e n i o . 
D e s d e e l á m b a r f r o t a d o a l a m á ­

q u i n a e l é c t r i c a c o n su c o n d e n s a d o r 
c o m o a p é n d i c e la b o t e l l a de L e y -

d e n , h a y t o d o u n m u n d o . 
Y a no s o n l a s n u b e s l a s ú n i c a s 

que e n g e n d r a n r a y o s y c e n t e l l a s ; n i 
ej á m b a r n i e l l o n o d e l g a t o s o n l o s 
ú n i c o s q u e e n g e n d r a n r a y o ^ e n m i - 1 
n i a t u r a . Y a la m á q u i n a e l é c t r i c a 1 
c o n d e n s a c a n t i d a d e s r e s p e t a b l e s de 
e l e c t r i c i d a d , r e s p e t a b l e s p a r a a q u e ­
l l o s t i e m p o s , y f o r j a p e q u e ñ o s r a y o s 
m u y d i g n o s de c o n s i d e r a c i ó n . 

V e r d a d e^ q u e l a e l e c t r i c i d a d h a 
v e n i d o a l m u n d o o c h a n d o c h i s p a s . 

M u c h o s h a y q u e e c h a n d o c h i s p a s 
se v a n d e l g l o b o t e r r á q u e o . 

A l t e r m i n a r l a t e r c e r a a v e n t u r a d e l 
e l e c t r ó n , en n u e s t r a ú l t i m a c r ó n i c a , 
i m a g i n a m o s que la a u t o b i o g r a f í a que 
í b a m o s l e y e n d o h a b í a de s e g u i r el 
o r d e n c r o n o l ó g i c o , q u e h a s e g u i d o l a 
c i e n c i a e n s u s d e s c u b r i m i e n t o s . 

P e r o n o h a s ido a s í . 
E l e l e c t r ó n no n o s h a b l a , a l m e n o s 

p o r a h o r a , d e l a s d i f e r e n t e s e t a p a s 
nue h a r e c o r r i d o el f í s i c o a l e s t u d i a r 
los f e n ó m e n o s e l é c t r i c o s . 

N a d a n o s d i c e d e K b o t e l l a de 
L e y d e n , n i d e l a s n u e v a s m á q u i n a s 
e l é c t r i c a s c a d a v e z m á s p o t e n t e s , n i 

I de las c o r r i e n t e s v o l t a i c a s , ni de l a s 
d i ferente , ; p i l a s , ni de l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e l a e l e c t r i c i d a d y el m a g n e t i s ­
m o , n i d e l a s p r i m e r a s m á q u i n a s 
e l e c t r o - d i n á m i c a s , n i de t a n t a s y t a n 
tas a p l i c a c i o n e s a d m i r a b l e s de l a e l e c ¡ r e c t o r e s o j i g e n t e s 
t r i c i d a d a la i n d u s t r i a ; n i s i q u i e r a de ^ 
su a p l i c a c i ó n a l o s p a r a r a y o s , ni t a m 
p o c o de l a g a l v a n o p l a s t i a . Y c u e n t a 
que e n t o d o s e s t o s f e n ó m e n o s , « n 
t o d o s e s t o s d r a m i s e l é c t r i c o s , y a 
que de n o v e l a s e l é c t r i c a s t r a t a el 
e l e c t r ó n a l e s c r i b i r su a u t o b i o g r a f i a , 
s u s c o m p a ñ e r o s l o s e l e c t r o n e s r e p r e ­
s e n t a n p a p e l i m p o r t a n t í s i m o s . 

D e t o d o e s t o t r a t a r á d e s p u é s , m á s 
p o r e l p r o n t o d á u n s a l t o y v a de 
la e l e c t r i c i d a d e s t á t i c a y de s u s m á 
q u i n a s a l p a s o d e l a c o r r i e n t e e l é c ­
t r i c a en l a a m p o l l e t a de. G r o o k e s . 

E l e l e c t r ó n n o t iene m á s que ' u n a 
i d e a fija*, a d m i t i e n d o e n c e s t a f i c c i ó n 
e x t r a ñ a , que l o s o l c c t r o n c s p u e d a n 
tcr . er i d e a s , a u n q u e l a e l e c t r i c i d a d , 
s e g ú n a l g u n o s , es c a p a z d e t o d o : y 
e s t a i d e a es l a de d a r s e a c o n o c e r : 
que e l h o m b r e , m e j o r d i c h o , que ol 
s a b i o , se e n t e r e d e o u c e x i s t e n los 
e l e c t r o n e s : d e s e o s de n o t o r i e d a d . 

Q u e l o s e l e c t r o n e s se e x h i b a n an 
te la h u m a n i d a d , e s t a es la p a s i ó n 

co , u n á t o m o , u n ú l t i m o e l e m e n t o d e 
es te e l e m e n t o m i - t e r i o s o a que 
c i e n c i a h a d a d o el n o m b r e de e l e c t n 
c i d a d . e n r e c u e r d 1 de a q u e l á m b a r 
d o n d e h i z o s u p r i m e r a a p a r i c i ó n , a n ­
te la i n c i p i e n t e c u r i o s i d a d de l a i n ­
t e l i g e n c i a h u m a n a a l e m p e z a r s u 
c r e p ú s c u l o m a t u t i n o . 

C o m o e x i s t e n p l a y a s y d e s i e r t o s , 
c o m p u e s t o s de g r a n e s de a r e n a , p o ­
d e m o s d e c i r que e l U n i v e r s o e n t e r o 

u n a r e n a l de e l e c t r o 

e s t r e c h o d e l a r g o t r a y e c t o . 
P u e s , y a t e n e m o s p r e p a r a d a l a p i l a 

p o r q u e este s a l ó n y es te p a s i l l o v a n 
a c o n v e r t i r s e e n u n a p i l a e l é c t r i c a 
c u a n d o la m u c h e d u m b r e que l l e n a e l 
s a l ó n se c o n v i e r t a e n m u c h e d u m b r e 
de e l e c t r o n e s . 

Y le b r i n d o m o d e s t a m e n t e a i e l e c ­
t r ó n e n e s t a s u n u e v a a v e n t u r a c o n 
l a i m a g e n , o e s q u e m a , o l o que f u e r e , 
que p r e c e d e . 

Y a h o r a l a p i l a v a a f u n c i o n a r . 
S u p o n g a m o s que u n o s c u a n t o s m a 

q u i n i s t a s , d i r e c t o r e c de e s c e n a , o l o 
que f u e r e n , g e n t e r o b u s r a y e n é r g i c a 
se e n t r e t i e n e n en h a c e r p a s a r , a l a 
f u e r z a a l a m u c h e d u m b r e p o r p e q u e 
ñ a s a b e r t u r a s de l a b a r r e r a p r o v i s t a s 
de s u s c o r r e s p o n d i e n t e s t o r n i q u e t e s , 
d e s d e l a s e g u n d a s e c c i ó n a l a p r i m e 
r a . 

¿ Q u é s u c e d e r á ? 
E l s e n t i d o c o m ú n lo d i c e : i r á que ­

d a n d o m o n o s g e n t e e n l a s e c c i ó n s e ­
g u n d a > se i r á a c u m u l a n d o e n l a 
p r i m e r a d o n d e e s t a r á n c a d a v e z m á s 
¡ i p r e t a d o s . 

Y c o n e s t o y a t e n e m o s l a p i l a f u n 
c í o n a n d o - : p o r q u e e s o s a g e n t e s o d i ­
r e c t o r e s de e s c e n a n o r e p r e s e n t a n 
o t r a c o s a q u e l a s f u e r z a s q u í m i c a s 
q u e v a n e m p u j a n d o e l c c t r o n e , h a c i a 
u n l a d o d e la p i l a , que l l a m a r e m o s 
p o l o n e g a t i v o , c o n l o que i r á d i s m i ­
n u y e n d o e l n ú m e r o de e l e c t r o n e s e n 
el e x t r e m o o p u e s t o d e l s a l ó n , q u i e r o 
d e c i r , e n e l p o l o p o s i t i v o de la p i l a . 

Y a q u í n e r m í l a s e m e a b r i r u n p e ­
q u e ñ o p a r é n t e s i s . 

E s t a i m a g e n s i m b ó l i c a d e l a p i l a 
e l é c t r i c a , que s i n o a p a r e c e en l a a u ­
t o b i o g r a f í a d e l e l e c t r ó n , a l m e n o s e n 
e l l a e s t á i n s p i r a d a , e n r i g o r e s i n ­
c o m p l e t a , p o r q u e v a a r e f e r i r s e t a n 
s o l o a los e l e c t r ó n : ^ n e g a t i v o s . 

D e b í a m o s h a b e r d i c h o a l e m p e z a r , 
que la m u c h e d u m b r e q u e l l e n a b a e l 
s a l ó n e n s u s d o s f e c c i o n e s se c o m ­
p o n í a d e d o s p a r t e s : u n a s i n d i v i d u o s 
fa m i t a d j u s t a m e n t e , e s t a b a n v e s t i d o s 
de n e g r o , y l a o t r a m i t a d , v e s t i d o s 
de b l a n c o . 

L o s u n o s r e p r e s e n t a n l o s e l e c t r o ­
n e s n e g a t i v o s , l o s o t r o c l o s e l e c t r o ­
nes p o s i t i v o s y e l t r a b a j o d e l o s d i 

d e la p i l a c o n s i s ­
te, p r e c i s a m e n t e , en s e p a r a r l o s , a c u ­
m u l a n d o a l o ? d e l t - a j e n e g r o e n u n a 
s e c c i ó n a p r e t á n d o l o s m u c h o e n e l l a : 
y a l o s d e l t r a j e b l a n c o e n e l o t r o 
e x t r e m o t a m b i é n a a l t a p r e s i ó n . 

P e r o , c o m o el e l e c t r ó n q u e n o s e s ­
tá n a r r a n d o s u h i s t o r i a , es e l e l e c t r ó n 
n e g a t i v o , p o r q u e e n l a c i e n c i a m o d e r 
n a los e l e c t r o n e s n e g a t i v o s s o n l o s 
que a s p i r a n a l a h e g e m o n í a , p r e s ­
c i n d i r e m o s d o c o l o r e s , es d e c i r , de 
b l a n c o s y n e g r o s , o s e a de e l e c t r o n e s 
p o s i t i v o s y n e g a t i v o s , y a é s t o s n o s 
r e f e r i r e m o s t a n s o l o a d e l a n t e . 

V o l v a m o s , p u e s , a l e s t a d o e n que 
h a b í a m o s d e j a d o n u e s t r a e x p e r i e n ­
c i a , e x t r a ñ a , c a p r i c h o s a , c a s i g r o t e s ­
c a : p e r o c u e n t a que l a r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s t o d a p a r a el e l e c t r ó n q u e se 
h a m e t i d o a l i t e r a t o y n o v e l i s t a . 

r e n c i a s d e l a s e r l e o r g a n i z a d a p o r l a 
S e c c i ó n d e B e l l a s A r t e s d e l A t e n e o 
d e l a H a b a n a . 

E l a c t o t u v o l u g a r e n l a S a l a de 
e s p e c t á c u l o s de l a A c a d e m i a d e C i e n ­
c i a s , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l d o c t o r 
S á n c h e z de B u s t a m a n t e . . 

P r e c e d i ó a l c o n f e r e n c i s t a e l d o c t o r 
R o d r í g u e z L e u d i á n , p r e s i d e n t e de,l 
A t e n e o , q u i e n e n f r a s e s s i n c e r a s y 
e l o c u e n t e s d i j o c u a n t o se e s f o r z a b a n 
l o s d i r e c t o r e s de l a i n s t i t u c i ó n p o r q u e 
é s t a v o l v i e r a a s u s a n t i g u o s e s p l e n ­
d o r e s y f e q u e t e n í a e n q u e e l a c t u a l 
m o v i m i e n t o i n i c i a d o p o r j ó v e n e s e n ­
t u s i a s t a s f u e s e c o r o n a d o c o n e l é x i t o 
y p u s i e r a a l A t e n e o d e l a H a b a n a a 
l a a l t u r a d e s u h i s t o r i a . 

L a c o ^ i f e r e n c i a e s t u v o a c a r g o d e l 
j o v e n c a t e d r á t i c o d o c t o r S a l v a d o r S a -
l a z a r c o n e l t e r n a : " E n s a y o s o b r q 

¡ a r t e p r e - c o l o m b i n o a m e r i c a n o " . 
| T r a b a j o d e e s t u d i o e l d e l d o c t o r 
; S a l a z a r , de d o b l e m é r i t o p o r q u e r e -
1 v e l a a l a v e z d e c u l t u r a , a m o r a l t r a -
j b a j o , f u é m u y a p l a u d i d o y r e c i b i ó 
> p o r s u é x i t o n u m e x o s a s f e l i c i t a c i o n e s . 
! L a c o n c u r r e n c i a s e l e c t a y f e m e n i n a 
¡ e n s u i n m e n s a m a y o r í a , p a r e c í a d e ­

m o s t r a r q u e e s t a v e z e l A t e n e o , c o ­
m o c r e e s u p r e s i d e n t e , d e s p i e r t a m a ­
y o r e s e n t u s i a s m o s y p a r e c e d i s p u e s t o 
a u n r e s u r g i r q u e m e r e c e e s t i m u l a ­
d o r e s a p l a u s o s . 

C á m a r a de C o m e r c i o de 

l a I s l a de C o b a 

S e d io c u e n t a c o n el n o m b r a m i e n t o 
e x t e n d i d o , d e c o n f o r m i d a d c o n e l 
a c u e r d o d e l a j u n t a , d e s i g n a n d o a l 
p r e s i d e n t e d e l a S e c c i ó n d e I n d u s t r i a , 
e e ñ o r E r n e s t o B . G a l b o , m i e m b r o d e 
l a C o m i s i ó n N a c i o n a l d e l h o m e n a j e a 
V a n H o r n e , e n r e p r e s e n t a c i ó n d o l a 
C á m a r a . 

Y n o h a b i e n d o m á s a s u n t o de q u » 
t r a t a r s e l e v a n t ó l a s e s i ó n a l a s c i n c o 
y m e d i a de l a t a r d e . 

E l resultado asombra 
E s m u y f r e c u e n t e , a rtiario a » d a 

le e s c e n a , de o i r a u n J o v e n q u e j a r s » 
c-el c r u e l p a d e c i m i e n t o J e l a b le . io -» 
rragr ia , p e r o c u a n d o l a q j e j a se n a c « 
en p r e s e n c i a d e q u i e n e s t i e n e n l a 
e x p e r i e n c i a q u e l a v i d a d a . e l p o n r » 
e n f e r m o p u e d e e s t a r segruro do i ;ue 
p r o n t o s a n a r á . 

P o r q u e e l h o m b r e de e x p e r i e n c i a , 
o u e h a v i v i d o a ñ o s d t p d o s é c u e n t a «i« 
lo q u e es l a v i d i . a l .Vr el K n i e n t o , 
l e c o m i e n d a Syrgrosnl . y el jov i - i , .M-.f-"'--
m o . si q u i e r e c u r a r s e de v e r a s , u s a 
osa m e d i c a c i ó n y e n u n o s c u a n ' o a 
(Tías e." u n e o n r e n c i d - j y a g r a d e c i d o . 

X o s e h a d a d o u n coso en q « ' s e l 
K ' - r ^ o s o l no h a y a d a l o ol m^a c o r n -
p 'e to é x i t o en ol t r l A a v u e n t > de ^ 
b l e n o r r a g i a , c u a l q u i e r a q u e h a v i >ido 
H t i e m p o d e i n o c u l a ; ' i o u e t e c ¿ a , ' 
l a i n t e n s i d a d de s u ileparro1.!!.. p o r -
q u e e ¡ é x i t o de l p r e p i . i i á o de l d o c t o r 
F ^ e g í r i e d . d e S u i z a , os !a contUigSACiOn 
m á s f rrande que l i m e d i c a c i ó n t i f i e . 

En ei C e n t r o B a l e a r 

T e n í a m o s , p u e s , u n s a l ó n d i v i d i d o 
e n dor- p a r t e s y en e l n ú m e r o "uno"' 
l o s d i r e c t o r e s de e s t a m a q u i n a r i a h a -
h i a n a c u m u l a d o c a s i t o d a l a m u c h e -

d o m i n a n t e , d e l e l e c t r ó n a u t o b i o g r a í o j ( l u m b r e p o n i é n d o l a en u n a s i t u a c i ó n 
y a l a v e r d a d que « i e>te a f á n de ex i n t o l e r a b l e . D e e s t o d a fe e l e l e c -- _ 
c h o s h o m b r e s p ú b l i c o s . |; " 

E n l a t a r d e d e l 23 de l a c t u a l c e l e ­
b r ó l a r e u n i ó n r e g l a m e n t a l l a d e D i ­
c i e m b r e l a J u n t a D i r e c t i v a de e s l a 
a s o c i a c i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s ¿ -
f ior C a r l o s d e Z a l d o , q u e d e c l a r ó 
•abierto e l a c t o a l a s c u a t r o y m e d i a 
d e l a t a r d e , d i s p o n i e n d o l a l e c t u r a d e l 
a c t a d e l a s e s i ó n a n t e r i o r , q u e f u é 
a p r o b a d a p o r u n a n i m i d a d . 

F u é l e i d a y a p r o b a d a l a c o m u n i c a ­
c i ó n de l a p r e s i d e n c i a d e ¡ a C á m a r a 
a l aof ior S e c r e t a r i o de E s t a d o , i n t e r e ­
s a n d o u n a i n f o r m a c i ó n r e l a t i v a a l a 
f o r m a e n q u e a c t u a l m e n t e t i e n e e f e c ­
to e l c o m e r c i o d e l t a b a c o c o n H o l a n ­
d a y de a q u e l p a í s c o n d e s t i n o a o t r o s 
l i m í t r o f e s . 

A c t o s e g u i d o s e d i ó c u e n t a c o n l a s 
i n f o r m a c i o n e s de l a p r o p i a S e c r e t a r í a 
de E s t a d o , q u e c o n n o t i c i a s de i n t e ­
r é s g e n e r a l se r e c i b i e r o n desde l a p a ­
s a d a j u n t a h a s t a l a f e c h a , c u y o í n d i c ? 
d e m a t e r i a s h a d e s e r i n s e r t o , c o m a 
d e c o s t u m b r e , e n e l " B o l e t í n " d o l a 
C á m a r a . 

I n f o r m a d a l a D i r e c t i v a de q u e c o n 
m o t i v o de l a s r e c i e n t e s m o d i f i c a c i o ­
n e s h e c h a s por d e c r e t o d e l s e ñ o r P - e -
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a en l a s G r d e -

1 n a n z a s S a n i t a r i a s , s e h a b í a de e P a s 
I d a d o p a r t i c i p a c i ó n i n m e d i a t a a l o s s e ­

ñ o r e s a s o c i a d a s a q u i e n e s m á s d i r e c -
' t a m e n t e p u d i e r a n i n t e r e s a r , o f r e c i é n ­

do le s a l p r o p i o t i e m p o l a i n t e r v e n c i ó n 
I de l D e p a r t a m e n t o L e g a l e n s u e s t u -
! d io y a c o m o d a m i e n t o , f u é a p r o b a d o 
] e s t o p r o c e d i m i e n t o d e l a S e c r e t a r í a 

de l a C á m a r a . 
D i ó s e c u e n t a c o n e l t e x t o d e l a c i r ­

c u l a r n ú m e r o 162 de l a J e f a t u r a d e l 
S e r v i c i o d e C u a r e n t e n a s , en l a c u a l s e 

1 a m p l í a a s e i s m e s e s l a v a l i d e z d e l p i a -
| zo d e l a s f u m i g a c i o n e s r e a l i z a d a s e n 

e l p u e r t o . 
S e d i ó c u e n t a d e l a d e s i g n a c i ó n q u e 

e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a h i ­
zo a f a v o r d e l s e ñ o r O c t a v i o A . 7.a.-
y a s , r e s i d e n t e e n N e w Y o r k , p a r a a u o 
r e p r e s e n t a s e a l a c o r p o r a c i ó n e n l a 
C o n f e r e n c i a C o m e r c i a l I n t e m a c i o n a ! 
q u e t u v o e fec to e n d i c h a c i u d a d los 
d í a s 6, 7 y 8 d e l a c t u a l , y d e l a a c e n -
t a c i ó n y n o t i c i a s i n f o r m a t i v a s d " d i ­
c h o d e l e g a d o , en r e l a c i ó n c o n e l des-
t m n e ñ o d e s u c a r g o , a p r o b á n d o s e «d 
c o n t e n i d o de l a c a r t a d e g r a c i a s q u e 
p o r l a p r e s i d e n c i a l e f u é e n v i a d a . 

E l S e c r e t a r i o i n f o r m ó a l a j u n t a 
dfll c u r s o f a v o r a b l e de l a s g e s t i o n e s ; 
q u e h a n v e n i d o p r a c t i c á n d o s e c o n l a 

I>AS F'.I O'IOVES 
A y e r c e l e b r d i s t a i m p o r t a n t e s o ­

c i e d a d reg-iona! «.;; j u n t a g e n e r a l d o 
* l e c c i o n e s . L a a n i m a c i ó n e n t r e '<>s 
s o c i o s f u é a r a n d o y t o d o s t e c ' a n e l 
rrifUTio d e s e o : l a r e e l e c c i ó n de tos q « o 
a l f r e n t e de l a . s r c i e d a d s ó l o ha 'o ian 
m e r e c i d o a p l a u s o s . 

C o m o n o h a b í a l u c h a , a las t;-p\ 
de ¡ a t a r d e f u e r o n p r o c l a m a d o s l o i 
• • iguiente . - í seño:- ! ; . ; : 

P r e s i d e n t e ( r e e l e c t o ) , s e ñ o r J I 1 -
p u e l O l i v e r M o n t a n e r . 

P r i m e r v i c e ( n . e l e c t o ) , s e ñ o . - .rii^.n 
M v m t a n e r C o l ó . i . 

R e d u n d o v i c e , s e ñ o r F e r n o n á o O r -
tiz F e r n á n d e z . 

T e s o r e r o , s e * í . i r R a f a e l M i í r c a d f t l 
J j a n . 

V o c a l e ^ : Joáé O l i v o r B i b i ' o n ! , J o -
m* N a v a l e s T a ñ o G u l i l e r m o ' ^ n a c i o 
S i m ó , L o r e n z o S i m o n e t T o n " ' , i -v , ;o-
rí:r> F e r i ú M o n t e r o . G a b r i e l P u j o l 
M i e r . J u a n B o n f t f í i r a l . 

S u p l e n t e s : B a r t o l o m é E e i t r á n P a l -
>nell. Jit ian B . I ' i o l . JosC- K i v a j U l -
v á c , J e ? ú s V e r g a r a F o r m o s r , B n r -
tc ionn? F c r r e r C a ^ t c l ' ó , A n t o n i o C o -
r r a n d e l l . 

T o d o s v i e n e n a l a b o r a r p o r «d p.'O-
r r e s o d e l a A s o c i a c i ó n a quu p e r t e -
ueecfn, v p a r a l a q u e s ó l o Uftneu u n 
p r n n c a r i ñ o . 

TJtAJCtO D E L A M A B I X A f e i l c i t a 
a todos , a los re! i l«»eto3 y a los t i e c -
tos. p u e s e n n i i r o s de e l los c o i i t i -
n r . n r ú s u h e r n . o p a l a b o r e l C e n t r o 
B a i e a r . 

í # S ? ? ^ i ' A G 0 Df MACMAflNUOO — — — • 

A m o n t i l l a d o f i n o . 

M o s c a t e l f i n o . 

R E C E P T O R E S E X C L U S I V O S : 

m i m m y cqmpü 
H A B A N A 

s e n a 

e r r i o 

- S E i í V I C I O D E V A P O R E S — 

sdbrixoí 

n o e s m a s que 
n e s . 

S i no f u e r a m á s que e s t o , 
t r i s t e c o s a , n i m u y n o b l e n i m u y a r ­
t í s t i c a . P e r o l o s e l e c t r o n e s t i e n e n 
m u c h a s e n e r g í a ^ i n t e r n a s y e l e s p a ­
c i o , e l é t e r o l a q u e f u e r e , l e a y u d a 
p a r a la i n m e n s a o r g a n i z a c i ó n de l a s 

! f u e r z a s c ó s m i c a s . 
E n s u m a , el e l e c t r ó n a l p r i n c i p i o , 

no e r a n a d a , h o y !o es t o d o . 
O c u l t e n a v e r g o n z a d o s e n u n r i n ­

c ó n d e l a t i e r r a , « n e l m á s o s c u r o , 
- u p e q u e ñ e z y s u m i s e r i a t o d o s 
c o i i a u i s t a d o r c i de e s t e m i n ú s c u l o 

N u e s t r o ' e l e c t r ó n t r a t a d e s d e l ú e 
g o e n e s t a n u e v a a v e n t u r a d e l p a s o 
de s u s c o m p a ñ e r o s p e r u n g a s r a r i n -
c a d o . Y y o e c h o d e m e n o s , p a r a e l 
l e c t o r q u e n o c o n o c e e s t o s p r o b l e ­
m a - . . . a l g u n a s e x p l i c a c i o n e s p r e v i a s 
que h e d e a g r e g a r a l a n a r r a c i ó n un , 
t a n t o e s c u e t a de n u e s t r o a u t o r . 
" P o r de c o n t a d o e n s u p r o p i o e s t i l o j 

, v s i g u i e n d o s u s c a p r i c h o s d e n a r r a -
' 1 d o r e l é c t r i c o . 

I m a g i n e m o s u n s a l ó n , b a s t a n t e 
g r a n d e , " d i v i d i d o e n d o s p o r u n a b a ­
r r e r a y s u p o n g a m o s , e n e s t e s a l ó n , 
u n a m u c h e d u m b r e m u y d e n s a . ^ I 

D i c h o e s t á , que a l "tin y a l c a b o ' | 
la m u c h e d u m b r e s e r á m u c h e d u m b r e 
de e l e c t r o n e s p a r a n u e s t r o e j e m p l o . 

P o r a h o r a s u p o n g a m o s q u e s o n p e r l 
s o n a s d e c a r n e y h u e s o . 

H e m o s a n u n c i a d o que e l s a l ó n es- 1 
t á d i v i d i d o e n d o s s e c c i o n e s o c o m ­
p a r t i m e n t o s que p a r a e n t e n d e r n o s 
R e s i g n a r e m o s c o n los n ú m e r o ^ ' u n o 
y dos" . } 

S u p o n g a m o s , a d e m a s , que de la , 
s e c c i ó n n u m e r o "uno' ' s a l e u n p a s i 
Ho m u y e s t r e c h o y m u y l a r g o , que 1 
d a n d o v u e l t a s p o r el ed i f i c io v a a • 
t e r m i n a r en l a s e c c i ó n n ú m e r o 'dos' . 

E n s u m a , t e n e m o s u n s a l ó n d i v i - ! 
d i d o e n d o s p a r t e s u n i d a s p o r f u e r -
r a . e s d e c i r , p o r c t r o s e s p a c i o s f\ 
o t r a s p a r t e s d e l e d i n c i o , m e d i a n t e u n í 

l o s 
p í a 

F e l i c e s P a s c u a s y u n F e l i z A ñ o N u e v o d e s e a 

a s u s f a v o r e c e d o r e s l a C a s a I m p o r ­

t a d o r a d e F e r r e t e r í a d e 

J o s é F e r n á n d e z , 

B e l a s c o a i n , n ú m . 

E s q . a S a n R a f a e l . 

S * e n C . 
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A G O T A CUATRO. 

a P r e n s a 

H á L i a s e l a p o l í t i - c a e n e s t o s d í a s 

<!(? N a v i d a d e n u n a s i t u a c i ó n e x -

j r p e t a u t e m u y c u r i o s a . L a c a r t a 

p u b l i c a d a e n l o s p e r i ó d i c o s p o r 

e l g e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z d e s p i e r ­

t a g r a n i n t e r é s , p o r q u e i n i c i a u n 

n u e v o e s t a d o d e c o s a s e n e l p a r t i ­

d o c o n s e r v a d o r . 

T ' n c o l e g a m n i y c a r a c t e r i z a d o 

e i j e l p a r t i d o e m p i e z a a t e m e r 

q u e n o s h a l l e m o s e n u n a B a b e l 

p o l í t i c a y r e f i r i é n d o s e a l a c a r t a 

r l i c e : 

S u arerurtsento p r i n c i p * , ! e s i r i l . a e n 
el c i e n v e c e s r e p e t i d o de q u e antCi» 
Be " a t i t o r i z a r a sa& a m i g o s " o n r a q u « 
]<i o p a g u s e i i s ú c a n d i d a t u r a a ¡a P r « -
c i d c n c i a i n t e r r o g ó a l g e n e r a l M e n o -
eW a c e r c a de si ce p r o p o n í a o no 
¡r a l a ree'.occi''>n. Y e l g e n e r a l M e -
n o c a l . n a t u r a l r u e n t s . le d i j o c j u ' . n o 
=*• p r o p o n í a t a l c o s a , q u é n b 'Tessaba 
l a r e e l e c c i ó n y une n o h a r í a n a d a 
p o r a l c a n z a r l a , X o le d i j o q u e de 
« • i . a l q u i e r m o d o v de c u a l q u i e r m a -
r o r a la r e c h a z - ^ r í a , a u n q u e se h u n -
f ' icsen el p a r t i ú u c o n s e r v a d o r y l a 
R e p ú b l i c a . í i n o que se l i m i t ó n m a -
v i f e s t a r l e — y cst.-is son . l a s p a l a b r a s 
' ^ v u a l e s que c o n s i g n a el í.. n e r n l 
> . ' ú ñ p z — " q u e no a s p i r a b a a u n « c -
p- indo p e r í o d o p r e s i d e n c i a l . " 

E l P r e s i d e n t e l U e n o c a l n o t e ­

n í a p o r q u é s e r m á s e x p l í c i t o 

d a n d o a e n t e n d e r q u e n o p e n s a b a 

h a c e r l a c o n t r a r i a a l o s q u e s e 

^ • v p p ñ a s i p n e n ? - e e l e g i r l e ; y e l S e ­

c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a a s u v e r 

n n q u i e r e d i s g u s t a i* í - o n s u n e g a ­

t i v a a l o s q u e q u i e r e n e l e v a r l e a 

l a P r e s i d e n c i a . 

S o b r e el a s t a d o d e l a o p i n i ó n 

i q O H o n t o «li e " E l C u b a n o L i -

hyf" d e S a n c i a g o d e C u b a : 

L a fur ibund- i , a c t i t u d a n t l r c M c c c i o -
Qis ta del g e n e r a l M i l a n o s , en tú a s a m 

M e a c o n s e r v a d o r a p r e v i a d e l S e n a d o , 
h a p r o d u c i d o c f - í c t o s t a n c o n t i a r i o s 
y n e g a t i v o * a l o s p r o p ó s i t o s d e l a c -
f i a l i e fe de los c o n s e r v a d o . - e s en 
O r i e n t e , que d e ^ ü e e n t o n c e s » "e h a 
r o u n i m a c l o ' n t e T j a i n e n t e l a o a m u a ñ a 
r( e l e c c i o n i s t a e n l o d a e s t a pi o v i r . c i a . 
la p r o t e s t a c o n t r d a q u e l l a a c t i t u d h a 
' •onfor tado el á n i m o de los n u m e -
!• -os p a r t i d a r i o s de la r e e k c c i ó n 
r'"' i n s i g n e n - n c r a l M c n o c a l , y m u ­
c h o s c l ec lore : ! i n d e c i s o s en c u a n t o a 
cftp p r o p ó s i t o v i e n e n a f u m a r s e a h o ­
r a a l a s i'ilas de los q u * c r e e m o s 
f- incora, h o n r a d a y p r o f u n d a m e n t e 

ni;c l a p e r n i a n s m ¡a de l g r a n p a t r l o -
fn de l a s T u n a s y T h a p a r r a . d u r a n t e 
n-.i m a t r i e n i o m á s . en e l GodIc.mo de 
I" K ^ n ú n l i i M . os u n a v e r d a d e r a n e ­
c e s i d a d n a c i o n a l 

N o s h a l l a m o s e n u n a s i t u a c i ó n 

• 1< n o t i c i a o ^ " ' n l r a d i c t o r i a s , c o r n o 

f-r. l o s p i r r e s ¿ e l a g u e r r a . P e r o 

!a r c a l i . l . u ! n o p u e d e o c u l t a r s e . 

r C s p e r e m o ' H y s e s a b r á l o ¡ . l e p i e n 

S ol p a í s . 

A N a N c i o 
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I 7 N P L E N O P A S E O , e n l a s d i v e r s i o n e s , e n e l b a i l e , e n l a v i s i t a ; e n t o d a s p a r t e s , 

i n e s p e r a d a m e n t e e l M o n s t r u o d e l r e u m a s e p r e s e n t a , d a s u l a t i g a z o y d e s a p a r e c e . 

P e r o q u e d a l a t o r t u r a d e l d o l o r , q u e p r i v a d e m o v i m i e n t o , q u e d e s e s p e r a p o r s u 

p e r s i s t e n c i a , p o r l o i n t e n s o y a g u d o d e l a t a q u e , p o r q u e e s i r r e s i s t i b l e . 

E l A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a , 

c u r a e l r e u m a r a d i c a l m e n t e e n b r e v e t i e m p o . L o a l i v i a i n m e d i a t a m e n t e . 

t o d a s l a s F a r m a c i a s d e l a I s l a l o v e n d e n 

a' . i j i i de l a s r e e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a ­
les 

C o s a s de i d e ó l e g o s ? N o . E l a n t i ­
g u o l e c c l o n i s m o es cosj. J j v i e v i -
í o r e s , c o s a de v e r d a d e r o s . .o- . t-ervu-
doret-. 

L a p r e v i s i ó n d e m a l e s f u t u r o s 

n o h a t le c o n s i s t i r p r e c i s a m e n t e 

e n a c o b a r d a r s e a n t e l a s p o s i b l e s 

* * * i a m e n a z a s d e u n a d v e r s a r i o . S i 

' ' E l C a m a g ü e y a n o " q u i e r e e x - ! e s o p r e v a l e c i e s e c o m o d o c t r i n a . 

r M c a r e l p o r q u é n o c o n v i e n e l a I t o d o s l o s g o b i e r n o s h a b r í i i n eje 

¡ • ' ' e l e c c i ó n , y e n t r e o t r a s c o s a s I e n t r e g a r e l p o d e r a n t e u n a e x r 

l i c e : • g e n c i a d e l a o p o s i c i ó n . 

E n c u a n t o a lo p e r s o n a l , n o j p a ­
r c h e q u e la p a l a b r a " I n q u i n a " debe 
h o r r a r s e del d t ^ á o n a r i o p o l í t i c o . I n - . 
q . j inn ( (Mitra t-l g e n e r a l M e n o c a l no | a c c i d e n t e s g r a v e s , d o s o i l l a 
p n e d e , n i debe s e n t i r l a r a d i e Q u i e n t (] ^ [ a H a n a o v u n o 
la r l e n l a .s"rá p e r q u é _ es p e i j u e n o y 
R e c u e r d e con a m a r g u r a u n a a m b i -
r i ó u o u n l e s e o n~ s a t i s f e c h o TA a n -
t l r c e l e c c i o n i s m o no es en C u b a sos -
t< n ido p o r 9] i n s i g n e "Varona y por 
c i n c o de n u e s t r a s s e i s . p r o v l n r í a i . co­
m e u n a c u e s t i ó n p e r s o n a l , ü'> hos-
l l ü d a d <»ontra l a p e r s o n a l i u a d ü e i 

g e n e r a l IVJenocal TDl ant iree loce i i> : i i s -
n.o se. s u s t e n t a c o m o a l g o ti­
co, c o m o u n a c u e s t i ó n de p r i n c i p i o . 
X c s o n los d e f - c t o s de l h o m ' j r ^ que 
h o y n o s p r e s i d í . £.on n u e s t r a s cos -
f lOubVej pú*. l i t a s , c.- n u e s u a e x p e ­
r i e n c i a , es n u e o t m a m o r a iiv p a z , a 
l a p r o s p e r i d a d de! p a í s , lo ^••a nos 

k m 8 3 i f e, buena salud ^ 

L o s e x c e s o s a u t o m o v i l i s t a s d e 

N o c h e b u e n a h a n o c a s i o n a d o t r e s 

c a ­

r r e t e r a d e : M a r i a n a o y u n o e n 

C i e g o d e A v i l a , p r o d u c i é n d o s e 

u n m u e r t o y t r e s h e r i d o s g r a v e s . 

Y t o d o p o r a t o l o n d r a m i e n t o s y 

d e s c u i d o s c o m p l i c a d o s c o n l a v e ­

l o c i d a d . 

S i n é s t a n i n g ú n d e s c u i d o , n i n ­

g u n a i m p r u d e n c i a c a u s a r í a d e s ­

g r a c i a s . 

P e r o n o h a y r e m e d i o . L a v e l o 

c i d a d es p r i m e r o q t í e l a v i d a . 

E l h u n d i m i e n t o d e l ' - T i t a n i c " . 

q u e c a u s ó m á s d e m i l v í c t i m a s , 

f u é t a m . b i é n u n s a c r i f i f i o e n h o ­

l o c a u s t o a l a d i o s a v e l o c i d a d . 

A L G O D E 

S P O R T S 

JNoir: R . S . d e M e n d o s a 
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H e a q u í el " s c o r e ' 
go : 

B . A c o s t a , I f . . . 
J . C a l v o , c f . . . . 
E . G o n z á l e z . . . 
M . A . G o n z á l e z c 
R . T o r r e s , l a . . ." 
T . C a l v o a f . . . . 
R o m a ñ a c h , s s . . . 

3 a . 
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R A Y U N - l B R O M O O U ] -
q u e e s L A X A T I V O B R O M O -

Q U I N I N A . L a f i r m a de E . W . G R O -
V E s e h a l l a en c a d a r a t i t a . S e u s a 
p o r todo ol m u n d o p a r a c u r a r r e s -
f r i a d o p e n u n d í a . 

E l b a n q u z t e a A l ­

b e r t o R u i z 

L a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l h o - , 
m e n a j e a n u e s t r o c o m p a ñ e r o s e ñ o r ! m e r e c e v e r d a d e r a m e n t e e l o g i a s , es el 
A l b e r t o R u i z , c r o n i s t a s o c i a l d e " E l t a t c h e r J . M . G u t i é r r e z ( L o n g 
M u n d o " , p o r s u d e s i g n a c i ó n p a r a e l | B r a n c h ) , p u e s s u t r a b a j o f u é dig7io 
p u e s t o de, C a n c i l l e r d e l C o n s u l a d o de í l e a p l a u s o s . L á s t i m a g r a n d e q u e no 
G u a t e m a l a en l a H a b a n a , h a r e c i b i - t u v i e r a q u i e n le a y u d a s e , p u e s t o d a s 
do e s t a s n u e v a s a d h e s i o n e s : ! b u e n a s t i r a d a s a s e g u n d a , q u e 

D r . J o s é A . L ó p e z d e l V a l l e , J e f e l f u e r o n a l g u n a s , s e las h i c i e r o n f r a c a -
l o c a l de S a n i d a d ; P e d r o M e n d o z a j s a r el t a l M o r a l e s y O g a r z ó n , q u e v o -
G u e r r a . E n c a r g a d o de. N e g o c i o s de j m i t a b a n c u a n t a s p e l o t a s l e s t i r a b a n , 

t o m a c a l c s que r e s u l t a n de s a n g r e | C u b a en S a n t o D o m i n g o ; C a r l o s Ma-1 E ! " H a b a n a " j u g ó c o n el " S a n 
n u e l Q u i n t a n a . J e f e de la S e c c i ó n de F^rancMOO" c o m o e l g a t o c o n e l g u a -
O r d e n P ú b l i c o de l a S e c r e t a r í a de v a b i t o . 

R a n p r e b u e n a q u i e r e d e c i r n e r v i o s 
f u e r t e s , m ú s c u l o s r o b u s t o s , c u e r p o s a ­
no. 

I^a s a n i i í r e es la p r o v e e d o r a d e e n e r ­
g í a s y » u c a n t i d a d y c a l i d a d p o b i e r n a n 
tod-is l a s f u n c i o n e s de l c u e r p o . C u a n -
ÍQ la sansrr© se e m p o b r e c e se s u f r e n 
p r o n t a m e n t e n u m e r o s o s q u e b r a n t o s : 
d e b i l i d a d , c a n s a n c i o , p a l i d e z , d e s ó r -
r l rnos n e r v i o s o s y e s t o m a c a l e s , d e c a i ­
m i e n t o f í s i c o y m e n t a l . 

Til m e j o r r e m e d i o p a r a n u m e r o s o s 
m a l e s es p r o p o r c i o n a r a l c u e r p o a b u n 
d a n c i a d e s a n p r o b u e n a , y s i se s i e n , 
te u s t e d d é b i l . a g o t a d o , n e r v i o s o , 
p u e d e r e s t a b l e c e r l a s a l u d d e v o l v l e n -
00 a la s a n g r e los c o m p o n e n t e s que 
le f a l t a n , t o m a n d o c o n e s t e obje to 
l a s P i l d o r a s R o l d a s d e l d o c t o r "Wi 
l l ia m s . 

l i s t a s p i l d o r a s s o n u n e s p l é n d i d o 
t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . D a n s a n g r e 

r o j a , r i c a y p u r a en a b u n d a n c i a , y 
c o r r i g e n los d e s a r r e g l o s n e r v i o s o s 

U n a b u e n a c o n c u r r e n c i a a s i s t i ó 
a y e r a l m a t c h c e l e b r a d o e n t r e e l " H a ­
b a n a " y e l " S a n F r a n c i s c o " ; p e r o s a ­
l i ó b a s t a n t e d i s g u s t a d a p o r lo de f i ­
c i e n t e d e l ú l t i m o c l u b . 

E l " S a n F r a n c i s c o " h a v e n i d o c o n 
u n g r a n ñ e q u i s m o a l a a r e n a b a s e b e -
l e r a . • 

D e n a d a s i r v e n los e s f u e r z o s de 
M a n u e l M a r t í n e z y A l b e r t o A z o y ; 
p a r e c e q u e l o s f r a n c i s c a n o s c a m i n a n 
c o m o l o s c a n g r e j o s . 

D e s p u é s e l d e s b a r a j u s t e q u e e x i s t e , R . G o n z á l e z , 
c-n e s a n o v e n a e s g r a n d e y l a " L i g a " P . P a r e c í a , p. 
p i e n s a t o m a r c a r t a s e n e l a s u n t o . 

A y e r d e j a r o n d e a s i s t i r a l j u e g o los 
" p l a y o r s " A g u s t í n P a r p e t i , J o s é J u n ­
co, A n d r é s H e r n á n d e z , H u n g o y 
o t r o s , p e r o s e f u e r o n a j u g a r a C i e n -
f u e g o s . 

A s í f u é q u e a y e r e l " S a n F r a n c i s ­
c o " p a s ó b a s t a n t e ^ a p u r o s p a r a p o d e r 
j u g a r . 

L a f a l t a d e H u n g o f u é m u y n o t a - j P e d r o s o , p. . . . 1 
d a , p u e s q u i e n le s u s t i t u y ó , u n t a l I G u e r r a , I f 4 
M o r a l e s , lo h i z o m u y m a l , a l e x t r e m o p £ C a m p o s és. y p 2 

j de que no a c e p t ó n i n g ú n l a n c e . ' O g a r z ó n , 2 a . . 

D e s p u é s P e d r o s o . . . y M a r c e l i n o , a 
j q u i e n no l e c a b í a l a g o r r a en l a c a ­

b e z a , e s t u v i e r o n d e f i c i e n t e s ; s o b r e 
• todo e l p r i m e r o , a q u i e n e l " H a b a n a " 
; puede d e c i r s e le debe l a s t r e s p r i m e -
j r a s c a r r e r a s . 

E l ú n i c o d e l " S a n F r a n c i s c o " q u e 

o f i c i a l d e l j u e -
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B a r ó , t í 4 
P o r t u o n d o , c f . . . 2 
G u t i é r r e z , c . . . 3 

F i g a r o l a , l a 
C ó r d o b a , 3 a y s s 
M o r a l e s , s s . . 
C . M o r á n , S a . . 
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m p o b r e r i d a . E s t a s p i l d o r a s c o n s e r 
v n n l a s a l u d y m e j o r a n l a s c o n d i c i o ­
n e s g e n e r a l e s de l o r g a n i s m o , l l e v a n d o 
a t o d a s s u s p a r t e s v i g o r y s a l u d . 

S u b o t i c a r i o v e n d o e s t a s p i l d o r a s . 
P í d a s e l a s hoy . e x i g i e n d o l a s l e g i t i ­
m a s , en el p a q u e t e r o s a d o c o n l a P 
g r a n d e . 

Se le m a n d a r á g r a t i s un v a l i o s o l i -
b r l t o — " E n f e r m e d a d e s de l a S a n g r e " 
— s i lo p ide a D r . W i l l i a m s M e d i c i n e 
Cn.. D e p t o . N'. S c h e n e c t a d y , JU. Y . , E . 
U . A . ! 

G o b e r n a c i ó n ; T e n i e n t e Corone , ! S e r a ­
f í n E s p i n o s a , d o c t o r M a n u e l S e c a d e s , 
d o c t o r M a r c e l i n o W e i s s , doo tor P e d r o 
A . B a r i l l a s , M a n o l o G ó m e z . J e s ú s A r ­
t i g a s . J o s é C a l e r o , P í o G a u n a r d , A r ­
t u r o B o v i , L e ó n L ó p e z , G u i l l e r m o M . 
T o m á s . A n t o n i o G . M o r a , M a r i o L e z -
c a n o A b e . l l a , G u i l l e r mo H e r r e r a . J o r ­
ge E n t e n z a . D r . R o g e l i o C a s t e l l a n o s . 

A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s 

H a b a n a 0 3 0 0 3 0 0 1 2 
S a n F r a n c i s c o . . 000 0 0 0 130 

S u m a r i o 
T I , r e o b a g g e r : T . C a l v o . 
T w o b a g g e r : E . G o n z á l e z . 
S a c r i f i c a f l y : F i g a r o l a . 
S t o l e n b a s e s : P a p o 2, R . G o n z á l t z . 
C a l v o , G u e r r a 2 . 

S a c r i f i c e h i t : P o r t u o n d o . 
D o u b l e p l a y : P a r e d a a R . G o n z á -

- R . G o n z á l e z a E . 

0 

J A B O N " N I N F A I D E A L " 

E l " - ú n i c o j a b ó n " q u « 
t r a n s f o r m a e l c u t i s m á s á s ­
p e r o , pecoso y m a n c h a d o , e n 
l i m p i o , s u a v e , s e d o s o y t e r ­
so a l a v e z . E s u n j a b ó n 
v e r d a d , q u e e g t i r p a l a s p e ­
c a s , b a r r o » , e s p i n i l l a s , p a ­
ñ o s , m a n c h a s d e l h í g a d o , v e ­
r r u g a s y h e r p e » . 

V E A S E E L P R O S P E C T O Q U E L E A C O M P A S A 
U S A R U N A V E Z E S T E J A B O N E S A D O P T A R L O P A R A 

S I E M P R E . 
P I D A E N F A R M A C I A S , S E D E R I A S Y P E R F U M E R I A S . 
D E P O S I T O S : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , y M i -^ A'varw- '" 

L a m a n e r a t a n d e s a s t r o s a c o n que 
v i e n e j u g a n d o e l " S a n F r a n c i s c o " s e ­
r á ó b i c e p a i - a q u e m a ñ a n a , m a r t e s , j d r o s o 2. 
l a " L i g a " t o m e u n a r e s o l u c i ó n b a s - i P a s e s on n a l l 
t a n t e f ' n é r g i c a . 

S e d a c o m o c a s i s e g u r o q u e e l " S a n 
F r a n c i s c o " d e s a p a r e c e r á e n p a r t e o 
p o r c o m p l e t o d e l " C a m p e o n a t o " , 
s i e n d o s u s t i t u i d o p o r u n a n o v e n a 
a m e r i c a n a d i r i g i d a p o r F o s t e r , en l a 
q u e f i g u r a n P e t w e l , G a n s , L l o y , H i l l 

¡ y D i s m i s k e . 

S i e l " S a n F r a n c i s c o " n o a c e p t a 
; los b u e n o s o f i c i o s d e e s t o s s e ñ o r e s , es 
, m u y p r o b a b l e q u e s e q u e » I e e n l a c a -
1 l i e y s i n l l a v i n . 

Y d e s p u é s d e c í a n q u e el " F e " e r a 
i m a l o . 

S i e l " F e " o c u a l q u i e r t e r c e r nove-
¡ n a s e r á m a l a m i e n t r a s s e l e d e j e n 
, l o s " r a s t r o j o s , " o lo q u e es lo m i s m o , 
; io que no s i r v e . 

P ó n g a l e s e a l a t e r c e r a n o v e n a , l l a -
' m e s e H o B , b u e n o s j u g a d o r e s , y v e -

l á n u s t e d e s s i s i r v e o n o . 
; T o d o l o d e m á s n o e s m á s q u e h a -
j b l a r p o r h a b l a r . 
i Y a d e b e n e s t a r s a t i s f e c h o s l o s q u e ¡ 
| a b o g a r e n p o r q u e e l " F e " no j u g a r a , i 

S u f r a c a s o n o p u e d e s e r m á s g r a n - • 
de . 

V i n o e l " S a n F r a n c i s c o " ¿ y q u é ? 
L o q u e h a t r a í d o e» e l f i a s c o m á s 

L ^ r a n d e q u e p o d í a e s p e r a r s A . 

l e z , a E . G o n z á l e z . -
G o n z á l e z , a T o r r e s . 

S t r u c k o u t s : p o r P a r e d a 8, p o r P e -

p o r P e d r o s o 1, p o r 
P a r e d a 6. 

W i l d p i t c h e r : P e d r o s o . 
T i e m p o : 1 h o r a 50 m i n u t o s . 
T J m p i r e s : G u t i é j r e z y M a g r i ñ a t . 
S c o r c r : H . F r a n q u i z . 
O b s e r v a c i o n e s : H i t s a P e d r o s o , 4 

en dos e n t r a d a s . 

E l c a p i t á n B e l í s a r i o 

G r a v e d e P e r a l t a 

M u y m e j o r a d o se e n c u e n t r a y a el 
c a p i t á n de l a 1 3 a . E s t a c i ó n de, P o l i ­
c í a , d o n B e l í s a r i o G r a v e d e P e r a l t a . 
N o s e e s t i m a n e c e s a r i a l a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a que e n u n p r i n c i p i o se c r e ­
y ó f u e r a p r e c i s o l l e g a r a p r a c t i c a r l e ^ 

M u c h o n o s c o m p l a c e p o d e r d a r t a n 
g r a t a n o t i c i a a l o s n u m e r o s o s a m i g o s 
d e l s e ñ o r G r a v e d e P e r a l t a . H o m b r e 
c e l o s o de s u d e b e r , c a b a l l e r o c o r r e c t o 
y a m a b l e , c u e n t a c o n g e n e r a l e s r e s ­
p e t o s y s i m p a t í a s . E n l a V í b o r a , l a 
d e m a r c a c i ó n d o n d e e j e r c e c o n g r a n 
t a c t o y b u e n é x i t o s u s f u n c i o n e s , es 
m u y q u e r i d o . L o s s u b a l t e r n o s ¡ o e s ­
t i m a n , poi'que s i e s e x i g e n t e c o n el 
c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r , s a b e se.r j u s ­
to y c o r t é s c o n e l l o s . 

H a c e m o s v o t o s p o r e l p r o n t o y to ­
t a l r e s t a b l e c i m i e n t o de t a n d i s t i n g u i ­
do a m i g o . 

[ M E l E F Í E 
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C u b a . — E n el A s i l o M e n o c a l se ob­
s e q u i a a l o s n i ñ o s p o b r e s . 

E u r o p a . — S e t o m a n m e d i d a s e n E s ­
p a ñ a p a r a p r o h i b i r l a v e n t a d e v a ­
p o r e s a i e x t r a n j e r o . 

— L a e x p e d i c i ó n F o r d d e s e m b a r c a 
e n A u s t r i a . 

— A r r e c i a l a c a m p a ñ a i t a l i a n a en 
e l I s o n z o . 

L U N E S 20 
E u r o p a . — E l r e y e n S a n t a C r u z de 

M ú d e l a . T e r m i n a el c o n f l i c t o de S e ­
v i l l a . 

^ - S e n s a c i o n a l d i s c u r s o p e s i m i s t a de 
L l o y d G e o r g e s o b r e los f r a c a s o s i n ­
g l e s e s . 

M A R T E S 21 
E u r o p a . — E s p a ñ a e n c a r g a la f a b r i ­

c a c i ó n de m u n i c i o n e s a l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 

— M r . A s q u i t h p i d e u n m i l l ó n de 
h o m b r e s m á s . 

— V i c t o r i a de l o s m o n t e n e g r i n o s . 
— D í c e s e que los r u s o s h a n t o m a d o 

a V a r n a . ( B u l g a r i a ) . 

M I E R C O L E S 22 

E u r o p a . — V o l a d u r a de u n a f á b r i c a 
de p ó l v o r a e.n M u n s t e r . 

— C o m i e n z a l a e x p e d i c i ó n a l e m a n a 
c o n t r a E g i p t o . 

— L o s a l e m a n e s r e c o n q u i s t a n s u p o ­
s i c i ó n de K a r t m a n s y los f r a n c e s e s 
¡o n i o g a n . 

J U E V E S 23 

E s b o z o s p e d a g ó g i c o s 

L O S A S C E N S O S D E M A E S T R O S 
U $ a de l a s c o s a s q u e m á s d e s a l i e n - i 

t o s y a b a n d o n o p r o d u c e n e n e l M a - 1 
g i s t e r i o p ú b l i c o , c o m o e n t o d a s l a s 
p r o f e s i o n e s y c a r r e r a s d e l E s t a d o , e s 
l a f a l t a d e u n e s c a l a f ó n o f i c i a l f i j o , 
q u e , de a n t e m a n o , c o n l a d e b i d a a n ­
t i c i p a c i ó n p o s i b l e , f i j e e x a c t a m e n t e 
e l l u g a r q u e p o r d e r e c h o y c o n a r r e ­
g l o a s u s m é r i t o s y s e r v i c i o s le co-1 
r r e s p o n d e a c a d a u n o e n lo s i n d i s p o n - ¡ 
s a b l e s a s c e n s o s q u e o c u r r a n e n l a ' 
p r o f e s i ó n p o r d i s t i n t a s c a u s a s . 

T o d o s l o s p r o p ó s i t o s q u e s e h a g a n , 1 
p o r b u e n o s q u e p a r e z c a n , p o r g r a n d e 1 
y j u s t a q u e s e a s u f i n a l i d a d , j a m á í , 
l o g r a r á n e l é x i t o y a c e p t a c i ó n q u e 
o b t e n d r í a e l e s c a l a f ó n o f i c i a l , c o m o e l 
d e l o s m i l i t a r e s , p a i a a l e j a r t o d a s o s ­
p e c h a d e i r r i t a n t e f a v o r i t i s m o u o t r a 
c u a l q u i e r a v e n t a j a q u e s e p u d i e r a I 
o b t e n e r p o r o t r o s m e d i o s . 

P e r o e l e s c a l a f ó n o f i c i a l l o e n t e n ­
d e m o s , c o m o e s l ó g i c o , s i n e x c l u s i ó n 
de n i n g ú n i n d i v i d u o d e l a p r o f e s i ó n , I 
.-ea de a u l a l a . o de 4 a o 5 a . , y s i - l 
g u i e n d o e l s i g u i e n t e p r o c e d i m i e n t o i 
p a r a s u f o r m a c i ó n : 

l o . — L l a m a m i e n t o a t o d o s l o s I 
m a e s t r o s p a r a q u e p r e s e n t e n s u s h o ­
j a s de m é r i t o s y s e r v i c i o s d o c u m e n ­
t a d a s . 

2 o . — N o m b r a m i e n t o d e u n a C o m i ­
s i ó n de v o c a l e s d e l a J u n t a d e E d u c a ­
c i ó n , a s e s o r a d a d e l o s I n s p e c t o r e s , 
q u e , e n u n p e r í o d o d e t i e m p o f i j a d o , 
e x a m i n e n d i c h o s a n t e c e d e n t e s y e m i ­
t a n s u s i n f o r m e s ; d e j a n d o u n t i e m p o 
p r u d e n c i a l p a r a e s t a b l e c e r r e c l a m a ­
c i o n e s . 

" o . — P u b l i c a c i ó n d e l o r d e n g r a d u a l 
de l e s c a l a f ó n e n q u e h u b ' e r e n s i d o 
c o l o c a d o s t o d o s l o s m a e s t r o s , p o r s u s 
s e r v i c i o s , m é r i t o s y a n t i g ü e d a d . 

E s t e o r d e n , d e j u s t i c i a y e q u i d a d , 
m a n t e n d r í a s i e m p r e a b i e r t o e l e s p í ­
r i t u a l t r a b a j o , a ! c u m p l i m i e n t o , a l 
s a c r i f i c i o , r e s p o n d i e n d o , c o m o s u c e ­
de e n t r e l o s m i l i t a r e s , a l m a y o r i n t e -
r é c , a l e s t í m u l o m á s f e c u n d o , a l c o n ­
v e n c i m i e n t o d e l p r e d o m i n i o d e l a m á s 
f o r m a l y e s t r i c t a j u s t i c i a y a l de?'e-
cho de t o d o s l o s c o m p o n e n t e s q u e 
a b r a z a r a . 

P e r o l o s e s c a l a f o n e s p a r c i a l e s o 
d i c t a d o s d e l m o m e n t o , d o n d e n o s o 
c o n o c e n c o n c e r t e z a e n q u é c o n s i s c e 
l a s u p e r i o r i d a d d e u n c o m p a ñ e r o s o ­
b r e o t r o , d o n d e n o s e s a b e e n q u é s e 
b a s a l a s u p r e m a c í a d e l e l e g i d o s o ­
b r e los d e m á s , d o n d e s© i g n o r a l a p o ­
s i b i l i d a d d e q u e f i g u r e n e n l a c o m p a ­
r a c i ó n t o d o s l o s i n d i v i d u o s . . . e s o s 
e s c a l a f o n e s a c a r r e a r á n s i e m p r e d i s ­
g u s t o s y p r o d u c i r á n d e c e p c i o n e s f a ­
t a l e s , q u e , a l a p o s t r e , p a g a r á l a 
e s c u e l a , y , p o r t a n t o , l a e n s e ñ a n z a 
s u f r i r á lais c o n s e c u e n c i a s . 

¿ P o r q u é n o s e p r o c e d e , p o r q u i e n 
c o r r e s p o n d a , a l a f o r m a c i ó n d e l e s c a ­
l a f ó n o f i c i a l d e l o s m a e s t r o s d e l d i s ­
t r i t o d e l a H a b a n a s o b r e l a s b a s e s i n ­
d i c a d a s ? ¿ P o r q u é , t a m b i é n , no s e 
ha^e l o m i s m o y en i d é n t i c a s c o n d i ­
c i o n e s e n t o d o s l o s d e m á s d i s t r i t o s da 
l a R e p ú b l i c a ? 

¿ N o s e r í a , d e s d e l u e g o , u n a m e d i ­
d a s u m a m e n t e b e n e f i c i o s a y j u s t a p a ­
r a los i n t e r e s e s d e l M a g i s t e r i o y de 
la e n s e ñ a n z a p ú b l i c a ? 

H a y q u e j a s t a n j u s t i f i c a d a s e n 
m u c h o s c a s o s — h a y d e c e p c i o n e s t a n 
f u n d a d a s — q u e a m e r i t a n r e a l i z a r l a 
o b r a d e l e s c a l a f ó n o f i c i a l d e m é r i t o s 
y s e r v i c i e s , q u e , d e s p u é s d e todo, es 
u n a v e r d a d e r a o b r a d e r e p a r a c i ó n y 
de j u s t i c i a , q u e no e s t á r e ñ i d a c o n 
n i n g u n a p r á c t i c a l e g a l . 

E s t a s e r á , t a l v e z , l a c e n t e s i m a 
o c a s i ó n q u e n o s o c u p a m o s d e a s u n t o 
de t a n v i t a l i m p o r t a n c i a e i n t e r é ? 
p a r a fd m e j o r f u n c i o n a m i e n t o de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n d e l a e n s e ñ a n z a . 

R O M U L O N O R I E G A . 

C o m p l i c a c i ó n d e E n f e m i ^ 

Fue curada con e P 
V e g e t a l de L y d U ^ 

A t h e n s , T e x a s . - « « c ^ 
p h c a c í o n de — í W t á 

?ole un ¿ J ¡ C 
t o m é el c * £ ? í 

a d e m a » t o d J S b 
s t r u c d o B ^ Í Í " * -
me d i ó n J g C i 

m á m e n t e a j & * 

y que a lgunos d ^ s ^ ^ J 0 » « B t J t 
tos h a n cesado. M i í ^ P ^ S Í 
que p a r e z c o m á s j ? v e n e ? " ! * ^ 
que h a c e quince a ñ o s ''-!.n<> ^ J J 

C o m p u e s t o V ^ e & f S í 

E n c a s i todos los pueblo. « . 
U d . m u j e r e s que han idS« ^'««•hM 
e s t a med ic in a% amh J3n a^0b iec^S r2 
a f i r m a r que la g r ^ m a y o ? » « ^ I * * 
« r e s que U d . v e a s a K ^ , 0 * 1 * * 
beneficios que po? Í0? ^ 
a ñ o s h a n es tado o b t e S d o ^ - ^ 
• s t a b a n s u f r i e n d o m Z ^ f f * 

L o s a r c h i v o s del L a b o K i ? & ^ 
en L y n n , M a s s . , contienen ,; ^ 
c a r t a s de m u j e r e s que h ¿ S ? * 
conse jo p a r a s u s m i l e s y V S í » 
a b i e r t a A i e n t e , en muchas de u . ^ * * 

e t s ! de L y d i a E . P i n l c h a m . 1 " ^ 
.JcasoMj.as n v j j e r e s enscriben c" 
Tciy.ccno i a s h a sa lvadc d i 
q u i r ú r g i c a s . 

c o n ^ n " a l m í n t " T Z * * ! * * * 
Medicine Co. de L ^ i l * ' ¡ * ¡ * . 
s e r á ab ier ta , l e ída y contesUda 
- e n d a í C0n8iderada ^ i c t a m e n u 5 

E l encante en posi 

A l a a l t u r a de nuestra 
c i u d a d e s t á el servicio de la 
I ' o e s l a , el p o p u l a r a l m a c é n 
do O b i s p o criai esquina a D 
c f r e c e r a l a s fninil ias un j 
p o s t a l e s p a r a f e l i c i t a c i o n e í 
'•uas y A ñ o N u c \ o , lo m á s ( 
se lec to que a q u í hemos vUt 

K n t r a b a j o s d'i peluchc 
lo ide , y d e celuloide y ras 
t e m p l a n los pa isajes , vistas, 
r .dornos m á s primorosos; so 
ta l e s m á s f inas que se con 

J.-as h a y de c a r t ó n en re 
d a d e r o s c r o m o s , o i r á s de u 
su e l e g a n l . « sobre; una 
c h i s t o s í s i m a , prop ia para 
p e r s o n a s de buen humor qu 
«lar u n a b r u m a ; c t r a colee 
m i l i t a r e s ; en fin, de c u 1 
d i v e r s a s s© deseen por su 
a d o r n o . 

Ka u n s u r t i d o colosal y 
m o . L a s f a m i l i a s deben vi 
M o d e r n a P o e s í a . " Obispo 1 
c r e a r s e a n t e e s o j mil lnrcs 1 
t a d o r a s pos ib le s que les b 
r - o p u l a r c a s a de Pote para 1 
; a n a p r e c i o m ó ó i c o s las v 
1 es indica.Tr.o% que hagan 1 

s a l d r á n b i e n complacidos. 

Los supositorios flamel 
C a d a d í a es m a y o r f l é x i t o de l o s 

s u p o s i t o r i o s f l a m e l . E s t á p r o b a d o 
que n o h a y n a d a m á s e f icaz c o n t r a 
las a l m o r r a n a s . 

D e s d e l a p r i m e r a a p l i c a c i ó n se o b ­
t i e n e n b u e n o s r e s u l t a d o s : b a j a l a 

i n f l a m a c i ó n y cede e l d o l o r . S e g a ­
r a n t i z a que a l a s 36 h o r a s de t r a t a ­
m i e n t o q u e d a c u r a d o e l c a s o m á s 
g r a v e . 

I n d i c a d o s p a r a t o d a s l a s d e m á s 
a f e c c i o n e s d e l r e c t o . 

V e n t a : f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s . 
D e p ó s i t o s : s a r r á . j o h n s o n . t a q u e -

c h c l . d o c t o r g o n z á l e z y m a j ó y c o -
l o m c r . 

L e a que e s de interés 
S r . D r . A r t u r o C . Bosqu*1. 

P a d e c i e n d o de* un catarro íripp*! 
por e s p a c i o de un raes y habiendo pr»-
b a d o c o n v a r i a s m e d i c i n a » no en«* 
t r a b a m e j o r í a me d e c i d í a cumprir 
G r i p p o l y n o h a b í a terminado e! fn* 
co c u a n d o d e s a p a r e c i ó el ca,arr0 
í i n a z e n c o n t r a n d o en él una medio-
n a v e r d a d . , . . . - i 

M e h e dec id ido a t e 8 t l m ™ W j " 
a e r a d e c i m i e n t o , por s e r usted d « 
p a r a d o r d e l s a t i s f a c t o r i o m e d i d " » 

10'soy de u s t e d con l a mayor c i * 

d e r a c i ó n , . Vort^ 
V i c t o r i a n o de U 

P . D . P u b l i q u e l a presente psri I * 

p e r a l c o n o c i m i e n t o . 

S c. M a r q u é s de l a T o r r e y P"» 

E l G r i p p o l es u n a medl'"C(¡0'(if k 
^rran é x i t o en e l t ra ,*m'"1 . : ,^ TV 
c r i p i ^ , tos. c a t a r r o s BronJjt is T » 
b e r c u l o s i s P u l m o n a r . L a r 1 " * ^ 
dos los d e s ó r d e n e s del apar 

P I D A S I E M P R E r a t o n o 

^ . C A P S U L E S 

D R . J . L Y 0 N 

E L N O T A R L E . K Jl F J* M J i D O 
R e m e d i o P a r a H o m b r e s 
CONOCIDO DESOI CASI UN SIGLO. — Para 

G o n o r r e a C r ó n i c a A g u d a 
Be Tr<tr,dn todMludrofneriu. üoaeeplrimitactone». 

Manufacturado por P L A N T E N . 
^gL Henry Street, Brooklyn, N. Y . , E Z . U U . ^ 

M A N U E L J O H N S O N 
A g e n t e G e n e r a l . H a b a n a 

Di» 1« 
E s p e c i a l i s t a en 

r*' 
n l«« ' 

pro 
P A R A H o m b r e » — U n remedio de resultado 

nto. seguro y positivo G O N O R R E A , B L E -
A G I A , y toda afectación urinaria, infla­

mación é irritación; alivio permanente dentro 
de2á.5d{as . Garantizado, no dañoso. Sobrepuj» 
con mucho á las inyecciones. Imposible la con­
stricción. _ Se garantiza que curan ó reembolsa­
remos sj dinero. Se venden e n l a s F A R M A C I A S . 

T H E S A F E T Y R E M E D Y C O M P A N Y 
C a n t ó n , Ohio , E . U . A . 

Agentes Generales: A C O S T A & CO. 
Lamparilla 80. Habana 

F a c n l t a d « « * * * * 
i a c u r a c i ó n 

1 . 1 . . h e m o r r o i d e » ^ L 

c 'ente c o n t i n u a r w » 1' 
C o n s u l t a » de í » » p 

K e p t u n o . 198 

D r . C á l v e z ü f l l l f t 
topotenci», P é r d i d » 

filfa o H a n ú M o Q * * ^ 

n a O o n s a l t a a : d e W * 

4 9 . H A B A N A 

B E E S D » W • * 

C u b a . — L o s c o n c e j a l e s c o n s e r v a d o ­
r e s p o s t u l a n s u c a n d i d a t o y s e d e c l a ­
r a n r e e l e c c i ó n i s t a s . 

— H á b l a s e de u n a r e v o l u c i ó n en la 
I n d i a i n g l e s a . 

V I E R N E S 21 
C u b a . — C a r t a d e l j r e n e r a l E m i l i o 

N ú ñ e z s o b r e e1 a s u n t e de s u c a n d i ­
d a t u r a . 

E n e l j u e g o c e l e b r a d o e s t a t a r d e I E u r o p a . — E l g o b i e j m o e s p a ñ o l d e -
c n t r e los c l u b s " C a i b a r i é n " y " T o i - \ c r e í a l a r e p a t r i a c i ó n de a l g u n a s t r o ­
c a " r e s u l t ó t r i u n f a n t e el p r i m e i o , p a s de A f r i c a 

H O Y 

J u g a r á n loe c l u b s " S a n F r a n c i s c o " 
y " A l n i o n d a r e s P a r k . " 

A l a s t r e s p . m . 

E L B A S E B A L L E N L A S V I L L A S 

S a n t a C l a r a , D i c i e m b r e 2 6 . 

. — - — r r í W * 1 1 

: ^ E N L A E S G R I ^ ; 

c o m o e n otros ejereij 
c a r r e r a s , r e g a t a s , jue 
c a c e r í a s , l a Pesca , . ' 7 ' 
n o m b r a d o s y conocidos 

p o r u n a a n o t a c i ó n de 3 p o r 2. 
A I v a re; . 

F l o r - ¡ J u i n a - F l o r e s 

El mejor aoeritiyo de Jere? 

— L o s f r a n c e s e s a t a c a n y a v a n z a n 
s o b r e l a A l s a c i a . 

A s i a . — H a e s t a l l a d o u n a n u e v a r e ­
v o l u c i ó n e n C h i n a . 

S A B A D O 25 
C u b a . — E l g o b i e r n o c o m p r a a los 

a m e r i c a n o s e l c a ñ o n e r o W i c k s b u r y . 
E u r o p a . — E l g o b i e r n o i n g l é s p r o h i ­

be l a s e x p o r t a c i o n e s a S u i z a . 
. A s i a . — L o s r u s o s a v a n z a n v i c t o r i o -

n o m b r a d o s y conocidos ( 

P o l v o s ^ T a l c o ^ J ^ i 

'• 
. • v i o l e t a " y P4r* * b i T • 

s o n s u m a m e n t e a p r o p ^ o f ^ 

é n i c o s . »,.<: v b » » 0 * 0 ; ! ! g r - i -tv>5 D e s p u é s de las d u c h a s j e, trico • 

J ~ ~ ~ ' ' M e n n e n ' V s e h a c e ^ . ^ #0 / i g l ^ 

s a r i o p a r a s e c a r y s u a v i z a r e l c u e r p o y la P'61-

t o d a s las f a r m a c i a s y t i e n d a s p r i n c i p a l e s . t2íZ* 
G M E N N E R C H E M I C A L C O . Wewark, S J - . I I * S A - - • • ^ ' 

• • • • • • • • 



D 1 A K I 0 D E L A MARITTA PAGTTTA C I N O O . 

hnr33ía(!os oe oanef nacíi ío, jcrqoe t o m í m a s . ^ 

H A B A N E R A S 

• • • • 

E n 
l a s C a r r e r a s y t r a m a r 

H W L L E G A D I ) 

' ' n o v e d a d e s a d q u i r i d a s 
w r nues t ro c o m p r a d o r , e n 

S J ú l t i m o v i a j e 

^ C a s a Q u i n t a n a 

^ Q a l i a m q 7 S , 

U ^ j o r V M u e b I e s 
^a.n . 28. Tcl.fono 

^ a r c i a y A l o n s o . 

• r tarde? \'1Q Rosainr, Conchiía Cartaya Viuda 
iL* lü opinión general. j cie Martínez, Mercedes Fantony de 

desde la inauguración de i González, Dolores Pina de Larrea. 
1 Antolina Cnlmell de Cárdenas y la 

señora Zavaia de Llerandi. 
Hemelina López Muñoz de Llite-

ras, Conchita Pedro de Otero, Elisa 
Silverio da Martínez, Isabel de la 
Torre Viuda de Vircní, Margarita 
Contrcras de Beck, Pilar Gutiérrez 
de Zarraluqui y una dama tan ingre­
sante como Josefa Macuá d© Alva-
rtz, perteneciente a una aristocrática 
familia española. 

Señoras jóvenes y todas bellas, 
tedas distinguidas, llenando una s&-
rie interminable. 

Graziella Echevarría d© Alvarado, 
Esperancita Núñcz de Martinaz y 
Marina Dolz de Tolón. 

Herminia Dolz de Alvarado. Alicia 
Nadal de Menocal, Teté Robelín de 
Torruella, Cheché Grau de Samz de 
la Peña. María Ursula Ducassi de 
Blanco Herrera, Josefina Barraqué 
de Sabatés, Teté Bcrcngucr de Cas­
tro, Cuca Pons do Babot, Teté 
Chonaat de Ortega y la distinguida 
esposa del director de Bohemia, 
Margarita Lastra de Quevedo. 

Dos nombres más. 
Los de dos recién casaditas tan 

bellas como Nena González Sellen 
de Coto y Lolita Recio de Goitizolo. 

Entre un grupo de ladíes, todas 
igualmente distinguidas, Mrs. Stoin-
hart, Mrs. Morales do los Ríos. Mrs. 
Browh, Mrs. Morgan, Mrs. Sénior, 
Mrs. Kent y la siempre interesante 
Mrs. Gertrudis MeJcroSu 

Y ya, finalmente, Mme. D'Orn, 
la esbelta y elegante francesita. 

Señoritas en gran número. 
Nena Rivcro y su .hermaiva Malil­

la, Conchita y Maria Teresa Frcyre, 
Lolita de la Torre. Id aria Luisa y Ro 
lario Arellano, Clemencia Batista, 
María Josefa y Qustica Recio, Evelia 
y Aracelí Martínez, Anita y Bebé V i -
nent, Conchita y Tuiita Bosque. Con-
Ftielo Ferrer, María Luisa Pedro. 
Romana y Olimpia Goizueta, Caridad 
Aguilera y Nena Ducassi. 

Las dos bellas v muy graciosas 
hermanas María y Alicia Melero. 

Carmen Sánchez Galarraga. Nena 
de la Vega, Amparito Núñcz, Flo-
rence Stcinhart. Maria Larrea. -'He­
liana y Lolita Varona, Isabel Blanco 
Herrera. Matilde Pórtela, Isolina L a 
Presa, Juanita Cnlmell, Margot Ea-
rrcto, y Nena Palacio. 

Miss Norma Bro>\n. 
Otra americanita tan linda y tan 

sugestiva como Miss Eugenie Mor­
gan. 

Mignon Montalvo. Josefina Abnlli, 
Carmela Silverio, María Elena Mar­
tínez Pedro y la gentilísima Magda­
lena García Behrán. 

Vicentíca Barraqué, tan graciosa. 
Y dos figuritas que son el encanto 

y la admiración de la sociedad ha­
banera en esto,; momentos. 

Tan interesantes y tan distingui­
das las dos como Cusi Sánchez y 
Rosita Sardina. 

No las olvidaré. 
Tres adorables amíguitas del cro­

nista asiduas a las carreras, que son 
María Elena Núñe,:, Carmela Lau-
rricta y Alicc Steinhart. 

Después. . . 
Algunas de las señoras, principal­

mente de la colomia americana, se 
quedaron en e] Club House, donde 
Miss. Bertha Laurcnce 'hacia 'gala 

de sus habilidades en los bailes mo­
dernos. 

Un selecto contingente tomó '.el 
camino del Yacht Club, en el que 
desde entonces, y hasta ya avanzada 
la noche, reinó la animación que ha 
empezado a cundir lodos los domin­
gos después de las carreras. 

Hubo comidas numerosas, en ple­
no muelle. :il aire libre. 

Y se bailó en el salón. 
Vinieron los más desde Marianao 

para invadir Miraraar, que desdo 
©se momento estuvo de fiesta, de 
g;an fiesta, como son todas las que 
están sucediéndoso ailí en este bulli­
cioso y alegre final de ioiS-

Fui yo de los que opté por tras-
lodarme a Miramar para ser testigo 
de la animación reinante en su velada 
de anoche. 

Resultó espléndida. 
A tal extremo que su descripción, 

necesitada de un espacio de que aho­
ra no dispongo, la emplazo para la 
tórde. 

E s mucho y es muy bueno todo 
lo que sobre Miramar quédame por 
decir. 

Está en «u apogeo. 
Me convencí de ©sto anoche, ©n 

medio de aquellos bailes deliciosos 
j Con que triunfaba c! profesor Pola-

ris y triunfaban, a su v©z. las dos 
reinas, hoy por hoy, del lindo garden, 

1 !a Suzy y la Nelly. 
Y digamos ya: 

* —¡Qué despedida tan bella de año! 

P O L V O D E A R R O Z 

D I V I N A 

^ rrada\e ha visto en Oriental 
b ^ un concurso social taa nutrido 
F * .electo. 
I i i,̂ tié temprano, 

ti oalco de todas las carreras no 
rfjíría, gracias a su situación, por 

^mne todas las ventajas. 
ívrra muy cerca de la escalera 

Jinand stand, asisto desde allí a un 
l ouc 5e hac; censtantc. d© to-

• los momentos inacabable. 
6T bira deliciosa ha?ta la que pa-

War . diluido por la brisa, ©i 
ffi. je rosales vecinos. 

ioi rosales del jardín ds lo» 
JSnaml como una nota de color qn** 
^icra acercarse a la orilla d© .a 

tendiendo la vista hacia más dis­
entre aquel ¡anorama incom-

. ble que se descubre desde el hi-
m0i ia5 torres del Toledo coro-

•oda- por penachos de humo. 
B cronista se abstrae, a ratos, en 

t contemplación del paisaje. 
Y medita y sueña. . . 
pero, esclavo de su misión, tiene 

nt ronsag^rse, atenta y cuidado-
ente H lo que es su cometido en 

la fiesta hípica. 
•Necesitaré puntualizarlo? , 
Hay que dar cuenta de lo que, co­

bo capitulo primordial del espec-
áculo. no debe ser jamás olvidado. 

Hablar de la concurrencia. 
Y era ésta, en las carreras de ayer 

de lo más brillante y más selecta que 
pueiie ¡maginarsc. 

Nombrê  al azar. 
Empezare por 'nacer mención de 

pna dama cuya hermosura ha sido 
«empre tan proclamada, y es la se-
oora Viuda de Lombard, Josefa Sán-

l la que acompañaban en su 
falco dos hijas políticas, jóvenes y 
bellas damas, tan distinguidas como 
luirá Salazar d: Lombard y Nellíe 
De'vernine de Lombard. primogéni­
to c«i3 del señor S^retario de Esta-

Otra hija del ilustre funcionario, 
la señorita Carolina Desvernine, tam­
bién e«talj.i en esc palco. 

Y complctamUi el simpático grupo 
una dama de tan exquisita elegancia 
como Palmira Sai i/. ir de Costa, que 
denle París, donde reside habitual-
mtnte, Hecró ha poco para pasar en 
•sta sociedad una temporada. 

A¡ igual <]un. ni nermana, la se-
ícra de Oswaldo Lombard, es hija 
de Puerto Rico. 

Pero más que borínqueña parece 
Iga parisién, por su aire, por su dis-

f)or su esprit. 
v-ontinuaré la relación. 
"ara señalar preferentemente la 

Premia ds dos damas (i© In má^ 
•U diitinción que por vez primera, 
«••spuo de =ii vuelta del extraniero. 
**\>nit en una fiesta. 
b» i irCDero a ';i •1k';irn.uesita de Pi-
^r de] R,^ y a Hidalgo de Co-

Ambas con toilettes preciosos. 
• rr"|eadas de un grupito qu© for-

ne»tJn n "'í- ^uiz de González. E r -
ta5¿na Prdóñcz de Contreras, Vivi-

Kodnguez de Pino y Mercec'itas 
™in 'ie Cárdenas. 

ai'ni" y ,n^s "^mbres vienen a 
.p̂ unia .''g^Ipándcse en tropel, 
«ror cuai empezar? 

^'•-«a Saladrigas de Montalvo, H 
"guida dama, cS;,osa del Subse-

' de Gobernación. 
U Torre V;ir¿n li'J í)ol:'- Sarah (-<e Qill Rasoo, Angelita Br::ítcz 
* Kn T ' C;it.a.lilla Sánchez Viuda 

1>] w1"3, Elidad López Muñoz 
*t l**A Sar*',h Gutiérrez Lcé 
hñaw n^ 'i na VlIlar de ^•¿"dez 
M l m ikt Rodr'guez d© H c r e -
» C ^ , (*,Iart'lnez T^or de Del Mo:i-
ri, Eu„ a ^avedrn de Palacio, Ma-
'Wte- m .lvarc' ('c la Cafnpa de 
^ de r r-a An'-'1,lo• Maria Sár-

jutierrez, María Isabel Hay 

OAAÍ LAZ AH.O i 

P a r a J u e g o s d e C o m e d o r , E l e g a n t e s y L u j o s o s : L a C a s a B o r b o l l a . 

M u e b l e s R i q u í s i m o s , de maderas finas, singularmente de Caoba, 
con Adornos de Bronce, l a ú l t i m a p a l a b r a d e l a m o d a . 

L a C a s a B o r b o l l a e s e l C e n t r o d e l a D i s t i n c i ó n y l a E l e g a n c i a y e l M á s E x q u i s i t o G u s t o , 

En Muebles, Mimbres, Lámparas y Joyas, hay profusión. Exhibición permanente de Estatuas, Mármoles, 
coMPosTgLA 52 al s a Alabastros, Jarrones, Columnas y Fuentes. compostela 5? al 58. 

n 

Anuncio 
iAf. LAZARO 19* 

E N B O T I C A S SEDERIAS 

Hay, entre fiestas incontables» la 
de esta tarde en E l Chico d© los hi­
jos del señor Presidente de la Repú­
blica, las de los amigos de Mayito 
y Raoul Menocal, a la qu© seguirá, 
el 6 de Enero, otra fiesta infantil e.n 
la misma finca del Wajay. 

Y m á s mychas má,; fiestas, como 
la del adiós a 1915 en el Tennis, con 
un gran baile, y una matinée d© los 
encantadores niños de la señora de 
Conill en aquella gran (quinta del 
Vfdado el día de Reyes. 

Promesas todas con un aliciente y 
un ©ncanto. 

Enrique P O X T A N I L L S . 

S e c r e t o <¿e S c / / c r s c < x 

: H u í ^ * k H A D A N C O U R T P A R I S 
MC0 A G E Í T T t H l J O W G U E Z - T E M I E M T E REr. 59 

T E T ^ U Z 4 0 3 . 

Exposición d©* 
T R A J E S 

estilo sastre y toda clase de con­
fecciones para señoras, últimas 
novedades. 

E L E N C A N T O 
GALTANO Y S. R A F A E L . 

D e l o s E x p e r t o s 

A R R E S T O 
A las once de la mañana de ayer, 

el experto Marcelino Salvi, detuvo a 
Celestino Suárez Acebal, vecino de 
Vives 135, por haber herido menos 
gH'ave con un cuchillo la noche del 
día 2ó, en Marina y Ensenada, a An­
tonio Pereira. 

E l detenido fué remitido al Vivac, 
dándose cuenta al Juzgado Correccio­
nal de la Tercera Sección. 

¿Queréis tomar touen cüoco-
latc y adquirir objetos de gran 
valor? Pedid el clase "A" dd 
M E S T R E Y M á B Í T N I C A . Se 
vende eu todas partea. 

Gran Teatro Campuamor 
Para hoy luno.6, anuncia el cartel: 

en primera tancip., a las 8 y cuarto, 
\í* zarzuela tm un acto y cuatro cua­
dros, letra de Arniches y T^regro-
pa, "Doloretes." E a segunda tu.nda, 
¡a opereta cómica en un acto "Cam-
j'f.none", tor Amparo Romo, García 
r.omero, Luis Moreno, Mean^ y Ra­
fael Díaz. Cubra la tercera tanda el 
rhlstosísimo entremés de los nenna-
110& Quintero "IsiUrln o las 43 pro­
vincias", por Ptpita Alcácer, Ai. Na-
\ario. J . Rodríguez, V. AIoT.terüe, 

I Ibáñcz, y señores Parra, Aznar, 
Maella y .Mafaelito Díaz. En la mis­
ma tanda se pondrá en escena la pri-
ciosa zarzvela del maestro Cal-a,'le ro 
' Chateaux Marjfaux", en la tan­
tos aplausos alcanza Amparo Homo. 
Figuran en el reparto de "Chateaux 
Margaux" I^uisa Obregón, Aznar, Mo-
*. eno y Rafael Díaz. 

Mañana tendrá tugar la presenta­
ción de la celehraOa diva Gaiü-Curci 
f.in aumentar el precio de las tan­
das. Es grande la demanda de loca-
liúades para la función de mañana, 
'una comisión do distinguides pro-
íesores y artistas irá a espetar a la 
.•inguida artista que llega eota tar­
de en viaje extraordinario. 

E l miércoles se reprisará "TA país 
de las Hadaj»" y el Jueves 30 tendrá, 
lugar el beneflrU- de la distin¿uida 
escritora E v a Carel. 

O O Í Z G l f l 

B E G U A R D I A 
América Haedo Valdés, de San 

Joaquín 22. denunció que ha llegado 
« bu conocimiento que dos aujatos co­
nocidos por Rafael Carreras ta) "Tri-
pita" y Victorij Ferná.ndcz y Artu­
ro Carreras, han dicho en distintos 
lugares que van a matar a un her­
mano suyo y temiendo que puedan 
llevar a vías de hecho sus amenazas, 
formula el parte a los fines consi-
gruientes. ROBO 

Eduardo Rodríguez Godoy. con-
diuior del coche de plaza ' Í0 5 y 
vecino de Neptuno 219. denunció que 
des sujetos desconocidos le alquila­
ron su carraaje en Egido y Muralla 
para que los llevara a San Francisco 
y Valle y que ai llegar a dlcno lugar 
uno de ellos lo sujetó miciitras que 
«1 otro lo despojó de cuatre pj£os y 
aljrunos centavos. 

Los autores so fugaron. 
ELi TLMO D E - E A EI.MOSN.V 

Pedro González Sampayo, de San 
Lázaro 611. y Benjamín García Lo­
renzo, de Pocito 40, denunciaron que 
transitando por Pocito entre Marqués 
Gcnzález y Oquonuo, dos sujetos des­
conocidos les ejtafaron $100 por me­
dio del timo do "la limosna." 

A R R O L L A D O POR DH T R A X M A 
En el Centro de Socorro del se­

gando distrito, íuó asistido ayer tar­
de por el doctor Polanco, Martín Ba-
laguer Betancoarí. vecino dn Reina 
125. de una contusión y herida? en 
la región frontal y cara, cont.isión 
en la región iliaca izquierda y múl­
tiples contusiones y desgarrad jra»: di-
Keminadas por todo el cuerpo, slen-
Oc su estado grave. 

Manifestó el hor:do quo transitan­
do por la calzada de Belascoaln fué 
arrollado por un tranvía, BStimandO 
el hecho casual. 

E l motorista. José Díaz Díaz, tam­

bién prestó declaración, que^anJc en 
libertad. 

LESIONADOS 
Daniel Hernández Radillo, vecino 

de Corrales ll.1, sufrió una contusión 
grave en la región costo-^nair.aria 
derecha, al caerse de una bicicleta 
en que iba montado por evliiliagi-
gedo y Alcantarilla. 

— E n la casa de salud "Covadon-
ga" ingresó ayer Manuel Llerandi 
Santos, vecino do Belascoaín 03, pa­
ra ser asistido de la fractura je los 
huesos de los antebrazos derecho e 
Iziiuierdo. ías que sufrió al resbalar 
una escalera donde estaba su'.ido y 
caer al suelr, en el establecimiento 
donde trabaja. 

—Jugando a ¡a pelota en los terre­
nos de E l Rubio, en la Víoora. se 
cayó al sucio Máximo Herrera Gar­
cía, vecino de Buenaventura 37. 

Fué asistido en el Centro du Soco­
rro de Jesús del Monte de distensión 
forzada de los ligamentos artic.üares 
del tarso, sobre el pie derecho. 

—Antonio Pabarroca Letero, de 14 
sfios y vecino de Oficios 7, se f-uctu-
ró los huesos del antebrazo izquierdo 
al caerse en el parque Men-icai, en 
ci Vedado, donde &e encontraba pa-
t.nando. 

— E n el Centro de Socorro de Je­
sús del Monto fué asistido P í j Pe-
ftatrer Marín, vecino de Compostela 
122, de la fractura de las séptima, 
tetava y novena costillas del lado iz-
qoierdo y una coptusión sobre la mu­
ñeca del misme lado, al caerse de un 
andamio en la casa en construcción 
sita en San Benigno entre A(ma Dul­
ce y Serafines, en Jesús del Monte. 

Mande su anuncio al 
RIO D E L A MARINA 

1 DIA-

- i 

D O N A T I V O S 

Habana, Diciembre de 1915. 
Señor Nicolás Rivcro. 

Ciudad. 
Muy señor mío: 
Usted me perdonará quo le haya: 

vehículo para mi^ modestas carida­
des. 

He leido un artículo del Conde 
Kostia en que señala el malestar da 
los hijos y viuda de un maquinista 
llamado Lerena, muerto a consecuen­
cia de lesiones recibidas en un cho­
que ocurrido en Quivicán o Rincón* 
A dicha viuda e hijos los han auxi­
liado empleados dé ia Empresa, pero 
yo creo que usted no tendrá inconve­
niente en hacer llegar a ellos la can­
tidad de cinco pesos mo-neda oficial 
que le remito. 

He leido también que un conduc­
tor llamado Ramón Couto murió al 
caerse de un carro, hace pocos nías, 
al llegar a Regla, conduciendo ua 
tren de mercancías. Como a éste no 
se que nadie le haya auxiliado, haga 
e' favor de hacer llegar a su viuda 1 
hijos los diez pesos moneda oficial 
que I© adjunto. i 

Y una vez más perdone usted a 
Un Sencillo. 

Cumpliremos hoy mismo «ll en* 
ccrgo. L a carta con el dinero tardó 
en llegar a nuestras manos, por ha­
ber sido dirigida a la Loma del Ma­
zo. 

I P I 
MAS D O N A T I V O S 

E l señor Carlos Rodriguez, en sil 
nrmbre y e-n el de dos hermanitcs, 
nos ha mandado un peso para la se­
ñora de Lorenzo, Paseo 12. 

Los interesados pueden pasar a: 
recoger los donativos a la Secreta­
ría de esta Redacción, de 9 a 11 to-! 
dos los días. 

D e l a S e c r e t a \ 

B A S T O N E S HURTADOS 
José Saavedra Puentes, vecino d-* 

O'Reilly 57, denunció que en la ma­
ñana de ayer le sustrajeron de utu| 
vidriera que tiene en su domicilio 
tres bastones de madera del país, loa 
que aprecia en la suma de 10 pesos. 
Ignora quién fuera el autor del hur­
to. 

HENDA SOS PREMIS ROTAS 
MQIAXDA Y C A R B A L L A L 

HERMANOS 
Taller de Joycna. Muralla, 61. 

TEUnFONO A-5689. 
Compramos oro, platino y 

plata e% todas cantidades pa­
gándolos más que nadie. 

alt 8(1-IT 

P E R F U M E R I A E U R O P E A 
A P R E C I O S E C O N O M I C O S 

HAGA UNA VISITA A 

"ROMA", O ' R E I L L Y , 5 4 ^ 
ESQ. A HABANA, Y S E 

CONVENCERA. 
C 5912 alt 5ff-2k 

P A R A L A D I G E S T I O N 

Remedio el más moderno, 
más científico y más eficaz 

contra la 

I n d i g e s t i ó n c r ó n i c a 

y el envenenamiento intestinal 

De venta en todas las bue­
nas Farmacias 

DEPOSITO EN1 LA HABANA 
Droguer ía S A R R A 

C 5569 
« 3 

150d-4 D i c 

44 
H O T E L L U Z 

("ANTIGUO MASCOTTE") 

Apartamentos y habitaciones con servicios de 
baño, inodoro y lavabo, de lo más modeno. 

Elevador eléctrico y todo el confort deseado. 
Restaurant de Luz, el decano, espléndidos 

reservados para familias. Hotel ideal para 
recién-casados. 

F . M E N E N D E Z , P R O F . 
Oficios, núm. 35. Teléfonos A-U66 y A-1460. — Habana. — Cuba. 

wm 
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D e M a r i a n a o i C O N T R A T I S T A S , F A B R I C A N T E S 

D E M U E B L E S . C A R P I N T E R O S Y 

E S C U L T O R E S 
L A A S A M B L E A M U N I C I P A L 

Ayer se reunió la Asamblea Muni­
cipal conservadora de Marianao con 
objeto de postular para Alcalde al 
coronel señor Emilio Collazo. 

De los veinticuatro delegados que 
componen la Asamblea asistieron ca­
torce, resultando aclamado el señor 
Collazo para el cargo de Alcalde Mu­
nicipal de Marianao. 
L O S P A R T I D A R I O S D E L S E 5 0 R 
— M E R L A N O 

Los delegados que patrocinaban la j 
candidatura del señor Miguel Merla-
no foimaron una asamblea en las 
afueras del local, acordando i r a la \ 
lucha electoral con carácter indepen- i 
diente, defendiendo la candidatura! 
^el señor Mc-rlano | 

M A S D E U N M I L L O N D E 
P I E Z A S E N E X I S T E N C I A 

T E L E - F O N ' O A-1297. 

P u e d e n r e d o b l a r l a u t i ­
l i d a d e n s u s n e g o c i o s 
e m p l e a n d o e s c u l t u r a s y 

a d o r n o s d e l a 

O R N M L PRODUCÍS Co. 
D E D E T R O I T 

Depositario y Unico agsnle: 

E . G U A S T A R O B A 
Sau Jian de Oíos y Agsiar 

A P A R T A D O 1761 I 

D I E Z D I F E I M K S F M I C Í S 

E N L O S E S T A D O S U N I D O S 

N E C E O T R E P R E S E N M E S 

E N C U B A 

Y ofrecen una oportunidad excepcional a los personas de 
responsabilidad y firmas, para A G E N C I A S E X C L U S I V A S D E 
V E N T A , de cualqul r a de las siguientes mercancías: 

Automóviles 
Cajas de caudales a prueba 

de fuego y ladrones. 
Máquinas de gasolina. 
Máquinas de lavar. 
Habilitaciones de tiendas. 
Pinturas preparadas para el 

uso. 

Aperos de Agricultura 
Sistemas de luz d > gasolina 
Botas y zapatos. 

Vitrinas. 
Equipos de Tienda. 
Aceites. 
Lubricantes 

Todas las comunicaciones serán tratadas extrictamente confi­
denciales. 

Para detalles completos, diríjanse a 

J O H N L O N G 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
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MAGUÍA SEIS ^iaHIO Dü LA MAXINA 
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I.A TF MPOÜ.VJIA PE UPÍ ÜA 
A ti Cutios.) iñipertimoutc—Ame-

"•1* GaiH-rurcl. la diva q'ie caiitaiá] 
• r í.i ppoiLima t,einpor<tUH «i-:! teatro i 
Nacionai. h.« cani.iv. va en c. K.^l, 
i ' .SJíitirici: pero \o¡veiá a cantar allí ' 
'•uundo termine : u comproniiau en 

i tna -ô úr. las noticias jae re- I 
; ;: irno?- no hace muchoK dî ií. 

¡Si cierto iiue ia Galll-Cuiri íl<a a¡ 
t.-nriar pai te coa otras artUtas de fa- ' 
T'n L¡nn c-r.-a 1 n e' íe.-tivai le I.o«8i-' 
••i Se IP lial>iu reservado l« "Ro»:- ' 

' ôi, la carpa de Pubiüones, a áoii.e 
i r recio, se llenó por comp'.CLO 

Kl público ariaudió mucho « los 
cichista» Wiihat, uno de lo» neo - n-ift.? 

, lindos que lleva el Circo. Aque/.aji 
muchachas tan bonitas y tan eltfftB-

•. te», haciendo evoluciones y -aerUfs 
>iificil(simas «n ei unlciclf " jirafa", 

1 y aquel automóvil loco que «1 Upa ra 
• tiros, y ae resisle al gobierao del 
¡ chauffeur, haciéndole mii i'-; orlas, 
entusiasmaron a !a coneurrenc;̂ . 

. Otro tanto sucedió con loa cocbi-
' nitos acróbatas que- con sus sai'.os. 
i maromas y tiraaas por la pendiente 
j faral, han eclipsado a aquello, ta-
. mosos cerdos sabios que r¿co;iíaa 
íu» oatnpos cútanos hace treinra años 

¡ adivinando las ¿artas de la Ivaraja. 
Pepito. .-; Knjnerador dt- Ut risa, 

ai rebato con sus ¡ngénuas es'jtiiaa 
cómicas y sus insmimentos musíca-
' s Aun hay ' clases" entre » s pa-

y Pepito es ti número dj "El barbe.o de Pev.Ua-: mas. vaso, euban¿, 
e contra o que firmé con la Kmp.-e. lino de Ia hU 
MI Br%cale :'ara ftctuat en t'uba ha _ "uya. 
hecho iiiiiniáible S-J cooperación a| r*r* fcsta noctic se anuncia una 
l.i sran fiesta ü.Ua. cosa quo la-:' sr''*n func,ón *n Payret. 
. .-ntarán nvteho ios artiste.s le 1%1 Mañana, Chínese Xiphí. V'-iada 

Oicaiiva. Ia aplauoe caluroŝ n.f nt* 
lorias lab njrhcs. 

Hoy reaparec » ' Julián." 
AI.H \V||U{ \.— ti ¡y se representa-

»án "T£\ país de las botellas' y 'rlor 
de Te' en el teatro de Keiiro Ló­
pez. 

PRADO.—"La alcoholizi--W r:n-
ta muy interesa u:. en primera y ter-
ctra tandas. "K] abrazo de la muer­
te' va en la segunda sección. Maña­
na, martes, díi de moda, "So-a ea 
París." 

J.ARA.— Estreñí» en 1» primera 
tnnda de hoy. repitiéndose fa erre-
MI .srctión. ' Las venturas d .• '.̂  vi­
da". En la scjuntla, "Xochc de an­
gustias." 

TORNOS.—"Mn la hora Jal pili-
fro" en la primera y tercera tan­
das.. En segunia. ' Patria mía.* 

.ia que la habían invitado. fxiraorolnarla de gran circo y ̂ arie-

V I FA \ ENGI.ATERRA.—Estrena 
hoy. lunes. "El doctor Antonia J idi- / 
Un trágico, y reprisa "El secreto dfl j 

El hecho .1) fíúe'baW'lá R'oaJu*'!** d*<l'carf<, * ia ¿olooia oli.̂ a del'-guiia negra". En esta semana, dos; 
rit) 'El barbero Sevilla" la «rtista ,:l Habana, psuvi qv;f pueda a timlrar | e ̂ tt'eno»: "E; calvario de un alma" yj 

Áida en Itfllu pare secunda.- las ¡ «tt^oi'ílnanos trabajos de la | 1-a demente de les robles nebros.' I 
glorias del mae?tro Roseinl ts una '•"•f-upe Tai-Fien. 
hermosa pfii'sro tiva sin dud v O.\oi Pubillonea n». ruega maniJOicmos ASSI N'I'A SI^XA.—La cinta els-
'!• cree así "El Curioso?" , ^ nombre a las familias y clubs 

. d-»' esta ciudad nue como en añes an-
v . . , , , .. leí lor'-.H — t' d(MjoceCei a" CeuiM'es a 
NAtlONAl .VA progrtur.-* d̂ P nOdlco precio c-uc l-juier n&%VÍrp de 

Nanonal para U velada de hoy es |na (lU{, forjan su «splíndi M ¿pm. 
Itarewnte. Mi ¡a primera tajuta sf¡ riaftia paro alguna flesu o reunión 

«•xiuuen "Lo* martirios di la • ida'Vi ,,06 proye<n.-n i»««biar. . 
ftnia de la -.asa I'athé, y c-:; la se-, , 2 
'.•¡iKia seccii-n do'.ic). "El i.t nor de j , .... , .. 
1« cahtátri»" httérpretaclfl pór K..-;- (A.MPOAMOl.— Dolor,, e, ...i 
Kirolich, En ota temporada. Santb.' í:'\e*tro- fi.»njp*iu.ne; e "Tela-ín 
y Artigas alcan-.an «efialado* tríun- 1 hateaux Margaux 
Fú*. m próuim-. áfa 2Í. n:.- :. »W . í * ^ 4̂  hoy en-el 
(•Ĵ 'neo. día de moda, sera bi • . ...a ,,^,ro A«turi*no. 

Paca Meana. "El rn.aestr.- ( .nn-
l'inone"", realiza una labor va'Dslsi* 
• na. 

Paja martm.i se anuncia el JcbuC 
de la Oalll-Curci. 

figuran en el 
helio t,?t4.tro del 

"Al.sinnt!» Splna". notable 7̂'á; Â T̂ h' I 
'i* Prant-ls a Df-rtini. próxinr.aui'jnte, ! 
"Maciste". .. Q JL' *éxé "Macis; ^ V 

PrKll.Lt J N Ü S —Hoy cbmléT»̂  su 
liluma ŝ má.ta en Payret el v..í.er.'C 
ti..pre&ario que laníos actos uoiablcí 

..- ha traídq es;e año. 
R̂1 excursión i>̂ r la Isia v.i anto­

jarla brii'.dntt'n.t n; e en l u'nt los 
prohlos. io.ienio.Ñ y oapitál<)s .i»- pro-
vtaeias< y contratos adquirid »- en 
a Iginas rê ú̂ jíícs»* sudanict'ioaiiaía 
¡lacfq que ís t̂ mt̂ oradii esU' I M O n̂ 
n Habana .- .M más corta, y rio. de-
f̂ it̂ vamente, turmine el ijiningo 
'*•> do Enero. 

111 miércoles. r»:'< bablemente, tcn-
."remoF el puato «'.e ver reunido;: en 
l'nyve' tas dos eompañía-1: y por lo 

.MARTI.—Se Celfbra hoy on este i 
teatro el beneficio del aplaudido au-
lór y actor séfuir Nan- d» Alia:./;. 

'.it!- seueivi'trf simpatías de iju? dís-¡ 
fru)Ct .Xan y v\. ^ trayente, programa. 

g;da por Samas y Artigas para tstre-
rtar el próximo '.iiérooles. di? de mo-
Ha. en el teatro Nacional, es 'a fasa-
r'a en ia obra de Salvatore Si Gî co-
t. o .titulada "Ap unta Sp inaEs i¿ 
liecha por Francisca Bert.ini y Gcs-
la\o Serena. No es necesari > hacer 
• o.nentario alguno de estos actores de, 
reconocido mérit ». Puede asogurarse 
que esta oora la Dertml supera todge 
iUl creacclones anteriores. 

T G U A i m l i v i r 

(Inicii íegítíino pnro de u v i 

" b a u t i z o ^ 

Ayer recibió las aguas bautisma-

A = - 39 

n 

i seisirt d' onore .iustife^n el | les c\ hermcío niño Raúl Antonio 
o. 

La ceremonia se efectuó en el ho 
«•r.tusiasmo quo cx:stH en el púbiieo i Andrés Felipe Lujan y Valoro 
por asistir al ospeciácuio d--l , vi« | La ceremonia se efectuó en 
< - pi ueha concluyenle la d̂ f-.aada i o,.. •.. j r. _ , , „„ 
d.. locali.lades que hubo toáqi MtWl fS ' P » ^ ^ , calle de San Rafael 11, ti as. - -

Ln colonia gallega, a viul̂ n va 
dedicada una jurte interetja'U»» del 
P'ograma. e.tl;S por muchos corceplos 

tanto, el profcraWíi de las üitunaa! ô agatla a «st-? homenaje de .'.unpa-
ftibalones será monstruo. i,ia bacía Nan d.- Allarl?. el mis en 

En las fnncltjnrs celebradâ  ayer, 

• Itos, oficianrlo el RvHo. P. Folch, pá­
rroco de la iglesia de la paridad. 

Actuaron de padrinos loa abuelos 
paternos, .señora Cándida Gcnzái-? 
de Lujan y don Felipe Luján y Rivt-

or' uulsorl r0' cimbrándose el acto en la mayor 
1 intimidad. 

niño un 

A s i D e s p i e r t a e l A s m á t i c o . 

S i n t i e n d o e n s u g a r g a n t a l a f é r r e a p r e s i ó n e l e u n a t e n a z a , q u e l e a s f i x i a , q u e ! e a h o g a , q u e l e m a t a . 

E l p e c h o o p r i m i d o , s i n r e s p i r a c i ó n , a g o t a d o , a g o n i z a n t e . 

E l A s m á t i c o no puede dormir, no puede descansar. S u v ida es de tortura. L a plác ida ñocha 
le resulta interminable . E l d í a es la p r o l o n g a c i ó n del sufrimiento. 

E L A S M A S E C U R A P R O N T O C O N S A N A H O G O , G R A N p r e p a r a d o que alivia 
E L M A L R A P I D A M E N T E Y L O H A C E D E S A P A R E C E R C O N B R E V E T R A T A I ^ n t ^ ^ 

Venta i Eq Tpdas las F a r m a c i a s . D e p ó s i t o . " E l Criso!". Neptuno 91. 

tusiasia piopaguudista 
iVo. Sil nueva i 
Madrid" ¿üyo Deseamos al angoiicel 

DÚbUuí en PubriojtM que ¡''Heno tendrft efecto '-n la noche de i porvenir colmado de dicha* y a su* Lsto no »»npô ^ Para cpnsisrncr f «ñor Angel Díaz, y 
•.dron-o v vin.en.i.i'es i boy. t'hiíi llomiilu a obtener un éxito i amantes padras. los apreoiflbles ((4* «W"^ inipurcial elocio al emiiMa..-1 "^«r Torres. 

•' Ad del i poses doña Concepción VaJero y Ro- tl1' '""-̂ ente y perseverante proíe-
q j i na Dl,,.án que Ueg{Jen a y9v'Bn ¡..j j sor̂  señor Godiro 

hijr Raúl Antonio la? e-peranza-s de 
f0llicktod que en él cifran. 

mi»bÓB circos batieron el re.-ord de. teatro regio-i-.! «allego. »\i nueva 
-.niérlopes entra.!*». En pro, o,ción. f «"»•••«• 
l.ubo rtxii 
f'll 9\ Hii)'*'.. 
Park, Por ij ñocha desde ttinftranQ, j reionaiitf, oor la onsrinaliuaa 
Sf ¿«otaron las ionliúáúé». ' int0 T V» bablliílad ron 

Wn Batabanó, i pesar il- mr «l; sabido tratarlo icatra.meiue, 
DV.tíWó de! leaen.:ar;o "bobr,- • d*' ¡unción .era por tandas y a los 
i.. ( 
nut . 

i dele» d© la Rema . a pedido aene-
**•; •a','; en sejinndi. reprise ríe l* nre-

i cMosa operetâ —Hcâ iaclón tle N.in de 
A'lariz—tituiada "Juan techando". 

• tomando par'.e en ambas obras Mal 
; pía Marco v vlUa. Un tercera tanda 

.,á «l . --v. n.i de T n âUeRo en Ma-! ™,.ciaJ de Camaguey, niño Mariano 
' nricT. Al final el coro y ba iaule Caballero, se suspende hasta el miér 

otra de', co'.ono 

.̂j mu e-ten,', a del "circo r..:^:v.ia.! precios de costumbre: poniémb^e en 
"aniinolataa función a íS .•• ita-l ^cena. en primara tanda, ••.oe ca-

E, MEJOh cAXANTE 
DIURETICO Y 
S O L V E N T E 
DEL ÁCIDO 
URICO 

PAR 
LA 

A 
GOTA 

LA DIABETES 
EL REUMATISMO 

EL MAL DE BRIGHT 

C a m p e o n s l o d e A j e d r e z 

Por enfermedad del Campeón Pro-

Balleao de! mâ btro ('ha-né. "í.a folia-1 edes a las dos de IB tarde, la acer­
ca", eieuctado» *•!• carácter por lúa: tura del Campeonato Escolar de 
..vo* y cuerpo d? baile riel teatro. 'Ajedrez que debía haberse celebrado 

Con tales atinente», no e. axnmi- hoy a no habei. oc„rriáo la lamenta-
rado a .murar ".Ajleno dr.uordante ¡ blf( lnd¡8pcslción ^ niño c^e re^rt 

W Y I . ». ... i I M .. i «entará en el Torneo Nacional a la .uvj i Al.ll).VDL.&.~- U irra. -osa | tien.a de Afframonte. 
. . upletUta Alujólos de Graaaua. se. TI^—4 ~7 i.- • . 
r., captado de W modo las simpatías ^©«ue eftta noticia a las personas 
.le los •'habuuéf" de la bomb.-.-iera. amantes del juego-dencia como ele 
..;!', ya re-SLi.i.i un ídolo tu iU ê iena. 
El público, entoslasmado non sil ,",i:t-
..•i.i y au alearía. é»jlóñt̂ bA& / cmiu-

L e P e t i t T r i a n o n 

TRES SALONES CON MIL MUDELOS Dt PARIS 

me.nto de cultura y moralizador, que 
se disponen a asistir a la menciona­
da apertura. 

N E C R O L Ó G l T 

Alrededor de una gran mc~a que 
tiene por techo in.a gentil ceii a ro­
deada de hermosas bandera.- di la 
patria, se agruparon unos cuatrocien-
'o¿ hombrea, ccb.nes y empicados del 
..•enlral. a ¡os que .«e les girvió MU S U -
;.blento almuerzo en el que no faltó 
el típico lechón e.̂ ado. y el neo pa­
vo de Páscua?. l-a alegría n>- aban-
Jonó un momento este ambiente fe* 
] •/.. .Más allá, ea el palacete, bT sirvi.» 
un gran banquete de cien comensa-
•en, dn IOH cualeti recuerdo al coronel 
Lamas y BU distinguida y heinsima 
ospota." Alberto Hernández, ie'.e de 
íes conservador̂ -' de Caifijuam; 
doctores Juan y Antonio de Rojas 

y su gentil l'ilucba, la =:racio-

j Hoy, a la* cuatro p. m., serán con-
j tím idos a la última mansión los res-
¡tos mortales del ¿fñor Rafael Estra-1 
ida Dónate, primo de don Tomás Es-i 
trafia Palma, primer Pieaident*" de la! 

flesde los más raros y art íst icos basta los de módico prt cio ^ t T ' X ' t ^ 
mente estimada por sue virtudes y 

I dotes de caballerosidad, 
j A todos sus familiares, y en Espe­
cial a nuestro amigo don Higinío Pan-

| dal y Riomla, yerno del desapare.M-
ido, enviamos nuestra más sentida 
; nota do pésame. 
1 El cortejo partirá de la casa mor-
1 tuoria, cañe 15 esquina a C (Vera-
do i, a las 4 p, m. 

En 6sa noche, nuestra mirada se 
&Mendia por olra,s derrol̂ ros. cu 

tmrmonia,. siempre, eon nuestro ideal 
i tligioso. 

Los distinguido* esposos Sres. Leo 
nerdo Uarciella y Dorotea tianr^o. 
han debido semrse impresiona'los 
ante. los adelantos artU'ticós ele su 
hermosa y elegant-; liija adoptiva, -e-
nerita Dora Flor t̂. 

Informado y dirigido con cariño 
jii'.ternal ej corazón de esta ioven tan 
Óútingiuchi < ú el sene de este hogar, 
dt cjcmplandad •-•nsliana y cultur;.!, | q̂ .T 
des M I S arranques infantiles, augur* • ,.ttZ l¿ (.neantad( ,a ;to-
VgO noble en su porvenir social. L H SÍLa. e, iicenciado José PugeL, ductor 
ciierijica castelUina. de la rcspetnblc , Al nian(jrj Prieto, Rafael Alcover, Ad-

mlaistrador del Eanco Nacional; Dr. 
•Gerardo Vegn, tioctor Juan Hornán-
('< z, Juan SafUnttn Rojas, Kobeno 
Il̂ jas, Koberto Márquez, teniente 
Gouofreoo Dfaz. .juez de ÍUL-. Lee ion 
y su distinguida espoi-n; MÜI.'ÍOI Ro­
dríguez, el op/iento banquero Wa" 
r.uel Kraneo. el culto .joven .ioté Xl. 
de! Barco, Humberto Sánclit.; doctor 
José Suáre/. Carica l>ena, ei Tuturo 
representante Juan Kspinosa, C se-
íic r Üerlberto rternández. c ipitán 
í̂ eovlgildo González!, Alcalde ¡e V uel­
tas doctor; Kaymat. Jete de los li-
oerales de Remeuios, Juan .Merino 
Hojas, el opulento aimacenlsia Mar­
cólo i'antera, doctor Luis Tonar'dy, 
.Iu;io de Ko.jas. .VjriMminu duáiez Ki-
Í O . comerciante; Antonio Cau.-: futu­
ro alcalde de Camajuanl; do( tor F-
Fernández reprcKentanle a ¡a C5ft? 
m«ra, E4tr« las .-cñoras y s ñontas 
def-'aeábansi* por su belleza y diftin-
c.ón las "icñorn- 'lutiérrez cíe ll̂ pi-
nosii, Valdés de ¡Sánchez Poi'al. Sil­
va de Abreu, PoitO de Ranzola. Fa­
bián de Galán. .3e Veiga, Esoino-a 
ce García. Llópili de HernáiMlcz, de 
Leiseca. de La Torré, de I.-tnas. la 
j'enül Graziella V. de. Espin-̂ a. Ma­
ría Espinosa de Fernández. Cananas, 
vî dn de Gutiérrez, García de Ro-, 

efpo,a, Dorotea (-«amazo. in>pirada 
per e¡ cora/.ón grande del noble as-
fttr Banciellos, traieron al mundo 
social la personalidad interésame de 
la joven estimada Dora Llorel, lla­
mada por educación y nobles > *bv 
timiemo-» lineen la felicidad de - i 
propio iiogar y ^niiiuclo de su- ::c 
nerosos patrocinadores. 

El Centro Catalán siempre tan 
..biertas su- .puerta; para tocU. lo 
grande y noble. 

José P. Ablanedo. 

m I a m a I n T 

A T O D O E L C O M E R C I O E N G E N E R A L 
El papel que usted necesite para envolver las mercancías que t-

establecimiento expende, llamados CELULOSA la, > PEBRA RAYAM 
ambos en colores surtidos, de poco peso y muy fuertes, que kacen »i» 
gante y cómoda la envoltura; asi como también <•! Mamado Mwní 
somos los únicos que se lo podemos facilitar en condicíonei TeaUitiu! 
mas. No se deje engañar por ofertas que suelen ser artimaña». 
pida muestras y precios y compare, que es la mejor man ra dr hiliu 
lo que conviene. 

E N LA C A L L E T E OBRARÍA,99, E S T A N LOS DEi 
T R U C T O R E S D E L M J N O P 0 L 1 0 D E E S T E ARTICULO 
por tener instaladas en aus grandes talleres de Imprenta dos potur» 
máquinas que imprimen como la lito •rrafía hasta -10,000 libras diariai, Sr. 
vimos órdenes en 21 horas, Especiali dad en los impresos para *l Co«rr. 
rio, Ingenio» y Ferrocarriles; Revís tas. Periódicos, Obra? y l'ollftnv 

V I C T O R I A N O A L V A R E Z Y C O M i * 
O B R A R I A , 9 9 . H A B A N A . T E L E F O N O A-3578 

C 5900 alt lld-1» 

ia prosperidad de t« 

»l IM M BENDICION : 
IGIJ^si \ DI . « IA TR \ l . 

h EA 
" FK' 

C O N S U L A D O , N o . 1 1 1 , 

C A S I E S Q U I N A A S A N R A F A E L 

Zamora de Kpit . na, López le Fal- rancia e 'nteus M'c-.a que 
rón, Valdés Viuda de Diez, i'spinosa • < n c-l señor K ,< ii->»a, haci 
«K» Casín, Veranes de Üic;'., 1-,'M icji tz 
de <;háve:. 

' Î as señorita« Georgina lírsp a, 
M .; ia Isabí'. M',ndoza, Ten -,. I i i-
r-.ñ'idtz, .losefini Crespo. Xeni» Vciga, 
Georglna Caos. ,-̂ ñoi itas Abi eas. cn-
oantadoras por su disunción v belle­
za, orgullo di su señor padre \ .. in­
te .Vbreu, v>ropletario dei gra.i Cen­
tral San AiituniO' Ana y Floia t.s)ii-

ronie el señor Garría del Ha 
una hermosa oración: los 
.'.•iichez Porta', líojaí. Oriaj 
i-..¡HOZ. ene cerraron lo» brln 
tn tables por su elocuencia >" 
tr.nai» sustentadas ios dlscuD 

nesa, Firielia García, Josefa ¿obrado, j nuneiados en la 

( POH TRL¡BG RAFO) 
Camajiuní; Diciembre 26. 
Celebróse en estos momentos la 

vrandle.sa. fiesta de ioauguracífm de 
la Iglesia del Central "Fe", &< como 
e". hermoso pala, ele que para . is;.-

i vivienda há construido el prestigiio-
I so hacendado y fu*uro sena ior señor 

.¡(/."-é María tlspinosa. FamiFy.s dis­
tinguidísimas ie "a me.ior s 'eleuad ! 
vil'.aieña han viseado hov ê n tal 
motivo el gran Central que da vida¡ 
a una inmensa Comarca que com-i 
prende siete términos munlc-iijalcs. 
Toaos Ion alcaldss de clios asistieron i 
al acto. A. las onte de la n.anana y] 
proíiedente de Cienfuegos Ibísi i el I 

ísimo seftOi- Obispo, loom-eñor 
Aurelio, acompañado de varios ecla-j 
siástleos y del ¡oven ingenierc señor ¡ 
icnselto K&piir'sa. siendo r.cibidos 
con los lociiies de sirena de U'.s má-

M a n i f e s t a c i ó n r e l i g i o s a 

Fn Prado, setcntinueve, exilie 
centrê  '.nltural y rucrcativo, aiu-üa-
dc en mi todo a i'.ií exî enciiis pro-
¿riesivas y Mifiéajnte.s de nuestro ac-
titül de-ienvolvimie.i:o cultural. 

A í,u proverbial ^nlanteria v liá-
bitOs aTtHrtiCQs; respv-)ndió el cor.. Í P T -
(o mu-ieal ideado, y con tanto acier­
to ciirigido por *I eonnotaflo i3roi>-
sor, --eñor G. Godino, para deinr, 
nuu al vivo, •ÍUS especiales aptitudes! c;uinas del büoy v millares do p.i-
M la enseñanza de este ramo d-: la» surcaban el espacio y 
Bcüa. \rte>. y ai-o también a«ÍP los alegre, twqw de ln>. eam-.• .- „ " • «r • i„ nanas de la ígles.a. Acto segurlu. He-Wtisíac« sus cstuerzos profesión*'** ; sa c a b o g C(.remon;a do la ben-?nte el exitc laudatorio de tantas 

la encamadon .Vvüia Casóla, Li4ifl v 
í'asilda Fernandez. Graciela y Cál­
mela Rodríguez. Miiagros Or'oztO. 
Blanquita FaUén. señoritas Hieda. 
Esperanza .Más. Cecilia Zamoia, Car­
mela Diez. Milagros Torres y ma­
chas más. 

Da mesa de los colonos e*lal»a pre 
sioida por el doeior Fiñarel.. ycino 
del señor Kspiao.a. Dos bnnJ'* fue-
lon iniciados por bl propio dci iosé 
^laiía Kspinofa niien con fácil y eo-
' recta dicción mostró su Riat; .id a 
¡Oí* concurrentes por su asistencia a 

.'rtsruez, de Díaz. Espinosa de Caos,! acto: slRiiióronif el señor Obispo, 
Espinosa de Tar.arely, Pozos de Díaz i cjuien enalteció las dotes de j e. seve-

sentante Panchlto Fernánd 
doctor Toñarsty 

Por todas parteií no se «' 
y ne halagos y iihcuijas tan 
.!{ n Ji sí Mari.-. I.'spinosa ei 
ia su distinguida familia. 
e.-toH actos hiHl mostrarto 
más que las doctrinas den., 
pueden practicam en wjM 
sin perder :»i sello <le <Ust 
:|, ,stocra<-i:i >{''" se posea P0 
r.un o por e". met*:©, Bi»U 
la concurrencia 6e e»1» i-t 
trasladó a Camajuanl para 
r.ieión de Ja Iglesia de 

i;i Corrr-P'' n'il 

ducípulas salientes y distinguider. 
El arle musical, distanciado ce 

cn.nentra de nue-'ro juicio crítico 
tan empobrecido y indo 

ilción del edificio que apadrinaron 
don José María y su cultM señora 
Visitación Gutiérrez, los cuales en­
tregaron a la rúlisión crisiiaiia dos 
ñbditos más: una preciosa niña del 

P L A N T A S E L E C T R I C A S E C O N O M I C A S 

SISTEMA SENCILLO Y PRACTICO. DE UTILIDAD EN TODAS LAS CASíS 

L a g o , O p p e n h e i m e r C o . 

Importadores de Implementos de agricultura, bombas para t^08 
usos, C a r r o s para carga e industrias, motores de gasolina y efectos de auto­
m ó v i l e s F O R D . 

APARTADO 2 3 5 i 
— Ü 

O F I C I O S , Nl )M. 2 8 . T E L E F O N O A - 5 6 3 1 . 
C 5557 

F O L L E T I N 21 

KMD.IO R1CHEBOL RG, 

iraducción de Fabricio del Doiigo, 
;'e venia en la acreditada Ubrería 

"LAb HODAS DE PARIS" 
de Josí Albeia, 

'oain 32-li—Teléfono A.Ó893 
HABANA. 

(Continúa.) 

»• ilegar a n̂ habitación la sacó 
ll ver el sobre nuirnutró: 

--La letra e- de Fermín: el fiel 
v̂idor mc escribí: 

')ccidió> por fin, á ra$|ptf el ;.,bre 
cyó lo qne sisue: 
"Señora marquesa: 

Oe?dP hv.ee cuatro días todas laí 
•"ianr.« cogía la nlr.ma para eicri-
'e a usted, pero imponible. mi 
nq temblaba con tal violencia nue 
pluma m« caía d- entre lo? dedos, 

cnrtienfrn en un estado del c',ne 
impr'iiblc íorqia^e idea. Fn este 

tsfqo m, incnto 'li ro como un chi 
MIIO. N'r. se asuM-C u-ted, -ieñora, 
'ro de alccria y «Ir dieba. 
'•¡E>T¿ salvadój señora marqufsa, 

rir^álvado! 
"CI doctoi ticiidr«)t; lia declarad y. 

cuc el mal cata vencido uue la cura­

ción de mi execleni? v querido «eñor 
era segur;;. Señora marquesa, e-e 
hombre, má? que un buín médico, c% 
t:-s dif>s. . . \lc he írodillado a sus 
ríes y Ir be besado las mano*. Eñ« 
min.'" si. señora marquesa, me ha 
tonces me ha dicho: "Mi querido Ker 
llamado sn qû fido Fcrmin, "no es 
a mi a quien hay que d'̂ rle gracias, 
smo a Dios, que el aue ha curado 
n BU -eñor". Y yo le he contestado: 
"Doctor, entonces usted es Dios" 

''Mire, señora marquesa, se mc fi­
gura que mi cabeza no rige; voy, 
vengo, corro, hay momentos en que 
me pongo a bailar >olo como un 'oco 
o canto no sé qué canciones, aires 
del país de Borgoña, que de pronto 
nu- han vuelto a 'a memoria. Es la 

j alegría, señora marquesa. 
"Desde hace algunos días el señor 

marques ha entrado en la cómales-
cíncia: de hora en hora se I» v» re 
cobrar be fuerzas. Fs preciso tomar 
todavía gandes prec?uciones y ro­
dearle de muchos cuidados; pero no 
hay que temer por su vida, está sal 
^ ado. 

"F,mpe:'.ab̂  a sentirse menos débil: 
spoyado del brazo del doctor o del 
ntio, caminando despacito, daba la 
vuelta a npertro jardín, que está to­
do plantado de jazmines y de ro^as. 
Pero cuando enteró de que usted 
hahia dado felizmente a luz un niñe, 
fué un cambio radical y rápido co­
mo en esas piezas que tanto hacen 
reír en el teatro. Sus ojos encontra­
ron subitanunte un brillo que per-i* 
te todavía. Ahora, seftorji qjiárqueafr, 
mi anio da solr> do? vuelta? al iarñin 
sin detenerse y apoyándose única­
mente en un bastón. 

"Constaniemente habla de usted, 
señora marquesa, y desea vivamente 
volver a \crla. Hace ocho días había 
decidido el viaje de usted a Las Pal 
mas p;ir?. pasar aquí el invierno, si 
el estado de salud de usted le permi­
tía arrostrar lâ  molestias de la tra 
vesía: poro ha cambiado bruscamen-: 
te de idea desde hace tres día- a ; 
con-ecuencia de una conversación i 
que ha tenido con el doctor. 

"¿Qué ha pasado (ntre ellos? N'o 
lo he qMo ni mc 'o han dicho; pero 
lo he adivinado. Por usted. señora I 
marquesa, y por primera vez en mi 
vida, revelo ttn secreto de mi amo. 

Señora marquesa, no vendrá us­
ted a Canarias porque el señor mar-I 
qués será el que vaya a Coulanctc. 

"Con el más profundo respeto, 
soy. señora marquera. su muy hu­
milde, obediente i' adicto servidor". 

Fermín Brugelle " 

Así que terminó de leer la cana. 
Matilde se puso a sollozar, y dttlcfi 
láprimas corrieron por sus rnejillas 
pero su frente irradiaba y una alejria 
inmensa se revelaba en todo su ser. 

Se llevó la carta a lo? labios v 
la besó con transporte. Era un hfSO 
que enviaba a su esposo. 
' _¡Ah. no híin ac.ibado todavía mi;, 

sutrímiciuo-'.—exclamó. ¡ Pcfo vucr-
vc! ¡Hace bien en querer vivir! 

Cuando se sintió más tranquila -e 
sevó fl rosirr. y los ojos, y salió, un 
momento de -ñ habitación 

Poro no tardó -̂ n volver y. volviér. 
dose. a encerrar csci ibió- dos- carian: _ 
ana dé nnac cuantas bnras dándole I 
graci.- ?.l buen Fermín, y otra nut*'] 
I^rta al marouei de Coulanat- ¿.«t*! 

vez. como no tenía que sujetarse a la 
voluntad de su madre no temió de­
jar que se desbordase su ternura y 
i»u amor. Terminada la carta sC dió 
cuenta de que n̂> habia dicho una 
sola palabra del niño. Un escaloirio 
recorrió todn su cuerpo. 

—, Es horriblel—exclamó con de­
sesperación. 

Después de haber reflexionado un 
instante, se decidió a añadir: ' El ni­
ño está bien". 

—Heme condenada a mentir para 
siempre—añadió con tono doloroso 
;Dórtdc está mi orgullo'' Dónde mi 
conciencia* , Quién podrá sacarme 
del cspamoío abismo en que me han 
trecipilado?. . . Debían amarme. sO«-J 
tenerme, protegerme, y. en vez de¡ 
eso. me han maltrecho la vida, me 
han aplastado el corazón... i Eso es 
lo que* debo a mi madre y a mi her 
mano!... ¡Oh. cómo los odio! 

Por la tarde salió y echó ella mis­
ma las dos cartas al correo. 

E L CALIZ 
Cinco dias despué» Silvano se ha­

llaba dr regreso n̂ Coulange. Había 
marchado alegre. • adíame y volv,?. 
sombrío y triste. Sin duda alguna, la 
señora de Perny le había transmitido 
las noticias por ella recibidas de Ca 
nanas El restablecimiento del mar 
quéí de Coulange significaba para 
ellos, ver desvanecerse como humo 
el mfigniííc-' «ueño cue hicieron. Des 
nüé5 vTc tan hcr-'î -.v combinaei'-'nes, 
dé tan halagüeña, esperanza?, dcs-
uues de tanta* tatiga» y quebraderos 

de cabeza, encontrarse sin nada, era 
•ealmente una decepción cruel. 

Y además, como les ocurre a to­
dos los crimínales, no estaban tran 
quilos ni podia.n estarlo, pero no les 
escapaba toda la gravedad de la nue 
va situación. 

Fácil era de leer cu el rostro de 
Silvano su contrariedad, su despe­
cho, sus inquietudes. 

Celebró una larga coníerencia con 
su madre, de la cuil resultó un nue­
vo plan d; conducu, despuéj. di ha 
ber procurado tranquilizarse recipro­
camente. 

Comprometida por su silencio y 
más todavía por 'as cartas que ha­
bía escrito a su marido, nada podían 
temer per parte de la marquesa. 
• La madre y el hijo tan dignos uno 
del otro, decidieron pues, esperar los 
acontecimiento6. dispuestos desde 
luego a defenderse contra cualquier 
peligro que les amenazara. 

Pasó un mes. Acababa octubrv". 
L'na mañana a eso de las diez lla­

maron a la puerta de la verja. En 
seguida se puso '.-n movimiento todo 
el mundo. Corrió n abrir una criado 
Una silla de posta tirada por dos brío 
sos caballos entró y fué a detenerse 
delante de la escalera principal 

Era el mart¡uc< de Coulange, que 
llegaba acompañado del doctor Cen-
drón y de su viejo ayuda de cámara. 

La señora de Perny y su hijo, ade 
limándose a la matquesa. se preci­
pitaron a recibir a los viajeros.-

El señor í̂ endrón Se aneó c! pri­
mero v tendió la mam al mar'jués 
oír.-» ayudarlo a bajar. 

El señor Coulange cataba dcs.co-

e halLbalcho. l7n sudor °a; 
v por un momcnW cr*J 
'crer desfallecida. Pero 
^ r.miamente, y ^gid» 
oc! marque,, subió los 
la escalera, mientra .. P»' 
raba: 

tino 
Coi 

necido. Itndudablemcnte 
aún muy débil y reclamaba todavía 
grandes cuidados antes de que la 
curación pudiera considerarse como 
completa: pero ya no tenía aquella 
tez amarillenta y aquella bkuicura es 
pautosa, que nó ha:ía mucho aún 1c 
daban las apariencis de un cadáver. 

Ajilo de que hubiera podido echar 
una mirada a su alrededor, se en­
contró entre ios brazos de la señora 
de Perny, a la que besó aíectuosamcn 
te. En sejítiida le tocó el terno a su 
cuñado. El marques se hallaba con­
movido. 

— Ya sé todo lo que les debo— 
les dijo-—no tardaré en demostrarles 
mi gratitud. 

Luego, al ver aparecer a la nar-
¡ ̂ uesa. exclamó, abnendo los bra" -
i —;Mi Matilde! 

La joven andaba despacio, P1̂ 5! aI>rOXin10'fÍloUaí°q 
apenas si podía sosicnersc 4obre sns tuvo rmr bjc e 
piernas. Llorando se echó en los bra cen-
zos de su esposo. 

Fué un abrazo delicioso, lleno fie 
ternura y de amor. 

Para Matilde era más que el regre 
so del esposo amad ) después de r.na ¡ 
larga ausencia. ; Habia visto partir 
al pobre condenad 1 a muerte y veia 
\(.lver a un resucitado! 

—Eduardo—le dijo ella,—no te fa­
tigues, apóyate en mi. 

—Ya estoy flecha un hombre^ 
icspondió el marqués con tono ple-

írre.-—¿mo es vedad, doctor? Ando 
solo, y si llevo barbón e* por coque 
Km. Sin •'mbarirc, Matilde, qmcry» ^ 
f mar tU mano pa M nue me ||c^C*,fl 
'a ver "nuestro hijo. - " . 

La maniucsa s-mtic romo sj unX\ 
g¿ria de hLrro le desjarcará el' pe-'n 

de la nodriza. La -e"° „ 
Silvano el doctor y Fermín 
cetras de ellosi 

Silvano y sil madr ^ 0 
y agitados. Era «1 rAon e 
tima y suprema prjcww ^ 
tc -u tranquilidad ro. 

La nodriza t̂ nia 8 • ^ 
rodillas. Levantóse y ^t 

dur" • 

In tomó en braz 
dk- un beso «n l 

!Hijo nV'O—" 
t> oor la emocion,-
d • el corazón. I» ^ 
d¡za, los pimientos ^ 
das las altas virUidjS ^ 
sados! poüra pt 
abismo en n«.raa* ^e í» 
Debían amarim. w ^ 
me. y. en vez de,J '.pb 
cho la vida. "ie »ia" Fc ¡ 

jo coi 
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vida sexual deben ser vigiladas y 
prohibidas. Toda excitación o altera­
ción anormal de e ías funciones nece­
sitan de la vigilancia médica. 

Los hombres de temperamento 
nervioso, lo» predispuestos, los men­
tales, necesitan siempre reparar las 
fuerzas perdidas, acumularlas á'i 
nuevo, y eso se consigue, además d"l 
régimen terapéutico apropiado, por 

tencillo, claro y fácil, iLa sentar r l 
dícula cátedra •pap imánica" , t 
siempre M c u r s i . . . 

A. COVAS G U E R R E R O 

.r» f i l p í l h Ó l l P í l Í11^0 rfel sueño benéfico y reparador. 
l U l O C U ^ d l l ^ l » " 1 1 ^ " No me acuerdo que autor ha dLho , 

X V I que el hombre que no duerme "no so i 

C í r c u l o S á l e n s e 

sa:en5es , n 0i ( entro ^ i u , ^ , 
..Ce,*ur*r '»* ••ecclones y e . 

• H e r m o s a l i e s t a e n e l C a s i n o E s p a ñ o l d e 

C o n s o l a c i ó n d e l S u r 

c-uranu 
GerI1,an Seé escribió su . l imita a g;i.-lar el interés, sino q-.-.e ¡ ir. nueva dir«ctlxa. ' t j - i 

róbre reglamenta-| gasta también el capital." Las noches t Moxirno año .iebe' fl^Vni; 
hasta nuestra época, de insomnio, noi-hes crueles que ator- i Circulo 8al?f,fe. 

.h0 v han sucedido una montan a los hombres intelectuales,! P « í unarimlda l íué preciau-iua ¡a 

. r a r a i " - ¿8 fenómenos gastando la existencia con singular 1 S1*ulent« candidatura; 
^e^11'1.'-' ^ " W e m e . -tift,.r Bernardo P é ^ 
traen la j ^ ^ P ^ H W W l f c Cfc:«t;no r . r n á n - ' 

T««orero. Man u ; Rodrlgú.z. 
^-cot«SO! t ru Baslho Goaxá^r . 

de revolución • rapidez, abrevian la vida, desequili-, 
'.'. ""^¿nj proclamando nue- [ bran el sistema nervioso y traen la I 
J í»i«da« teorías han hecho i vejez prematura. 
^^rurie elg'"1*5 ^ BUS síl" i Ahora va a hablar Cullere: "E l sue-
^ p i ño debe ser proporcionado a la edad, 

' ¿e Bouchardt, Robin, temperamento, a! sexo, a la fatiga 
;rt»cs autoi*es. han abicr- | fte cada sujeto. E l niño que ci-ece y so 

^ . _ explorado caminos y ! desarrolla tiene necesirird de un sue-
! t̂n tendero* p-ira la huma- fi(> largo, mientras que el viejo duer-
**!jre_ I me poco, jx>rque tiene pocas pérdidas 

• e la terapéutica y la dia-1 que reparar. Las mujeres, y en g-?ne-
mn una serie de modi- ' ral las personas nerviosas, gastan 

íri u época contemporá-1 una mayor cantidad do fuerza y la 
lí / 'aconW útilísimas, que ' recobran lentamente: por eso r.ecfsí- | 'rosales, Manuel aüár» i . u-2n •Fcut i1 
s m u c h a s de las antiguas ¡ tan de un sueño prolongado. Lo mis- JL0, J'lan d* I , ¡ ' • C O T V O . FraaH«co 
^ S o l v e r la salud y ' mo ocurre en los sujetos débiles y en-I ,7,?' |en R*?ló1n ""•rn^nUei. 

entristecidos. ' fermlzos, que noco-dtan d«rrmr m á s ^ j Ñ , Balíé'.'a tU i : . -
, < n Cullere, en '̂ u ¡ que las personas rehurtas y de buena ' 

? a ciiji infantil, que por me , saiua. IJermúaez. Valentín I^SDCZ ("eli do ' 
régin** vifia bien com'l Hasta aquí Cullere; ahora bien, no ; .TÍO PirUtrra , En.lilo Gonziwt Jv*p 

LJÜ iiu»den sustraerse los enfer-; basta dormir, es necesario consagrar i í 'uontes, irranolic-» Alvarez. Ka.ii i ino 
i- enf^rmedail^s cuando ss' al sueño un tiempo adecuado, que la <',on*a'»*. Manuel P.vJrlgu#z, J»Í»Ú6 

* uu» sol" amenazados por és-j sucesión de las horas so veidfiaue d« i H**1*»**?" 

^ t r e t a r l u , Rxiuri López. 
vicesecrcnario. Alfrado Ga.>.ia. 
Vocajeí: Manu»! F^nuis . :VJanue. 

iienenaez. Manutl d«I HIo. J . . , í M«.-
r.éndsz, An.r.nl,, Alvar .» Va'.dé. , 
í enno F«rr 4nd«i. Daniel k c i t t i i J M 
Jo»ó Fernándea Pvrei. Bernn, --
t'ss Jo«é Kuá:ce FianclaoO Gunsi-
• «-z. Manuni itubío. Manuel r.a; 

pata 

)or me<lio de! una manera regularmente neríóíli- a. i ^omo pre^idonle de e^ta ,\u*** y 

ata, 

V I A 

nado de una ; que e! silencio, la cbícuridad y la eu-
b aplicada, bajo la ; pencia de imprepionOfí hagan ob:en<>i-
tica constante, y esto | un sueño reparador y profundo. La 
ue las "familias quie- i imprcs'ión de una voz, el recuerdo d-í 
que el médico," es po-j algo que lleve al r ima un centimiev!-
cando los terrenos en ; to, interrumpe la función. 

prviBtigloaa dlr^vUyá ti^üra ¿1 (l'.klin-
auido y 'opu lea t ' romorcíanu» úe la 
ralle de 'a Mv r.il'.a. don lit-rmirdo 
P í iez , mlembri' prominente i * la co­
lonia attu llana. 

Y como Vlcea »ci eluno e: señor A l -
f>-edo García, d-jefti» de una do laa ca-

v aliviar a los- ¿Quién no ha tenido una noche d? I **• huéspedej mejor eer%;da» de la 

A L 

W tn | 
KA\ MI 

kacfn »>. 

•'nliioiiti. 
•a i ny 
df hjliu 

S DE& 
MCULO 

ariai. ST* 
' I (omrr-
olido». 
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alt Ud-lf 

R L ^ W llegando algunas vece» a | insompio ante el recuerdo de lo desa-
"T^*curación: pero siempre ;Mn : gradable o de lo bello? ¡. A quién no 
Lwrar como Cullere quo solo un ; ha impresionado el eco do un:t voz o 
^•¡iii basta... Ma belleza de unos ojor pariera- ? 
WvSouiera asegura una curación • E l sueño de la noche repara y fpr-
' nidio de un régimen, precisa- 1 tifica, el sueño del día, n muchas p^r-
»u *r un p?-i« donde todo el mun-! sonas, les ocasiona malestar, cafrvlal-
(Tff 3ab?r medicinal j íTÍa., fatiga, le congestiona los eeirtros 

Ye quisiera ver a Cullere luchando | nei-viosos y generalmente es conri-
a lot enfermos de nuestro? tT'ópi- j derado por la mayor ía <le los auto-res 
^ y wb^c t^'o con los neuras téni - como perjudicial. 
-fMítéricas, qüc se esfedian todas | Las mujeres generalmente gustan 
u Pato!ogí*5 y la« Cümcns " 
, , •»• ron el médico los m 

Habana, diáüngi'ldo am'.go n*l«strÓ< 
Nuestra cord'.al felicitación a lodos 

y que «ólo obí.t<'j;an éxito» en eu la­
bor es [o Que leseamos a eei-i iiueva 
rtiroctiva. 

M O N S T R U O S 

C O M O D E B E 

e s t u d i a r s e l a m ú s i c a 

S r t a . M a r í a RopeMa Uuiz, hija del se ñor José Ruiz Mazón, acaudalado co-jj 
merciante y px-Pn-irlcntc del Casin o Español do ( inso lac ión del Sur» 
uue fué proclamada Reina de la ^ io i patia en el certamen recientemente 
celebrado. 

Diciembre. 20. . (respetaba edad ni sexo, núes admirá-
De tal puede calificarse la celebra bamos a muchos amigos del año 60, 

da anoche, en los regios salones del que danzaban maravillosamente al 
l Casino Español en honor a la Reina compás de cadenciosas habaneras i 

. . . | de la Simpat ía y sus Damas de ho-: deleitando a la dlstinguid.% cpncu-| 
L a nueva e d i c i ó n del fo l l e to que | ñor, las cuales fueron proclamadas j rrencia con las habilidades de, sus j 

el brillante certamen recientemen- cuerpos que en esQS momentos se nos; 
verificado y organizado por el po-antojaban juveniles. La orquesta se 

i sobre las maip^fcei • • f , pular semanario "Ua Aurora", de es- portó sencillamente admirable, eje-i 
| iud puede resentirse profundamente. ¡» S0DI e las m a t e r a s iguieutes . , ^ localida(ii cutando toda la noche modernas pie-

emos sí a los predispuestos, j Les ba-ta a las "bellas" con el suc-115 raes de la lus t rucc iou ronsi' a l . E l salón apareció ar t í s t icamente 2as bailables. 
•ioso? y mentales, una exis-¡ ño reparador de la noche y el de la i l é l o d o g de e n s e ñ a n z a y sus re-1 alumbrado y engalanado, admirando-! H a(,u{ a¡KUnos de ios nombres de 

orrienEda. una reglamon-| mañana : ;.por qué preferir tambir'n sul lados. Las obras bellas c o n s t r i ñ e . u n hernioso trono levanUdo a l ' Us qUe ̂ i g ^ , ^ , / a la fiésta para dar! 
l u y e n el mejor m é t o d o de ins t ruo- P*ra la Rein.a y sus Damas de ;na i<}ea a nuestro8 lectores' 
„ ; A „ ü/vmn;nn„n i i - honor. Lna vez mas. probo el insus-
cion. Semejanza de_ laienSenan/ .a | t i tulble Secretario del casino, señor 

y qy. ' , después de almuerzo de leer acosta- con este t í t u l o ha publ icado el en 
* ^ - j d a s ; doble esfumo menta!, doble fa- p ¡ , ) í eSür Gabr ie l de la Tor re , t r a - te 

;]ga. No cleben hacerlo, porque su ^ - ^ en. , m . c ^ ¡pul 

teta de las horas y cantidad | el del medio d í a? 
niñas, una olección cuidado- ; pc<déis defenderos do la vejez "dur-
jtUmentos, en reiacion con ¡ miCiUio mucho", pero procurad no 

a condicon social de cada , hat.eri0 después de haber leide un ' i -
H < I 'na en que viven y la 

i de su afección, y te e?tít-
Íer¿o al tratar por medio del 

i afección. 
o las mujore-a tienen nec*"-
•r vigilada.i por el médico. 

bro romántico, Heno do escenas d e Í , l í e m P 0 dedicado a l estudio. F r ( r 
amor y v i d ; ; . . . | cuencia de las lecciones. ¿ A q u é 

También debemos consignar dentro j edad puede empezarse el estudio 
do la profiláxis indMdual, la prohi-¡ ds l oiano? Del solfeo. Conserva-
tición absoluta de les excitantes, tM'\Umon v Academias. E l Conserva-
les como el tabaco, el opio, la morn 

del piano con la de la lectura . don Blanotl Petry. ese gusto arUsti-

profosor Grasset, al ¡ na, la cocaína y otros moclorncs, qn' ! t o r io Nac iona l . Nues t ra m a v o r 
menos rentosos du-
• menstrual, o) omba-

al igual que el té; el café y el alcoho', necefeidad musical 
aún a dosis inofensivas, son perjudi-; E s l r l o l l e to se da. grat is , en el 

ausia, épocas estas en cialca en gr-do suino. uuito para Ice , a l m a c é n de m ú s i c a de Anselmo 
* qu< cualquier predisposición puo-
» Iraaíformarae en una profunda 
ftwií n cu una psicosis. La epoca 
•l l i pubertad es siempre motivo d i 
fídos eípeoiales. 
KB ' i hombre las anomalías do U 

ÍSIS 

aUtO-

individuos bien constituidos, cono pa-1 ¡^^pp/ '^l-ispo Los que lo so-

A l continuar en nuestro próxima t i r un 8el10 de dos centavos para 
artículo t r£tando «obre "prof i láx i?" , ' «1 t ranqueo; 
lo aaromos como hasta hoy, de modo 1 C. 5851 al t . 3d.-17. 
' ̂  " ' - " - —s-rs-rr-" *• *• - f — r-**-—rr^^^^^Br^rr^^^, . p m „ ̂  ̂  r r w r w " r ^ r ¿mrt 

" " " " " " T * * . v * w m r r * j r j r * * r * * * * * * * * r r á r j r s j r s r M s » 

E S T A B L O D E L U Z a n t i g u o p e i n c l ^ 

l ^ C^WRUAIES D I L U J 3 i ENTIERROS. BODAS. B ^ U T Z O S . ETC 

V N T R O N E S T E R M I N A D O S 

D I S P U E S T O S P A R « E M T E R H Ü R , D E 1 , 2 Y 4 B 0 V E D * S 

I, Neptuno, ! 6 9 , í n a r i í í o l e n a . a n T e l e f o n o F - 3 1 3 3 

de la concurrencia: 
Señoras : 

co tan característ ico en él. I Lblina Montagú de Cuervo, Rtta. 
Por los alrededores del Casino, se MaHa Gómez de. Cuervo, Elisa Pi de 

advert ía una hora antes un núcleo1 Azcuy. Alejandrina Pi viuda de For-
compacto de personas que aguarda-i t«!a. Delfina O'Cherony de Oniz, 
han con impaciencia la llegada de la Hortensia O'Cherony viuda de R- san 
Reina, que, como a las nue.ve p. m., I Pedro. Elisa de la Maza de Ruiz, 
hacía ÜU entrada triunfal acompaña-; Clara Vlpó de Pinera. Concha López 
da de sus damas con sus correspon- ¡ viuda de Mede.l. Atilana González de 
dientes garsones. por el siguiente or- Potry, Regla Chirlno viuda de Cane-

l'.ada, Nene del Pino de González, 
Dolores Martínez de Rqiz, Dolores 
Valdés de Agüero. Leonor Planas de 

1. BACILOS DE LA T I BERCULOSIS. 
2. MICROBIOS DE LA S A L I V A . 

E B sabido que la Tuberculosis mata cada año más de diez 
millones de personas en el mundo, es decir, m á s de una 
cuarta parte de la ooblación de Francia. J a m á s en ningún 
tiempo ha causado la guerra tantas víctimas. 

También sabe todo el mund'» que dicha terrible enfri*me-
dad re v.noce pur c^usa los malos microbios, cuya forma da­
mos en la figura adjunta. Pues bien; el Alquitrán Guyot 
mata a la mayor parte de esos microbios; de ahí ^ue el A l ­
quitrán Guyot. En efecto, el Alqui t rán Guyot es, ea primer 
término, un antiséptico y, al matar a los microbios /«ñ iños , 
nos preserva y nos cura de mult i tud de enfermedades. Aun­
que su principal acción la eje re* rontra las enfermedades 
de los bronquios y del pecho. 

El uso d d Alquitrán-Gu- 1 cual producto! Tara lograr la 
yot, a todas la í comidas y a ¡ curación de bronquitis, cáta­
la dosis de una cucharada ca- 1 rros, resfriados antiguos des-
fetera por cada vaso de agua, ; cuidados, y, necesariamente el 
basta, en efecto, para hacer \ asma y la tisis, es absoluta-
desaparecer en poco t i tmpo | mente preciso especificar bien 
aun la tos más rebelde, y pa- I en las farmacias que lo que 
ra curar el catarro más tenaz j deseáis es el verdadero Alqui-
y la bronquitis más invetera- 1 i rán-Guvot . Aunque lo mejor 
da. Es m¿a; i vcees se consi­
gue rtnminar y curar la tisis 
ya declarada, pues el Alqui­
t rán detiene la descomposición 
de los tubérculos del pulmón 
al matar a los malo» micro-

par»; evitar todo error es fijar­
le en la etiqueta que, si do 
verdadero Alquitrán Guyot, 
lleva el nombre de Guyot im­
preso en grandes letras y "su 
firma en tres colores; violeta. 

den: 

lio 
María Rogelia Ruiz y José M . Ga-

Coralí R. San Podro e Ignacio Quin Gutierre^. Joaquina Celciro de Ro­
dríguez. Agustina Quintan de Alva­
rez, Joaquina Ríos de Vilarrubia. Do­
lores Blanco de Obeso. Mar ía Quinta-
nó viuda de Bravo y María Molinet] 
de Hernández. 

tanilla 
Dolores Alvarez y Joaquín Obeso. 
Isabel Millares y Victoriano Gallo. 
Zoila Cruz y Ramón Peláez. 
La entrada en ol salón, produjo en­

tre la numerosísima y distinguida con | Señor i tas : 
currencia una formidable ovación quei Gloria Rodríguez, Aurora ™rez . 
ouró largo rato. 1 María Rosa López. Amalia Hernan-

Acto seguido, se llevó a cabo la 1 dez. María y Bonlfacia Suri. Joaqui-
coronación, resultando un acto venia-i na y María Rodríguez. Rita y Joss-
deramente. simoático y emocionante, fa Cruz. Gloria y Herminia ^"-S ! « -

Una vez coronada ia encantadora resa e Isabel González. Caridad Pé-
Reína. tuvo ésta un rastro de suma rez. Edelmira Uzqmano. Carn 

bio?.. causa de dicha descom- ! W » , * rojo, al b i é s " así co-
oosíción i mo senas: Maison L. 

r. ' . . . , , FRERE, 19, rué Jacob, Pa-
; Desconfiad del conaeio, \ 

realmente interesado, si, en ! ¿ l tratamiento sólo cuesta 
lugar del verdadero Alqui t rán- ' unoa io céntimos al día—y 
Guyot, os propusiesen tal o | :ura. 

I 

rez; Tesorero, Carlos Fernández i da. Todo motivo de los 
Boach (reelecto); vlcetesorero. Emi­
lio Fernández, y veinte vocales. 

En Asuntos Generales habló el se­
ñor Rafael Villazón. que ostenta el 
número uno, y el señor Palacio, fe­
licitando a la nueva Directiva y a 
la juventud allí presente, recomen-

Este rasgo le valió una prolongada : Gracia. María Peña. Rafaela Gonzá- j«u gobierno terminando el acto a -as 
I salva de aplausos, habiéndose come"]!- 1c/.. I tres de. la tarde, 
tado muy favorablemente para am- No queremos dejar de consignar la 
has. Después, entre los acordes de un bellísima peroración pronunciada por 

| dulcísimo vals y rodeados de un per- el compañero en la prensa señor Ru-
fume embriagador, se deslizaban las bén Dnrío Canet y uno de los orga-
pare ías suavemente sobre el ámpl io : nizadores de tan agradable fiesta so-
y lujoso salón que en esa noche so-1 cial. por lo que, le enviamos nuestra 
lerr.ne parecía orgulloso de retener! enhorabuena, haciendoia extensiva a 
en su seno muieres tan hermosas, i los otros organizadores. 

ente bellos y Para terminar, enviamos nuestra 

E . P . D . 
E L S E ^ O R 

cuerpos tan seberanam... 
ojos tan extremadamente sugestivos, más entusiasta felicitación a la Rema 

No decayó ni un solo instante la i de ia Simpatía, así como a sus Ua-
aniraación y la algazara. Parece que ¡ mas de Homvr p o X Í , . T 
Terpsícore con su inmenso poder, no' H-L L-UKK.fc.fti U I N S A I 

U í d a O b r e r a 

R a f a e l E s t r a d a y D ó n a t e 

H A F A L L E C I D O 

* d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , l u n e s , a l a s 4 d e l a t a r d e , s u v i u -

< h i j a s , h i j o s , s o b r i n a , s o b r i n o s , h i j o s p o l í t i c o s , y d e m á s d e u d o s y 

Qni igos q u e s u s c r i b a n , r u e g a n a l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d s e s i r v a n 

a c ° m p a ñ a r a l t r a s l a d o d e ! c a d á v e r , d e l a c a s a m o r t u o r i a . C a l l e 1 5 

e * Q U w a a C , a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n ; f a v o r p o r e l c u a l l e s q u e d a -

m u y a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a . D i c i e m b r e , 2 7 d e 1 8 1 5 . 

SOCIEDAD MODELO 
Ayer celebró Junta General Bx 

traorciinaria la sociedad "Nues t r í 
Señera del Buen Socorro", en Cam- j cientos cuarenta y seis pe^os. 
panano 208, bajo ia presidencia d^J, Embarcó a un socio, para el ex 
seftaí Avelino Cuervo. 

aguaceros. Román Hernández dióle 
un tremendo navajazo en el estóma­
go a Nené Orego. El estado del he­
rido es gravísimo. El autor se ir é 
sentó solo en la Jefatura de Polfcig. 
Ha sido detenido Eleutcrio Bilv*, 
compañero de Hernández. 

Antier empezó e.l corte de caña pa­
ra la molienda d«J "Boston". 

ARGOTA. 

DE C A I M A N E R A 

EN HONOR DEL CORONEL I A M 
Caimanera. 26 de diciembre, 1915.— 

A las 6 p. m. 
Lucidísimo quedó ej banquete que 

el comercio de este pueblo ofrcc;'i 
al coronel Nicolás Jane; fué de tres­
cientos cubiertos. Fué amenizado por 
la orquesta procedente, de Guantána-
mo. En los brindis hubo vítores por 
el coronel J a n é y por su postulación 
A l terminarse el banquete, ins ami­
bos le escoltaron hasta el Club Náu­
tico donde efectuóse, un gran baile 
que resultó animadísimo, terrainandr 
a las tres de la madrugada. A la 
ocho de hoy l legará un tren excu'-
sionista procedente de Guantána no 
con más de dos mi l personas, la Ban 

, cía Municipal y comisiones dsl Parti 
José Miranda Quesada, vecino de ¡«jo Conservador v del comercio, i . P Í 

¡ Estrella 120. fué arrestado por <"1 , oran manifestación v."orre las call ­óla dieta, lo que marca su reglamen-^ ^ * o , u - I i^t «rHn Hipiiuf»i«wiwn rv^uir» i^s can. 
agente Salabarr ía por estar reclama- ¡ amenizada por dos orqVJstas, la our 

Empleó en los ancianos inválidos; <!<? Por j n fg f ' d*» municipaJ. Fué re- | regrreSará a Guantáuamo j ^ m p a ñ a n -
para el t-abajo. por su capítulo de ,nltldo al vlvac- do al coronel Jane, en donde, p r -
penEiones. trosciento» sesenta pesos. ! ~ 1 ' — — j paran grandes fiestas en su honor. 

Pagó para los miembros familia­
res -fifí recetas; con un valor de tres-

LOS PINTORES 
Hoy celebrará junta el Gremio de 

Pintores, para dar cuenta del movi­
miento social durante el último t r i ­
mestre. 

E! día diez del próximo enero ten­
drán lugar las elecciones de la D i ­
rectiva, en su local social. 

Agradezco slncerajnente la fel ici 
taclón que me envía su entusiasta se­
cretario. Correspondo « ella. 

C ALVAREZ. 

i el documento e.n cuestión, nos prue-
i han su gran obra. Distribuidos en 
i dietas durante el año novecientos pe-
1 sos. dos obreros víctimas de penosa 
1 rrformedad ban percibido durante 8 
1 meses dicta y durante otros seis me-

D e l a J u d i c i a j 

POR INFRACCION 

r á n 

Después de leídas y aprobac 
actas de sesione» anteriores, 
cretario dió le/ctura al ba.am 
mestral siendo aprobado. I g 

informe de la Comiaión de Glof 
Llegó el turno a la Memoria 

documento corto, pero íoncienzi 

t r i -

•o, obedeciendo la prescripción 
i t iva y 'e oasa en la actualidad 
sión establecida, 
ede, pedirse máR a ese pequeño 
de hombres? No, en verdad, 
merecen ser presentados a los 

. para que vean como legislan 
•líos y se gobiernan por cuenta 

nreviniéndoso contra laa ad_ 

m i G R A M A S 

I A I S 1 A 

D E 

E L CORRESPONSAL. 

DE CAMAJLANT 

O r i t a Martin viuda de Estrada. Ni ta Estrada de Norris (ausente). Ma­
ría Estraoa de Fanjul. Corita Estrada de Arche (ausente). Luis. Rafael 
y Martín Estrada (ausentes). Bartolo Estrada. Luisa Estrada de Campos 
Marquetti, Manuel, Mariano y Luis Felipe Estrada, Wil l iam Norris (au­
sente). Higinio Fanjul, Carlos Arche (ausentes), Francisco Campos Mar-
quetti. Agustín Agüero. José Muñiz y Plá , Miguel Jorrin. Víctor Zeva-
lios. Manuel Rienda (ausente). Santiago Barraqué . Federico Gordillo. 
Adolfo San tamar ía . Ledie Pantin Dr . Manuél Varona Suárez. Alonso 
Fanjul. 30801. 27 d. NO SE REPARTEN ESQUELAS. 

talles la historia 
¡ que ostent? el c 
ciedades de Socc 
iniciativa del ol 
cheí . operario en aque 

EL CORONEL J A N E EN CAIMA* 
NLRA. ENTUSIASTA RECIBI­

MIENTO 

(Por te légrafo) . 

le la 

F a b r i c a 

S o 

D E C O R O N A S D E B I S C U I T 

D E R O S Y C O M P A Ñ I A 

n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 t . H a b a n a 

tanto luchó por enaltecer a la clase. J-ue 
a que pertenecía. Lásl 

A l t ravés de los años, unas veces partai 
en la cúspide, otras librando verda- Des 

| deras batallas contra la indiferencia res d« 
social de los trabajadores, y las en- do pr 
fermedade.s y el dolor de su? asocia- ra Pr 
dos, ha pasado cae puñado de nom- íri1*2 
bres pregonando con su energía y su ele tat 
tesón el poder omnímodo de la aso-1 entusi 
ciación v de lo que e-= capaz un P*-; G. A. 

| queño núcleo de voluntades puestas dente. 
! al servicio de una idea. ^,re a.T 

Ahí están- Poco más de cien. En r aleo: 

Jané, Capitán de! Puerto de esa 
ital. futuro senador por Oriente, i 

( •mor ía que reseñamos a la lige-! Caimanera, 25 de diciembre.—A la» 
e,l señor José Ponga Palacios, uno; . y 50 a. m. 
los m á s antiguos, pidió un Voto! Se ha tributado un grandioso re-

va acreditada fábrica de P a r t a g á s v de Gracias para la Directiva y el I cibimiento por el comercio y el pue-
1 secundado brillantemente por el in- Secreta-io que redactó la citada me-j blo en general al coronel José Nico-
i olvidable Saturnino Martínez. que mona. 

:edido por unanimidad. 
que no la impriman v re- • Más de veinte lanchas de gasolina en-

ifusamente! 1 gal&nadas repletas de personas ealie-
;e v^xificaron las elecelo-! ron a tres millas del puerto con ob-
nueva Directiva, resultan-1 M o d« recibir al vapor Julia, que 

nados por unanimidad, pa-1 conducu al coronel J a n é , a quien 
¡nte, el señor Juan Rodrí-i acomPañaban e,l capitán de policía 
lé«. capataz de la fábrica j Femando Panne. §1 señor Rafael Juz 
: La Corona, miembro muv i tiz y el señor Modesto García. Una 
• vi>/>nr«»iiii<»ntp ni «ofioV; vez atracado ei buque al muelle de 

BENDICION DE UNA CAPILLA 
Camajuani. 26 de diciembre.—A l^ t 

6 y 30 p. m. 
Hoy ha sido consagrada por el Re­

verendo Obispo de Cienfuegos seño.* 
Aurelio Torrej la capilla del Central 
Fe y la nueva Iglesia que ha con -
fruido en este pueblo. El acto fué 
presenciado por las autoridades, re ' 
V-esentantes del comercio y ri-> 1T»J 

I\ciedades y el pueblo en eeneral. 
' E L CORRESPONSAL 

DE M A N Z A N I L L O 

I N A RIÑ V 
1 Manzanillo, 20 de diciembre.—0 p, m. 

Los jóvenes ü-nrique Diez e, Hila­
rio Garcés. riñeron. Resultó el segun­
do herido de una puñalada en la co­
lumna vertebral por la pane supe­
rior. Hizo la primera cura el doctor 
FuejK.es, quien caliñeó de menos gra­
ve la herida. 

E L CORRESPONSAL. 

DE SANTA CLARA 

e s t a 
B L O A L M E N O A R E S telfs.-. k m v A I 9 7 3 

« p a r a entierros, Bodas y Bautizos S2,0fl, - Vis a vis de duelo $5 00 

¡ r t i H B L A N C a C O N A L U M B R A D O E L E C T R I C O . ( 8 00 

U ^ S , n ü m . 1 7 3 F r a n c i s c o B a r r o s o 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
fiPAWULAPA E F E R V E S C E N T E 

MUWaOSU REMEDIO EN LAS E N F E R M E D A D E S DEL ESTWMAGO 
Sua maravilloso;* efecto» «on conocidos en todf la Isla de«a< hace 

na» "de t re inU años. Mlllaree de enfermnR, curado» 
buenas nroDiedadea. Todos los médico» la recomiendan. 

resonnden de S L » 

Boquerón, fue visitartD por una co-1 
misión de ia directiva del Club Néu- ¡ . 
tico, por una representación de.1 pai^ Santa Ciara. 26 de diciembre.—A las 
tido conservador y por otra del pue- j 4 y 48 p. m. 
blo presidida por el señor Francisco: Ha sido nombrado Presidente del 
Martí , que es además Presidente del ¡ Liceo «1 doctor Ricardo Duvai. El dja 
partido "Pro Nicolás J a n é " . E l Club | ocho se efectuará un banoueí? en hd-
Náutico obsequió con un espléndido j ñor de. los Ldos. Portuondo y Mari-
lunch y champagne a tan distinguí- bona. En las elecciones de la Colonia 
dos huespede*. Los pescadores y el i Española y del Centro Villaclareño, 
pueblo preparan un banquete esta resultaron presidentes el señor Ma-
noche en el hotel Colón. ' nuel Arango v el doctor Ruiz Pegu-

E L CORRESPONSAL. 1 do. Del Unióri Club. » señar Silvio 
j Lubián. La fiesta de la reoartición 

L.A NOCHE BUENA EN B A Ñ E S de premios a ios alumnos de la doc-
(Por ' e légrafo) . ! tr ina cristiano de los P. P. Pasionis-

Banes. 2.̂  de diciembre,—A la» " o. m. tas, resultó un beüo acb». 
í La Noche Buena resultó deaani^? A L V A R E Z . 

http://FuejK.es
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P a r a s e r B u e n M i l i t a r 

Q O L D A D O S , c u i d a d o c o n l a b l e n o r r a g i a > q u e e n v u e s t r a v i d a a g i t a d a p u e d e 

^ t e n e r g r a v e s c o m p l i c a c i o n e s , - c o n s e c u e n c i a s f a t a l e s . 

A J d e s c u b r i r l a b l e n o r r a g i a U S A D S Y R G O S O L , q u e l a c u r a r á p i d a m e n t e , s i n m o l e s t i a s , 

s i n p r i v a c i o n e s y r a d i c a l m e n t e . 

D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o n h s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , M a j ó y C o l o m e r . 

P r o p i e t a r i o s : M o n u m e n t a l C h e m i c a l C o , 1 3 , F i s h S t r e e t H i U , L o n d r e s , 

POR SU E M I N E N C I A E L C A R D E ­
N A L GIBBONS 

L a religión es La única base só­
lida de la sociedad. Si el edififcio so­
cial no descansa en este cimiento ii» 
mutable y eterno, pronto caerá des­
plomado en pedazos. Tan insensato 
sería tratar de canstmir un palacio 
en el aire o sobre arena movediza, o 
esperar i acoger frutos de BCmilUa 
regadas ei. el océano, COJÍIJ estable­
cer una scciedad sin religuen. L a re­
ligión es a la sociedad ¡o que el ci­
miento a un edificio: hace q ie t-das 
B U S par ves estén unidas y compactas. 
" E l que ataca la religión, dice F.'a-
tcn, destruye los cimientia de la hu­
mana socie<iad." 

L a religión es el vínculo de unión 
del hombre con su Criad 3r. Es jna 
Virtud por la cual damos a Dios el 
culto y el honor que le son debidos. 
E l l a abarca todas las verdades fun­
damentales que implican la sobera­
nía de Dios sobre nosotros y nuestra 
absoluta dependencia de E l . Hablo 
aquí de la religión en su acepción más 
lata y más accesible que comprendo 
la existencia de Dios, su poder y sa­
biduría infinitos, su providencia pa­
ra con nosotros, el reconocimiento de 
su ley divina, la libertad y responsa­
bilidad moral del hombre, la dir.tin-
ción entre el bien y el mal, la obli­
gación do rendir homenaje a Dios, y 
justicia y calidad a nuestro próji­
mo, la existencia de una vida futu­
ra con premios y castigos, la revela­
ción, etc. 

Esto implica la educación moral, 
de manera que cuando hablo de la ne­
cesidad de la religión para hacer bue­
nos ciudadanos, me refiero a la edu­
cación moral que la verdadera reli­
gión imparte. 

Compónese el cuerpo social de indi­
viduos que están en constaoües rela­
ciones; y la misma vida y conserva­
ción de la sociedad exige que loa 
miembros de la comunidad cumplan 
unos con otros varios y complicados 
deberes. 

¿ Qué se necesita para ser buenos 
ciudadanos? ¿Qué exige la sociedad 
de sus jefes y magistrados? ¿Qué 
es lo que pide de vosotros? E l l a re­
quiere de vuestros jefes que impar­
tan justicia por igual. Requiere de 
vosotros que seas leales a vuestra pa­
tria, celosos de su defensa, fieles en 
la observancia de sus leyes, cumpli­
dores en el pago de impuestos y con­
tribuciones para su sostemimiento. 
Exige de vosotros que seáis escrupu­
losos en la observancia de vuestros 
votos y juramentos , justos en el 
cumplimiento de vuestros contratos y 
obligaciones, honrados eai vuestros 
negocios y fieles en vuestras prome-
eas. Exige de vosotros que honréis y 
respetéis a vuestros legitimes supe­
riores, que seáis corteses con vues­
tros iguales, considerados con vues­
tros inferiores, fieles a vuestros ene­
migos y caritativos con los pobres y 
oprimidos. Exige de los casados fide­
lidad conyugal; de los padres vigilan­
cia; de los hijos amor filial. E n una 
palabra, exige de vosotros que "déis 
a todos lo que les es debido, tributo 
a quien se debe tributo, cortesía a 
quien cortesía, temor a quien temor, 
honor a quien honor," y que, "déis al 
César lo que es del César, y a Dios 
lo que es de Dios." 

Ahora bien: ¿cómo pueden practi­
carse estas virtudes sin motivos sufi­
cientes ? Estos motivos deben ser 
fuertes y poderosos, porque tenéis 
pasiones y egoísmos que contrarres­
tar. Deben ser universales porque obli­
gan a todos los miembros de la so­
ciedad. Deben ser permanentes por­
que se aplican a todos los tiempos y 
lugares. 

Los motivos que la religión expone 
son bastante fuertes para obligar a 
los legisladores, a los jefes y magis­
trados a ser equitativos e imparciales 
en sus decisiones. ¿Qué garantía te­
nemos nosotros de que ellos no se­
rán impulsados por sus prejuicios y 
egoísmos? Serán bastante para que 
ellos procedan con rectitud, la sed 
de fama y el deseo de sanción pú­
blica. ¿ Cuántas veces este mismo 
amor de gloria y estimación no los 
impulsa a pisotear los derechos y li­
bertades de los muchos para'ganar la 
aprobación de los pocos ? ¿ Qué prin-
clpicios, fuera de los de la religión 
pon bastante poderosos para exigir 
de vosotros la obediencia que debéis 
a la sociedad y a lás leyes de vues­
tro país? ¿El temor del castigo? E l 
poder civil tiene solo conocimiento de 
hechos extemos. No tiene jurisdicción 
sobre nuestro corazón, que es al 
asiento de la rebellón y de los con­
sejos secretos donde se traman ne­
gros proyectos. E l poder civil no 
puede entrar en los ocukos repliegues 
de la conciencia para dominar las 
tormentas que allí se agitan. No pue­
de invadir el círculo doméstico para ^ v T T ™ I I ^ ' £ 
repeler la intemperancia y la lujuria 1? J ^ . ^ P f T 0 1 0 .a 
que enervan y arruinan tanto el cuer­
po como el alma. No puede suprimir 
aquellas calumnias bajas que se mur­
muran en la obscuridad, que envene­
nan el ambiente social con sus gases 
asfixiantes de odio, venganza y muer­
te. 

Podríais muy bien esperar preser­
var un árbol de su decadencia podán­
dole algunas ramas enfermas, y de­
jando los parásitos alojados en sus 
raíces; como preservar el árbol de 
la sociedad de la corrupción moral 
con sólo corregir algunos crímenes 
extemos, mientras dejáis el corazón 
corroído por el vicio. E l caso del Fun­
dador de la religión cristiana es bien 
conocido del lector. ¿Quién ha sido 
tan gran benefactor de la sociedad co­
mo E l ? E l empleó su vida en hacer 
bien a todos los hombres. E l dió vis­
ta a los ciegos, oído a los sordos, hi­
to andar a los cojos, dió consuelo a 
los afligidos, y hasta vida a los muer­
tos. E l promulgó las leyes más subli­
mes v bienhechoras, que se hayan da­
do jamás al hombre. E l inculco in­
variablemente respeto a los poderes 
constituidos, v obediencia a la auto­
ridad; y sin embargo fué perseguido 
como un hombre sedicioso, enemigo 
del César, y llevado a la^ muerte por 
aquel mismo pueblo a quien quiso li­
bertar do la esclavitud espiritual. Pe­
ro acaso vosotros decís que el sentido 
de la justicia natural puede ejercer. 
Independientemente de la religión, in­
fluencia suficiente para induciros a 
practicar los deberes del recto ciuda­
dano0 Pero dfiíVLTtar la rellción v 
Bir embargo creer en la justida ¿ a - | la paz y el orden en la sociedad; | .uon^s nenen de la justicia de sus 
tural es contradictorio. E s lo mism,. ¿dónde encontraremos un motivo ade-i gobernantes: es ol freno para el po-
íue coger la sombra y rechazar la cuado para exigir de nosotros una , deroso, defensa para el débil, consue-
sustancia. E s inconcientemente vestir- leal obediencia a las leyes de nuestro . lo para el afligido, la alianza entra 
se con el traie de la religión, recha- país? Este motivo se enc.-.antra sola-! Dios y el hombre; y en el lenguaje 
7ando su espíritu, "teaiendo en ver- mente en los principios religiosos, j de Homero es la cadena de orojiue 
dad semejanza de Dios: pero negando Sostengo que la relig.ón es 

t©, descubriréis que la .iustícia na­
tural no tiene fundamento sólido, si 
no descansa en la religión. L a justi­
cia natural suena muy bien en teoría, 
pero es una débil barrera contra el 
Entronizamiento del vicio. 

Decidme ¿qué se hace de vuestro 
nmor a la justicia natural, o qué in­
fluencia ejerce en vuestra conducta, 
cuando se interpone en el camino de 
vuestros personales intereses, place­
res o ambiciones? E s simplemente 
barrido como un banco de tierra por 
la torrente, porque no tiene un fuer-
w muro d» religión que la *^stenga 
Vuestro amor a la justicia, ;. os in­
duciría a dar una recta decisión t-n 
contra de un amigo y en favor de un 
extraño, aünque estuvieseis persuadí 
dos de que tal decisión convertiría 
vuestro amigo en un eterno enemigo? 
¿Os persuadiría a devolver las r i ­
quezas mal adquiridas, y así caer en 
un sólo día de la opulencia en 1? 
pobreza? Vuestro sentido natural, ¿os 
inspiraría paciencia y resignación, si 
fueseis defraudados de vuestra pro* 
piedad por la traición de un amigo? 
E l mero sentido natural del deber, 
¿hubiera evitado que José manchara 
su conciencia o que Susana violara 
las sagradas leyes de la castidad? 

E l amor natural de la verdad y 
el honor, ¿ compelerían a un deliiicucn-

Convénzaseme de la existencia de 
un legislador divino, erigen supremo 
de toda ley, por quian "los reyes go­
biernan y los legisladores decretan 
las cosas justas;" convénzaseme de la 

I verdad de la declaración apostólica 
"no hay poder que no venga de Dios 

i y de aquellos que están ordenados de 
' Dios, y que por consiguiente, el que 
resiste el poder resiste a Dios mis­
mo:" convenzáseme de que hay una 
Providencia que escruta mis pensa­
mientos lo mismo que mis acciones, 
de que hay un juez incorruptible que 
no se puede sobornar ni engañar, 
ante quien todas las personas son 
iguales, que juzgará a cada cual se­
gún sus obras, que castigará el vi­
cio y premiará la virtud en la vida 
futura; convénzaseme de que soy li­
bre, y do que tengo poder de observar 
o de violar le* leyes del país; y pon­
dréis ante mí un maestro que me 
guiará por el sendero de la virtud ain 
consideración a recompensas terrenas 
y al humano aplauso, y me apartará 
del vicio sin tener en cuenta los cas­
tigos civiles; colocaréis delante de mi 
conciencia un testigo viviente que me 
guiará lo mismo en las tinieblas que 
en la luz, en el santuario del hogar 
como en la arena de la vida públi­
ca. 

L a religión me enseña que todos 
te a revelar su crimen secreto para j nosotros somos hijos de un mismo Pa-
vindicar a un inocente falsamente I dre, hermanos do un mismo Redentor, 
acusado ? Tales actos de paciencia, de I y, por consiguiente, miembros de la 
justicia y de verdad son bastante | misma familia. E l l a me enseña la her 
comunes entre los cristianos; pert 
hubieran sido prodigios de virtud en 
tiempos del paganismo. 

Hay muchos que consideran la cul­
tura mental como una panacea para 
todo desorden moral. "Que se difun­
dan los conocimientos sobre la tierra, 

mandad del humano linaje. De aquí 
que, la religión es la madre de la ca­
ridad, la calidad es el guardián do 
la buena educación y de las buenas 
formas, y la buena educación es uno 
de los elementos esenciales del bien­
estar social. L a mundana urbanidad. 

dicen ellos, "y el orden social y la mo- I desprovista de religión es fría, llena 
ralidad seguirán sus huellas." 

L a experiencia de otras naciones 
como de la nuestra, demuestra que 
es una gran ilusión suponer que el 
desarrollo intelectual es suficiente 
por sí mismo para hacemos hombres 
virtuosos, o que el estado moral d-3l 
pueblo se ha de estimar por la difu­
sión de la enseñanza puramente secu­
lar. 

Cuando el Imperio Romano había 
llegado a su más alto grado de cui­

de formas, y nada sincera. L a buena 
educación que se inspira en la reli­
gión y en la caridad inculca una 
constante abnegación. E s genuina y 
sin afectación, tiene el sonido de la 
moneda legítima, que es corriente en 
todas partes, y se distingue fácilmen­
te de la moneda falsa. Un extranje­
ro que se sintiera oprimido ante la 
exagerada etiqueta de los salones de 
París, so llenaría de entusiasmo an­
te la grave dignidad y el cariño ge-

tura mental, bajó a los abismos más con sería recibido por el hu-
profundos de vicio y de cormpción. 
E l Imperio Persa, según testimonio 

causa de la vi­
ciosa educación do sus principale::. 
Mientras sus entendimientos estaban 
florecientes do conocimientoo, ellos 
no obedecían a influencias religiosas. 
L a voz de la conciencia se ahogaba 
en medio de los gritos impetuosos y 
vehementes de la pasión, que los con­
vertía en monstmos de lujuria, de 
rapiña y de opresión, sin reconocer 
más ley que los instintos de su brutal 
naturaleza-

No parece qu^ el vicio desaparece 
en los Estados Unidos en proporción 
con los adelantos de la educación pú­
blica. Las estadísticas, se me informa, 
prueban precisamente lo contrario. 
Los periódicos que se publican en 
nuestras grandes ciudades están lle­
nos de hechos sorprendentes d» bien 
urdidas tramas para cometer escala­
mientos, desfalcos bancarioa. críme­
nes premeditados y actos de refina­
da licencia. Estas enormidades son 
perpetradas las más de las veces, no 
por criminales analfabetos, sino por 

milde y religioso pueblo en las mon­
tañas del Tirol. 

L a religión cristiana todo lo pene­
tra. Ejerce su influencia sobro el se­
ñor y el criado, el rico y el pobre. 
Aconseja al señor que sea bondado­
so y humanitario con su criado, y le 
recuerda que él también tiene un Se­
ñor en él cielo que no hace distin­
ción de personas. Aconseja al criado 
que sea dócil y obediente con su se­
ñor: "no sirviendo para llenar el ojo 
y agradar a los hombres, sino como 
el siervo de Cristo, haciendo la vo­
luntad de Dios de todo corazón." Le 

Todos los filósofas y estadistas que 
han discutido ol tema de los gobier­
nos humanos han convenido en quo 
no puede haber sociedad estable sia 
justicia, ni justicia sin moralidad, ni 
Dios. 

"Es una verdad incontrovertible, di­
ce Platón, que si Dios no dirige la 
fundación de una ciudad, y si ésta 
tiene solamente humanos cimientos, 
no puede librarse de las mayores ca­
lamidades... Si el Estado se funda 
en la impiedad, y se gobierna por 
hombres que pisotean la justicia, no 
puede tener medios de seguridad." Y 
el Real Profeta, mucho tiempo antea 
que Platón, había expresado el mis­
mo pensamiento:" Si el Señor no edi­
fica la casa, en vano trabajan los que 
la construyen. Si el Señor no guarda 
la ciudad en vano la guardan los que 
las vigilan. Y dice Isaías: " L a na­
ción y el reino quo no te sirvan pe­
recerán." Jenofonte declara que "las 
ciudades y naciones que han sido más 
devotas ai cuito divino, fueron siem­
pre las más duraderas y más sabia­
mente gobernadas, como las edades 
religiosas han sido las más florecien­
tes en genios." "Yo no sé, dice Ci­
cerón, si la destrucción de la piedad 
hacia los dioses nos trae consigo 1? 
destrucción de la buena fe, de la hu­
mana sociedad, y de la más excelen­
te de las virtudes, la justicia." "Si en­
contráis pueblos sin religión, dice 
Hume, estad seguros de que no se di­
ferenciarán mucho de las bestias." 
"Nunca, dice Rousseau, quien tuvo 
momentos lúcidos de buen sentido, 
nunca se fundó jamás un Estado que 
no tuviera la religión por base." Ma-
quiavelo, que no fué muy extremista 
en piedad, confiesa que el buen orden 
no puede separarse de la religión. E l 
califica a los enemigos de la religión 
como "hombres infames y detesta­
bles, destructores de reinos y repú­
blicas, enemigos de las letras y de 
las artes que honran a la raza huma­
na y contribuyen a su prosperidad." 
Y hasta Voltaire admite que, "es 
absolutamente necesario para los 
príncipes y para el pueblo, que la idea 
de un Ser Supremo, creador, gober­
nador, premiador y castigador, esté 
profundamente grabada en el cora­
zón." 

Los legisladores y fundadores de 
imperios han estado tan íntimamente 
convencidos de la necesidad de la re­
ligión como la única base estable del j 
crden social, que siempre haai traza- 1 
do sobre ella las bases de sus cons­
tituciones. Esta verdad puede afirmar­
se lo mismo de los legisladores pa­
ganos que de los judíos y cristianos. 
Salón de Atenas, Licurgo de Lacede-
monia, y Numa de la antigua Roma, 
hicieron do la religión la piedra an­
gular del edificio social que levanta­
ban en sus respectivos países. 

Mientras los romanos fueron adic­
tos a la política religiosa de Numa, 
su patria floreció, se observaban las 
lej-es, los gobernantes regían con mo 

amo tenía un poder sin límites sobre 
todos sus esclavos. E l deudor estaba 
a la merced del acreedor. E l padre 
era señor de la vida do sus hijos. E l 
sexo femenino estaba degradado, y 
el santuario del hogar desacreditado 
por el divorcio. E l veneno que se ha­
bía infiltrado en el individuo invadió 
a la sociedad, y pronto circuló por to­
das las arterias del cuerpo social. 

A fines del siglo pasado los ateos 
de Francia trataron de levantar un 
gobierno sobre los escombros de la 
religión, y bien conocido es su mido-
so fracaso. E l domingo y las fies­
tas cristianas fueron abolidos, y las 
iglesias cerradas. E l único .templo que 
se toleraba era la corte crimina!, .lo 
donde se habían expulsado inflexible­
mente la justicia y la misericordia, 
y donde so sentaba el juez solamen­
te para condenar. L a única divinidad 
reconocida por los apóstoles de la 
anarquía era la diosa de la razón. 
Sus sacerdotes eran los verdugos; 
las víctimas para el sacrificio, los 
ciudadanos inofensivos; el altar era 
el patíbulo; sus himnos eran cantos 
indecorosos; su culto la lujuria, la ra­
piña y el derramamiento de sangre. 
Mientras más elevado era el rnngo y 
más sagrada la profesión, y más ino­
cente el acusado, más vehementemen­
te deseaban los déspotas el día de 
saciar sobre ellos su sed de sangre. 

No conocían más libertad que su 
licencia, más ley que su capricho, más 
justicia quo la guillotina. Al fin, 
cuando el país so vio sumido en san­
gre, sospechas y temor, se apoderó 
de sus propios tiranos, y el verdugo 
de hoy podía ser la víctima de ma­
ñana. 

E n pocos m©scs, como dice Lamen-
naás, "ellos acumularon más rafauM 
que un ejército de vándalos podría 
haber hecho en seis meses de inva­
sión." Consiguiierr-n en pocas sema­
nas demoler el edificio social que ha­
bía existido durante trece siglos. 

Otro Miranda . 

S o c i e d a d e s 

e s p a ñ o l a s 

C E S O E J A M P A 

be ser orgulloso ni confiar en las 
riquezas inestables sino en el Dios vi­
vo "que nos da en abundancia todas 
las cosas, para nuestro recreo." Acon­
seja al pobre que sobrelleve sus pri­
vaciones con resignación, poniéndole 
ante la vista la vida de Aquel que, 
según las palabras del apóstol, "sion-

¡ do rico se hizo pobre por vosotros, 
individuos de un tacto y habilidad ! para que por su pobreza, vosotros pu-
perfeclas: ellos muestran un talento 1 dieseis haceros ricos." 
qu»' no es dominado por la moralidavl 
o la religión. ¡Qué verdadero es el 
dicho de Kempis! "Las palabras su­
blimes no hacen a un hombre eanto 
y justo, pero una v-da virtuosa lo 
hace amado de Dios." 

Si no los casVgos del poder civil, 
ni la esperanza de premios, ni la es 
timación de nuestros conciudadanos, 
ni el amor natural a lo just), ni la 
influencia de la edu<ación y de la 

recuerda que la verdadera dignidad 
es compatible con los oficios más hu- . , 
mildes, y solamente se pierde por el i deración y justicia, y el pueblo se dis- miembros, lo, 
pecado. Recuerda al rico que no de- j tinguía por su sencillez de costum- banquete inau 

bres, lealtad a sus soberanos, sufrida 
laboriosidad, tranquila jovialidad, es­
píritu de patriotismo, y un valor y 
sobriedad que se ha grangeado la ad­
miración de toda la posteridad. " E l 
bajel del estado era resguardado de 
la tormenta por dos áncoras, la reli­
gión y la moralidad." Debe tenerse 
presente sin embargo, que estas vir­
tudes iban a menudo unidas con 
asperezas, crucidades, ambiciones y 
otros vicios, que serían graves defec­
tos si fuesen a medirse con la nonna 
del Evangelio. Pero el Dios justicie 

E n una palabra, la religión es an­
terior a la sociedad, y más duradera j 
que los gobiernos; es el foco de todas I 
las virtudes sociales, la base de la 
moral pública, el instrumento más 
poderoso en manos del legislador; es 
más fuerte oue el interés personal, 
más^ aterradora que las amenazas de 
castigos civiles, más universal que 
el honor, mas viva que el amor a la 
patria, la más segura garantía 

cultura, ni todos estoc motivo.» combi- ! fidelidad de los subordinados que los 
nados son suficientes para mantener | gobernantes pueden tener, y que los 
la naz v el orden en la sociedad; j púbditos tienen de la justicia de s 

la única 1 une la tterra con el trono de lo éter 
ixvlar." Si reflexionáis seriamenr i base sólida y sefirura de la sociedad. 

ro que juzga las naciones según _ la 
luz que poseen, no dejó de premiar 
a los romanos por las virtudes cívicas 
que practicaban, guiados solamente 
por la luz de la razón. Las virtudes 
naturales eran recompensadas con 
bendiciones temporales, y especalmen­

de i te por la gran duración de su repú­
blica. 

Montes quien atribuye la caída de 
Roma a las doctrinas de Epicuro, que 
rompió las barreras de la religión, 
dando libre acceso al mar de las hu­
manas pasiones. 

L a concupiscencia del poder y de 
las riquezas, la licencia desenfrena­
da, y las obcenidades en sus juegos, 
corrompieron la moral pública. E l 

" S O R P R E N D E N T E F I E S T A AS­
T U R I A N A " . " E L C L U B 

C O V A D O N G A , " 
De lo más selecto de los miembros 

de¡ "Centro Asturiano" brotó la fe­
liz idea, de formar el "Club Covn-
donga", tan hermosa fué la acogida, 
ei. la sociedad, que cuenta ya con 76 

cuales ofrecieron un 
gurar, en el hotel Se-

ilaj de (116) cubiertos, el sábado 
18 del corriente. Fue creado el club 
con la sola y cxchiiiva idea, de dar 
mayor realce y solaz, a las fiestas 
del Centro Asturiano, y hacer pro­
paganda por el mismo para que no 
decaiga el espíritu oc unión, que de-t 
be siempre reinar, entre todo,; pan 
velar por sus intereses y llevarlo 
como hasta ahora, per e! mismo ca­
mino de engrandecimiento y proffte-
so y para esto, formó el "Club 
Covadonga". cuyo lema €s hermoso, 
noble y lleno de vida, de ideales, y 
para llenar más l»s aspiraciones de 
todos, a jiuesto como adorno de sus 
fie-tas a la única atracción que tiene 
el mundo, ideal "la mujer" y así lo 
j.robó. el sábado, llevando a su pri­
mera fiesta un n-mero de flama':, no 
se si escogidas en el jardin del Cielo, 
para unir más los lazos de amor, en 
la noche del placer, y engrandecer 
la dicha sincera, con la armonía de 
sus sonrisas sus m«raías. y el» -úre 
de elegancia con que realzaron la 
fiesta,—parecían flores pobre la "Vir­
gen de Covadonga", que imprimió 
en ellas la gracia, y en sus labio,, esa 
senrisa que solo a la mujer latina le 
es dable brindar—como un don de i 
cielo. . . . ? 

A las ocho y cuarto empezó e! 
b.mqucte, que duró tres horas, rei­
nando entre todos la mayor armonía, 
y compostura—los brindis de orde­
nanza fueron cortos, pero sinceros. 
A Traviesa, Presidente del Club, los 
inició, con un corto, pero expresivo 
discurso encaminado al engrandeci-
ndento del Centro Asturiano, cuvo 
progreso. era la aspiración del 
"Club Covadonga" y le siguió Ma­
riano Alvárez, el cual recomendó y 
rlentó la juventud, para que siga oor 
el camino emprendido, en el princi­
pio de unión, dedicando frases de 
cariño al bouquet de lindas flores, 
que representaba aib La compañera 
de la vida, la mujer. Maximiliano Gil. 
hizo un bonito bosquejo de ¡a Vir<;e.i 
de los Asturianos, in (pie los guia y 
salva, aún en los momentos de la 
dicha. Varios más ¡ucieinn uso d¿ la 
palabra, terminando aquella fiesta en 
el mayor orden, con un bailo or. los 
clegrantes salones del Centro Asturia­
no, que duró hasta las doce y media. 

En el bien decor ido salón del ho­
tel Sevilla, puc lo decir sin temor a 
equivocarme, .jn* se ha dado ol ban­
quete más grande, qi|c >.c ro. ;;»;rda 
i-n Tampa de U r.n i latina, y de ci;-
ya mesa, de desde «1 recuerdo par­
tía \eloz. hacia la lejana tierra en­
vuelto cu un suspiro, brotaron tam­
bién otros sentimientos de vida pa­
ta el "Club Covadonga'^ y de su me­
nú exquisito probaron gustosos: 
Eloísa y Ramona González, Elisa G. 
de Alvarez, Natalia Arenas, Gavina 
Arco, María L . Arco, Luisa Rivero, 
Zoila Estrella Delgado, Emma "G., 
Liano, Francisca A. Alvarez, Eulalia 
Valdespino, Viola Antuono, Flossíe 
A. Gerstley, Mrs. John Levy, Lülie 
Ortagus, Herminia García. 

Caballeros: A. Traviesa, M. Alva­
res, José González, José Alvarez, 
Demetrio Fernández, José María 
Méndez, Antonio Muñiz, Salvador 
Cabal. Manuel Méndez. José G. L l a ­
no. Robert Engrarn, José Rivero 
Muñiz, José R. Paudicllo, Basilio 
Delgado. Víctor G. González, Rai­
mundo Rivero, Juan Arco, Francisco 
Fernández, José Torres, Venancio 
Arduentjo, Constante Alvarez, Al ­
fredo Traviesa, Domingo Foyo, Ge­
rardo Garcia. John Levy, Segundo 
Sánchez, Ramón Garcia, Benigno 
Llano, Antonio Flores. Aurelio Aria.';, 
lorenzo del Palacio, Vicente Carre-
ño, Manuel Garcia, Silverio - Loel, 
Benigno Rodriguen, Celestino Mar­
tínez- Amador 'Félix, Antonio López. 
Ramón Vázquez, Prudencio Martínez 
Crisanto Otero. Migue] Blanco, Ani­
ceto Pérez, Félix Vázqeez, Celestino 

Sierra, A. Castillo. Nicanor Pé, 
David Alvarez, Alcjaitulro Mano \ 
rio Ramos, Armando Bombilla M 
nucí Quintana, Rafael Pdayo He* 
ta, José Márquez. Angel .Vina, \ 
jandro Arenas, José Sierra.' EW 
D. Suárez, Manuel G. EergS 
Manuel Tuero. MaximiUaM G U 
maso Peláez, Manuel Bernándrr' i( 
rresponsales) "Tampa Dailv tmk 
D I A R I O D E LA MARINA y 1 
rüldo Dominical". 

L a invitación hecha por la Din 
tiva del "Club Covadonga" al I 
tscribe estas líneas, en rrprcK*! 
ción del D I A R I O D E LA MAR 
NA, no la olvidaré—por qu» «? 

fiesta, es una que deja Cn el alma 1 
r« cuerdo (¡o gratitud '•pciban en f»t 
hnrñildes y mal nergeñada< .'mtai,; 
viva al 'Club Covadonga". 

El Corresponul 

S O C I E D A D CORAL ASTURlAi 
"Habiendo desaparecido lo» ofc 

táculos que impedían hacer u>o I 
local de estudio, por motivo d* s 
obras realizadas en el teatro Caá 
f oamor, el "Orfeón Asturiano' ira 
ve a su vida artística con el «ntnjfl 
mo y amor acostumbrado, raejoraw 
su organización y idan ('c c 
Para el efecto se dará clase d» N 
feo alternando con la de, canto. tl| 
la dirección del notable "macstio I 
José Maurí. 

L a reapertura de los .€stU(lio'' 
llevará a cabo en los primrro» 
del mOg de Enero y tendrán «w 
en ésta sociedad todos los <lue.'2 
pertenecido a ella, v los qu» 
pertenecer, sin máj requisito» 
ello que ser socios tlel Centro . 
nano". 

Le anticipa las gracias so adaw 
dor, s. s. Luciano P600-

F u e r t e s p a r a l a lucha 

En Europa se están escoi 
hombres fuertes Para.'""L6. 
filas de los ejércitos Del'»er 
\o escogen les hombres iu 
I O S O S . capaces de rí? ,,en 
mencias del tiempo, 
cesldades de la euerr*| s ] 

Los débiles, agotados, 
•entes snn despreciados, 
aquí también en P 1 ^ ' ^ 
hombres se hacen ' " « ^ V 
zan sus energía?, les * 
teueia con las Ptld°ra}L'.0 
(.e venden en tu depM-
reptuno y manriQue y 
boticas. 

ea 
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O I A R I O D E L A W A S m A P A G I N A N U E V E 

D E P O R T I V A S D O N D E S E F A B R I C A L A 
M R M . L . D E L I N A R E S 

M A G N E S I A S A R R A , 
P A R A E L E S T O M A G O . 

flínodromo d e M a r i a n a o 

B V R K S D E C A B A L L O S A S I S T I O UN N UMERO INCON-
B cAt\bLE De U N D A S Y E L E G A N T E S M U J E R E S . 

A*, bnllantísima la mos algunas lluvias en la actualidad 
o0* ^ h S d r o m o de Mari»- ! no sufriría la pista casi nada, y nun-
. en el m p w » " ca e3tarja en el estado en que se vio 

«i K del palcos dej en la pasada temporada. Solo les que-
tres asiento núes- 1 da a los trainera el procurar buscar 

el modio de que sus caballos corre­
dores en fango puedan correr con 

Jas familias, entre 
aban lindas y ele-

-ites ^Vaas como en las lo-
*fjjjw en '«rvadas vimos a un no-
t^^9* Júrente de personas conoci-

. ^ que despertaron > s prue-
- fué extraordinario. Baen 

^ k S % u e * ello contribuyó el 

U ^ T r e i n ó en Oriental 
D*1*" * temperatura deliciosa su-

[ ¿ L t e agradable. 

de cada semana se.rán 
^ • ^ e Señoras en el Oriental 

le» I,1írrlinte toda la presente tem-
^ - ^endo admitidas gratis en 
f f j * todas las señoras que va-

oañadas por caballeros, por 
í13 ^ . espera que los martes se-
^ a i ' '.5 adelante, de los días mas 
rf* vlnteS en las carreras. Las da-
ÍE?0r¡Sán demostrando su interés 
r-M . -ort de las carreras, lo cual 

ffdo a los directores del hi-
^ . a fijar un día de e.ntrada 
^ ^ n a r a dichas damas, con objeto 
r*1^ PüUedan asistir en mayor nú-

!n e=e día v se acreciente el in-
S d icV Bport, entre el bello 

"víhVash uno do los mejores ca-
. rÍTdel establo de N. B. Oavis, 

ki nuesto cojo por lo cual no es 
¡¡Jabli que dicho animal pueda co-
¡¡TmiB en esta temporada. 

Exi'tcn muchos caballos en el 
ftriintal Park que están ya listos pa-

125 carreras, pero muchos de ellos 
rn de los que corren en pista fango-
•1 -mcho mejor. Esto obede.ce al be­

que muchos dueños de caba-
E que estuvieron en esta ciudad ©n 
i njsada temporada, en cuya época 
». auede bie^ recordar que hubo mu-
- i avia en la Habana, decidieron 
e jería lo mejor traer caballos co-

. en fango, y do c.-a manera 
nutrían muchas carreras; pe.ro to-
¿B parece indicar que el invierno ha 
.^transcurrir normalmente, y que'no 

s de padecer las lluvias de la 
nuda temporada. Aunque gi tuviése.-

éxito en pista dura 
Se están haciendo preparativos pa­

ra procurar el mayor número de di­
versiones a los socios e invitados de 
la Casa Club, durante el invierno, los 
cuales se han de ir anunciando en su 
oportunidad. La Casa Club del Orien­
tal Park es una de las mejores de su 
clase existentes en los hipódromos del 
mundo, y se, espera que los señores 
socios puedan gozar lo más posible 
de las ventajas que el mismo ha de 
ofrecer, durante el transcurso de la 
temporada actual. 

Miss Bertha Laurence, que e,n com­
pañía de Mr. Herbert Mac Cutcheen 
deleita con sus diversos bailfts a la 
selecta concurrencia de la Casa Club 
dej Oriental Park. ha recibido ofer­
tas muy halagadoras para que regre­
se í» los Estados Unidos; pero se 
encuentra tan satisfecha de su estan­
cia en esta, y es tan halagada por 
todos aquí, que se ha negado a acep­
tar dichas ofertas. Miss Laurence se 
ha captado muchas amistades en es­
ta, y su labor cuenta con nuevos ad­
miradores todos los días. 

E l lunes es día que no asiste ej pú­
blico a las carreras, pero no es así 
para los empleados del hipódromo, los 
cuales trabajan al igual que los de­
más días, en la faeni, de procurar el 
mejoramiento de las distintas fun­
ciones de la pista, con objeto de quo 
las carreras sean cada día de más 
atractivo para los asiduos concurren­
tes a las mismas. Existe la determi­
nación por parte de los dueños del 
Oriental Park de que éste llegue a 
ser el mejor de su clase en el mun­
do, lo cual significa mucho para el 
pueblo de Cuba y de la Habana. Mu­
chísimas personas de dinero e influen­
cia que nunca han estado en Cuba 
van siendo atraídas por la tempora­
da de carreras, las cuales a la par 
que vienen a ésta de paseo, harán 
de paso algunas inversiones que les 
identificará sustancialme.nte con la 
progresiva y moderna Cuba del fu­
turo. 

RIMÍüívA CARRERA. — 3i4 M I L L A . — T R E S AÑOS E N A D E L A N T E , 
P R E M I O : 400 P E S O S . 

Caballos Wt. PP. St. ^ '/z H St. F . O. C. Jockeys 

ucnev 
Snigfs 
wa . 
net.. 

. . 10) 
. . . 109 
eve . 106 
. . .114 
. . . 109 
. . .109 
24.15. 48. 

1 1 1 1 1 2 2 Lafferty 
'» 3 4 3 2 8.5 8.5 Fan-ngton 
r, 4 3 4 3 4 4 Cruisj 
4 2 2 2 4 8 4 Taplln 
3 5 6 6 5 15 20 Hatt 
2 6 5 5 6 6 8 Bail 
1.13.2,5.—Mutua: Energetic: 7.10. 2.90. 

r: 2.80. 2.50. Genevieve: 2.70.—Premio al vencedor: 325 
ietario: M. J . Daly.—Partió bien, esforzándose para ganar 

5GUNDA C A R R E R A . — 34 M I L L A . — T R E S AÑOS E N A D E L A N . 
T E . — P R E M I O : 400 P E S O S . 

Caballos Wt. PP. St. Vi Vi St. F . O. C. Jockey» 

:l Melsc 

igFbry. 

109 
114 
109 
110 
106 
109 
114 

6 10 6 Pa. rj'gioa 
2 8.5 Mun;o 

15 15 Pea. si 
4.5 6.5 Mechan 

6 6 Watson 
5 6 Mountain 

15 20 Nlcklaus 
Tiempo: 24.2 5. 49. 1.15.1 5.—Mutua: Margaret: 16.90. 5.20. 3.30 

iordello: 3.40. :i.00. Bob R . : 7.00.—Premio al vencedor: $325.—Pro-
liítario: Mrs. T . Francés.—Partió bien, esforzándose para ganar la 

BERCERA CARRERA—314 M I L L A . — D O S A ^ O S E N A D E L A N T E . — 
P R E M I O : 400 P E S O S . 

Caballos Wt. PP. St. '4 «/z lA St. F . O. C. Jockeys 

tose Water . . . 1 0 3 3 6 6 3 3 1 3 3 Ball 
í-onstone. . . . 97 8 3 1 1 i 2 2 2 WatSkm 

¡ ashion . . 105 6 1 4 4 4 3 6.5 'o.5 Welstenhelra 
ljp> 108 1 4 3 6 5 4 4 4 Taplln 

98 4 2 2 2 2 5 6 6 Williams 
J•,• 108 2 7 5 5 6 6 15 15 Cargan 
•ptrer. . . . 99 5 5 7 7 7 7 15 10 Parrlngton 
T - ' 97 7 8 8 8 8 8 10 10 Weathrby 

Tiempo: 23.4 5. 48.1 5. 1.13.3 5.—-Mutua: Rose Water: 8.50. 4.50. 
30 Moonstone: 3.90. 3.00. Fashion: 2.80.—'Premio al vencedor: 325 

J803-—Propietario: J . J . Russeil .—Partió bien, .esforzándose para ga. 

CARRERA.—1 M I L L A . — T R E S AÑOS E N A D E L A N T E . — 
r . „ P R E M I O : 400 P E S O S , 
caballos wt. PP. St. y4 % St. F . O. C. Jockey* 

Wlt Míidf . 110 
103 
110 

k . . 105 
"s . . 102 
24. 48.4Í5 

• 5.10. 4.10 
ai vencedor: $325.—Propietario: 

«nando la meta fácilmente. 

5 1 4 4 2 1 1 3 3 Welstenhelm 
6 2 1 1 1 2 2 4 3 Lafferty 
2 3 5 6 4 4 3 6 6 Ward 
3 6 3 3 3 3 4 6 6 Parringlon 
7 4 2 2 5 5 5 10 10 Williams 
1 7 7 7 7 7 6 3 3 Ball 
4 5 6 6 6 6 7 3.2 2 Mountain 

1.14.3''5. 140.3 5. 1.44.2 5. — Mutua: Della 
St. Lazerian: 5.70. 4.00. Rump: 4.40.— 

m \ 0 V 

I E ¡ E 

' 0 

I S O O Q M / C 

T E l É f D n n 5 ( [ G n l m P r ¡ v ñ [ Í D ) A í l 0 5 - l l 0 7 - Í I D 8 - 1 1 0 e - 3 B 4 1 - 8 0 Z 6 

T E N I E N T E - R E Y - 3 5 - 3 9 - 4 1 - 5 2 - 5 4 5 6 - 5 8 - 6 0 

H A B A N A 1 3 0 - 1 3 2 - 1 3 4 - 1 3 6 . 

C 0 M P 0 S T E L A - 8 3 - 8 5 - 9 5 - 9 5 - 9 5 A - 9 7 K 2 ^ 9 3 . 

I N F A N T A 3 9 

nía el profesor de vlolín señor .?sa­
quín Moür.a y de Piano, la señoril 
Matilde González de Molina y la se­
ñorita Soledad Maclas y Batiata. di-
'Gctora de esa academia. Una selecta 
cancurrencla hac>a acto de presencia 
durante lo; exámenes que duraron 
hasta las doce de la noche. 

Reerban las aventajadas slllirilias 
t*'; esa academia mi felicitación. 

Fara Calabazar de Sagua lia par-
t ' o la señorita. Xolia de »a GuarüiH 
en compañÍ3 de su querido papú, c 
reputado cirujano doctor Luca^ de la 
Guardia. Jef'> lx.cal de Sanidad de 
aquella población. También va su pe-
cueño hijo LfTra| a pasar los dias ti«» 
Pascua. 

Mauci-] López, correspünsa!. 

no de España, fecha 22 de Agoste 
último, no se admitirá en el v a p « 
más equipaje que el declarado por m 
pasajero en el momento de sacar el 
billete en la Casa Consignataria. l a -
formará su consi^naíario, 

M. OTADUT, 
San Ignacio, 72. altos 

V 

A P O R E S : J J t e 

m : T R A V E S I A 

V a p o r e s C o r r e o s 
de la 

Compañía Trasatlántica Española 
ANTES 0 £ 

A n t o n i o L ó p e z y C í a , 

(Provisí-os de la Telegrafía sin bilos.) 

L I N E A . 

de 

W A R D 

L a R u t a P r e f e r i d a 
SERVICIO D E PACAJE Y CARGA 

BAlen de la Habana todo» lo* SA-
bado» y Marte». „ _ 

PAHA N U E V A Y O R K 
PRUCBBA CI-ASE: 140.00 h*Jrt* 

(50.00. 
I N T E R M E D I A : |28 0» « 
eEGUXDA.: $17.00. 
TODOS LOS P R E C I O S INCL.U-

T E N COMIDA T CAMABOTB. 
Desde Santiago, _ Añ­

ila, 
o, 
vila. 

v Caí 
xork, con escala en 
Habana. 

' ' I 
tilla, Slanzanillo, Baya- y 

| mo, Omaja, Ciego de 
Avila, Tunas, Holguín 

Camagüey hasta New 

Miss Matthews. —Partió 

Hos 

AURERA —5 8 M I L L A — DOS A ^ O S E N A D E L A N T E , 
PREMIO: 400 P E S O S . 

Wt. PP. St. U \ l i4 St. F . O. C. Jockeys 

• . . 113 
• . . 97 
• . . 105 
• . . 100 

• . . 115 
• . . 104 

co. . 115 
. . . 115 
• * . 115 
• • . 106 
• • . 103 
23.3 5. 48. 

9 3 
8 11 

10 5 
7 8 

4 
7 
9 

11 
4 

2 1 
9 7 
3 
6 
1 

11 
6 
7 

3 3 
4 4 
2 5 

5 5 6 
7 8 7 
4 6 8 

10 '0 9 
8 9 10 

6 
15 
6 

6 10 10 n 11 u 20 
1.00.2 5.—Mutua: Orotund: _ 

6.20. 4.40. Jane: 4.Do.—Premio al vencedor: $325—Pro-
T* Bedwell.—Partió bien, ganando la jneta fácilmente. 

20 10 Taplin 
4 6 Williams 
4 4 Maloney 

5.2 5.2 Parrlngton 
15 15 Dominick 

5.2 5.2 Doyle 
8 8 Cargan 

5 Peak 
20 Whymark 

5 Ball 
20 Mountain 
22.40. 9.70. 4.70. 

RRERA.—11 lf> M I L L A . T R E S AÑOS E N A D E L A N T E . — 
P R E M I O : 400 P E S O S 

Wt. pp. St. '< «/2 i/4 st. F . O. C. Jockrvs 

109 
109 
109 
97 

109 
100 
101 

5.2 3 Nickiaus 
4 2 Schutinger 
1 3.2 Taplin 

10 8 Watson 
4 5 Hinphy 

15 8 Williams 
15 15 Mountain 
Moncrief: 10.30. i ? - n 5 Í 4 ' 5 - 48-25- 1 07.2 5.—Mutua: Moncrief: 10.30. 3.80. 

• v urme: 4.00. 2.60. Elwah: 2.40.—-Premio al vencedor: $325. 
• J . E . Nash.—Partió bien, esforzándose para ganar la 

letra P. quiere decir peso de lo^ jockeys; la M. . meta: la S. . la 
upaban al empezar ia carrera los cabalios; el resto de los 
>sicioneá que fueron ocupando durante el resto de la ca. 
"ar en la línea recta y finalmente cómo terminaron en ia 
0- quiere decir el pr«c;o a au,» abrieron las apuestas v la 
iron. 

L A S P R U E B A S D E A Y E R 
Las pruebas efectuadas ayer en el 

Oriental Park. dieron el siguiente re­
sultado: 

Lechie,lr. 314 en 1.21. t 
Malheur, 5;8 en 1.08. 
Napier, milla en 1.49. 
Pennance. 12 en 51. 
Anita, 3'4 en 1.19. 
Kakan, 5 8 en 1.05. 
Tiger Jim, 1 2 en 53 8 •">. 
Encoré. 1¡2 en 55. 
Smirking, 3 8 en 39 315. 
Stellata, milla en 1.66. 
Springmass. 5 8 ej» 1.10. 
Centauri, 3 8 en 39. 
Sir Dyke. 3!4 en 1.28. 
Anavri. 3I4 en 1.22 8 5. 
Rob Blossom. 1'2 en 52. 
Felina, 31« en 37. 
Sigma Alpha. 5 8 en 1.03 2'5. 
Mike Cohén, 5 8 en 1.05 2 6. 
Baby Slster. milla en 1|4. 4 5. 
Chevron, milla efi 1 46. 
Sonny Boy. 3 8 en 39 3 5. 
Imperator, 3 4 en 1.18 3 5. 
Arcturus, 1.2 en 51 2.5. 

F o o t - B a l i A s s o c i a t i o n 
E L MATCH D E A Y E R 

UNION R A C I N G . . . . . . 1 goal 
H I S P A N O - A M E R I C A . . . 1 goal 

Indiscutible: cuando un gran equi­
po de fútbol va posesionado de ga­
nar, es seguro que pierde. Cuando 
unos cuantos muchachos llegan al 
campo convencidos de que han ser 
derrotados, se crecen, arrollan y ob­
tienen la más grande de las victorias. 

Eso le pasó a los 4'equipiers" del 
Racing. ayer. Con un equipo integra­
do ep su mayoría por jugadores del 
segundo team, derrotaron nada me­
nos que a los titulados campeones. 

Y el Racing mereció ganar por la 
soberbia manera de jugar de los me­
dios y defensas. En cambio, los de­
lanteros merecieron perder. Faltos de 
decisión en el ataque, perdieron infi­
nidad de ocasiones d^ anotar. Luis 

I Moré, con su eterna calma, estropea 
la mayor parte de las veces el jue­
go de sus compañeros. Y éstos hacen 
otro tanto con sus preparaciones an­
te, la puerta enemiga para "chutar" y 
dar ocasión a que el contrario les 
ataque. 

De todos modos, Sixto en el primer 
ííempo y Pegaza en el segundo, con­
siguieron introducir el balón en la 
red. 

Manolo Are.ces fué el héroe de la 
tarde, y sólo a él debe el Racing que 

j la victoria no se tradujese en una de 
j las tantas derrotas. Mi sincera feli-
citación. 

Guardado y Gutiérrez secundaron 
, eficazmente al .joven. 

E l Hispano sin Bernardino. ni es 
Hispano, ni es equipo, ni es campeón. 
Si exceptuamos a Rodríguez, los de­
más antuvie ron a La altura, da cuaJ 

quier cosa. Sobre todo, la parejita j 
de defensas no lo pudo hacer paor. j 

Anotaron los Hispanos su tanto en 
el primer tie.mpo al formarse una: 
"melée" en la puerta "racinguista", 
entrando el balón tontamente en laj 
meta, sin que nadie se diese cuenta.] 

Arbitró D. Bernardo. De su labor | 
poco podemos decir. Muy deficiente, ¡ 
por no permitírselo susi facultades 
físicas hacerlo me.jor. Además; para j 
aer un referee examinado, y de con­
tra parte del Tribunal examinador, 
tto lo hizo tan mal. Los hemos visto I 
peores. 

E S T A D O D E L CONCURSO 
Hispano América 2 puntos; 
Unión Racing 2 puntos} 
Rovers A. C 0 puntos 1 

Fermín de Iruña. 

El Colegio Hogar y P a t m 

F n M a r i a n a o 

mta 
en 

E l jueves 23 del actu< 
hermosos angelitos desc 
el Asilo Carvajal de anci 
parados, llevando a los 
viejos allí albergados po 
cristiana, dulces, galletú 

ridas por estos mensajeros de la 
caridad con sus ahorritos a los que 
unieron sus maestras una respetable 
cantidad, predicándoles con la palabra 
y el ejemplo. 

Los mensajeros celestes se dirigie­
ron al pie de su Reina y Madre Nues­
tra Señora de los Desamparados, pre-

ofrenda. 
Los angelitos elevan si 

ees, y cantan las gloria 
gen. L a Madre, de Dios 
ángeles salen alegres, d: 
los departamentos, salud 
sámente a los ancianito 
do en sus regazos los p 

Antes de que tributen 
las bellas aiunmas can 
etc., deleitando a los an 
aplauden entusiasmados 
las ancianas se sienten 
cantan villancicos al nu 

Las profesoras mrisríy 
palabras a las alumuas : 

Ya en la Habana, y en el Colegio, 
decían a sus directoras: "Qué bella 
es la Caridad". Y nosotros decimos: 
"Qué bella es la enseñanza, que las 
tiene como fundamento". 

Nuestra felicitación a las ilustra­
das Directoras Hermanas Pallí y sus 
alumnas, por la celebración del Ar­
bol de Navidad en el referido Asilo. 

En nombre de las directoras y alum 
ñas, la gratitud a los esposos Larra-
zábal, por la tarde campestre . que 
•les proporcionaron. 

A las alumnas Pilar y Emilia Ner 
greira. debe el cronista el haber pre­
senciado un espectáculo tierno y con­
movedor, pues las Directoras querían, 
siguiendo la moral evangélica, guar­
dar silencio de. tan cristiana excur­
sión, pero el Señor permitió que ha­
blasen impensadamente la víspera y 
allí fuimos quedando altamente lm 
presionados del acto escolar. 

Así se hace, hogar y patria. 
U N CATOLICO. 

N o t a s d e J e s ú s d e l 

M o n t e y L u y a n o 

LMgan los días de felicitaciouej. 
Felicitaciones en gran número v,on 

motivo de las Pascuas y Año Xuevo 
j que lo celebramos todos oor rego­
cijo como tradición de los años. 

Al cronista tócale un turno, parí 
saludarles y desearles muchas felici­
dades en est'is días y por las vc::-
íuras y dichas en el próximo a.ñ'.. a 

'átase de un cumplidísimo cal »-

poco 

DJ irl 
.0 -fcj 

i afec-
saludo 

, que al: 
bendiciei 

í Cx 
no 

, su_ 
! a los caritativos angelitos, 
i E l Señor que premia el vaso de 

agua dado cji su nombre al sediento^ 
premió en el acto a las alumnas. ha-

I ciendo que una piadosa dama, las lle-
j vase a su quinta "Larrazábal". sita 
. en el barrio de Pogolotti donde largo j 
j tiempo corretearon por sus frondosos j 
iMacbnaB. 

siiruientes alumnas: Hortensia Mar-
Éán, Solfeo preparatoria. 

Primer año: Dolores Kiréa. 
Segundo año: Clementina Graniza 

Piano. Primer año: Hortensia 
y.ircos de Coure*. y Dolores Eirda. 

Segundo año: Gloria Roig. 
Tercer año: curso superior: Pl.a-

año: la niña Erther Linea 

mal clasificador lo compo-

E l vapor 

M o n t e v i d e o 
Capitán C O M E E L A S 

Saldrá p.ira New \ c r k , Cádiz y 
Barcelona, el 30 de Diciembre a las I 
cuatro de la tarde llevando la co-l 
rrespondenc'a pública, .que sólo se 
admite en ia Adm nistradón d« C«, 
rre«3. 

Admite carga y pasajeros a los 
que se ofrece el buen trato que esta i 
antigua Compañía tiene acreditad© ! 
en sus difenmtes líneas. 

Todo pasajero deberá estar a bor­
do 2 horas antes de la marcada en C 
billete. 

Los ollletos del pasaje sólo serán i 
expedidas hasta las 5 de la tarde deij 
día . . . . 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de co­
rrerlas, sin suyo requisito serán nu­
las. 

Se reciben los documentos do em­
barque hasta el dia 28 y la carga a 
bordo de las lanchas ha&ta el dia 29. 

E l Vapor 

M A N U E L C A L V O 
Capitán B O N E T . 

Saldrá para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, 
L a Guaira, Ponce. San Juan de 
Puerto Rico. Las Palmas de Gran 
Canarh, Cádiz y Barcelona, sobre el 
2 de Enero a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Todo pasajero deberá esiar a bor­
do 2 horas antes de la marcada en el 
billete. 

Admite pasajeros para Puerto L i ­
món. Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello y la Guaira, y carga 
general, incluso tabaco, para todos 
los puertos de su itinerario y del 
Pacifico, y para Maracaibo con tras­
bordo en Curacao. 

Todo pasajero que desembarquí en 
Colón deberá proveerse de un certi­
ficado expedido por el señor Médico 
americano, antes de tomar el billete 
de pasaje. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las diez del día de 
ia salida. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el dia lo y la carga 
a bordo de las lanchas hasta el dia 3. 

E l vanor 

A L F O N S O X I I 
Capitán M O R A L E S 

Saldrá para Veracruz y Puerto 
México sobre el dia 2 de Enero lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para di­
cho puerto. 

Los billetes de pasaje sólo «erán 
expedidos hasta las diez del dia de 
la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr­
la ^ "in cuyo requinto serán nula?. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día lo y la * carga 
a bordo de las lanchas hasta el día 3. 1 

E l Vapor: 

A L F O N S O X I I 
C A P I T A N M O R A L E S 

Saldrá para Coruña, Gijór. y San­
tander el 20 de Enero a las cuatro de 
la tarde llevando la correspondencia 
pública, que sólo se admite en la Ad- , 
ministración de Correos. 

Admite pacajeros y carga gene­
ral, incluso tabaco pera dicho* 
puertos. 

Todo pasajero í'ebera estar a bor-, 
do 2 horas antes de ia marcada en el 
billete. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de co­
rrerlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

L a carga se recibe a bordo de las 
lanchas hasta el día 19. 

Los documentos de embarque se 
admiten hasta el día 18. 

Precios de pasajes 
Ira clase desde . . . .$148 O. A-
2da clase $131 „ „ 

Tercera preferente . $ 83 „ „ I 
Tercera ^ 35 „ m \ 
Precios convencionales para O L . , 

marotes de lujo. 

Nota.—E«ta Compañía tiene abier-
una póliza flotsnt-, así para esta: 

linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos ' 
los electos que se embarquen en sus 
vapores. 

Los pasajeros deberán escribir so­
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla­
ridad. 

L a Compañia no admitirá bu?to al­
guno de equipaje que no lleve clara­
mente estampado el nombre y apelli­
do de su dueño, así como el del puer­
to de destino. Demás pormenores im­
pondrá su consitrnatario. 

Para cumplir el R. D. del Gobler. 

• S E R V I C I O D E CARGA 
Entre Santiago, Cienfuegos, Est»* 

cíón Naval. Guantánamo v New York, 

SfRVICI] A MEXICO 
Los vapores salen de la Habana oa« 

da lunea para Progreso y Veracruí 
y cada otro lunes para Taraplco. 

Para Informes, reserva ds cama' 
rotes, etc., NEW YOHK AND CU­
BA MA IL 8. S. Co.—Departamento 
de pasajes.—PRADO. U S 

Wm. H A R R T .SMITH, Artnte O** 
neral.— OFICIOS NUMEROS Zi f 
29. 

A P O K E S i í i S 

C O S T E R O S 

Dt i f K t S 
D E 

SOBRINOS D E B E R R E R A 
(S. en C ) 

T E L E F O N O S 
A-GS15 y A - i l W Gerencia • Uxlor 

mación GeneraL 
A-5634. Segur.do Espígóc de Ptula 

S A L I D A S D E LA HABANA DU­
R A N T E E L MES D E DICIEM­
B R E D E 1915. 

V a p o r H a b a n a 
Jueyes 30 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (Camagüey) Ma­

natí, Chaparra, Gibara, (Holguín) 
Vita, (sólo al retorno) Bañes, Nlpe, 
(Mayarí, Antilla, Cagimaya, Presten, 
Saetía, Felton) Baracoa, Guantájaa-
mo y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Estos buques sólo recibid 
rán para Puerto Padre la carga del 
Gobierno, la de Trasbordo de Trav*. 
sía así como la de la "Nueva Fábri< 
ca de Hielo" "The West India OiJ 
Refining Co", según contratos que 
tenemos concertados. 

V a p o r L A F E 
Todos los Miércoles a las 6 de If 

tarde 
Para Isabela de Sagua (Sagua Is 

Grande) Caibarién, (Yaguajay, Nar-
cisa, Dolores, Mayajigua, Seibaboi 
Siboney.) 

NOTAS 
Carga de Cabotaje. 

Los vapores de la carrera de San­
tiago de Cuba y escalas, ia recibirán 
hasta las 11 a. m. del día de salida. 

E l de Sagua y Caibarién, hasta las 
4 p. m. del día de salida. 

Carga de travesía. 
Solamente se recibirá hasta las 3 

de la tarda del día hábil anterior al 
de la salida del buque. 

Atraques en Guantánamo. 
Los vapores de log dias 12 y 24, 

atracarán al muelle del Deseo-Cai­
manera; y los de los dias 6, 18 y 30 
al de Boquerón. 

Al retorno de Cuba, atracarán 
siempre al muelle de Deseo-Caima­
nera. 

Los vaporea que hacen escaia en 
Nuevitas y Gibara reciben carga a 
flete corrido para Camagüey y Hol­
guín. 

AVISOS 
Los conocimientos para los embar­

ques, serán dados en la casa Armado­
ra y Consignatarias, a los embarca­
dores que los soliciten, no admitién­
dose ningún embarque con otros co­
nocimientos que no sean precisamen­
te los facilitados por la Empresa. 

E n los conocimientos, deberá ex­
presar el embarcador con toda clari­
dad y exactitud las marcas, número, 
número de bultos, cías* de los rote­
mos, contenido, país de producción, 
residencia del receptor, prso bruto en 
kilos y vaior de las mercancías; no 
admitiéndose ningún conoclmlem» 
al que le falte cualquiera de estos 
requisitos, lo mismo que aquellos 
que. en la casilla correspondiente al 
contenido, sólo se escriban las pa. 
labras efectos, mercancías o bebidas, 
toda vez que por las aduanas se exi­
ge se haga constar el contenido d« 
cada bulto. 

Los señores embarcadores de be» 
bidas, sujetas al Impuesto, deberán 
detallar en los conocimientos la cía» 
se y contenido de cada bulto. 

En la casilla correspondiente ai 
país de producción, ge esciibirú cual­
quiera de las palabras Pafa o Extras , 
jero, o las dos, si el contenido del bai­
lo o bultos reuniese ambas cualida­
des. 

Hacemos público para general co­
nocimiento, que no será admitido 
ningún bulto que, a juicio de los se­
ñores Sobrecargos, no puedan ir en 
las bodegas del buque con la demáJ 
carga. 

Not»—Estas salidas y escalas, po­
drán ser modificadas en la forma que 
estime conveniente la Empresa. 

Otra.—Se suplica a los señores co-
mepciantcs que tan pronto estén lo» 
buques a la carga, envíen la que ten­
gan dispuesta, a fin de evitar la 
aglomeración de los últimos dias, 
con perjuicio de los conductores de 
carros, y también de los vapores que 
tienen que efectuar su salida a des­
hora de la noche, con los riesgos con* 
siguientes. 

Habana, lo de Diciembre de 1911 
SOBRINOS D E H E R R A , (S . en 
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C O N G R E G A C I O N D E L A ANUN­
C I ATA 

Bendición do la nueva Imagen de la 
Anunciación. 

Un {rmpo de piadosas damas pro-
¡tv .aras de las grandes obras que la 
Congrégafeión Mariana de " L a Anun-
cisía"' lleva a cabo educando a niños 
v adultos en sus escuelas catequísti-
,? y nocturnos para obreros, han 
obsequiado a la Congregación con 
v m artística imagen do la Patrona 
" L i Anunciación", resalo espléndido 
construido en los talleres barcelone­
ses. 

Al propio tiempo adaptaron el al­
tar) a l grupo escult)órico, pudiendo 
ronside.rarse como nuevo, viniendo a 
embellecer la capilla de San Plácido 
de la Iglesia de Belén. 

Allí, con asistencia de los congre­
gantes y numeroso concurso de fieles, 
el Director K. P. Jorge Camarero, 
procedió a bendecirlos conforme ai ri-
taal. siendo madrina la piadosa se­
ñora Francisca Grau viuda del Va­
lle. 

A continuación ofrendó el Santo 
Sacrificio de la Misa, ayudándole los 
congregantes señores Rosales y doc­
tor Surada. 

A cu conclusión, dió las gracias a 
las donantes, exnresando ser un día 
<]<? gran júbilo para la Congregación 
de la Anv.nciata. v aue debiéndolo 
por interceaion de Nuestra Patrona 
la Virgen Maria. debemos hoy reno­
varle el acto de nuestra consagración. 
Todos postrados de hinojos prome.tie-
mn severamente ser fieles de la In-
mncularia Madre de Dios. 

E l altar, bellamente adornado por 
f»! hermano sacristán, formaba con 
la artística imagen, un conjunto de 
radiante, belleza. 

Desnués del acto religioso, pasaron 
' íüón de actos, felicitando las Pas-

a] estimado Rector de Belén, 
R. P. Oraa, expresándoselas nos-

f>r a nombre del D I A R I O . 
'v*gi;'.'osa puede estar la Congre-

lf*\ í'e Anunciata. por poseer 
• i imagen y altar tan hermosos, 

i fiesta mensual del próximo mes 
'rá lugar el segundo domingo de 

ro el primero, por celebrarse 
• 1;vedarlo de, su fundación. 

Congregación, escuchando la 
'^imi del Congregante M. I . P. 

"ó. Canónigo Lectoral, quien 
•> (fue la Anunciata debe tomar a 

o el levantar en la Habana 
átua del R. P. Várela, 

'e nombró una comisión integrada 
• 'o~ señores Presidente y Vice-

' "•'dor e general, los dos Presiden-
r> Caballeros y Jóve,nes; el doc-

!' •• O. Str.ich y «eñor Ruiz, a fin de 
qtffl estudie y ejecute la propuesto. 

Oüttnté con todo nuestro apoyo la 
egresada romisión, pues creemos 
e- vu? obn dp justicia el al^ar esa 
^-t:i:;;a. al apósto) de Cristo, de la 
Patria y de la Ciencia. 

l e r o s 

y M a e s i r o s ( i b O t o 

J O R G E W I E U 
IXGE,NlKUO CONSI L T O R Experto en maiuinaria azu­carera e industrial. Ensayos, consultas e InformeMoaernl-zación de inarenios y fábricas in­dustriales. Observaciones de in-penios y otras fabricas. lintel "Lur." Apartado número 4 7 2, Haaxna. 

2537S 31 no. 
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A b o g o d o s y N o í a r i o s 

G e r a r d o K . d e A r m a s 
A B O G A D O 

Estudio: Empedrado 18, de 12 a 5 
T E L E F O N O : A 7 0 8 9 

M a n u e l R a f a e l A n g u l o 

R a f a e l M a r í a A n g u l o 
Abogados 

G u s t a v o A n g u l o 
Abogado j Notario 

C h a r l e s A n g u l o 
A t torne y & Counaellor et I^aw 

Amargura, 77 y 79. 
Habana. 

Coba. 

Eqnltable Buiirilng 
120, Brüailway 
New lork, K. Y. 

A n t o n i o G . S o l a r 
N O T A R I O 3>3 A B O G A D O 

A g u a c a t e , 6 5 , altos 
Tel. A*35Óa. Cable: 1 Solar" 

Hora» de despacho: 
De 8 a 1 1 a , m . y d e 2 a 5 p . m-

29316 31-d 

DIA 27 D E DICÍKMDRK Î ste mes estil consa|[,>.'<ido a» Xh-r;nii(>nto de Nuestro Soñor Je.-u-Briylp. 
Jubileo Circular. Su Divina Majes­tad está de manifiesto en e¡ Santo Cfisto. Santos Juan, Aposto' y Ev¿.nf?e-".;sta; Máximo y Teofanes, miii tiros. Sun Joan. Apóstol. Brá San Juan. Ralileo. lujo d'.l 7o-itedoo y de Salomé y h M-mano menor no Sar.'.iavi e". Mayoi- df» quiencF se habla tantas veces e.i «1 Evangeiio. Ap.rendié desde joven ei oficio Jo pe'cájr f̂ on su padre. Xirgrún A.pó6tó] 'lié llamado tan joven a! apo.V.oiada. re9Ún amaba tiornamente a San Juan < sta p/oíiilección era tan conocida tan visible, que «M mismo no toma • 'fo título ni otro nombre en el ' v'^-relin que el do discípu'.o a rc.iien v ' ! Jesús. Juan fué el confidente-I • ios sus secretos, y cuando loaj >j Apóstoles querían Informarte o :• "'leva luz sobre algún punto, n^aminaran al amado discípulo. PalVaüápr, dándole todos lo3 • •ovas muestras de su amoi, one i"iesp testigo de todas las más prodigiosas de su vida 

•'• fir! discípulo fué el único ' •o! qi-r» dirruid a Jwsús hasta la ^^iifl^ recibió del Salvador el "rpo 'f>=timon:o de su amor, el <r.3 •o.̂ , a todos los otros; .̂otnue • .'p^ús para expirar, le hi/,o • •-••r, in rn^a quo más amaba, • Madre. 
: an Juan no s? spartó de a Cruz .••.•ruto expiró. "Vló at:a-: o--tado de Jesucristo con " ••r .i de'pués de su. ma^rit;. « 

•-•••] r r̂ t é] sangre y apna, cerno i mismo lo testifica. Esto fué io que liso decir n San Crisóstomo que San 
• tai mísrtlr más de una v e . So t-'3v martirio más doloroso p.aa en '•n-^rñu nwo ama, que ostai- pre ál martirio del sujeto amado. 1 a vida de San Juan era tan aus-pr >. nw ñit i San Epifanio er.i Im- I noBibto llevar más lejos la ausicr. " Convirtió a- la fo de Jesucii.sto i 

• t todo el Asia donde estableció | prar. mimero de Obispos, d»» ¡ui qj« j (I mismo era como e". pastor y el 
Qdtao. pn fin- *1 Señor recompen-shí os larcos e inmensos trabajos da s.u f!e! siervo y amado diecípulo, sa-dtaHolO 'el mundo para colmarla de gloria en el cielo. Murió en RJfeap, i-ui la muerte de los Santos a la edad j de cien años. 

F I E S T A S E L M A R T E S 
M Ñas solemnes en la Catedral, la Tercia, con el Santo Cristo, a d l̂ | Sacramento, a las ocho, y en las 4c-nic'U iglesia.- las de costumbre <'orto d" Maria.—Día 27. ^ on es-¡Kt'ndé vislíar i Xuestra Señora dt ^•'vndonea, en la Merced. 

1 ¡ A J , 4 S R E S E R V A D A S 
AS T E N E M O S BN 

N U K S T R A BOVE-
DA CONSTRUIDA 
Cí)N TODOS LOS 
A D E L A N T O S MO­
DERNOS Y L A S 

ALQUILAMOS PARA GUAR­
DAR V A L O R E S D E TODAS 
C L A S E S BAJO LA PROPIA 
CUSTODIA D E LOS I N T E R E -
8 A DOS. 

E N ESTA OFICINA D A R E ­
MOS TODOS I O S D C T A L L E 8 
Q U E S E D E S E E N . 

f iÁBANA. AGOSTO 8 D E 
1S14. 

O E U T S Y C O M P 
— B A N Q U E A O S 

Liceiiciido SiRÜago Rodflgaaz Hiera 
A B O G A D O 

Paíiio Piedra y Diaz 
M A N D A T A R I O J U D I C I A L 

Habana. 104, bajos. Tel. A-6013 
De 9 a 11 y de 3 a 5. 

28176 21 d. 

C R I S T O B A L BlOEÍ iARAY 
NORBERTO MEJIAS 
ARTURO HEVIA Jr. 
LUIS DE A L D E C O A 

ABOGADOS 
TELtFONO A.8942. DE 2 A 5 

SAN P E D R O , 2 4 . A L T O S 
P L ^ Z A DE LUZ 

Jo^jííi Fernáoúez de ü s i a s c i 
Abogado y Notario Públ ico 

TEJADILLO, I I . TELEF. A-3044 

C a r l o s A i z u g a r a y 
A B O G A D O S-G: X O T A R I O 

H A B A N A , 3 7 
Tel. A-23S2 . Cable: Alsu 

Hora» de despacho: 
Ds-9 a 1 2 a raí. y de 2 a 5 p m. 

Pelayo García y ' a i t i a p 
NOTAÍÓO P U B I J C O 

García, F e r r a r i y Qiviñó 
ABOGADOS 

OIHsjk). núni. 53, a.ltos. Teléfono 
A-J432. l>o 0 a l'i a. ni. > 

rte 2 a 5 ]). m. 

C o s í n e de !a í o r r i e n t e 
y 

L e ó n B r o c h 
ABOGADOS 

Amargura, 11.-Habana 
Cal>k* y Telégrafo: "Gortelato" 

T e l é f o n o A - 2 á 5 8 . 

O o c l o r e s e T M l m 

y C i n i p 

D r . J . D i a g o 
Vías urinarias, Sífilis y l ín-fermedades óe señoras. Cmigía. De 11 f S Bnipednwj.- p ine ­ro 13 

DR. E N R I Q U E DEL H E Y 
C\rujono de la Viiinta de Salud 

"LA BALEIVK*' 
Enfírmedanes de señoras y ciruela en general. Consultas; de 1 a 3. San Xicoli^. 52. Telé­fono A-20:i. 

DR. GONZALO ? F D R 0 ! 0 
CtraJ^no del Hospltil «le Emí*-Cem ias y del Hospital Núm. Una 

CIRUGIA L X GKHEDAI i 

E S l ' F C I \T.ISTA K*1 VIAS URJ-BíARIAS, S I F I L I S ^ ENU'Ktt-M E D A D E S VESfEWEAS 

INVECCIONES DEL CÜ6 Y PTEOSALVAKS \N CONSCLTAS D E 10 A 12 A. M. Y D E S A G P. M. EN CUBA. NUMERO 03. ALTOS, 
d. 

D r . G . C a s a r i e g o 
Médico-Cirujano 

C O N S U L T A S D E 3 A ^ E N 
OBISPO, 75, A L T O S 

Teléfonos A-7840 y A-9108 

D r . F r a n c i s c o J o s é V é l e z 
E>p-?bl.llt*ta en enfermerlade» y deíornudades de los niños. 
Ex<cirúJ&no ortopédico de 1« Clínica de Niños de la Facul­tad de Medicina y Fundador del primer Instituto ortopédi­co, de Barc-'ona; e^-lnterno de los hospitales de Taris e Insituto ortopédico de Berck. etc. 

s. Nicolás, as. Oonsultasde 2 a 5 
líahann. Tel. A-226.-. 

1854: •¿7 á. 

D r . J u l i o P i n e d a 
Bftpeokaliflta en Cirujjía. Par­tos y l^nterrnoaaiios do señoias. Consultas: de 12 a 1 p. mu Nep-tuno, 22 2. 

Teléfono A- '73C. 
2 S S 9 C l d. 

O r . S u e i r a s M i r a ü e s 
de las Universidades de Parla, Aladrld. Nívv York y Habana. La primera consulta pratls. Tratamiento nuevo para las en­fermedades Jel est^maKo. Con­sultas: de 12 a 2. Marciués Gon­zález, esquina a Figuras. Te­léfono A-5354. 
2S7Ó1 SI 

D r . C i a i i d i o B a s í e r r e c t i e a 
AIjÜMÍÍO D E LAS ESCL F L A S D E PARIS V MENA 

GarfttáX&, Nariz y í»';do.s ConsulUis: de 1 a 3. Onliano, 12. 
T] :LEFONO A- 8631. 

D r . J u ü o C a r r e r á 
Se dedica única y exclusiva­mente a cir'Jíría en »:en«>.al. CoiiMiltas: do 1 a 3. San Ni-oiás, 76-A altos. Teléfono A-4:fi6. 

27,544 10 e 

D r F é l i x P a g é s 
Cirujíino de la Asociación de 

Dependientes. 
Clruiífa on general. Sífilis. Aparato pénlto-urinario. Consultas.: de 2 a 4, en Nep-tuno. 3?. Teléfono A 5337. Domicilio: Campanario, 50. Teléfono A-3370. 

D r . P e d r o L B a r i i l a s 
Especialista de la Escuela de Par:3. ESTOMAGO B INTESTINOS 

Consultas: de 1 a 3. Genios, 15. Teléfono A-G890. 

O r . H . A l v a r e z A r t i s 
Enfermedades de ia Gargan­ta, Nariz y Oídos. Consultas: de 1 a 3. Consulado, número 114. 

O r . faügi L de í i i l i e r s 
Médtec cinijano y farmacéu­tico. F>i¡'erTneda<ie«- «le señoras y de niños. Medicina en general. OoHBOltas: ¿le 12 a 2. \ Irtndes, 144-B. baio-. Teléfono A-2511. 

2 8525 12 d-

D r . A l v a r e z H u e l l a n 
UEDICSKÁ Q EN FI í Mi. CON-Sf LTAS: D E 12 A 3. A<x»(a. iií,,ti. '29, .-lilos. 

O r , C l a u d i o F o r í ú n 
Cirugía. Partos y Afeeeion<.M de Señoras. TraUanlentO esif:-• •Isl de las f-nfenneíladcs de lo-órganos genitales de la mujer. 

Consulta: de J2 a 3. 
CTnmpa»uirlo, 142. Telf. \-S09'). 

Dr. E . F e r n á n d e z í i o t o 
Garganta. nari7, v f̂cioA, Fspe-
elalisia del Cr.ntm \,<nriano. 

Malecón, 11, aitoí. coquina a 
Cárcel. 

T::[>r:roNo a-m-.j. 

Dr. famiro L o r b o n e l i 
ESI>ECL\LISTA EN E V F K R . « E D a i K s D E NIÑOS. CONSULTAS: D E 1 A S. Ln?. núm. 11. Mahnna. Teléfono A- ISM, 

D r . A b r a l i á m P é r e z M i r ó 
Catedrático de Terapéntfea ile I» Universidna de la Habana. i ícaicina general y especia'.ro-.-n-le enfermedades venéreas y de la pie!. Consultas: de 3 a f.. ox-ceptq los domingos. San Miguel. 15»;, altos. Teléfono A-43iS. 

Dr . M . M ü r t i i j S e r r a 
MEDICO CITÍIMANO 

Del Centro Asturiano y del Dif,. 
pensarlo Tamivo. C o-iv.dta: de ! a S. Asulta, J"i, 

ti:li:fono a 5813. 

O r . ( ? o í ! r í r D e z M m 
Ex- Jefe de Ja Clínica del de>etor 

R. A L W A R R A N Enfermedades de las vías urinarias y sifilíticas. Cilnica: de 8 a 11 de la ma­ñana. Consultas particulares, de 3 a 6 de la tarde. Lamoartlla. 78. 

B r M iVI. Eslraiiiz y García 
C H i l JANO DENTISTA 

Espeelalidad en trabajos de oro 
Garantizo los tiabaje>s. 

Precios módicos. Consaltas: 
De 8 a 11 y de i a 5 

NEPTUNO, NUil . 127, 

D r . A d o l f o R e y e s 
Estómago e intestinos, exclu­

sivamente. Consultas: de 7 ̂  a 
8 a. m. y de 1 a 2 p. m. 

I>:iinparilla, 74. 
T E L E F O N O A-3.-)89. 

Cr. GaDriel M, U n í a 
Nariz, garganta y ofáos. E s ­pecialista del C'i itro Gallego y de". Hospital Número lino. Con­sultas: de 2 a 3 en Galiano, 52. Teláfono A-3119. 

IGfÜGIO B . P L A S E N G I A 
Director y Cirujano de la Casa do Salud ' La litib Cirujano del Hospital Ni'un. 1. Especialista en enfermedaí/ea do mujeres, partos y cirugía en general. Consultas: de 2 a 4. Gratis para los pobres. 

Empedrado, 50. Tel. A-2558. 

D r . G a r c í a R í o s 
Mélico cirujano de las facul­tades Je Barcelona y Habana. Ex-int?rno por oposición del Hospital clínico de Barcelona, especialista en enfermedades ele los oídos, garganta, nariz y ojos, Consu'/as particulares de 2 a 4. Amistad. 60. Para pobres: do 4 a í>, $100 al mes con de­recho a consultas y operacio­nes. Tl?".éi'ono A-1017. 

D r a . A m a d o r 
Espeoii ' ista en las e n í e r m e -

dados doí e s t ó m a g o 
TRATA POR UN PROCEDI­

MIENTO E S P E C I A L LAS 
DISPEPSIAS. I IjCEKAS del 
ESTOMAGO Y LA E N T E R I ­
TIS CRONICA. ASEGURAN­
DO L A GURA 

C O N S U L T A S D E 1 a 3 
S a l u d , 5 3 . T e l . A 6 0 5 0 
GRATIS V LOS P O B R E S , LU­NES. HUSRCOLBS Y V I E R ­NES. 

M . R L I B E f s T O R VEF.f l 
Espedalldael en enfermcMlades del petrho y iTmdlcina interna 

Ex-interno del Sanatorio de New Yorl; y ex-direcior del Sa; r.atorio Eíperau/.a." Gabteeto d»- otmenliaéi chacón 
17. de 1 a 2 p. m. 

TeléfODO A-2.'>.->;* e I-2Hia. 

Cura radical y secura 
de la Diabetes, por el 

Or. M a r t í n e z G a s l r i l l ó n 
Consullas: Corrientes» eléctri­cas y masa ge vibratorio, en Cu­ba. 37. aitón, de 1 ?. 4 y en Co­lisa, esquina a San Indalecio, Jesús del Monte. Teléfono I -2030. 

D r . J . B R u i z 
Vías urinarias. Cirugía, Rayos X 

De ius Ho-snitales de Filadel-fia. New York y Mercedes. Especialista ea vla;-> urinarias, síflüs y enfermedades venérea.s. Kx?.:nen visual de la uretra ve­jiga y cit-rismo de los uréteres. Examen del riñon por los Rayos 
X. San Rafael, 30. De 12 a 3. «'línica de pobres de > a S a. m. 

Dr . A l f r e d o 0 . D o m í n g u e z 
Especialista en las enú'rmeda-

des de la Piel, Sangre y Sí-
niLs. 

D E RIXiTíFSO D E LOS E S ­
TADOS UNIDOS 

Inyecciones de Salvarsan y 
auto-suero para las afecciones 
de la piel. 

San Migue.. 107. de 1 a 8 
de la tarde 

T E L E F O N O .V-5S07. 

D r . F . H . B u s q u e t 
Consultas y tratamientos de vías urinarias y electricidad mé­dica (Rayos N, corrientes de alta frecuencia, faradicos. etc.) en su Clínica Manrique, 5 0; de 12 a 4. Teléfono A-44T4. 

C 435- 20d-29. 

Or . F . G : r c í 3 C l ñ i z a r a s 
Especialista en enfermedades venérea?, sifilíticas y de la piel. Consultas: Lunes, mivírcoles y viernos. de 2 a 4. Salud. 5;-. No hace visitas a domicilio. Los aeñores olientes que quie­ran consultarse, deben adquirir —en el mismo Consultorio— el turno correspondiente. 

C 2 9S2 1! 0d- 4 s. 

DB, M « N u E L G O N Z A L E Z 
y m m 

Cirugía, sífilis y enfermeda­des de vías urinaria». Consul­tas: Neptunr. S8, de 4 a 6. Te­léfono A-5357. 

D r . tando S e y u í 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

CATrtDRATlOO D E L A UNI­V E R S I D A D Prado, número 38, de 12 a 3, todos los días, exhorto los do­mingos. Consultas y operacio-£ r.es en el Hospital Mercedes, lu-• nes, miércoles y viernes a las 7 I de !a mañana. 

S a n a t o r o del Dr. M ^ r í i 
Establecimiento dedicado al tratamiento y curación de las enfermedades mentales y ner­viosas. (Unico en su clase.) Cristina. 38. Teléfono 1-1914. Casa particular: Saa Lázaro, 221. Telefono A-4593. 

dr. isioüro m m i 
MEDICO CIRUJANO 

De la F a l t a d do Columbla y hospitales de Nuevá York. Alumno de la Maternidad de Sloane de la misma. Partos y enf ermeda l^s de los niños. Consulto» io; ""an Rafael, 36, altos. I>o 4 ^ C p. m. Te.v'fono: A- r . l l l . Teléfono particular: I-2C4Ü. 

Dr. [ w ¡ m filbo y Caiirera 
Ml-DICINA I N G E N E R A L 
Especialmente tratamiento de las afecciones del pecho. Cason inciiúentes y feílrahzadoa de tu­berculosis pulmoner. Consultas diariamente de 1 o 3. Neptuno, 128. Teléfono A-IDOS. 

D r . G j í v e z G u i l l é m 
Especialista en sífilis, hernia. Impotencia y esterilidad. Ha­bana, 49. Consultas: de 12 a 4. Especial pira los pebres: de '¿ y media a 4. 

D r . E m i l i o A l f o n s o 
Enfermedades de Niños. Se­ñor.is y Cirugía en general. Con-•ult:is: C F R I I O 519. T E L F . A-371B. 

DR. I I A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E NIÑOS 

Consr'ta.s: de 12 a 3. Chacón, 
31, ca.-d esquina a Agua­

ra le. Tel. A-2.>.">t. 

R a f a e l P é r e z V e n t o 
CUtodvátíco de la E . de Me­dicina. Sistema nervioso y en­fermedad^ nú-i.tales. CbOMlJU las: í.ti.ie;.. miéiTolos j¡ viernes, de 12!<i • - Vx- Hemaza, 32. Siw.atorio: Barreto. 02, <i'ia-whn »Uii Feléfono 5111. 

C 44 

D R . R O B E L I N 
PIFT.. STVfUS, SANGRE (^it--!(iói> • la í>or sixema mu-dem.-i... i .nanitas: de 12 a I. P O B R E C GRATIS Calle do .K'^'/is María, 33. ri .í l l < »N() %-iSSS. 

D R . L A G E 
EaDenaodadM <le la p-el. de we-íi«n--:s y vi» i >!erilida<l, 

Inipotencia, ItenuyroiAea y 
HABANA.. NI M. t.'.S. ALTOS 

CONSULTAS: D E A m. 4. 

BR. J O S E E . F E R I A N 
C A T E D R A T I C O D E L \ E S ­C U L L A V E MEDICINA. 

Troeadero. número 10. 
CONoULTAS: D E 1 *. 2. 

C 511» I r . 12 no. 

D r . V E N E R O 
Especialista en vías u n i ­rlas y Mfllls. 

Corrientes eléctricas y masa­je Tibratorios aplicados a las enfermeJades génito orinariaí. 
In;. e. alones del Neosa-varsan, Consultas: de 4 ^ a 6 en Neptano. 61. Teléfonos A-S4S2 y F-135 4. 

DB. GONZALO A R O S T t G U I 
Médico de !a Casa de Bene­ficencia y Maternidad. Especia­lista en las enfermedades de ¡os niños. Médicas y Quirúrgi­cas. Consultas: de 12 a 2. 13, esquina a I. Vedado. Teléfono F-4233. 

Dr Ficí ic isco J . í e M a t i 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Nerviosas, Piel y Ve­nero sifilíticas. Consultas: de 12 a 2, los días laborables. Lealtad, número 111. TelCfcno A-5418. 

A l f a r o , C a l i -
Comercial 

"ano. 
_ '•S' Habana, r . 

P. m. 

D r J . A . T a b o a d e l a 
MEDICO-CIRUJ.ANO 

IMedlcIna interna en general 
De n 3. Teléfono A-7«l!) 

o. L . \ Z . \ R O , 229, AI/TOS. 

»niKfUlf»fI!II!!!ff!fMnwii|líf|liiiMri>ll"n 

F . S u á r e z 

O c i s l a s 

DR. A . F R I A S O Ñ A T E 
O C U L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y 
OIDOS 

Especialista dol Dispensario 
Tamayo y del Bando de Pie­
dad. Opera el Tracoma por el 
procedimiento corriente, pero 
sin administrarle al enfermo 
cloroformo, éter ni ningún otro 
anestésico general; absoluta-
mfTtte sin dolor ni peligro. 

Consultas de 9 a 11 a. m. Pa­
ra pobres un peso al mes. E s ­
cobar, 83. Teléfono F-1817. 

raciones. Uabin» 

R a ú l R o e s e l l 

cial masaje para señon. 5 balleros. Teléfono A-^oi •', do, 47, altos. " 1 

29772 31 d 

OR, A L B E R T O R E C I O 
llcina, 90. na ios. Teléfono A-28Ü9 
Diagnóstico de la, sífilis y exá­menes de sangre exclusivamen­te. Los pacientes que requieran reacción de Wasserman, se pre­sentarán en ayunas, de 7 a 8 a. m. 

Or. J o Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas y operanoties de 0 
a 11 y de 1 a 3. Prado, 105. 

AS TENEMOS , , 
NUESTRA DAr^ 
DA CONSTPnr!. 
CON TODOS ni 
ADELANTOS MfL 
DERNOS, piu, 

GUARDAR ACCI0r.ES mn-
MENTOS Y PRENDAS, 3\jft 
L A PROPIA CUSTODIA D| 
LOS INTERESADOS. * 

PARA MAS INFORMEN ft 
R I J A N S E A NUESTRA O F i a 
NA, AMARGURA, NUMERO 1. 

H . U P M A N N & . G O , 
B I H O Ü E R O S — 

DR. i POfiTOGARREBÜ 
OCULISTA 

GARGANTA. NAP1Z Y OIDOS 
CONSULTAS P A R A P O B R E S : 

$1 A L MES, DT; l ? A 2. 
P A R T I C U L A R E S : D E 3 A 5, 

San Nicolás, 52. Tcl A-8627. 

D r . D e h o g u e s 
OCULISTA 

Consultas d e l l a l 2 y d e 2 
a 5. Teléfono A-3S40. Aguila, 
número 94. 

:8343 SI d. 

Dr. S . A l v a r e z G o a n a p a 
OCUI.ISTA Consultas: do 1 a .'t tarde. Prado, •uimero 79-A. Tel. A-4a92 

niiii!»'*'i<MMiiiiiiiiiiitiiiiiiiniiiaiiiiiiiii 

í m \ m ? É n l í s í a s 

0 r. J o s é Arturo F i g o s r a s 
Olrujano-DentJsta 

Campanxrio, 37. bajos. De S a. m. a 1? m. para lf>s socioa del Centro Asturiano. A pañi-Guiaren de 2 a 5 p. m. lunes, miércoles, viernes y s&bndos Consulta especial y exclusiva, •in espera, hora fija do 1 a 2. $5.00 oro uacional la consulta. 

J . B a l c e l l s y C o m p a É 
6. en a 

A M A R G U E A , N U M . 34 
~ | A C E N pagos por ©1 cab> y & ran letras a corta y larg» Ttt> ta sobre New York. Londrn París y sobre todas as oaplUiei y pueblos de España o IskM i I (t« rf^ y Ca;:? r:as. Agen?»-.- • pafiía de Seg».roe contra Incendio» "ROYAL." 

Z a l d o y C o n p ñ i i 
Cuba, núms. 76 y 78 

O B R E Nu«v» York. Ntw»» 0f leana, Veracruz. Méjico, sa _ Juan de Puerto Klco, _Ur dres, París, Burdeoa, Lyon, na, Harabui^ro, Roma, Nápolet, Mi­lán. G é n o m Marsella. Havre, Lr IT», Nantea. Saint <Julntln, DW* p.pe, Tolouee, Venecla, Florece»* Turfn. Meaina, etc., asi co"**¿ bre todaa las capltal«« 7 
ESPAÑA E ISLAS CLINAWA»^ 

1 . G c l á í s T C o m p a i í i a 
1M. .\guiar, 108, esquina v^r' « u a . Hacen paRt» P01" 04 T ble, ía«álltan cartas ¿* [ Z dito 1 ffiran letras a cr^» y larga rlsta. f r i T i AGEN pagos po# caNí r j j I S i letras a corta y ( L U I «obre todas taa capitai««7 dad«i importantes d0J0*-.i co« Unidos. Méjico y E " ^ ^ gapala eobre todos los Pu** Dan cartas de "éd^o eohre ^ York. Fllodelfia N ^ ' f ' m » Francisco, ^"^^ ^f"': burgo. Madrid -J^rct^t^Z^ 

D r . N í i ñ e z , p a d r e 
c m i ' J A N O D E N T I S T A 
HABANA número 110 

Especialidad 

C O N S U L T A S D E 8 a 5 

fi.lawtflnCliiltísyGfl.lii 
CONTINUADOR BA>UAWU 

TIRSO E/.Qll::\1UjY 4 
BANQUEROS— OlU-'1 

Casa originalmente ^ 
blcdda en l»44- .rt a 

f ry í ]At :E pagos por ^ ^ L M # 
I S I tras sobre -as P 

[ L U dades de los ^Jt-.ati ** 
y ;-.iiropa y con «P6^ • rfr{« « 
España. Abre c''cn'aí;^=:,m ^ 

294S1 

G BINtTE ELELTBü-DíNTALDtL 
D r . A . C O L O T E 

13. SANTA C L A R A NI M. 19, E N i U F . OFICIOS L INQUISI­DOR 
Operaciones dentales con ga­rantía de «xito. Extracciones sm dolor ni peligro alguno. Dientes postizos de todos los materiales y sistemas Puentes • mV. niovlhles dtí verdadera utilidad. Or:licaclone.i. incrusta­ciones de oro y porcelana, em­pastes etc.. por dañado que es-' té el diente, en una o do? se­siones. Protoxis ortopédica, a perfección, maxilares artificia­les, restauraciones facia.es, etc. •Precios favorables a todas las cases. Todo.s los dí-ts da 8 a. m. a 5 p. n.. 

j . A . B a n c e s y t o m p a ^ 

^íAK-ntos, 51j'Monel>a Cambios de ^ 
IRO de letra. T ^ S . J ble sobre loa^3 gj^d0* i mere i alee <le,*~,ni». F ' ¡ 

dos. Ingíaterrrí1t«c¿s *• C'^€tt Italia y r*epu obre todas 
Baleares y canarias. 

2979; SI d. 

principal-* de « * • • Oorresiu>n«ales ^ Cu^-
rw.ria en l ^ -— 

I E l e c l r i c i s t a s 

M e r c a d e r e s . 6 ;^ 
KPCSIT03 y "̂ v>: r** ^ 

J o a n G j e r f e r o A r a g o n é s 
Taller de Reparación de 

Aparatos Eléctrico"». 
HnvSE8RATc.l41. TEL.A-Ü653 

23süa 12-

t<»«. 
misión de d. ' P r ^ m o . / P^ompm lorw y ínlV^.-oa • 1 valores ^ f ^ e letr Compra y ^ " ^ ^ cu bio. Cobro ^ i p l ^ G l r o por cuenta a,-B ^ ír lnc .pa:» ^ a ^ ñ a , ! los PU^'^J1* « 
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U U U i l O D E L A jjiAÜIK, 

F"' A 224- Teléfono 

« o a í e nadie Ser 
í ^ tres veces al día-. 

.* d3 Monte V v ven-
m*11 86 ¿trvaso dar los 
Jndo ^ Te 31 d. 

M I ú e i a H a b a n a 

l i c i ó n del señor rr.sidcu-
^ público que las clec-

renoxa.lon paicial de la 
P"'%uSp-.iiJidaa hoy, tfi drán 

u minto próximo dos de 
1^ 1 d Salón de Fiestas de la 

¡.T, « la una en punto de la 
~ 1* prevenciones y requl-

Í*<2gttldoí. en el anuncio de 
.1-lOBTOOitoria. 

ni.lrmbre 26 (le 191 ó. 

Secretario. 

g í l T P r o p i e t a r i o s , indus-

jjfecloos del Distrito Este 

H la Habana, Limitado 
jüposi' .'6n del señor l'resl-

' M convoca a los asociados 
, n»a reneral ordinaria que 

ktrará a las ocho de .a no-
ui dU JO del corriente, en el 
•Mo soda:, calle Uo Luz, nú-

Ordcn del día: 
Mía del acta antírlor. 
*Atx de la Memo:-¡a anu í;. 

piales. 
de Diciembre 

S. do la Mora, 
Secrotario p. 

3-26 d 

de 

s. 

co N a c i o n a l d e C u b a 
'Centro Gailego" 

COPON n i í m . 2 0 

i faciendo en lo. de Enero de 
I K el Cupón número 20 de los 
ifeos Hipotecarios de la Socie 
jld Centro Gallego", garanti-

i propiedad "Teatro 
ie avisa a los señores 

BSu por este medio que di-
Cnpones son pagaderos en 

oficina Principal del Banco 
1 de Cuba. Habana, desde 
2 próximo venidero en 

•^te. de 12 m. a 3 p. m. 
« cupones pueden domici-
7 pagarse en New Y o r k 

i solicitud al Banco Nacio-
Cuba. 

diciembre 24 de 1915. 
10d.-24. 

" 8 . A . 
GENERAL E X T R A C R-
RIA DE S E G U N D A 
INVOCATORIA 
«aci^n de la ammor 
a (»encril Ext'aordinaria 

esta socieda i el día 16 
el Salop de Sesiones 

Asturiano acordó conti-
<i mis.no lugar el lunes 

•tiM™65' ^ las 8 de la no-
wndo -̂ ue además " de la 

Uia Vendiente de resolu-
^» fJ informe la Comi-

para estudiar el -¿ta-
ú» p trat-ará de la rcorga-
• ' ,nsej0 >' .de la forma 

las necesidades de la 

^ a lo5 ?eñores Accionis-
puntual asistencia y se 

>n qUei ,OS acuerdos serán 
cualquier número que 

30 de Diciembre de 1915. 
El Secretario. 

- « J ^ e M a r í a Villaverde. 

L T t í f c L E» DIARIO 

^ A S S A G I S T A 
"tasases para, la 

"no. graduada e:t 
"amaker, Neasva 
^f; Neptuno 179. 

M K T I ^ r \ - X ( . l > l A 
tdo i?asa y a doml-

• altos. Telé-

ntirj-. S8 Pueden 
•naterf PaTa clases 
I iSerSmerciales-

a o. 

N A T U R A L I Z A R G A S T A D A S , ORGANOS. QEBt . l T A D Q » 

J a r a b e d e H i p o f o s f i t a s d e l D n J . G a r d a n o 
Neurastenia • sus causantes es» siempre voncida. QefEAc^_j nga-

Tlos recuperan su natural enesgáj £ Tlgw; oi^ corazón regtdíí- sus funcío-
•ea, el decaimiento sexual recobra » naturzH tlrilUUL/1 y D O hay caso 
que indique cnOaquedmlentov dewsacacacíón, iKmractdm, alKLtiniicnto. etc., 
que se resista. De venta • a droguerías y boticas. Deposito: Belascoaín, 117. 

D I A R R E A S , C O L I C O S , D I S E N T E R I A 

P a p e l i l l o s A n t i d i s e n t é r i c o s d e l D r . J . G a r d a n o 
Curan infaliblemente en breves «iías y para siempre diarreas cróni­

cas, colertfonnes e infeoctosas, catarro intestinal, pujos, cólicos y disen­
tería. 

Jamás laalan: sea cualquiera la causa u OTÍSXTI del p a d e d m i e n - * n 
to, siempre triunfan, porque obran con más actividad que ningún SI 
otro preparado. Ventas: Farmacias y Drognerías. Depósito: Belas-
eoei n, 117, 

C o l e g i o d e N u e s t r a S e ñ o r a 

d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
Dl iUGIDO POR LAS 

R e l i g i o s a s d e J e s ú s M a r í a 
Para internas, medio pensiouls-

tas y externas. Clases graduadas. 
Jardín do la Infancia para pr^rvu-
litas. Dirección: Víbora, 420. Te­
léfono 1-2634. 

30781 25 e. 

A L N E C E S I T A R U S T E D P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
P I D A L O S A L A 

C A S A T U R U L L 
Surtido Completo de Acidos, Producto*» Químicos, Desinfectante», 

Comas, Colas, Minerales, Aceite8. Grasas. Colores y Ksencias, Abo-
nos Químicos. Unicos Importadores del Pruducto Químico E L D E S . 
T R L C T O R D E L MARABU . destructor eficaz del "1^»™^,*' "aroma" 
y otras plantas nocivas. 

SI^LLA TODO: E l compuesto más duradero v siperior para repa­
rar toda ciase de techumbre, y CARBOLTNLUM. el famoso preser-
vativo de madera, siempre en exiBtenc*a. 

Materias Primas para todas las Indu5trlas. 
T H O M A S F . T U R U L L 

M U R A L L A . 3 Y A. H A B A N A 
Mi 

Gran Colegio "Sanio Tomás" 
Fundado el año 1900. Director: Ro­

dolfo J . Canelo, Revillagl^edo, 
45 y 47. Teléfono A-«ó68. 

Primera y Segunda Enseñanza. 
Estudios Comerciales. Idiomas. 
Música. Taquigrafía. Mecanogra­
fía. Carreras Especiales. Academia 
para Caballeros y Señoritas: de 
7 a 10 p. m. Estudios por corres­
pondencia. Inaugura el curso el 
día 3 de Enero. Facilidad y eco­
nomía. Internado y externado. In­
formes: por correo y teléfono. Pi ­
da reglamento. 
30727 9 e. 

Academia Nacional de Estudios 

C O M E R C I A L E S 
Antigua de Arcas, Sol, 109. 

Mecanografü,. 
E n breves días y por solo diez pe­

sos puede ha:erse un experto meca­
nógrafo. E l conocido profesor señor 
Vidal, premiaJo con medalla de oro 
por sus especialidades en este arte, 
a cuyo cargo Pe halla el curso pre­
sentará pruebas a quien lo desee del 
éxito de su s»stcma. Ciegos han apren­
dido en el cjrto espacio de un mes. 
Muchas son las señoritas enseñadas 
por él que ê encuentran empleadas; 
oirás se dedican a la enseñanza. Más 
pormenores: Teléfono A-86 32. 
Taquigrafía Pltman. 

E l competente profesor señor Jor­
ge M. Domínguez lo hace taquígrafo 
en tres mesas; en tan corto tiempo 
se hará de nna profesión lucrativa. 
No deje para mañana lo que pi'ede 
hacer hoy. Curso completo, doce pe­
sos; por m'jses, cinco pesos. Solicite 
informes en .'a Academia o al Telé­
fono A-8632. Siendo limitado el nú­
mero de alumnos que se admiten 
para estos cursos; la matricula se 
cierra el próximo 5 de Enero. 
Enseñanza comercial. 

Bien cimentado se halla el ^crédl-
to que para la enseñanza mercantil 
goza este plantel. A quienes lo siii-
citen, mandaremos la dirección de 
los alumnos que hemos enseñado y 
que dirigen luS operaciones en impor­
tantes casas de comercio y así ten­
drán seguro informe. Las clases se 
reanudan el 3 de Enero. Remitimos 
prospectos, rio admiten internos y ex­
ternos. 

30284 3 e. 

¡ ¡ g r a f í a 

y M e c e n o p i 

¡ ¡ A ñ o n o e v o ! ! ¡ ¡ V i d a n u e v a ! ! 
¿ P o r qué no recibe usted el 

nuevo año . tomando un curso de 
i uti l idad indiscutible? 

Clases diurnas y nocturnas de 
| taquigraf ía y mecanogra f ía , en 

E s p a ñ o l e Ing lé s , tanto para prin­
cipiantes como para los y a inicia* 

I dos. 
Profesores expertos y con gran 

E X P E R I E N C I A . M é t o d o s y equi­
pos modernos. Cuotas moderadas 
al alcance de todos. 

S E G A R A N T I Z A U N A C O L O - i 
| C A C I O N A L F I N D E L C U R S O . 

V i s í t e n o s hoy mismo y le dare­
mos toda clase de datos. 

Academia de T a q u i g r a f í a 

y M e c a n o g r a f í a " P I I M A N " , 

Obrapía , S G V esq. a Aguiar . 

T e l é f o n o A - 5 1 5 3 . 

S E A R R I E N D A 
la f laca San Cayetano, alias 
Camarones, situada en el t é r 
mino ¿e Madruga, l inda con el 
ingenio "Caya iabos ," de Gó­
mez Mena: S3 compone de cin­
cuenta cabal ler ías de tierra, la 
mitad inmejorables para caíña; 
le pasa por el medio el r ío C a ' 
marones, f ér t i l todo el año. Pa­
r a tratar, doctor Gerardo R. de 
Armas, Empedrado, d í e j y 
ocho. H a b a n a 

F X 25 PESOS MONEDA O F I -
cial, 'se alquilan las casas Teneri­
fe, 94, 98. 10<? y 104. T^s llaves 
en el 90, bnjjs. Informan en In­
dustria, 22 y 24. Teléfono A-56SS. 
30576 30 d. 

S E A L Q U I L A L A CASA AM1S-
tad, 126, propia para almacén de 
tabaco, para lo que está en la ac­
tualidad. Informan en la misma, a 
todas horas. 

30705 28 d. 

C O L E G I O 

E L N I Ñ O D E B E L E N 
Kindergarten. —Enseñnaza prepa­

ratoria. — Carrera comercial con 
grandes ventajas.—BachiU-rato. 

Alumnos internos, mediointernos, 
terciointernos y externos. 

Amplias facilidades para familias 
del campo. 

Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad 83-87.—Habana. 

In 5 d. 

P r o f e s o r a d e P i a n o 
Se ofrece •'.na en su domicilio por 

módico precio, en Luyanó, número 
5. altos, Calcgio Sagrado Corazón 
de Jesús. 

28261 10 e. 

E s c u e l a s de S a n Luis Gonzaga 
Primera y Segunda Enseñanza 
Las más Pi'.nas por su inmejorable 

situación. Cuentan con extensos te­
rrenos al aire libre para el recreo de 
los alumnos. Moralidad e higiene ab­
solutas. Especialidad en la enseñan­

za de la Gramática y Aritmética. Dos 
horas diarias de Inglés para internoa 
Clases nocturnas para adultos. Pre­
paración a carreras. 

Director: Francisco R. del Pueyo, 
Ldo. en Filosofía y Letras por la Uni­
versidad de Zaragoza-
Gallo 2a. cutre Lagueruela y Gertru­

dis. Pida un prospecto. Víbora 
UNA P R O F J ^ O R A JIUY A C K E -

ditada en la enreñanza, se ofrece 
para dar olases en general, en su 
casa o a ¿omirll'o, francés, prt>pa-
ración pira bschlllerato, camo y 
piano, informan: Oglspo, 98 "Au 
Pctit París." 

28722 23 d. 

L a u r a L . d e B e l i a r d 
Clases de Inglés, Francés, Tenedu­

ría de Tjibros, Mecanografía y 
Piano. 

ANIMAS, 34, ALTOS 
SPANISS LESSONS 

28970 M d. 

A c a d e m i a d e I n g l é s 
R O B E R T S 

San Miguel, 34. altos. 
Las nuevas clases prtnc'plarán el 

día 3 de Enero, con la tercera edi­
ción del METODO NOVISIMO RO­BERTS. Clases nocturnas, 5 pesos 
Cy. al mes. Cláses particulares por 
el día en la Academia y a domicilio., 
¿Desea usted aprender pronto y 
bien el Idioma inglés? Compre us­
ted el METODO NOVISIMO RO­BERTS, reconocido unlversalment© 
como el mejor de los métodos has­
ta la fecha publicados. 

28990 l e. 

m M I G U E L A R C A N G E L 
Colegio y 

Academia Comerc ia l 
Clases especiales para señoritas, 

de 3 a 5 le la tarde. 
Director: L O S B. C O R R A L E S 
Calzada de J . del Monte, 412. 

Teléfono T-24 90. 
L a mejor recomendación para el 

comercio Je Cuba, es el título de 
Tenedor Je Libros, que esta Aca­
demia proporciona a sus alumnos. 

Clases nocturnas. Se admiten In-
ternov melio-pvyjlloa Y externos. 

E N $37, S E ALQUILAN las casas 
Marqués González, 107, entre Ben-
Jumeda y Figuras. San Carlos, 67, 
entre Benjumeda y Santo Tomás, 
a una cuadra de la Calzada de Be-
lascoaín, compuestas de sala, come­
dor, cuatro habitaciones, saleta, 
buen baño y demás servicios. Las 
llaves en Benjumeda. esquina a 
Marqués González, bodega. Su due­
ño: Señor Alvarez, Mercaderes, 22. 
Teléfonos A-7 830 o F-42 63. 

3066 29d. 

S E ALQUILAN, E N $110. LOS 
espléndidos bajos de Caries I I I , es­
quina a Subirana. L a ¡lave en E s ­
trella y Subirana. Informan: Salud, 
27. Tel. A-1547. 
30730 2 e. 

B U 45 PESOS M. O. S E A L Q I l ­
la la casa Ancha del Norte, 120, 
con sala, saleta, dos cuartos bajos, 
un j alto, saleta de comer y baño. 
L a llave en el 122. Informan: Cam­
panario. 164, bajos. 

30647 31 d. 

30261 31 d. 

P R O F E S O R A INGLESA, D E 
Londres, con las mejores referen­
cias, tiene algunas horas libres ca­
da día para enseñar Inglés, fran­
cés, alemán y callstenia.'Proferora 
"Las Dominipanas Francesas," Quin­
ta Lourdes, G y 13. Teléfono F -
1428. 
29411 3 e. 

G A S A S Y P I S O S 

L O M A D E L M A Z O 
Se alquila una magnífica casa, 

capaz pura numerosa familia, rodea­
da de Jardines, con portal, terraza 
al fondo -iobro gran patio con fru­
tales, situada en la callo Luz Caba­
llero, entre Carmen y O'Farilll, 
frente al Parque. Informan: Villa 
Teté, Parque frente a los tanques 
del agua. 

S E ALQUILAN (PROPIOS PA-
ra cualquier Industria o comerc.o,) 
los espaciosa y ventilados bajos 
de la casa A costa, 119, al lado de 
la bodega equina a Egldo. 
30435 2 8 d. 

P a r a E s t É e c i ñ t o 
.se alquila un bonito local con 
armatostes y vidrieras o s in 
ellas, en punto céntr i co y co-
merciai. Informes: en Neptuno 
44, bajos. 

30785 30D 

E N .S;r, M. O. S E A L Q U I L A L A 
casa número 24 de la calle do 
.Aguiar, recién pintada y pegada 
al Malecói. L a llave en la bodega 
de la esquina y su dueño en San 
Miguel, número 99. 

I 

A L Q U I L E R E S : S E ALQI íLA 
ia casa de la calle de San Indale­
cio, 21, Jesús col Monte, con por­
tal, sala, sálela, dos cuartos, coci­
na y servicios. Toda de cieln raso 
con luz eléctrlr* Alquiler. $23. In­
forman: San Leonardo, 20. 

30776 3 e. 

S E A R R I E N D A 

L a finca San Antonio, com­
puesta de siete cabal ler ías do 
tierra, de las cuales, 5 s irven pa­
r a caña , y el resto para tabaco, 
Bituada junto a la E s t a c i ó n de 
Saladriga. P a r a tratar: doctor 
Gerardo R. de Armas. Empe­
drado, 18, de 12 a 5. Habana. 

A L T O D E L A V I B O R A 
Se alquila la nueva y boniti c i -

sa Josefina, 7-D, al lado de la cal­
zada, mampostería, a/.c» ja. portal, 
sala, saleta corrida. 3,4 glandes, 
cocina y demá:; servicios y haz eléc­
trica. Precio: S25 Cy. L a llave en 
la esquina. Informes: Aguacate, 
38, bajos. A. del Busto. 

S E A L Q I U A E L ALTO D E 
Corrales, 202. con sala, tres cuar­
tos y todo servicio en 2 3 pesos. In­
formes: Monte, 275, altos. José 
Tepedino. 

30762 29 d. 

S I T I O S , 2 8 
entre Angeles y Rayo, se alquila en 
$38 moneda oficial, el bonito, có­
modo y fresco alto, segundo piso, 
acabado de fabricar. La llave en la 
bodega. Informan en Obispo, 104, 
bajos. 
30759 2 e. 

BELASCOAIN, 221. SU A L Q I l ­
la, para garage, tienda de ropa, 
almacén o cualquier otra Industria. 
Está pegado a Cuatro Caminos. 

30756 29 d. 
E N E L VEDADO: S E A L Q l i ­

la la casa calle 17, esquina a 2, 
con toda clase de comodidades, 

i muy fresca. Informan en 15 y 2. 
31 d. 

VEDADO: S E A L Q U I L A UNA 
moderna casa con todas las co­
modidades. 21, entre 10 y 12, 20 
pasos de la línea. Precio módico. 
L a llave en 12 y 21. botica. Infor­
man: Aguiar, 25. 

30698 30 d. 

BE AIJQULAN LAS MODHR-
nas casas San Miguel, 210-C, altos 
y bajos. Independientes, sala, sale­
ta, tres cuartos y uno para cria­
dos. Llaves vidriera del café Ta­
cón. Informan: Monserrate, 71, ca-

i ó "La Florida." Teléfono A-2931. 
30687 29 d. 

EN $53 ORO O F I C I A L , SE A L -
qulla una casa en el Vedado, cal!« 
19, número 394, con sala, saleta, 
cinco habitaciones, patio, traspatio, 
servicio doble, sótano y Jardín a la 
entrada. Su dueño vive en Zarago­
za. 9. Cerro. Teléfono 1-2205. 

30641 27 d. 

E N $26.50. S E A L Q I ILAN LAS 
casas Oquendo. 9. y Agustín Alva-
rez, 11. en^re Marqués González y 
Oquendo, con sala, comedor corri­
do, tres habitaciones, servicios sa­
nitarios y buen patio, a una cua­
dra de la Calzada de Belascoaln. 
I^as llaves en la bodega de Benju­
meda. esquina a Marqués Gonzá­
lez. Su dueño: señor Alvarez, Mer­
caderes, 22. Teléfonos A-7830 o 
F-4263. 

30665 29 d. 

P a r a i n d u s t r i a o í á b í i c a 
Se alquila la casa de Universidad, 

número 14, preparada para este 
Un. Informan en Habana, número 
85, talabartería. 

C 5942 In. 23 d. 
S E A L Q U I L A : MUY BARATA, 

laamplla y cómoda planta baja de 
San Miguel, 183-C, compuesta de 
sala, saleta, cuatro habitaciones, 
servicio doble, baño y ducha, Ins­
talación eléctrica y gas. Su dueño 
en los altos. 

3063C 27 d. 

P a r a S o c i e d a d d e R e c r e o 

O F I C I N A S d e i m p o r t a n c i a o c o s a a n á ­

l o g a , s e a l q u i l a n , t o d o s ó e n p a r t e , l o s 

e s p a c i o s o s e h i g i é n i c o s a l t o s d e l P a l a ­

c i o V i l l a l b a ( c a l l e E g i d o , n ú m . 2 ) , e n 

c u y a p l a n t a b a j a s e e n c u e n t r a i n s t a l a d a 

l a m á s i m p o r t a n t e S u c u r s a l d e l B a n c o 

E s p a ñ o l d e l a i s l a d e C u b a ; l a g r a n S e ­

d e r í a " E l Y u m u r í " ; y o t r o s c o m e r c i o s 

i m p o r t a n t e s , p a s a n d o l o s t r a n v í a s p o r 

l a s t r e s c a l l e s a q u e d a n s u s f a c h a d a s , 

y d e n t r o d e p o c o l a s t r e s c o n d o b l e 

v í a . I n f o r m a n : e n l o s b a j o s " E l Y u m u r í " 

C 5990 In. 2í Di 

S E ALQUILAN LOS COMODOS 
y modernoa bajos de Sol, V9, por 
Aguacate, propios para un matri­
monio. L a llave e informes en Sol, 
número 79. 

30765 29 d. 
Si; ALQUILAN LOS HERMOSOS 

altos de Ancha del Norte, número 
319-A, con sala, saleta y tres cuar­
tos muy grandes, con electricidad, 
de fabricación moderna, escalera 
de mármol, en preci^ módico. 
3062? 31 d. 

1 N PESOS S E A L Q U I L \ 1U -
baleaba número 9, entre San Ni­
colás y Antón Recio. Tiene sala, 
saleta y 3 cuartos. 

30710 29 d. 
Si: AIJQUILA PARA ESTABLE-

cimlento o industria, la casa Mon­
te. 463. Las llaves al lado, pana-
derla. Informan: Monserrate, 71, 
café "La Florida." Teléfono A-2931. 

30688 29 d. 

ANIMAS, 141 
Se alquilan los altos de esta ca­

sa. Buena situación, buen veclnúa-. 
rio y muy ventilada. L a llave en los 
bajos. Informan Teléfono F-1449. 

30708 28 d. 
VIBORA: < \ I . / . \ I > \ , 558-B, 

entre San Mariano y Vista Alegre 
se alquila la moderna casa, de re­
ciente construcción, con todas co­
modidades. L a llave e Informes en 

30T11 28 d. 

N a v e C e m e n t a d a 
Se alquila una en Arbol Seco y 

Maloja, propia para una industria 
o un garage. Francisco Peñalver. 
Arbol Seco y Maloja. 

30695 ! e-

PERSEVERANCIA, 9, ALTOS, 
en módico precio, se alquilan estos 
modernos altos, situados a media 
cuadra del tranvía de San Lázaro, 
y compuestos de sala, comedor, 3 
cuartos y servicios. 

30747 29 d. 

Si; W.iiX ILA LA CASA .11.SI S 
del Monte, número 462, con sala, 
comedor, cuatro cuartos y demás 
comodidades, está cerca de Estra­
da Palma. L a llave en la Ferrete­
ría. Informan: calle 25, número 
398, entro 2 y 4. 
30654 27 d. 

DOS CASAS IGUALES SIV i:S-
trenar, con tranvía a la puerta, por­
tal, sala, gabinete y cuatro cuartos, 
baño Tioderno completo, entre el 
primero y segundo cuarto, come­
dor, cojina con mesa de mármol, 
servicio para criados, patio cemen­
tado y gran traspatio, $40 moneda 
oficial mensuales. Concepción, en­
tre Porvenir y Octava, Lawton. 

30638 31 d. 
SE ALQUILA \ i \ ( ASA SANTA 

Clara. 6, de altos y bajos, local pro­
pio para lechería, cantina, puesto 
de cigarros o frutas, por estar pró­
ximo al Muelle. Informan: Merca­
deres, 2 9 s a s t r e r í a "Mi Retre­
ta." 

30634 7 e 

EN 45 PI SOS M. O. SE AI,QU1 
lan los bajos de Industria, 27. co 
dos ventanas, sala, comedor, tre 
cuartos. Jos entresuelos. La Uav 
en el alto. Informan: Campanaric 
161. bajos. 

30648 s i d 

S E ALQUILA UN SOLAR, HA-
Mtable. que da de una caHf » otra. 
Informan en la sedería i^a es­
quina." Obispo y Habana, 

30700 " d-

S E A L Q U I L A N 
Por $17 y $15. dos casitas, con 

todo el servicio y Alcantarillado 
moderno, en H y Calzada. Telé­
fono F-3131. 

30723 1 e- -

P a r a D e p ó s i t o s o G a r a g e s 
se alquilan las naves acabadas 

de^ construir en Infanta, esquina a 
Zaoata Tienen once metros de luz 
sin columnas. Las hay de distintos 
tamaños > precios, desde cincuen­
ta hasta ciento cincuenta pesos de 
alquiler mensual, haciéndose con­
tratos por años. si i© desea ei 
arrendatario. Para más Informes en 
Empedrado, número 46. Notaría 

González Nokey. 
snfifi') 28 d. 

' S E ALQUILAN LOS VENTLLA-
dos altos de Jlaloja, número 10. In­
forman en el número 12. 

3071» 28 d. 

S e A l q u i l a n 
los pisos ae construt 
de Zanja, número 1 
altos, en $30. Zanja, 
letra C, altos, en $2} 
mero 126^. letra F . 
L a llave en la todeg 
ro. Su dueño: Egldo 
fono A-7426. 
80663 

y ^anja. nu-
ajos. en $20. 
de Arambu-
Paula. Telé-

S e a r r i e n d a n u n a s 

e s t a n c i a s d e b u e n o s t e ­

r r e n o s . D i r i g i r s e p o r 

e s c r i t o a l a s e ñ o r a p r o ­

p i e t a r i a d e l a q u i n t a 

" P a l a t i n o , ^ C e r r o . 

U N L I B R O N O T A B L E 

Acaba de publicarse el importante libro DOCTRINAS J U R I D I C A S 
debido a la prestigiosa pluma del Dr. M A R L \ X O AKAMBURO, C U Y A 
A P A R I C I O N C A U S A R A GRAN S E N S A C I O N E N LOS C E N T R O S TO-
I ITICOS Y L I T E R A R I O S . 

Libro de gran mérito, escrito con amenidad y pureza de estilo, en 
el que su ilustre autor trata importantes cuestiones de palpitante inte­
rés para todos los cubanos. 

Precio: DOS P E S O S MONEDA NACIONAL. 
Se vende en la acreditada librería "Studium," Neptuno, 62, entre 

Callano y San Nicolás, concesionaria exclusiva para la venta en toda )a 
República. 

Los pedidos deben dirigirse acompañados de su importe, mas veinte 
centavos por remesa y certificado a Jesús Montero, Apartado 16&), 
Habana. 

c 5970 4d-24. 
S E ALQ:.1LAN LOS 3IODER-

nos altos de Amistad. 112, esquina 
a Barcelona, con sala, saleta, gabi­
nete, cua'ro habitaciones, cuarto de 
baño a la Moderna, galería, todo 
con balcón a la calle, cielo raso, 
instalación elceulca, timbres, etc., 
etc. La. llave en los bajos. 

•0611 40 4. 

C 6835 led-re 

A l a M u j e r L a b o r i o s a 
Se enseña a bordar gratis com­

prándome .ma máquina "Singer." 
Avíseme por correo o llamen al 
teléfono. A-2.000. Gallano. número 

la dirección y pasaré por su casa. 
Se venden al contado y a plazos: 
tres pesos a' mes. Compro, cam­
bio y arreglo las de uso a precios 
baratos. Vendo pianos en iguales 
condlcicnss. Avísenme. 

30537 20 e. 

S E A L Q U I L A L A CASA TAMA-
rlndo, el segundo, número 23. am­
plia, con todas las 
que pueden apetec 
la misma casa e in 
brica de chocolate 
a 10 a. m. y de 6 

30512 

comodidades 
rse. L a llave en 
orman en la fá-
"Baguer." de S 
a 8 p. m. 

29 d. 

S E A L Q U I L A ACCESORIA, $0 
50 centavo»; cuarto. $3.50. con luz, 
A&ua Dulce y Florez. 2. Manuel 

M e r c a d e r e s , 4 
se alquila una accesoria, propia pa­
ra almacén o garage, hay hablta-

HEHMOSOS ALTOS: S E A L -
quilan lo» humosos altos de la ca­
sa ca'lo de Cuua. esquina a Mura­
lla, .nfonnan «r los bajos "Café 
el Bmibé." To.éfono A-5498. 

C 5941 15d-23. 

AHI Informan. 
30678 

UN t.KAN LOCAL. 
rage, Industria o co-
den mamparas, can­
tes y una vidriera-
inde. Monte, 172. 

28 d. 
VEDADO: E N L O M E J O R D E 

la loma y a la brisa, calle F , en­
tre 25 y 27, se alquila una mag­
nífica casa con cuatro habitacio­
nes y demás comodidades. Precio 
módico. Más Informes calle 17, nú­
mero 29, esquina a J . 

30456 28 d. 

A l t o s p r o p i o s p a r a m é d i c o s 
Se alquilan los nuevos y venti­

lados altos de la casa recién cons­
truida Aguiar, 118, entre Teniente 
Rey y Muralla, compuesto de sa­
la, saleta, seis habitaciones, doble 
servicio, dos cuartos de baño, des­
pensa, cocina, comedor y con her­
mosa terraja. Informan: Muralla, 
16. Teléfono A-25S8. 

30293 2 e. 
-VIALA C E N E S P A R A TABACO 

\ en rama. l^B'relIa, 19. 
S02S9 28 d. 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa número 
218-Z y 220-2, de la calle de Nep­
tuno. situados entre Marqués Gon­
zález y Oquendo. Son frescos y es­
paciosos; tienen sala, saleta, cuatro 
habitaciones, comedor, cuarto para 
criados, baño y dos servicios sani­
tarios molernos. Para Informes: 
Manrique, 36, esquina a San José, 
perfumería. 

C 4651 In. 17 oc. 
LOMA D E L VEDADO: C A L L E 

15, número 251. entre E y F , casa 
moderna, sala, cinco cuartos, co­
medor, dos oaños, patios, electrici­
dad, gas, Umbres, etc. Mucho fres­
co y agua. Informan: F , número 

14 8, entre 15 y ÍJ. 
30430 2S d. 

S E ALQUIL A LA * 'ASA OQUKX-
do, número 10. moderno, de cons­
trucción nueva y servicios -sanita­
rios modernos, sala, comedor y 3 
cuartos amplios, en $35 m. o. L la ­
ve e Informe.-: Oquendo, número 2. 
fábrica de mosaicos. 

30600 27 d. 

S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Calzada de 
M ¡ite, 3:'6 y los de Castillo. 35, es­
quina a lidia Calzada; también 
se alquilan los bajos de Castillo, 
número T3 y el 35 modernos del 
mismo ediMcM. Informan: Sabatés 
y Hoada. Universidad. 20. Teléfono 
A-3173. 

30226 27 d. 

U n L o c a l 
E n la mejor cuadra de Obispo, 

de. Compostela a Villegas, cedo la 
opción, con contrato por largo 
tiempo, alquiler mensual, $125. In­
forman: D. Polhamus, Casa Borbo­
lla. 

A 31 d. 

A N I M A S , n ú m . 1 4 6 " 
( Así ESQUINA A ESCOBAR 
Se alquila i muy baratos estos al­

tos compues.os de dos cuartos gran­
des, sala, comedor y servicios mo­
dernos. L a llave en la bodega In­
forman: Muralla, 66 y 68, alma­
cén de sombreros. Teléfono A-3bl8. 
30424 28 d. 

ANTON BECIO, 98, BATOS V 
altos. Sala, comedor, cuatro habi­
taciones y azotea. Acabada de pin-
Jtar. E s fresca, cómoda, cerca a Vi­
ves. $30 y $32.50. respectivamen­
te. Depósito .-> fiador. Infoiman en 
San Rafael, 20, esquina a Amis­
tad. 

30496 

E N O R E I L L Y Y C U B A 
frente al Hanco de Nueva Scocia, 
se alquilan ¿randes y pequeños lo­
cales para oficinas. Informan en 
la misma, cafó "Canlo," vidrie­
ra de tabacos. 

30468 31 d. 
1 N CASA E L E G A N T E , OON 

todo confor», se alquila hermosa pa­
la y recibidor, entrada Independien­
te, para profesionales o familia de 
gusto; también habitaciones con 
servicio conriUto si desean, hay 
baños con cilentadores. Teléfono 
A-9171. AgullA, 90. a una cuadia 
de San RaTael. carros por la puer­
ta. 

30f.67 6 «• 
M.M/OJA, ir.:., EN 2:5 PI SOS, se 

alquilan hermosos bajos. Indepen­
dientes, con todo servicio sanita­
rio. Informan en el café "Euro­
pa." 

30581 30 d. 

N e p t u n o , 3 4 , b a j o s 

Se alquilan estos bajos, cerca del 
Parque Central, con sala, comedor 
y cinco cuartos. Informan: Sobri­
no de Naí ioal , Muralla, 70. Telé­
fono A-3860. L a liave en la boce-
ga fie la esquina. 

30398 30 d. 

H A B A N A , 2 3 6 
moderna construcción, dos pisos, 
cada uno con sala, saleta, cinco 
cuartos grandes corridos, cocina y 
servicio sanitario completo, con su 
anexo para la servidumbre y luz 
eléctrica. Los altos ganan $70.00 
y los bajos .$60.00 M. O. Fiador o 
dos meses. L a llave e informes: 
Cuervo y Sobrinos. Muralla y 
Aguiar, altos. 

C 4737 In 20 oc 
B E R N A ¿ A, fi2. S E ALQUILA 

una sala ilta, con vista a la ca-
lie. También se alquila una coci­
na y un comedor, propio para dar 
comidas. 

30267 30 d. 
S E ALQI ILAN DOS L s l l l V-

dldos pisos altos de la casa San 
Nicolás, 133, entre Salud y Reina, 
compuestos cada uno do sala, sa­
leta, tres na bltaclones, comedor, 
cuarto de b.tño. cocina, cuarto pa­
ra criados : servicio sanitario do­
ble. Sus dueños: Fernández y Pe­
lea. Gallano. 136. "Rastro Cubano." 
Teléfono A-4942. 

30530 20 fl. 
SE ALQÍ f LAN LOS' H L K M n -

sos altos de la casa Sol, número 6, 
compuestos de seis habltaclont». 
sala y salera, con todos los servi­
cios a la moderna. Informan: Mer­
caderes. 29*/̂ . 

30492 5 e. 

S E A L . H i L A : E N MONTU. nú­
mero 15. frente a Prado, un hernio­
so y ventilado riso alto, con ven­
tanas en todos los cuartos; todas 

to. \ A llave e informes: González 
y Benít?z. Milite, número 13.-

20595 1 
SE ALQIILV IN ESPLIM'I-

"do local, propio para estableci­
miento de m )daf; o cosa análoga, 
situado fren*e a la casa "Potín." 
calle de O'Peilly. número 56, en­
tre Habana y Compórtela; en la 
Clínica Dental. OReilly, 66, infor-

30144 1 e. 

V E D A D O 
E n Tercera, entre Dos y Cua­

tro, se alquilan, independiente­
mente, los altos y bajos de l a 
casa 381, con toda dase de co­
modidades. Precio barato. 

30326 2 e. 

P A R A O f I C I N A S 
E l edificio "Llata," construido «-x-

prcsamqnto para este objeto, al es­
tilo amerieauo, cinco pisos, ascen­
sor, buena .uz y ventilación, esplén­
dido servicio sanitario y a una 'lua-
dra de los nanvlas. Aguiar, 116, en­
tre Teniente Rey y Muralla, el lu­
gar mñs céntrico para el comercio 
y profeslon-'s. 

C 4689 In. 16 oc. 
E N E S T R E L L A , NUMERO 7». 

Se alquila el segundo piso alto, 
con escalera de mármol, sala, sa­
leta, pefiuañD gabinete, cuatro cuar­
tos, magnífico baño y comedor, 
cuartos y fervlcioa para criados. 
Alquiler, $30 m. o. Informan en 
el número 53 de la misma calle. 
30516 31 d. 

LN 11. VI J O K IM N ro D I ; LA 
calle San Pcnigno. esquina a San 
Bernardlno y a una cuadra del 
Parque Santos Suárez, se acaban 
de construir unas casas modernas, 
con portal, rala, tres grandes cuar­
tos, cocina, servicios sanitarios y 
su correspondiente patio; precio 
$30 oro oücial. Informan en las 
miomas. 

30509-10 31 d. 

SE ALQUILA LN B 
y San Rafael, unos alt 
de construir, con sala, 
tres cuartos, conn 

a, recibidor, 
cocina y ser-

Informan en 

SO d. 

G r a n L o c a l p a r a A l m a c é n 
spacioso salón con 
tros cuadrados de 
Je fabricar Agr-iar, 
ey y Muralla, pre-
tente para aima-
Muralla. 16. Te-

2 e. 

GALIANO, 60. ALTOS, ESQUI 
na a Neptuno, la mejor esquin 
de la Habana, esquina para der 
tista. consiltorlo, oficina de comí 
sionista. bufete o algo análogi 
Balcones a ambas calles y pisos d 
mármol. Informan en los mismo 
altos. 

8 d-22. 
VIBORA Y C E R R O : SAN Fran­

cisco. 37, Víbora, entre Buena Ven­
tura y Sâ » Lázaro, hermosos altos, 
$35. Primelles, 33. Cerro. entre 
Santa Teresa y Daolz, casita con 2' 
cuartos, $13. 
30147 28 d. 

ILAN LO D E 

A R R I E N D A O si l V E N D E 

Estación Importante de ferrocarril 
- una calzada y muy próximo a 
>tra dentro d3l perímetro de la 
Labana, también se fracciona en 
otes. Informan: Vivó y Rui2. Cu-
)a. número 62. • 
30624 30 d. 

S E AL 
Aguacate 
cimiento. L a llave en el primer pi­
so. Informan: Teléfono A-1055. 
Banco Nacional de Cuba. Departa­
mento 316. 

2 
S E ALQUILAN LOS BAJOS D E 

la casita Aguila, 259, a continua­
ción de la bodega de Apodaca. con 
sala, dos cuartos y comedor, casa 
moderna, acabada de pintar. Su 
dueño: San Miguel, número 14, pre­
cio $23. 

S0S23 í ! ^ 
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.MJQITLLO CORRELX, 44, J A R -
dín, portai, sala, saleta, tres habi­
taciones, jomedor, patio y traspa­
tio. Muy barata. Informan en el 
34. 

3 ''134 ^ 31 d | 
HERMOSOS A L T O S : S E A L Q L I -

lar. los hermosos y ventilados altos 
del café " E l Borabé." Muralla y Cu­
ba. Informan a todas horas en el 
café. 

C 5344 15d-24. 
E N IJA C V I L E D E SOL, X U M E -

ros 25 y "7, se alquilan cuatro ca­
sas, cada una con cuatro cuartos, 
sala, saleta y comedor. Construcción 
moderna. S?rvicios sanitarios mo­
dernos y .lobles en cada casa. Las 
llaves en el número 27, segundo pi­
so. Informan: Hilario Astorqui. 
Obrapía, número 7. Teléfono 1-1752. 
29841 12 e. 

EN COXCOKMA, 200, E S Q L I -
na a Infanta, a media cuadra de 
los carros de Universidad. Se al­
quila una casa bajos, con sala, co­
medor, cuatro cuartos, cocina y 
baño. Las llaves e informes en la 
bodega de la misma, o en Agular, 
número 53. s. 

30256 27 d. 
VEDADO: S E ALQUILAN LOS 

bajos d© callo 12, número 70, entre 
Línea y Calzada. Tienen cinco cuar­
tos, doble servicio, sala y saieta, 
etc., etc. L a liave en la bodega. Al­
quiler 58 pesos. Informan en H y 
Quinta, número 48. Fernández. Te­
léfono A-44:U. 

30103 SI d. 
S E ALQUILAN LAS MODE, l i ­

nas casas San Miguel, 210-C, altos 
y tajos, independientes, sala, sale­
ta, tres cuartos y uno para cria­
dos. Llaves \idr:era del café Tacón. 
Informan: VIonserrate, 71, cafó "La 
Florida." Teléfono A-2931. 

3027S 24 e. 
A L Q U I L E Sü CASA Y D E C O R E -

la con los preciosos cuadros de co­
medor y sala, que venda baratísi­
mos " E l Arte," Galiano, 118, o 
arregle los viejos. 

C 5463 30d-l. 
S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 

Misión, 03, llaves en los bajos. 
Informan: Factoría, 56, a todas 
horas. 

80288 30 d. 
VEDADO: L A CASA .1, NUME-

ro 196, entre 19 y 21, se alquila. 
Tiene sala, caleta, tres cuartos, co­
medor corrido al fondo, cuarto de 
criados y demás servicios. L a ha­
bita su duaño. 

30685 4 e. 
S E ALQUILA E L PISO BAJO Y 

el piso alto de la casa Habana, 
16 5,. juntos o separados, en cua­
renta pesos el bajo y cuarenticinco 
el alto. Informes y la llave: Ajuiar 
y Muralla, García Tuñón y Ca. 

330088 30 d. 

• E S C O B A R , 1 4 6 
entre Zanja y Salud. Se alquilan 
los cómodos altos de esta casa, v.on 
gran sala, baieta, cuatro habitacio­
nes, comelor y doble servicio sa­
nitario. Informan en Galiano, nú­
mero 94. 

29936 3 e. 
S E A L Q U I L A UN HERMOSO 

local, propio para cualquier indus­
tria, garage o depósito. Tiene tres­
cientos cincuenta metros cuadra­
dos, todos cubiertos, piso de ce­
mento doble puntal. Informes: Gar 
cía, Tuñón \ Ca., Aguiar y Mura­
lla. Situado en Marina, al doblar 
el café "Paraíso". L a llave en la 
bodega. 

30090 14 e. 

E n B e l a s c o a i n , 2 6 , 
esquina a San Miguel, hay dos ca­
cas, departamentos frescos todo el 
año, lindos y cómodos. Informa el 
portero. íaléfono F-1004. 
29983 3 e. 

S E ALQUILA L A CASA MARI-
na, 10-A, eti cuarenticinco pesos 
curreney; tiene portal, sala, come­
dor, tres grandes cuartos, insta­
lación eléctrica interior, cielos ra­
sos. L a llave en la bodega en la 
esquina. Informan: García Tuñón 
y Ca., Agular y Muralla. 

30089 30 d. 

A l t o s e s p a c i o s o s 
Obrapía, '¿'¿. Todo o separado pa­

ra oficinas, grandes salones y pun­
to muy céntrico. Precios muy mó­
dicos. 

29104-05 2 e. 
S E A L Q U I L A E N J E S U S D E L 

Monte. Maiflíos, número 3-A, un 
precioso piso alto, con todo el con­
fort moderno, muy fresco y de 
mucho gusto, estando muy cerca 
de la línea «le tranvías y de la Igle­
sia y sien:lo su precio moderado. 
L a llave ^n la bodega. Informan: 
González y Benítez. Monte, 15. 

30279 23 d. 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimniii 

H A B I T A O f O I E S 
S E ALQUILAN DOS H A B I T A ' 

clones in Impendientes en la azotea 
y un departamento en el piso prin­
cipal de Villegas, 87, esquina a 
Amargura, altos de la fonda, con 
vista a la calle y luz eléctrica. So 
exigen referencias. 
30797 30 d. 
HAB1TA( IONES: CUBA. 71, E s ­

quina a Muralla. Se alquilan muy 
baratas con vista a la calle y pisos 
Uá rmol. 
30777 5 e. 

U.V CAKC 11., M .M. _M. L K T K A 
A, se alquilan dos habitacione?, 
juntas o separadas, en la az-. tea. 
Sin niños. 

30760 29 i . 
CRISTO, NUM. 4. S E A L Q U I L \ 

el alto, cuatro habitaciones, sala, 
comedor, doble servicios, fábrica 
moderna. La llave e informes en 
el número 33, bajos de la misma 
calle. Teléfono A-3566. 
30751 29 d. 

M A N H A T T A N 
H O U S E 

D E 

M U I A N Y V I L L A N U E V A 
S . L á z a r o y B e l a s c o a i n 

S E ALQLTLAN PRECIOSOS D E -
paruunentoa de una o dos 
habitaciones con lavabo de 
• « o * corriente, baño e ino­
doro en cada habitación, 
todo este servicio sanitario 
se halla instalado en un 
pequeño cuarto adjunto a 
cada departamento, con 
agua caliento todo el año. 
Lnz eléctrica y servicio de 
elevador día y noche, mu­
cha ventilación y grandes 
comodldadee, entre ellas 
comunicación general cotí 
todos los tranvías. Solo a 
personas de estricta mora­
lidad. 

t i 

n 

N 

O 

16189 

Gran Hoíel "AMERICA" 
Industria, 160, esquina a Barcelona 

Con cien habitaciones, cada una 
con su bañD de agua caliente, luz, 
timbre y elevador eléctrico. Pre­
cio sin comida, desde un peso por 
persona, y con comida, desde dos 
pesos. Para familia y por meses, 
precios convencionales. Teléfono 
A-2998. 

28946 31 d. 

P a l a c i o D r . P i ñ a r 
Ventiladas habitación^ con vis­

ta a la calle, luz eléctrica toda la 
noche, magnífica comida; baños 
modernos con agua caliente; es­
merado servicio. Teléfono A-6355. 
Galiano, esquina a Virtudes. 
30749 14 e. 
CASAS PARA F A M I L I A S : MON-

te, 29, una bonita habitación, $7; 
otra, $9. Monte, 177. una con bal­
cón, $12. Monte. 105. $9. Amis­
tad, 90, una con balcón, $15. 

30745 9 e. 

S A N I G N A C I O , 9 0 

entre Sol y Santa Clara, frescas 
habitaciones, altas y bajas, a 
precios módicos. No se admiten 
plantas ni animales. Casa de mo 
raridad. 
30741 9 e. 

A UNA CUADRA DKL PRADO. 
en Animas, número 18. y en casa 
de familia necente. se alquila 
departamento en el principal, con 
vista a la ca.le e instalación eléc­
trica compuesto de una sala, un 
cuarto y 'm saloncito, pudiendo 
terse a todas horas. 

f ^xj . u-

CASA ESPADOLA AMERICANA 
se alquilan habitaciones limpias y 
ventiladas. Salas con balcones a la 
calle. E . Matas, Amistad 24, vecino 
a Prado. 

29166 2 e 

PRADO. 64, ALTOS, ESQUINA 
a Colón. Antiguo colegio d". María 
Luisa Dolz. Habitacioneí' con todo 
servicio, a precios razonables, con 
todo el confort moderno, extruta 
moralidad. Teléfono A-8410. 

30205 1 tí. 
"CASA BLVRR1TZ," Industria, 

124. esquina a San Rafael. Esta 
casa, habiendo hecho grandes re­
formas, cuenta hoy con magnffloaa 
habitaciones, gran salón y buen ba­
ño. Casa mordí. Precios módicos y 
trato esmerado. 

28233 18 e. 
S E ALQUILAN DOS HABITA" 

ciones en la azotea, con todos sus 
servicios sanitarios. Sitios, 17, Ha­
bana. 

3072*4 1 e. 
OBRAPIA, 14, S E A L Q U I L A N 

habitaciones, a precios módicos. 
30720 1 e. 

OFICIOS, 36. BE ALQUILAN ha­
bitaciones y departamentos altüí>, 
con baño y luz eléctrica. 

30642 28 d. 
E N PRADO, NUMERO 123. EN-

tre Dragones y Monte, se alquila 
un departamento, compuesto de 3 
habitaciones, con vista a la caUe, 
en la misma hay habitaciones 
amuebladas, luz eléctrica y telé­
fono, esmerado servicio. 

30651 31 d. 

HABITACIONES S E ALQ l i l ­
la una. habitación, con buen servicio 
sanitario, casa particular en Vi ­
llegas. 113, antiguó, segundo piso. 
30655 27 d. 

CALZADA TV. JESUS D E L Mon­
te, 461, e5'(Uiua a Altarriba, se al­
quilan dos cuartos, independientes. 
E s casa particular; razón en la 
misma. 

6d-23. 
S E ALQUILA UN B U E N D E -

partament.o, con tres habitaciones 
con agua corriente y todos los ade­
lantos mo lernos, bueno para con­
sultorio m Hico, oficina, en sitio 
céntrico, fniusíria, 130, a todas ho­
ras. 

30593 28 d. 
E N PRADO, 87. ALTOS, S E al­

quilan dos departamentos, con dos 
y tres habitaciones, con vista a la 
calle y tros habitaciones a 10 pe­
sos. 

30594 30 d. 
E S P L E X D I D ' ^ D E P A R T A M E N -

tos y habitaciones, con o sin mue­
bles, toda asivtencia, excelente co­
mida. MííntS, número 5 y Prado, 
80. Teléf.mjs A-1000 y A-8997. 
Desde 23 a SO pesos. A personas 
de moralidad. 

30596 6 e. 

G r a n C a s a d e H u é s p e d e s 
próxima a los teatros. Habiendo 
cambiado de dueño esta hermesa 
casa, ofrece un esmerado servicio. 
Espléndidas habitaciones y baños 
con agua corrierle. caliente y fría. 
Comida como 'a pidan y casa mo­
ral. También je admiten abonados 
a la mesa. Villerras, 58. entre Obis­
po y Obrapía. 

30575 21 e. 
. E N L A NEW Y O R K , AMISTAD, 
61. Se alquilan habitaciones, con o 
sin mueble», dosde tres centeuís 
hasta seis / se admiten abonados a 
la mesa. Teléfono A-5621. 
29167 8 e. 

S E ALQUILAN HERMOSAS ha­
bitaciones, altas y bajas, a muy 
módico alquiler. Figuras, 94. 

29868 28 d. 
A QUINCE PESOS S E ALQU1-

lan preciosas habitaciones con bal­
cón a la f̂ alie. Teniente Rey, 33, 
esquina a Habana. Hay luz eléctri­
ca. U0482 28 a. 

E N AMISTAD. 52, ALTOS. S E 
alquila una habitación, para hom­
bres solos o matrimonio sin hi­
jos. 

• 30578 30 á. 
S E ALQUILAN HABITA C l o ­

nes regias, grandes, con y sin ga­
binetes y balcones a la calle, a 
hombres tolos, oficinas y matri­
monio sin n á o s ; se da luz, lavabo 
y limpieza de las mismas. Obra-
pía, números 94 y 98, a una cua­
dra del Parque. J . M Mantecón. 
Teléfono A-3C28. 

30206 27 d. 

C A R N E A D O 
Ved&do, J y Mar. Alquila en su 

termoso palacio con 100 cuartos, 
vlsiat al mar a 14-24. Í.5-S0, 58-50. 
$10-60 y $15-90. Hay casas con to­
do et servicio y Jardín a $15-90 y 
$17 (ti mes, mucha moralidad. Te­
léfono F-3131. 
1S738-SS-40 10 mz. 

DOS DEP-ARTAMENTOS M \(.-
nífleos. coa tres posesiones caaa 
uno, uno alto y otro bajo, los dos 
con vista a la calle. San Miguel. 
7 6. esquina a San Nicolás. 
30486 31 d. 

" A L A C I O G A L I A N O , " M I M E R O I O I 

Cran casa para familias. Se al­
quilan espléndidas habitaciones, 
con toda asistencia. Se piden refe­
rí ncias. 
28888 29 d-

5B ALQi l LA F R E N T E A L Co­
legio de Belén, Compostela. 112. 
esquina a Luz, dos habitaciones, 
vista de calle y un local para guar­
dar dos o ".íes automóviles. 

30493 29 d. 

ESTABLO DE BIIRHA8 

CUBA, 24, F R E N T E A L MAR. 
Î a casa mis fresca y de mejores 
condiciones higiénicas, para per­
sonas honradas solamente. Pídase 
el prospecto. Amplias habitaciones 
con pisos de mosaico, cielo de yeso, 
lavabos y agua corriente y todo 
cuanto exi^e la limpieza y como­
didad, a $8, 10, 12 y 15, luz eléc­
trica. No í.e admiten niños. Se 
dan y piden referencias. 

29590 8 e. 

V i v a V d . c o n c o m o d i d a d 
Tome una habitación en el "Man­

hattan" y tendrá todas las como­
didades por poco dinero. Baño pri­
vado, agua caliente, luz eléctrica y 
servicio de elevador toda ¡a noche. 
Café y Restaurant, en los bajos. 

S E A L Q . Í L N , E N LA CASA 
Ideal. parí> lamilia', de Monte, 2 A. 
esquina Zulueta, ^ermosos de-
partamen JOS. con vista a la calle, 
a matrinonios sin niño^, es casa 
de mor.-.lidad, en Inquisidor. 46. 
esquina a Acusta, habitaciones fres­
cas y \entiladas, a $4, 5 y 6 pe­
sos. 

30281 28 d. 

GRAN CASA D E H U E S P E D E S 
C h i c a g o H o u s e 

Prado, 117. Telefono A-7199. 
Casa de moralidad, especial pa­

ra familias. Muy ventiladas y lim­
pias habitaciones, con balcón al Pa­
seo del Prado e interiores, con ven­
tanas, a precios muy baratos; bue­
nos baños y duchas, y con buena 
comida. Servicio completo y esme­
rado. 
30110 15 e. 

AMARGURA 86 

AGENCIA COLOCACIONES 

" E L A B A B D I " 
Teléfono A-1833. Aguacate, 37 »4 

Se facilita con prontitud y re­
ferencias, buen personal para to-

i dos los giroe. Nota: Su nombre es 
| el primero del directorio de telé-
! fonos. 

28876 31 d. 

DECANO D E LOS D E LA ISLA 
Amargura. 86. Tel. A-3540. 

SUCURSALES 
\ íbora y Cerro. Monte, núm. 240, 
Puente de Charez. Tel. A-4854. 

Vedado: Baños y Once. 
Ganado io:io del país y seleccio­

nado. Precios mis baratos que na­
die. Servicio a domicilio y en los 
establos, a iodas horas. Se alquilan 
y venden bur.ns paridas. Sírvase 
dar los avisas "llamando al A-4854. 

28944 31 d_ 

"LA v L B A N V ' GRAN A G E N -
cia de colocaciones, de Enrique 
Pluma, Villegas. 92. Teléfono 
A-8363. Rápidamente facilito to­
da clase de personal con referen­
cia, garantizando su conducta y 
moralidad. 

Gran Agencia de bolocaciones 

L A H A B A N E R A 
M e d i n a y P o u 

Monserrate, 137. Tel. A-1673. 
Facilitamos rápidamente y con 

buenas referencias toda clase de 
servidumbre doméstica. Rápido ser­
vicio de .nensajeros. 

28879 31 d. 

N E C E S I T O I N BI EN C R I A L O 
de mano y dos criadas. Sueldo. $̂ 0 
y ropa; también necesito una coci­
nera y un maestro jardinero y un 
muchacho. Habana, 118. 
30661 27 d. 

S E SOLICÍTAN DOS CRIADOS 
dos de mano, uno para el campo, 
$20; otro para la Habana. $25; 
también un ^ocinero para Maria-
nao, $25; todos con referencias. 
Informan en Villegas 9° 

30768 . 29 d. 

¡ L A P A L M A ! 
G r a n C e n t r o G e n e r a l d e 

C o l o c a c i o n e s 
i Director propietario: Bruno Martín. 

Oficinas: Habana, 118. Teléfono 
! A-4792. Rápidamente facilito toda 

clase de per3onal con referencias 
sobre su aptitud y moralidad. 

30010 13 e. 

S E D E S E A S A B E R E L PARA-
dero del señor l-rancisco Santana 
y Rodríguez, de cuarenta años de 
edad, el cual andaba por San Ni­
colás de Güines. Dirigirse a su hi­
jo Francisjo Sr.ntana, colonia Atre­
vido. Joveha'ios. 

C 5940 Sd-23. 

S E SOLICITA UNA CRIADA, 
blanca, de mano, que sepa bien su 
obligación, se exige referencia?. 
Hotel Maison Royale. Calie 17, es­
quina J , Vedado. 

30659 2 7 j . 

R O Q U E GAI.i iEGO, AGENCIA 
de Colocaciones "La América." 
Egldo, número 57. entre Jesús 
María y Merced. Teléfono A-2404. 
En 15 minutos y con recomen­
daciones, .'acilito criados, ca­
mareros, cocineros, porteros 
jardineros, vaqueros, cocheros, 
chauffaurs, ayudantes y toda 
clase de lenendientes. También 
con certifl'ridos crianderas, cria­
das, camareras, manejadoras, 
cocineras, oosLureras y lavande­
ras. Espedí ilidad en cuadrillas de 
trabajadoras. ROQUE G A L L E ­
GO. 

289ÓS 31 d. 
^ V S . ^ V '<-»C«C-*^CX' ̂ - V ^ V ^ C V ^ C V V K»' C V «Q 

S E N UCKSITA l N \ CAMAKE-
ra, peninsular, de 20 a 30 años, 
que sepa leer y escribir. Informan 
en Aguiar, 47, bajos, izquierda; de 
11 a 12 y de 6 a 8. , 
30652 27 d. 

S E DBSfCA DOS HERMANAS O 
amigas: una de cocinera y la otra 
de criada de mano, para un matri­
monio americano. General Lee, 1. 
Teléfono A-7070. Marlanao; de 8 
a 12. 

30676 27 d. 

Se solicita una buena cocinera, 
pv îinsular. que duerma en la 
coio nación. Sueldo. $15. Pedro 
Consu^orra. 18, Víbora. Teléfo­
no I-lSb"7. 

R. 
S E SOLICiTA UNA C O C I N E -

ra para un ingenio cerca de esta 
capital. Informarán en Prado, 37. 
30680 27 d. 

S E N E C E S I T A N 
I M P O R T A N T E 

Con viajes pagos y garantizan­
do los jornales, se necesitan diez 
mecánicos, a $3.00; 20 oarpintc-

ros, a $2.50; í'ó remachadores, a 
$2.00, y 100 hombres para trabajar 
en linea de fei l ucarril a $1.J0. Di­
rigirse a Moniicrrte, 137. 
30798 Í.0 &. 

ATKNCION: S E SOLICITA UN 
socio con 60 centenes, para un nij-
gocio que deja 5-00 libres, que ce-
rozca el giro d? fonda. Informan* 
Teniente Rey, 65, carnicería, ae 7 a 
10 a. m. 
30795 30 d. 

BE SOLICITAN BUENAS O P E -
arias y aprendizas en Villegas, 77, 
íiltos, tailes de confecciones. 

30780 30 d. 
S E SOLICITA UNA CRIADA 

de mano, qu»? sepa cumplir. Suel­
do, $12.50; ropa limpia, dormir en 
la colocación. Habana, 105, altos. 
30807 30 d. 

C O C I N E R A Di: P R O F E S I O N : 
se solicita coa ui enos informes pa­
ra cinco de familia. Sueldo: 5 cen­
tenes, para lo . de Enero. San Pe­
dro, 6. La Perla. > 

30S0G . 30 d. 
Si ; SOMCTIA I N A B l UN A Co­

cinera y una buena criada de ma­
no. Sueldo: 15 pesos por cada una. 
Luz l1 /* , Jesús del Monte. 
S077!) '̂ 0 d. 

E N LA MAISOV V E R S A L L E S 
se necesitan aprendizas adel.-inia-
das y buenas operarlas de modis­
tura. Villegas, 05. 

30793 30 d. 
SÉ D E S E A S A B E R E L PAIIA-

dero de José Ürdoñez Callada; lo 
busca su hermana Rosa Ordóñez. 
Calle Prado, 123, caf-». 

30737 29 d. 
MECANOGRAFA O MECANO-

grafo se necesita para algunas ho­
ras del día, para correspondencia 
comercial; tiene 'que conocer per­
fectamente el idioma Inglés y es­
pañol. De 9 a 11, únicamente pue­
de dirigirse en la Oficina de E. 
Guastaroba. San Juan de Dios y 
Aguiar. 

3072S 29 d. 

CLAUDIO ALONSO GONZALEZ 
Desea sab«»r el paradero do su 

hermano Vidal Alonso González, 
natural de Icod, isla de Tenerife, 
Canarias, que en el año 1913 traba­
jaba en Pinar del Río y recibía la 
correspondencia en el apartado nú­
mero 3, Je dicha población. Infor­
men a la bodega "La Gran Cana­
ria," Bolondrón. 

C 5478 Sld-l . 

S E SOLICITAN PERSONAS D E 
buen gusto que compren cuadros 
artísticos baratos, para sala o co­
medor, o arreglen los viejos que 
tengan. " E l Arte," Galiano, 118. 

C 5463 30d-l. 

S E SOLICITA UNA iiiada, pe­
ninsular, oue T.eve tiempo en el 
país y conozca bien su obligación. 
Sueldo: tres centenes y ropa ijm-
pia. Sol, 45, bajos. 

30499 27 d. 
S E SOLICITA UN SOCIQ OA" 
pitalista, jjara desarrollar una pa­

tente americana de gran vaidt?. I'a-
ra demás pormenores e informes, 
dirigirse a José Coronel. San Ig­
nacio, 24. Apartado 751. Habana, 
Cuba. 
30434 30 0. 

M O D I S T A S 
Se solicitan para trabajar en el 

taller, han ce ser competentes en. 
el oficio y saber cortar por figu­
rín. Sueldo convencional desde tí a 
12 pesos semanales. Es inútil se 
presenten si no saben bien el ofi­
cio. Preséntese solamente de 8 a 
10 de la mañana. Almacenes de in-
clán. Teniente Rey, ID, esquina a 
Cuba. 
C-5858 6-17 o. 

O c a s i ó n e x c e p c i o n a l p a ­
r a e s t a b l e c e r s e e n u n a 

b u e n a c o l o c a c i ó n 
Estableceremos algunas per­

sonas en un comercio lucrativo; 
no se necesita capital ni expe­
riencia. Garantizamos $150 al 
mes. hay quienes ganan mucho 
más. Dirigirse a CHAPELATN 
y ROBERTSON, 3Í>37 Natchez 
Ave., Chicago, E . XJ. 

S U BOUCITA I N J O V E N . A L -
to, español, que el día i del actual, 
de 1 a 2, iba en el carro de Jesús 
del Monte y Parque Central y se 
apeó on Zanja y Belascoain. Ves­
tía traje gris, sombrero jipijapa. 
Llevaba una botella en la mano, 
como de nru-diclna; dele sus señas: 
Belascoain y Zanja, calé, vidriera 
tabacos. 
30763 29 d. 

D E S E A S A B E R E L P A R A D E -
ro de Juan Filgueiras su hermano 
que está en la fonda "La Perla." 
COGS." 1 e. 

VEDADO: SE SOLICITA UNA 
cocinera, en S y Tercera, número 8. 
que sepa cumplir con su obliga­
ción, sino que no se presente. 

30689 28 d. 

2934 28 d. 
L A SEÑORA PAULA PRADO Pé­

rez, solicita el paradero de las per­
sonas siguienúes: Ramón Prado Pé-

Pérez, Lucrecia Prado Pérez y Ma­
ría Rafaela Prado Pérez, la direc­
ción de ?a bOáicitante es Zazá del 
Medio L a Cas-a Verde. 

C 5793 15 d. 14. 
S E DES KA S A B E R E L PARV-

dero de Miguel Costela Mojón, de 
la provincia de Orense, Ayunta­
miento de iV.stro Calderas, parro­
quia de Sampayo; lo solicita su her­
mana Carmen Costela Mojón, que 
cst 1 en la o ilie Vives. 150, Habana. 

30211 28 c:. 
S E SOLICITA UN B U E N CO-

rresponnal en español e Inglés, con 
experiencia y práctica en el ramo 
de víveres. Se exigen buenas ref«-
rencias y que no exceda de 35 años 
de edad. Inútil la solicitud no reu­
niendo estas condiciones. Dirigirse 
Correo Aparcado núm. 23 6. ciu­
dad. 

C-4S13 In. 27 ocL 

HABITACIONES BARATAS. S E 
alquilan con luz. grandes, altas y 
bajas. Acosta 5, .San Isidro o7 y 
Salud 175. También se solicita un 
encargado. Informan: en Acosta i . 

¿0554- W-di 

S E S O L I C I T A N 
un encargado, que sea muy en­
tendido en floricultura y horti­
cultura y que tenga práctica del 
campo; y un buen jardinero 
paisajista, con referencias. Di-
rijirse por escrito, a la señora 
Propietaria de la Quinta "Pala­
tino. '' 

C. 5971 4d.—24. 
S E SOLICITA l N MATRUMO-

nio: ella, para cocinera, y él. pa­
ra criado de mano, que conozcan 
su obligación. Conservatorio "Fal-
cón." Malecón, 42. esquina a Agui­
la, altos. 
30614 27 d. 

SI, SOLICITA r N E M P L E A D O 
que sepa inglés, francés y castella­
no, se desean referencias. Dirigirse 
al Apartada número 308. 

23800 cL 

< , K \ \ U ; E N C I A D E C O L O C A -
ciones: Villaverde y Ca., O'Rei-
Ujr, 13. Teléfono A-2348. Si quie­
re usted te-ier un buen cocine­
ro de casa particular, hotel, fon­
da o es*.abl9':i»niento. o camare­
ros, críalos, dependiente* ayu­
dantes, fregadores, repartidores, 
aprendic.ís. etc.. etc.. que sepan 
su obligac-i-j i, llamen al teléfono 
de esta antigua y acreditaaa ca­
sa, yue se los facilitarán con bue­
nas referencias. Se mandan a to­
dos los rueblos de la LtlB y tra­
bajadores para el campo. 

J8973 d. 

S E O F R E C E N 
J O V E N . P U N I N M I \ K . SE 

•.•frece para ayudante de chauííeiii" 
Tiene quien ' . J garantice. Informas 
por el teléfouo F-1629. 

207S8 ¿0 d. 

« N MATRIMONIO, PENINSU-
-ar, sin hijos, desea colocarse en 
casa-ingenio, casa-vivienda o cosa 
análoga; ella para cocinera; él pa­
ra criado; tienen quien los reco­
miende. Informan: calle Amistad, 
número 130, habitación número 77. 

^0790 30 d. 

COCINERO S E O F R E C E P A R \ 
casa de ocmercio, casa particular o 
ce huéspedas- no tiene inconvenien 
te en ir al campo. Informes: Dra­
gones, número ¿. Teléfono A-1404. 

30808 30 d. 

COCINLKA. PENINSULArt. D E -
bea colocarse e".i casa particular o 
comercio; cocina a la española, 

criolla y francesa; ha trabajado 
con extranjeras y en el país* sabe 
de postres, ganará de cuatro cen­
tenes en adelante; no duerme en 
?a colocación ni admite carTotas. 
Tiene las mejore? referenci.^. In­
forman: Pocito y. Marqués Gonzá­
lez, bodega. 

30774 yC, d. 

D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, peniurular, para criada d"? 
mano; B* fina, sabe cumplir co.i 
íu obligación, es cariñosa con lo*» 
niños; no va fuera de la Hp.bana. 
Para informes: Merced, número 
93 antiguo. 
30787 30 ;1. 

M ATRIMONIO. PENINSULAR, 
con un hijo de 9 años, se ofrece 
él de jardinero, horticultor, y ella 
de cocinera o criada; no les imno:-
ta ir al campo. Monte, 69, cuarto 
14 informan. 
50786 '¡O d. 

D E S E A COLOC ARSU UN A L V-
vandera, de eoler, para casa par­
ticular; en la misma una coclnora. 
T.,forman: San Paíaeí, núnie."^ Ú4. 

30782 BO fl. 

S E D E S E A COLOCAR UNA 
criandera peninsular, a leche ente­
la o a media lecho; según le salga, 
puede verso ¡su niño en Tamarindo, 
número 1. Talé-fono F-1766. Jesús 

del Monte. 
30784 M d. 

D E S E A COLOCARSE UNA SE' 
ñora, cocinera y criada de mano; 
no tiene inconveniente en salir al 
campo; tiene nquicn la recomien­
de. Informan: Sel. números 15 y 
15. E l Porvenir. 
30799 *0 d. 

s o l u n o TRABAJAR DOS Ho­
ras de noche, sin interés, en arte, 
industria u oficio; soy persona se­
ria: deseo aprender lo que sea. In­
formes: bodega San Ignacio > Je­
sús María, Benigno. 

30778 SO d. 

D E S E A COLOCARSi: I N PU-
ninsular le medio na edad, d^ cria­
do o portero o jardinero o para 
asistir aigún enfermo; siendo muy 
pjráctico f-n todo y con grandes re­
ferencias. Informan: Obrapía es* 
quina a Compostela, café. 
30773 W d-

SE DESEA COLOCAR UNA 
cocinera, peninsular; desea fa­
milia de moralidad; va fuera do 
la Habana, pagándola los via­
jes; tiene buenos informes. Da­
rán razón: Príncipe. 13, bodega. 

30748 29 d. 
D U S U A C O U O C A R S K I N G R A N 

criado de mano. fino, joven, espa­
ñol; conoce muy bien su obliga­
ción y tiene muy buenas recomen­
daciones. Informarán: calle Nue­
ve, carnicería. Teléfono F-1950. 
Vedado. 

30766 -3 d. 
D E S E A C O L O C A R S E UN MAG-

nífico ayudante chauffeur; sabe 
cumplir con su deber y tiene muy 
buenas garantías de las casas que 
ha trabajado. Informarán en el 
Anón del Vedado, calle K, esquma 
a 19. Vedado. 

30765 29 d. 

UNA J O V E N . PUNINSILAR. 
desea colocarse, en casa de mora­
lidad, de criada de mano. Tiene re­
ferencias. Informan: Amargura, 
94. altos, nabitación 20. 
30764 29 d. 

• N MATRIMONIO. D E ME-
diana edad, desea colocarse: ella 
de cocinera y demás quehaceres y 
él para cualquier ocupación. In­
formarán en Santa Clara, 16. 

30756 29 d. 
U N A S E Ñ O R A . F R A N C E S A , 

desea casa buena; es repostera y 
tiene referencias. Dirigirse: calle 
10, número 71. casi esquina a Lí­
nea 

30769 29 d. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A -

do de mano, para corta familia, un 
muchacho de catorce años. Infor- • 
man a todas horas: calle -9. es­
quina a 16, Vedado. Tel. 1917. 

30754 29 d. 
D E S L : A C O L O C A R S I : U N A P E -

ninsu'ar. para los quehaceres de 
un matrimonio: tiene buena reco­
mendación. Infarmcs: telefono 

A-6945. Animas. 171. 
30772 29 d. 

A V I ' D A N T E D E C R A U F F U L R . 
joven, español, desea caca particu­
lar o de comercio; sin pretensio­
nes: tiene rfcomendaciones de don­
de ha estado. Informan: Jesús del 
Monte. 221. 

30770 29 d. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA 

cocinera; tisne buenas referencias; 
gana 3 centenes para arriba; duer­
me en su casa. En Pocito 16, in­
forman 

207M 29 d- i 

UNA SEÑORA. D E MEDIANA 
edad y una poven, peninsular, de­
sean colocarle, en casa de mora­
lidad, de criadas de mano o ma­
nejadoras; saben su ob:igación. 
Tienen referencias. Informan: In­
quisidor, 24. 

30729 29 d. 
D E S E A COLOCARSE D E cri i-

da de mano o manejadora, una pe 
ninsular, recién llegada; sabe tra­
bajar y tiene quien !a recomiende. 
Informan: Sol, 8, Bienvenida Fer­
nández. 

30714 28 d. 
OSA JOVEN, P E N I N S l LAR. 

desea colocarse fn casa de mora­
lidad, de manejadora o criada de 
cuartos. Tiene referencias. Infor­
man: Carlos I I I , 263. Tele ímo A-
4678 

30684 28 d. 
GRAN C O C I N E R O PARA CA-

ea particular, restaurant, y casa 
comercio, sabe el oficio muy bien. 
Tiene buenas recomendaciones. In­
formes Calzada del Cerro, número 
510. bodega. Teléfono A-2821. 
S0709 28 d. 

D E S E A N COLOCARSE D E cria­
das de mano o manejadoras, dos 
Jóvenes, peninsulares, recién llega­
das de España. Informan: Drago­
nes. 44, altos, cuarto número 5. 

30719 28 d. 

Interés y tZ**n 1 
30804 ^'alr-r 

A los Hacendados, Colonos y Cun-

tratlstas de lineas y carreteras 
Roque Gallego: facilita grandes 

y pequeñas cuadrillas de trabaja­
dores para Ingenios, líneas, etc., 
etc., garantizando mandar gente 
buena de trabajo; y se entregan en 
cualquier punto de la Isla, donde 
se me ordene siempre que el soli­
citante abone el pasaje del perso­
nal y los honorarios de esta agen­
cia, que son DOS pesos por traba­
jador por adelantado. Para más 
informes: Agencia de colocaciones 
"La América." Egido, número 57. 
Teléfono A-2404, Habana. 

30657 , 2 e. 
UNA SEÑORA JOVEN, D E S E A 

colocarse para limpieza de habiía-
ciones en casa de moralidad, sabe 
coser en maquina y zurcir, tiene 
quien la recomiende. Virtudes, 2-A 
habitación 25. 

30653 27 d. 
S E O F R E C E UN MUCHACHO, 

para el comercio, sin pretensiones, 
posee conocimiontos de- aritmética 
superior y mecanografía. Informa­
rán: Aguiar, número 92. 

30712 28 d. 

S E D E S E A C O L O C A R una cria­
da, recién llegada. Informan: Ofl-
clo». 1 3. 

30706 28 d. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E -
na cocinera española, práctica en 
el oficio a la criolla y española; 
sabe de repostería; va fuera si pa­
gan el viaje; no duerme en el aco­
modo. Monte, 94, altos. 

30682 27 d. 
CORRESPONSAL TAQUIGRAFO 

español-inglés, desea trabajo por 
horas o fijo, experto en oficinas 
americanas y españolas. Estrada 
Pa'ma, 68, Guanabacoa. 
30679 27 d. 

UttA JOVEN, PENINSULAR, de­
sea colocarse, en casa de morali­
dad, ile criada de mano o mane­
jadora. Tiene referencias. Infor­
man: Inquis dor, 29. 

30566 27 d. 
UN PENINSULAR, D E 18 años, 

desea colocarse para ayudante de 
cocina, en Hotel, Restaurant o ca­
fé. Morro y Genios, vidriera del 
café, informan. 

30662 27 d. 
C R I A N D E R A . PUNINSI LAR, con 

buena lecho, reconocida, desea co­
locarse a leche entera. Tiene, re­
ferencias. Informan: Sol, núme­
ro 8. 

30702 28 d. 
UNA JOVEN, i-.cninsular, recién 

llegada, desea colocaise, en casa 
de moralidad, de criada de mano 
o manejadora. Tiene referencias. 
Informan: Sol, número 8. 

30703 28 d. 

BE O F R E C I : UNA BUENA cria­
da de mano; sabe cumplir con su 
obligación. Informan: Teniente Rey, 
65, carnicería. 
30632 27 d. 

T I N E D O R D E L I B R O S . C O N 
mucha práot-ca. se ofrece por ho­
ras. J . Lópoz. Apartado 2308. 

30506 31 d. 

D E S E A COLOCARSE UN supe­
rior criado de mano y un excelente 
portero, cobrador o sereno. Tienen 
buenas referencias y garantías. 
También un muchacho para ayu­
dante de chai'ffcur o cualquier otro 
trabajo. Habana, 118. Teléfono A-
4792 . 

30CG0 27 d. 

D i n e r o e n u 
Jo facilito en MlPote 
« t a ciudad V « H c a n t i l 

También io d n. l ^ k* ^ 
^obre alqulIere> *>-ra el J 
•>0 Se plaza L-m„n?ré« « * 
^4- Juan I ' é r ^ ^ J j / l ? 

SÍ.ooo c v 
teca o meno"; E 
^ e : trato J- ^ " ^ i * 1 
G¿liano d'rt0- ^ 'oSL 
J. Díaz. • aKos: de , J"? 

30731 
»i.ooo.oou irr¡rr J 

Papares y « o b t - r ^ 
100 todal T n U ^ S í : ^ 
terrenos, fincas, ad**40^ 
luciones desd- táo n<1« 
serva, equidad f w ^ t i U 
casas, terrenos, t i n c ? ^ ^ 
tablecimientos. r-ah^' *ol*í 
Para cobrar ea inens!,^08 
oana Business inrtTÜT 
San Rafael. T»I > Q?,1?14-

300627 A-911». 

sin « ¡ ¿ « « ¡ 5 5 7 ^ 
Se dan $;>() OOG m 

cana, juntos o fracción"!*1* 
mera hipoteca, sobre ^ ' 
tos céntricos de la ci^*V ^ 
do. 2. esquina a la- .i . T 
30422 ' a« > a 

S E DESEAN OOLOTxp . 
al S por ripn^ ¿ T ) * * * 
cantidades chicas. GerarY^ 
t8-U-iar'. l0J- h^oa Teíéf *' < < ; do 2 a 4 4ei<:ifl 

A 
_ DINERO i : \ ¡ñprM^r^ 
Elpidio Blanoo. " T" 1 

ciento, según lugar LL*1 ,1* 
Po al 10 pJr ciSto.Po-p*> 
Teiefono A-C351. ^ ' 

C U B A , 7 6 
TELEFONO A-BIS, 

l->inero soore fincas rúsiic»» 
banas. a ¡nierés moderaHn 

30458 

SOLICITAMOS MM 
$600. al 2 y 3 por 100" 'i 
$1.500, $4.000, J6.0Ó0 
100 mensual, sin gasi 
prestamista. Habana 
Industria, 130. A-9115 

30626 

DINEKfl EN HIPDÍtü 
en todas cantidades, al tipo na 
bajo de plaza, can toda pr— 
y reserva. Oficina di 11104 
MARQUEZ, 
29795 

l l 

T I 

Cuba, 32; de 3 j i." I 
I 

D . P o l h a m u s 
Doy dinero en hipoteca al I po 
100 para .a ciudad de la Habtat] 
Vedado; 9 por 100 y 10 por 1M 
para Jesús r-el Monte y el cuan 
con buenas garantías. 

Especialidad en la compr«--waí 
de fincas rústicas y urbani* y U 

\ ministración de bienes. Infornw 
Casa Borbolla, de 8a 11 y en Cit 
to 16. bajos, de 12 a J. 

J u l i á n J e r e z 
Habana, 98. 

Compra y venta de casa» y MlV 
res en la Habana, Vedado j dtaMj 
barrios. (Doy y tomo dinero ea 
poteca en todas cantidades.) ü 
pra y venta de fincas rústlcM. 
serva y trato directo entre Ioi 
teresados. Negocios en tener»! 

28830 Jl 

¿ Q u e r é i s dinero? 
En ia América. Componte;.!. Mi i 

so compran toda ciase áe PiOTH 
de oro y piedras finas. C 
viejo y plata, objetos de arte ' * 9 
nicos antiguos, pagáiidoloo a 
precio. 

29098 : • 

D E S E A COLOCARSE UN JO" 
ven, peninsular. para criado de 
mano o ayudante de chauffeur, co­
mo también para estar al etervicio 
de un caballero: cuenta con refe­
rencias de las casas donde ha ser­
vido. Informarán en Reina, 98. Te­
léfono A-1227. 

30694 og d. 
ATENCION: UN COCINERO, 

peninsular, que sabe perfectamente 
su oficio a la criolla y española, de­
sea casa particular o de comercio; 
es muy aseado y también es ropos-
tero. Domiciüo: Calle 4, número 
174, entre 17 y 19, Vedado. 
30698 28 d. 

S E O F R E C E UH COMPKTKNTK 
criado de mano, dará buenas refe­
rencias de las mejores casas de 
esta capital, p»€tend3 buen sueldo. 
Teléfono A-3210. 

30717 28 d. 
UNA J O V E N . PENINSULAR, 

desea colocarí'e. de criada de ma­
no o para limpieza de cuartos; sa­
be cumplir con su obligación: tie­
ne quien la recomiende. Informan 
en Obrapía, 25, el portero. 

30716 28 d. 
D E S E A COLí KTARSE D E cria­

da de mano, una joven, peninsu­
lar, en casa de moralidad. Infor­
man en Tenienti Rey. 77. 

30688 28 d. 
J O V E N . ESPAÑOL. RECiíTN lío-

pado de la Argentina, se ofrece pa­
ra empleado ie escritorio o depen­
diente sin preevírsiones. Darán ra­
zón: Monte, 51. 

30688 28 o 

C o n v i e n e l e e r todo esto 
Se vende una bodega 

porvenir y barata, pOltUM 
tiene que ocuparse en un 
informará el raiit:nero a< 
Isla. Galiano y San Kai 
a 11 y de 2 a 4. En la 
informa de un café íreni 
lie con 7 añoá dé contrat 
ga alquiler. 
30753. 

S E D E S E A S A B E R E l . PARA-
dero de Ant. nio Pedroso y Mon-
talvo. lo jo'iclta su madre Manue­
la Montalvo. en Versalles, núme­
ro 7, Guanabacoa. 

30501 29 d. 
D E S E A ' .OLOCARSE UNA mu­

chacha, de criada de mano o ma­
nejadora; lleva dos meses en el 
país. Informan: Egido, 91, café. 

30429 28 d. 
D E S E A COLOCARSE UN penin­

sular, de criado de mano o porte­
ro, lo mismo sale al campo con 
una hija de manejadora o criada 
de mano, con buenas referencias 
y de buena presencia y garantía. 
Sabiendo bten su obligación. Se­
ñas: San Láiaro. 251. cuarto nume­
ro 13; no admite tarjetas. 

30406 30 d. 

G A N G A . C A S A MADEKJ ¡ 
ja. Lawton. cerca del t fr/gM 
vende por su costo y c^\.tk0i.i 
des de pago. Reina 14, s»»- / | 
2 & 5. 

30803 — r r ^ T Í 
kN L A C A I LE SAS B 1 

vendo solar oc es<1"' r***' 
queña cautida.l c"" * M 
plazos y censa «eiu». 
ría. de 2 a 

- ^ ¡ T V E N D Í - O A * * Í ^ 5 Í 
terreno, muy P^P'^j^accne*. * 
se de industria Vindando ̂ -"JÍJ 
j 4.000 metros, c - ^ de fPrr ^ 
Estación imporl- . pró»1''• 
y una calzada > " ¡^etro :-
otra, dentro J; • \e fr%cc^yrí 
Habana; tam »• ^ . ^ fivií 
¡otes. Informan, 
ha. número *»--

^ r W Ñ D G T v T v ^ ^ ^ í 
tabacos y ql!in 'din ' ' ?'' * 
de la caP't* r^ornian: 
poco dinero, ini" x ,l€ 1* * 

niente Rey. « - c a t e ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ 
Por $ 2 - 9 0 ) - ^ p ^ e r i f c . ^ r i 

nueva, de ':ta corrMJ** 
portal. sala, s* .u» f j ^ j 
grandes a «a " ^¡cio* • ^ i * 
alcantarillado. 8^ ^ c ^ a 
un metro dis ^ ^ 0 d« 
hn lante. f 1 * . ^ para^f^ jy«f 
zada y cerc:\.,,do T1*10 
«900 de f'11 ^ " ^ c a i e . 

sin corretaje. Ag**1* 

ra establecerse fro£eri» 
vende 1» ^T.^-. H. 
bañera"- c 

30 
" S E V E S » * 

13 a 20 raba 
número S*3" 

3069' 

file:///entiladas
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soíre de su vista 

vea a Baya 

. . . , , . < 7 : f 

' «erio ! D ^ P ^ 5 de verl0 
MteS 6 n«P «ea tarde, acu-

^ «pere a « í 1 1 ^ es muy de-
tií"1?0' éU ^ tcd la abando-

SLi» p*1* 11110 ia vista que 
* r p^Bse «u¿ más por 
^ B 0 ^ c i o inego entonces 

^ ^ 0 ^ - . su 

* U - . ^ J - y «sigue sieudo ca-
Bty* ha M í t i c o preferido de 

^ j¡a mas ei opi ^ gu> 

S E V E N D E N 2 hermosas fincas en la carretera del W a -
jay , terreno colorado, bueno para toda dase de fnitale^ 

S E D E S E A C A M B I A R un solar bien situado en l a lo­
ma del Vedado, por una f inca cerca de la Habana con 
frent6 a l a carretera. 

G A N G A .Se vende una casa en la calle F u n d i c i ó n . Mi­
de 4.50 por 30. Renta $17 C y . Precio: $1,400 Oy. 

Informa: G. I M f i . H a t o , 82 
TELEFONO A-2474. 

c 5606 30d 7 

mas >re-

srado 

•ta 

Pilítt1 

[ d< 14 vl5h ' anidad por su9 
'.¿00 'a ules por la calidad 
* mtáo* rfz0IIp nje emplea, Ka" 

loe cristales 11 .or p0r las 
í^tliiado de ^ r'ior' caiidad y 

• 0 ' t , ^ aue no wrtan la nariz 
l M t á t » * ^ . de orejas, 

ú »ol^ta"d¡<cutibie eficacia de 
¡ J P * * . 1 ios que por sus mé-

, , , "ÜSa se imponen al público. 
¿ ( M BOIOS J .ni0f 0Vpcju^l0S O 

l ** de ^ f0rmá que usted los 
^ « " o O - de oro americano 
Atizado?.' $3.50; y de oro 
• ^ e ^ m i gabinete desde 

m ó p t i c o 

Sao Rofael y Amistad 
TELEFONO A-22SO 

S a o v * * ( V S A > I O I ) I : R X A 
bajo, barrio Co-
por 100 i libre, 

•éeonocer $240. 
laño y Neptuno, • 
•io 130.000. Otra 
entre Neptuno y 
ice $155, precio 
;a dentro de la , 
crea del rarque, 
io $15.000. Otras 
ton. 165 metros 
aleta corrida, 4 
s, patio y tras-
10. Otra en Ar-
saleta, dos cuar-
500. Dos más de 
a corrida, tres 
to de baño, con 
, precio - $4,500 
esdo $2.200 para 
dores. Manrique, 

ni ti| 
da p 
man 
de : 

So a correa 
l¡ de 11 a 1. 23 d. 

i m u s 
la Ha 
10 i 

y el 

1 y en Cir 

A T>i: I V C A F E : POR 
tr- atenderlo su diioño se 
en el pueblo de Güines, 
que hace una buena venta 
Sé.' fl» en medico • precio, 
s: Muralla, 1 6 , y Peñalver, 

2 e. 

Buena Oportunidad 

s r e z 

i «en 

ero? 

do esto 

fresco y de 
r de la Ha-
irvención de 
a de mil y 

;rflo buena renta. In­
te los días de 9 a 11 
a 4 p. m. en Lealtad, 

« e. 
XA IMI 'OKTANTE F L N -
• lierro y bronce, con una 
aafactura en la misma que 
• cuanto produce, se solicl-
clo se vende. Informarán: 
W uifyanó, 3, Habana. 

I 

Mnles de comprar sus 
^opl-ídades, lo mismo 
• ¿ a r a vendarías o hí-
P"«carla8, diríjase a 

0. POLHAMUS 
\ ¡ C r l ^ t e , bajos, de 
B . l 0 *n "la Casa 
^boiia.n Qperaoiones 
^das. debido a las 
¿•"as relaciones co-
^ rc¡aJes y o o n o c i . 
F*ntos sobre el asunto 

II.M' 

r T " Tn. no. 

^ E L V E D A D O 

J U A N P E R E Z 
E M P E D R A I K ) , 4 7 , D E 1 A 4 

¿Quién vende casas?. . . . P E R E Z 
Quién compra casas?. . . P E R E Z 

¿Quién vende solares . . . P E R E Z 
¿Quién compra solares?. . . P E R E Z 
¿Quién veade fincas de cam­

po? P E R E Z 
¿Quién compra fincas de 

campo?. P E R E Z 
¿Quién da dinero en hipo­

teca. . P E R E Z 
¿Quién toma dinero en hi­

poteca?. . . . . . . . . . P E R E Z 
Los negocios de esta casa son serios 

y reservados 
Empedrado, núm. 4 7 , de 1 a 4. 

En Monte vendo 
35 0 metros, la- meior cuadra, 

con un fr.enta tic 11 metro- apio-
ximadameme propio para, alma­
cén .o oa-nercio, censo $20.1, U I Ü C 
Ja venta. Empeorado, 47, dB 1 a 4. 
Juan P'. ez Aloy. Trato üUecto. 
Punto comercial. 
En Manrique vendo 
27 7 metros de terreno con tin 

frente de ^ y pico de metros, ctr-
cc de Neptuno. otro oe 106 metros, 
con 6 metros, de frente, cérea do 
San Rafael, otro de 6-50 por 21 • 
metros, sin gtavámen, trato direc­
to. Empedrado, 47, de 1 á i . Juan 
Pérez. Teléfono A-2 711. 

Vendo dos casas 
con es-ablecimiento 

Juntas o . separadas, ticnén, con­
trato, punto comercial, buena rem 
ta. Trato directo. Empedrado. 47, 
de 1 a 4. Juan Pérez. Punto co­
mercial. 
En Gervasio, 

cerca de Neptuno 
Vendo una casa, do altos, moder­

na, con sala, saleta, 2|4, servicios, 
los altos lo mismo, todo acabado da 
fabricar sin cravámen. Rontu. $66 
Cy. Precio, $7.500 Cy. Trato direc­
to. Empedrado, A l , de 1 a 1. Juan 
Pérez Aloy. 

Esquinas Modernas 
Campanario, Corrales, Esperanza, 

Egido. Estrella. Escobar, Fernandi-
na, San Nicolás, t-aq Miguel, Luz, 
Lealtad, Malecón, Campanario, Pra­
do, San Rafael, Salud y varias 
más. Empedrado, 47; de 1 a 4. Te­
léfono A-2711. Trato directo. Juan 
Pérez Aloy. 

Casas Modernas 
Neptuno, Virtudes, Campanario, 

Concordia,. San Rafael, Jesús Ma­
ría, Manrique, Acosta, Consulado, 
San Lázaro, Malecón, Aguacate, VI- ' 
llegas. Lealtad, Refugio, Bernaza, 
Lamparilla, Aguila, Belascoaín, 
Oquendo, Aramburp y varias más. 
Empedrado, 47; de 1 a 4. Teléfo­
no A-2711. Trato directo. Juan Pé-

.. rer Aloy. « . A<«. 
Casas para Fábrica 

Manrique, Campanario, San Ra­
fael, Lealtad, Gervasio, Gallano, 
Habana, Luz, Jesús María, Perse­
verancia, Refugio, Zanja. Tejadi­
llo, Aguiar, Alcantarilla, Empedra­
do, Corrales, Maloja, Cárdenas y 
varias más. Empedrado. 47; de 1 
a 4. Teléfono A-2711. Trato directo. 
Juan Pérez Aloy. 

Esquina para fabricar 
Acosta. Consulado, Campanario, 

Lealtad, Manrique, Misión, Prado, 
Zanja, Vives, Aguacate y varias más. 
Empedrado, 47; de 1 a 4. Teléfono 
A-2711. Trato directo. Juan Pérez 
Aloy. 

Casas en el Vedado 
En 13, cerca de Línea, cuatro ca­

sas a $3,200 Cy. J . P. S. C 4|4 ser­
vicios, renta cada una $31 Cy. En 
17 da altos. ^13,000 Cy. Otra en 19. 
de'altos, $5.750 Cy. Otra en 6. en 
$& 500 m. o. Otra en 15. en $12.500 
Cy. Otra en G, $25,000 y varias más, 
de todos prados. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Teléfono A-2711. Trato di­
recto. Juan Pérez Aloy. 

Esquina en el Vedado 
Ka 1 ¿ . ana ca^a con J . P. S. ST.V. ¡ 

3j4 Mide 478 metros, renso $241. 
Otra en 13. en $8,500 Cy. Otra en 
Baños, $17.000 Cy. Otra en 2a, cha­
let, en $20,000 Cy. Otra en Calza­
da $16,000. Empedrado, 47; de 1 
a 4. Teléfono A-2711. Trato directo. 
Juan Pérea. 

Solares y Esquinas en los Repartos 
Vedado, Jesús' del Montei Cerro, 

Concha, 'Jo. LawtO, Rivero. Loma 
id Mazo, Ojeda, Las Cañas, Tama­

rindo. Las Casas, Estrada Palma. Co-
lumbla. Correa. Arroyo Apolo. Ru­
bio y en todos los repartos. Empe-
drado, 47. Teléf.mo A-2711. Trato 
directo.: Juan Pérez Aloy. 

A 28362 6 d. 

$ 1 o o 
Se regala esta suma a todo el 

que avise a los señores Valdés y 
Cía., o indique de alguna persona 
que desee fabricar, asi como tam­
bién de -.rabajos de Sanidad, pues 
los señores v - i d é s y Cía., fabrican 
en un 10 por 100 más barato que 
nadie por tener su gran taller d© 
materiales de construcción y efec­
tos sanitarios en Jesüs del Monte 
98. Teléfoaj A-3245. Véalos hoy > 
ordene sus «.rabajos. No toman can­
tidad alguna a cuenta hasta no ter­
minar. 
30035 2 e 

• GANGA V E R D A D : VENDO ca­
sa manipostería. Prensa. 16. Cerro, 
toda citarón a la brisa, dos cua­
dras, paradero eléctrico, portal, ba­
randas hierr). sala, saleta, tres 
grandes cuartos, servicio sanitario 
completo, traspatio, frutales, cerca­
do mamposterfa. Trato directo. In­
forman en el 18. 

30604 i e. 

BODEGA: S E V E N D E E N A E N 
proporción, sola en esquina y po­
co alquljei-; siendo eu venta una 
torcera parte de cantina. Zanja y 
Chávez, informan. 

30502 29 d. 

E n e l V e d a d o 
Se desea vender una^ magnífica 

casa en lo mejor de la calle 23, T . O -
derna, con ¡u: • : :• comodidades, 
se da facilidad para el pago. 

A MEDIA Cl ADRA D E 23, ca­
sa moderna. ?í.650. 

C E R C A D E L P A R Q U E D E Me­
dina, una buena casa, $14,000. 

CKRCA DETJ COLEGIO LA SA-
lle, se ven le una casa moderna ei. 
$12,000. 

I N TX) MEJOR DE LA CAIALE 
17, se ven!-? una gran casa de só­
lida construcción, $26.000. 

A MEDIA CUADRA DE 17. A 
la brisa, casa moderna, $19,000. 

EX L \ rAI.LE 17. CSBtCü L E 
la calle I, ailar completo, a la bri­
sa, $11,500. 

Para mis informe*: 

G e r a r d o M a u r i z 
Aguiar, IQO, bajes; de 2 a 4. Te­

léfono A*377í. 
A 

GRAN OFORTONIDAD, SE ven­
de la vidriara del Hotel Flor de 
Cuba por tener su dueño otro ne­
gocio a qué atender. Ka verdadera­
mente una ganga. Informan en 

Monte número 10. 
30536 2 e. 
URGE L A VENTA D E VNOS 

lolea de a'- - ' . M K - S petroleras de La 
Nacional, E l filipino y Franco-Me­
xicana. Se Jan en proporción: di­
rigirse a G. M. Brea. Crespo, nú­
mero 82, o al apartado 871, Ha­
bana. 

30622 30 d. 
SE VENDE CN PrESTO DE 

frutas, aves y huevos, en San Ra­
fael, esquina a Soledad. Informan: 
Belascoaín, 61. 

30715 1 e. 
LOMA D E L MAZO, AI/TUBA 

78 metros, lugar pintoresco y sa­
ludable, Lu/, Caballero, casi esqui­
na a Patrocinio, vendo a $15 me­
tro un solar con farol de gas al 
frente y un frondoso árbol frutal 
al fondo, m'.de este solar 10 de 

frente por 40 de fnd, está a la bri­
sa y es i muy lian. Teléfono, luz, 
eléctrica v agua con mucha .pre­
sión. Informan: 8a. 26. Reparto 
Lawton. 

30336 17 e 

Buena Oportunidad 
Por el valor de cu? existencias y 

ensere» se trasapasa un estable­
cimiento' bien situado y dedica­
do al giro de artículos para 
hombres. Su valor no excede de 
5,000 pesos. Para más Informes 
dirigirse a Compostela. 20, anti­
guo, altos, de once a una del 

4741 In. 1 oc. 
s i \ I N D I ; : N I X > M F . I O R D E 

la Víbora, : eparto San José de tíe-
11a Vista, nn solar por lo que ha 
costado por tener que embarcar. 
O'Hollly, 102. 
29976 31 a. 

-s» a $3. Ya que Jan 

^ d o M a u r i z 
( tajos. Teléiono A-

• L A R 
e 21. 
r por 
lecio. 

INGA E X -

cna 
po-
In-

lón. 

d.h 

. B A R R I ) D I , COLOV, CASA dos 
plantas, a ia brisa, 180 metros, fa­
bricación moicrna, $t5.S00. Pue­
den dejarlo $«.000 al 8 por 100. 
Informan en San LáAaro, 107; de 
12' a 2 y Je G a 8 p. m. 
30612 30 d. 

SK T H \ s r 
de la casa A 
quina a Mttfl 
macén o ¿,ar; 
misma. 

30263 

D R . A L E J A N D R O C A S T R O 
Clínica Veterinaria y Establo de Coches de 
Lujo para Bodas, Bautizos y Entierros, a 
$ 2 - 5 0 ; ffd. de Pareja, $5; para Visitas 
y Teatros, a $ 3 ; para Paseos, $ 4 . 
C a m p a n a r i o , 2 3 5 , T e l é f . A - 2 5 0 2 . y A t o c h a , 1, C e r r o 

T E L E F O N O 1-2560. 

28986 

" L A C E I B A " 

E s t a b l o d e C a r r u a j e s d e L u j o . 

C o c h e s p a r a E n t i e r r o s , B o d a s y B a u t i z o s 

V I S A V I S 5 5 0 0 

A G U I L A , 145. T E L E F O N O A-3625 

31d 

S E TRASPASA E L CONTRATO 
de una casa de inquilinato, que tie­
ne veintisiete habitaciones y paga 
de alquiler treinta centenes. Infor­
man: Baratillo. 9, café "La Mali­
na." 

29933 29 d. 

p a r a 

l a s D a m a s 

¿OUIERE u o . 

TEÑIRSE? 

Le recomendamos antes de ha 
cerlo la 

T 1 N T U R 4 CHINA 

por ser la única que dá colores 
naturales. Está demás decir que 
mdle sabrá, si usted no lo comu-
ilca. que está teñido; debido a la 
igualdad de los colores. 

E S T U C H E $ 2 - 5 0 

LA M A R I P O S A 
Gallano, 86. 

' B A Z A R I N G L E S 
Gallano y San Miguel. 

M A N I Q U I E S 

Maniquíes rectos. 
Maniquíes Kjoe. 
Maniquíes extensión. 
Maniquíes sastrería, fl-
jos y de extensión. 

Acabamos de recibir un gran 
surtido de maniquíes para mo­
distas, fijos y de extensión. 

Estamos liquidando los da Cor­
mas antiguas, asi que venga» a 
vernos pronto y comprar* un ma­
niquí barato. 

81 usted no tiene dinero, no­
sotros los vendemos también % 
pagar por semanas. 

S E D E R I A : 

Bazar Ing lés 
( GALLANO T SAN M I G U E L 

INTERESANTE A LOS HACENDADOS 
Se vende la superior tola paia 

filtrus prerua, marca "Filtela' de 
'28, 36 y 45 pulgadas Inglesas de 
ancho, en rlezas de alrededor 7 0 
metros. Para muestras y precios 
dirigirse a Antonio Puente. Lonja 
del Comercio 210. Apartado 772. 
Habana. 

30135 15 e 

SE VENDE 
por embarcar su d u e ñ o para 

Europa , un mueblaje completo 
E e i n a Regente, con su gran es­
pejo de luna viselada. Informan 
en Lampari l la . 24. altos, por 
Cuba. T e l é f o n o A-7865. 

G . 28 d. 
G&ACFOrailfO \ lCTOK, N i M i ­

ro 4. Se / O M ' L con 45 discos, casi 
todo óperas tí? 1OÍ> mejores artistas, 
tiene un mes de uso. costó ciento 
setenta pesoj. ce da en $7 5. es gan­
ga, a propósito para una fami­
lia de justo. Se puede ver. Calle 
2 5, n ú m t i o S55. entre A y Pa¿eo. 
Vedado. 

30615 30 d. 

M O T O r i d E T A E X C E L S I O R , se 
vende una ;.'ran motocicleta de dos 
cilindros. :2 H P y de muy poco 
uso, por la mitad de su valor. Pue­
de verse a todas horas en Jesús 
del Monte. 5S3. establo de C^s-

' tillo. 
j 30303 2A d. 

A l TOMO V I L F O R D 191.-. CASI 
unevo. se /ende en proporción. In­
forman: 
da por N( 

60. aitos, entra-

P I A N O S 
Se acaba de rf i ibir en el Alma­

cén de los señ »i es Viuda de Carre­
ras, Alvaro/ y Oa . situado en la ca­
lle de Aguacat-, número 5?. entre 
Teniente Rey y Muralla, un gran 
surtido de los aí tmados pianos y 
pianos automácícos Ellington Ho-
ward. Monarch y Hamillon. reco­
mendados por los mejores profeso­
res del mundo. Se venden al coala­
do y a plazos y >«• alquilan dy uso 
a proeles Daratlsíí.-.os. Tenemos un 
gran surtido de cuerdas romanas 
para guitarra*. 

28960 31 d. 

P A U S E 

ÍA aaW are usted necesl 
ta. P ida C a t a l e j o gratis en 
castellano a 

E . W . M I L E S . P r a d o . 7 

T E L F . A 2201. H A B A N A . 

Se venden dos máquinas 
de d e m o s t r a c i ó n de esta mar-

¿ P o r qirj tiene su espejo man-
rbado, que denota desgracia cía 
tu hogar? Por un precio casi re­
galado se lo dejamos nuevo. 
" 'La Venec iana." Angeles, nú­
mero 23, entre Maloja y SiUos. 
Te lé fono A-6637. 

: s N 4 81 d. 

E s t a b l o d e L u z 
(Antiguo de luc ían) 

Carruajes de injo: euLiorros. . bo-
dab. bautizos, et:. Teléfonos A-133g 
estable; A-4C92 elmacón. 

Corslno FcniHiuíez 

S W E A T E R S 

W 

E 

A 

T 

E 

R 

W 

E 

A 

T 

E 

R 

S W E A T E R S 

PARA C A B A L L E R O S : F L U S E S 
que valen $-5 se dan «»n $15. Fluses 
que valen $ 2 0 se dan en $12. Fluses 
que valen XI8 se dan en $10. "La 
Moderna A-merlcana." Gallano. 8 8 . 
Habana. 

29107 2 e 

Para Pascuas y Año Nuevo 
En la ferretería y locería ' E! 

León de Oro' . Monte. 2-F. en're 
Zulueta y Prado, teléfono A-7Í&3, 
ofrecemos al público un gran sur­
tido en bxtcrla de cocina, loza, 
cristalería, vajillas de dlforenles 
dibujos. E-pecialldad en cublenos 
de metal blanco, alpaca y plata, to­
do a precio muy barato. 
30097 30 d. 

M U E B L E S . 

y P R E N P A S 

S E V E N D E UN P I A L O Ai i -
mán, de poco uso. Escobar, núme­
ro 206-A. 

30658 27 d. 
PARA NAVIDAD V ASO NUB> 

vo.—Tenemos un extenso surtido 
de art ículos Oe gran novedad pro­
píos para regalo. So realizan a pre­
cios sin competencia. Medallones, 
cadenas para reloj, prendedores, 
cruces, yugos, etc. Todo garantiza­

do. Precios, $1, $1.50, $2 y $2.50. 
Peleter ía 'Los Cuatro Caminos", 
Monte 22 8. 

30556 27 d. 

De estambre 
para señoras 
y niños, e»* 

B L A N C O , 
R O J O 

Y A Z ü l 

Prvlos: los más bara­
tos. Venga a conocerlo» 
7 se quedara asombrada 

El Nuevo Rastro Cubano 
D E A N G E L F E R R E I R O 

Calzada del Monte. 9, Habana. 
Compra y venta de muebles, 

prendas ünas y ropa. 
28893 31 d. 

M U E B L E S E N G A N G A 

LA PRINCESA 
San Rafael, 1 1 1 . Telófono A-e»2e. 

Al comprar sus muebles vea el 
grande y variado surtido y precios 
vldo por poco dinero; hay escapa­
rates desde $8; camas con bastidor 
a $5; peinadores de $9: aparadores 
de estante, a $14; lavabos, a $13; 
seis sillas rejilla y con dos sllloiíe» 
$12; mesa.> de noche, a 2;-también 
hay juego» completos y toda clase 
de piezas sueltas relacionadas al 
giro y los precios antes menciona­
dos. Véanlo y se convencerá. Sa 
compra y cambian muebles. 

30295 17 e. 

\1 TOMOVlL 
buen estado, se 
en Dragones y J 
forman allí. 

30233 

l) I .\ 
le verse 

d. 
M. H L V A l |.T. SK 

alegante torpedo, capa-
M n 

vende 
cldad ; 
a 30 HP.. moderno y con todo» 
sus accesorios y repuestos. Infor­
man en Saa Lázaro. 99-B, de 8 a 
10 p. m. N. Loval. Teléfono A-3J47. 
30027 so d. 

A LAS SOMBRERERAS: SF li­
quidan todos los artículos de som­
breros de oeñofa. Malson Mane. 
"•R . r . ly , .)3. 
30298 31 d. 

SE VENDE I N TOCAIX)!: . Mi ­
sa de noche y una para Imágenes 
y una nevara, todo de poco uso. Oa-
ilano, 60, altob, entrada por Nep­
tuno. . 

8 d-2'i. 

Pianola Linderman 
con tubos de zinc, se puede tocar 
piezas de 8 8 y 65 notas, con ban­
queta, funda y 38 rollos, «e vende 
en Industria, 160. Gran Hotel 
América. 

31 d. 

Los Tres Hermanos 
Casa de Pr6slamo y Compra-venta 

DIN1SBO EN CAXTLDADES 
sobre prendas y objetos de valor; 
interés módico. Hay reservado v 
gran reserra en las oporaHones. So 
compran y vcr.don muebleg. 

CONSULADO. NL'MS. 04 Y 96 
TELEFONÓ A-4775. 

2C411-12 20 ab. 

D E C A R W 

H O M I O K l X i V L O D E 
cuas, .«e venden dos loros, 
habladoreá y cantadores y 
(•¡••n lerh . P . ' S do 1' i 
da taur. •-• Rueden ver a tod! 
rad. Jesús del Monte, númer 
Teléfono 1-2577. 

30426 

P \ s . 

PERKITUS L<iM ¡UTOS MAl, 
teses. Ideal regalo de Paacuáfl el-

huahitas; una parejita Luido», ftvi 
cés, rabo loimllo, color verduge 
pura sangre, vendo una gm 
la de ardilla. Compro un mo;ic 
Aguacate, entre Obispo y O'Reiily 
barbería. Teléfono A-8746. 

30672 •> „ 

SE VENDEN ICO bueyes 
maestros, grandes y de superioi 
calidad. Dirigirse a í*. R . H a l l 
Guáimaru. 
20295 5.fl 

SE VENDEN AUTOMOVILES 
Puco usildos. procedente de N l o r k 
AlbOlt DpU oit. siete asie ilos. 
arranque ai tomátlco. a mitad de 
valor. Un Ford, $395. Saxí.u, para 
dos y camina 30 kilómetros de ga­
lón, $ 2 8 J . Pullman aut ••mátlco 
1915. $680. Zul-.ieta número 34. He-

30805 ' 3 f. 

B A Z A R I N G L E S , C A M I S A S B U E N A S 

Sedería. Galiano y San Miguel|,tAzS!"Í0.! £ 0 « « * , , p l £ 
'y Obraaía. C-5967 5d. 24. 

\ » VDO I X l (>KI>. <l XTKO 
pasajeros, en $350; muv propio pa­
ra ponerle carrocería Je repartos. 
Informes en Santa CUra, 16; de 
7 a 8 y de 1 1 a 1 2 m. K. Villa. 

3 0 7 5 2 2S> D-

L a d r i l l o r e f r a c t a r i o 
Superior, de ma> 

hasta el día en Cub 
existencias. Dirijan 
C. Martín. Habana, 

C 5943 

B a r r o r e í r a c í a r i o 

'la pa 
)rman en la 

2S. d. 

11 P A -

Buen Negocio 
Se vende un café; buen punto, 

buona venta; no paga alquiler; 
buen contrato; iior razones que se 
expdcarán al comprador; no se 
trata sino o n .personas serias. In­
forman: de 6 a 8 p. m. San Joa­
quín. 74, cltos. 

30375 27 d. 

29 d. 

S E V E N D E 
un puesto de frutas, en lo má.9 
céntrico de ¡a, ciudad, por ausen­
tarse su dueño. Paga poco alquiler. 
Informan: Teniente Rey, número 
67. vidriera. 
30445 28 d 

S E V E N D E l . V A FONDA T po­
sada, por tener que retirarse KJ 
dueño; tiene contrato por ciaco 
años y está situada en lo más cén­
trico de ía Habana, en Teniente 
Rey y Bei-naza, bodega. Informa 
el dueño. 

20189 31 O. 

AVISO SE V L N D E N DOS MA-
qulnas de Singer, l gabelas, gabine­
tes, oblllo, con sus piezas y muy 
buena, y otra de cajón. Muy bara­
tas aprobechen ganga. Bernaza. nú­
mero 8 . 

30618 27 d. 

S U DEUAK KR, DE DOS alien­
tos, de 20 HP. y en perfectísl-
mo estado, se cambia por una de 
cuatro, que sea chiquita y euro­
pea, ha de estar perfecta, si no es 
así no pierdan tiempo. Informan: 

306 50 7 e. 

E L P I D I O WLANl O: VENDO. A 
do<: cuadras de Galiano en el tra­
mo de Reina a Neptuno, una ca-

cuadrado. O'Relll: 
Teléfono A-6951. 

30187 

Sombreros de Luto 
Vnlca casa con extenso surtido r«ne-
Vado cada mes con modelo-* d'* París 

Le Petit T r ianon 

C o n s o l a d o , I I ! . T e l . A - 6 7 5 1 
C 5854 al* VUftt • 

L a a n t p e d a d , s e r e t a ] 

Gran Oportunidad 
Nos hacemos cargo de barnizar, 

nuevos y a la moda. Es 
arreglos de mimbres. 

1 y esmero. Garantizamos los 
bajos. Llame al Telefono A-7 »T! 
' L a C a s a N u e v a " 

En esta c ^ a encontrara usted un 
váriado surtido de muebles. Joyas 
y ropa, a precios sumamente i-e-
ducidos. 

Nos hacemos ca,rgo de ifacer jje-
gos de cuarto, de comedor o de sa­
la, a su í-aorlcho. al igual que le 
compramos toda clase de objetos 
de valor. No se olvide que es el 
Telefono A-7974. Maloja, 112, ca­
si esquina a Campanario. 

30219 1« «• 

mrorm 

i en 

r 

I 

a n d b r i n g u s y o u r t ires 

CHAUFEUR: Ud pue­
de hacer que sus gomas 
leduren el doble, repa­
rándolas conveniente 

y oportunamente. 
Vulcanización Moderna 

Belascoaín , 635-B. 
T E L E F O N O A-551 O 

i C 5823 30d-15 

que seí 
orden, 
mero 8 

C 594 
• • \ N < . \ ; >| \ i M U , .n v r o O 

separado en módico precio. una 

coco, dos'donkis. 
ton. número 

n o n 
S E V I NDE VNA OOflDCA ECO-

SE VRND». t'A.ÍA CONTADORA 

83. 

A L A " C A J A D E A H O R R O S " 

D E L B A N G O E S P A Ñ O L D E L A 

I S L A D E C U B A . 

S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y se p a g a 

b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 

file:///lCTOK
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C r ó n i c a s C u b a n a s 

no es de su raza, pero que va exten. I 
diendo por América sus tentáculos I 
sin sobresaltos para nadie en estos 1 
momentos. 

Evidentemente España ha sido 
— L A F I E S T A D E L A RAZA i la culpable. E l exceso de política! 

Lo que se ha dado en llamar Fies- I *'al menudeo', que todo lo pervierta 
ta de la Raza no produjo aquí entu- y todo lo perturba, tiene la culpa, 
siasmo algruno. Aparte de dos So­
ciedades españolas de la República 
y otra de la capital, nadie se ocupó 
de celebrar la memorable fecha del 
12 de Octubre. Y eso que la Unión 
Ibero Americana envió sendas cir. 
cuiares a los periódicos recomendán-
doies que no se olvidaran de conme. 
inorar el célebre día en que Colón 
descubrió estas tierras. 

E l artículo de " E l País", de Ma­
drid del que despachos cablegrafieos 
nos dieron un lig-ero extracto, ha 
sido comentado aquí por creer to. 

Padecen los gobernantes españoles 
de un mal inveterado: no quieren 
no pueden ver más allá de las fron-
Cena de su patria. 

L a influencia "yankee'' en la | 
América de nuestro origen no se 
puede negar. Cada día aumenta. Co­
mo si les pareciera aún poco a los 
Estados nidos, han sabido unirse en 
la momentánea solución dada al 
problema de Méjico a naciones his-
pano-americanas, buscando ei asen­

timiento de algunas de éstas para su 
política, a fin de que las demás no 

E N x Q ^ 

dos, cubanos y españoles, que a Cuba perdieran su confianza en el amor i 
y a España les conviene más pen- a la "justicia" de la patria de Roe-
Bar en Tratados de comercio que ea | sevelt. Así trabaja ésta, así se de- | 
música, poesías y lirismos de los fiende de los que hasta ahora la te- i 
que nadie se acuerda apenas extin-1 mían así va ecrando raices en estos 
STUido su eco en el-limitado recinto | pueblos hispanos, que si miran algu. > 
donde resonaron. I na vez hacia la nación progenitora, 

D, Adfredo Zayas, vicepresidente i hác^nlo en discursos elocuentes, co 
que fué de la República, y el señor 

¡Angulo, joven de talento y orador 
elocuente, se encargaron en Matan­
zas y en el Centro Asturiano T*e es­
ta ciudad, de pronunciar gallardas 

rrespondiendo así a los que por ellos 
quiere hacer la Unión Ibero Ameri­
cana en oraciones que arrancan 
aplausos si el orador es bueno; pero I 
cuyos beneficios para España y es-

oracioners, que honran indudable- i tos pueblos no pasan de ah 
monte a la oratoria cubana, en las! Uno de los más grandes oraderes I 
veladas que en ambas ciudades se ' de este país, el señor Giberga, a 
efectuaron el 12 de Octubre. Los se- ! quien el pueblo español aplaudió en | 
ñores Zayas y Angulo, estimadísisi. la velada celebrada en Cádiz, cuan. I 
mos en esta sociedad, figura promi- | do las fiestas del Centenario de sus \ 
nenie en la política el primero—se j Cortes, ha dicho: "Todos o casi to- j 
presentará candidato a la Pieaiden- dos admiten en Cuba la hegemonía, 
cia de la República en las elecciones ] política de los Estados Unidos, re-
del año próximo—y miembro de una sultante de la guerra de 1̂ 898, con­
de las más distinguidas familias cu- sagrada por el Tratado permanente 
bañas el segundo, hablaron bien, co. de 1903; todos aceptan su gran in-
mo había derecho a esperar de ¡a fluencia económica y. dentro del or-
«locuencia d i ambes. L a Historia | den general económico, su preferen-
de España desfiló ante el público 
que los escuchaba; el valor y la hi­
dalguía del pueblo español fueron en. 
salzados con verdadero talento, y la 
obra que realizan los españoles en 
Cuba fué ensalzada también, y muy 
justicieramente, porque hay que con­
venir en que el elemento citado, pe­
se a quien pese y oféndase la in­
transigencia o no, da impulso a la 
República, contribuye a su progreso 
y es factor principalísimo en su des. 
Envolvimiento económico. 

A esto se redujo la fiesta de la 
raza. 

te condición en las relaciones mer­
cantiles, establecida por el vigente 
tratado de reciprocidad. Nadie pien 
sa en establecer de nuevo relaciones 
políticas entre Cuba y España. F a l ­
ta base para toda influencia econó­
mica de la antigua metrópoli; aun 
bajo el régimen colonial fué insig­
nificante, por no decir nula. Y en 
cuanto a las relaciones mercantiles 
entre ambos pueblos, no hay quien 
no se dé clara cuenta de que no han 
de poder mantenerse si no con for­
zosa subordinación a las de Cuba 
con los Estados Unidos, y sin de-

E n España existe hoy, respecto | trimento de ella no sólo por razones 
:le Cuba, el mismo desconocimiento i de su hegemonía política, sino por­
que existió siempre. Nada o poco que son el mayor mercado de núes-
•:e hace por variar de conducta. Y tros productos, que de él necesita. 
ih::a sí, ahora es cuando se necesi-jmos de modo imprescindible". 
:a más, no sólo que los vínculos se : Si la Fiesta de la Raza se inició 
astrechen, sino que las corrientes co. para contrarrestar la influencia de 
merciaies se estrechen también, a los Estados Unidos en América, se 

ha sufrido un error muy lamentable. 
L a raza perdurará en estas latitudes 
mientras \ i a Repúblicas hiapano-

Los Estados Unidos no se descul-1 americanas sean Repúblicas, esto es, 
dan. L a Conferencia panamericana j mientras tengan vida independiente, 
última fué beneficiosa en extremo | Pero convengamos en que per parte 
para la gran nación del Norte en el de España no se ha hecho nada con 
Bentido de fomentar sus relaciones,- - —.-^ nprnetua^ la estirpe y 
con las Repúblicas hispano.america- «n que ni la música, ni las banderas. 

menos que se quiera que España 
vaya perdiendo terreno en estos 
países 

ñas. E l recelo hacia los Estados 
Unidos va deslapareciendo. Parece 
que la' América latina no piensa ya 
en la situación de Nicaragua, de 
Santo Domingo y Panamá. La afir, 
mac.pn del Pnsidente WiUson de 
que los Estados Unidos no dispon, 
drían nunca de un palmo más de tie­
rra eu América, acabó con las sus. 
picacias que pudieran abrigarse res­
pecto a la futura conducta de los 
Estados Unidos, En la Conferencia 
panamericana última, que escritores 
españoles cementaron a su sabor, 
se puso de manifiesto el predica 

iu OÍ. v i - Ü ; , ni les discursos, son 
suficientes—y ahora menos que nun­
ca—para llegar a donde han llegado 
lenta y previsoramente los Estados 
Unidos» 

Manuel MORPHY 
Habana. 20 d? Octubre de 1915. 

(De E l Liberal, de Madrid.) 

£1 cuidado de los niños y 
de los ancianos 

Los médicos recomio.idan incesan­
temente que se cuide de la sai.'u de 
Ice niños, que se pro -̂.irr» que J U S es­
tómagos no sufran trastornos, que 

r ̂
0 S 

S . M . A l t e o X I I I 

y e l S a n t í s i m o 

S a c r a m e n t o 
L a prensa católica se ha hecho eco 

del acto de. piedad edificante que S. 
M. Alfonso X I I I realizara escoltan-
tando al Santísimo Sacramento, y 
cediendo galantemente su automóvil 
para conducirlo a un caserío distan­
te de la villa de lolosa. Como el 
hecho es edificante, vamos . dar 
a conocer a nuestros lectores un 
traslado o copia exacta de la nota 
histórica del mismo inserta en el li-

1 bro de "Acontecimientos más nota-descender del coche y, saludado que 
bles sucedidos en la iglesia pp.rro 
quial de Santa María, de la viiía de 
Tolosa". Dice asi: 

"El dia 13 del corriente mes, y 
sus seis horas de la tarde ol coadju 
tor de la iglesia parroquial de Santa 
María de la villa de Tolosa, don 
Martín Eccizabarrena Munita. -̂ c di­
rigía, llevando el Santísimo Viático, 
al caserío Arzabalza, propiedad dt 

hubo rev crentemnte. arrodillándose 
en tierra al Rey de los reyes, se le 
acercaba para, respetuosa y humilde 
mente, poner a su disposición el au­
tomóvil y ofrecerse a conducirlo has 
ta. el punto donde se dirigiece a 
cumplir su sagrada ministerio. Reco­
noció el sacerdote en aquel cristiano 
caballero a S. M. el Rey don Alfon­
so X I I I (q. D. g..); pero fué tan 

V A . D I 
SAN LA.ÍARO 19? 

ento, la influencia del Gobierno de no Se íes hapa correr peligro alguno, 
la Casa Blanca cerca de estos pue­
blos por España fundados, y que por 
apatía, negligencia o lo que fuere, 
per parte de su antigua metrópoli, * • .o i J C O N I A Cebada, ceroal riquísimo en se sienten arrastrados por presiones j ^ n t o ¡ . ;,;im4ntit.i0!¡ 
ir ivitables hacia otro pueblo que 

capaz de deb i l i t a r los y de huceno 
perder el d i s f ru te p í e n ) de su ' I U ' Í J 
y uno de los medios Is a tender a ¡ r s 
" M Í O S e« ayudando ou a l i m e n t a c i ó n 

que ro a¿ 

L a s Maravillas del Mundo 
y del Hombre 

L ' i L L U S T K A T l O ^ L E C T U R E S 
l ÜUK TOUS, LA S C I E N C E E T LA 
\ I E , LA V I E P A R I S I E N N E , L E 
IÍU:tí, L E M1ROIR, SUR L E V I F , 
LA C U E R K E DU ORO I T , J 'AI VII. 
PANORAMA DE LA G U E R R E , THi-
S P H E R E , . T H E . I L L U S T R A T E T j 
LONDON NEWS, T H E T I M E S HIS 
' iUl lY OR T H E WARD, LA G U E -

DES NATIONS. 
Todas estas publicaciones se sus­

criben y venden en ''ROMA," Obispo 
«vv apartado 1067. 

PÍA LOS CALLOS 
^ ! mejor remedio para los callos, 

gon los parches "Oriental." Remedio 
cómodo, sf ^u: o, hí|rlénica e infalible 
Un parche y tres días de tratamiení i 
quitan el callo más rebelde. Quir¡ 
mande tres sellos rojos al apartad* 
1244, recibirá una nriestra y siipr1. 
mirá un caiio. A calió por parch'j. 
pronto se queda sin ellos. E l parch>-
"Oriental" no se pega a la media, ni 
se despega al bañar el pie. 

L a Cebada ha sido muchas vtc:* 
recnazada para la T b u i t í n t a c i ó n de 
'os n iños , de los enfi-rmos y de lo? 
ancianos, porque se . iescomponc y 
•-cha a perder f á c l l m c v e . porque los 
p ianos se p i c a n y p i e rden tod^s «us 
buenas cualidades a l imen t i c i a s y nu­
t r i t i v a s . 

Por eso. pa ra v e n e j r usa. g r a n d i ­
f i c u l t a d que de hecho h a c í a i m p o s i ­
ble el uso de la Cebada, se ha pr- i a -
rado c i e n t í f i c a m e n t e la Cebada Idea l 
de Da r l i ngs , cebada pu lve r i / . aúa , 
c i e n t í f i c a m e n t e m a n i p u l a d a dasla l o ­
g ra r que e l polvo l leve bólo los ele­
mentos poderosos del grano, i i b i e de 
la p a r t e l e ñ o s a y de touo lo que no 
sea a l i m e n t o . 

L a Cebada Idea l de D i r l i n g s . rm se 
1-uede echar a perder , p e r q u é se pre-
>enta er. frascos de c r i s t a l de c i e i r e 
h e r m é t i c o , con seis onza/, de cabida y 
en g rado t a l de pureza, que s ó l o es 
cebada pura , exquis i ta > buena. 

P a r a a y u d a r a ¡os n i ñ o s en su 
a l i m e n t a c i ó n , a los ancianos, a los 
enfermos y a todos los de e s t ó m a g t 
del icado, nada como la T e b a . í a I d e a l 
de D a r l i n g s . que y¿ está, de ven ta en 
todas la? d r o s r u e r í a s y f^jr iuacia& 

I Mande su anuncio al DIA­
RIO D E LA MARINA. 

D O G 0 R 

ENGO 
feguro 

E S EL VIGORIZANTE PREFERIDO DE LAS DAMAS. 
^ De sabor agradabilísimo, les da apetito, las fortalece, po­
ne color en sus mejillas, las hace Engordar y ser saludables. 

Es tónico, nutritivo, estimulante y repara las fuerzas perdidas. 

D O G O R 
Es un vino que deben tomar todas las mujeres, en todas las 
edades y de todos los estados, porque las estimula, cura su 
anemia, vence su raquitismo, Aumenta su Peso y multiplica 
los glóbulos rojos de 9* sangre. 

Una cucharada antes de las comidas, es suficiente. 

V E N T A : E N TODAS LAS BOTICAS Y DROGUERIAS 

!a señora marquesa de San Milián, grande la emoción que le produjo el 
con el objeto de administrar los San : rasgo de S. M., la nobleza, verdad 
tos Sacramentos al anciano don José 1 y llaneza con que lo realizó, que no 
Maria Izaguirre, que se encontraba pudo expresar cuanto su corazón 
yravcnicntc enfermo, cuando al He- sentía en aquel grandioso momento 
gar en la terminación de la calle en que, llevando al Santisimo Viá« 
de San Francisco, a las proximida- tico, veia postrado humildemente^ a 
des de la ermita de San Esteban, Utts pies al Rey de España, ofrccien-
observó que, frenado con encrgia, se dolé respetuosamente su vehículo pa 
detenía un automóvil que venía en ra rendir un homenaje al que es Rey 
dirección contraria, y que su conduc-¡de cielo y tierra. Concretóse el sa-
tor, tan pronto pudo abandonar Ol; cerdote señor Eceizabatrena a ex­
volante, se descubría, apresuraba a presar a Su Majestad\ su agradecí 

miento por la invitación, y a rehu­
sar el ofrecimiento que le hacía, ale­
gando la excusa de que se dirigía a 
un caserío que se hallaba a bastante 
distancia. Contraproducente resultó 
para el humilde sacerdote el galante 
argumento que utilizó para que Su 
Majestad desistiera, pues enterado 
que se hubo distaba el caserío unos 
tres kilómetros, insistió respetuosa­
mente en su invitación, convenciendo 
al sacerdote a que aceptara su ofre­
cimiento ante la manifestación que 
1- hizo de que quizás, dada la grave 
dr.d del enfermo, el tiempo que de­
biera invertir en llegar al caserío, 
fuera causa de que r.o pudiera pres­
tarle los divinos auxilios. 

"Conforme, ante tanta insistencia, 
el señor Eceizabarren en utilizar 
c! automóvil de Su Majestad, pre 
sentóse el conflicto de que siendo el 
coche de tres asiento- no podían ir 
en él la Princesa de Salm-Salm y el 
"chauffeur" que acompañaba a S. M. 
el Rej', y el sacerdote y los dos aco-
lito<; que con él iban. De momento lo 
resolvió Su Majestad, ordenando al 
"chauffeur" esperara en aquel lugar 
de la carretera a su regreso.. Conce­
dido que hubo al sacerdote el puesto 
de honor, v colocada la Princesa en 
el asiento'del "chauffeur", llevando 
en su regazo los acólitos, se hizo 
cargo del volante Su Majestad, y 
continuando descubierto apuntó res-
petuosamvite al sacerdote conduciría 
despacio el automóvil, caso de que 
1c molestara la velocidad. L a indica­
ción del sacerdote de que el estado 
de gravedad del enfermo aconsejaba 
llegar lo antes posible, fué suficiente 
para que Su Majestad imprimiera a 
automóvil vertiginosa velocidad. AI 
llegar al punto de la carretera donde 
el sacerdote debia descender del au­
tomóvil para dirigirse por un cami 
no vecinal al caserío Arzabalza. Su 
Majestad mostró deseos de acompa­
ñar al Santísimo Viático: pero a 
instancias del sacerdote desistió de 
hacerlo, manifestándole le esperaría 
hasta que cumpliera su sagrada mi 
sión para conducirlo a la Parroquia, 

f i z ó l e ver el saceulote que tal vez 
tardara bastante en prestar los di­
vinos auxilio, al enfermo, y ante sus 

¡súplicas consiguió no le esperara^y 
1 fee dispusiera a regresar. Al salir de 

^ 1 coche el sacerdote para dirigirse al 
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Sociedad La limón j f e * * - " ^ b i t e r á %ssst 
„ , ¿ a ^ T , r . rr. nrimer etiardia mamcipal que vio, Suplentes: S^s Juan Vázquez To-¡ P ^ ^ irlc dándole un bl!l?t0 dc 

rroella, Manuel Puga García, Pedro Pfrpc?eta,. mandara inmedict irnente L a Sociedad de escolares de la Aso­
ciación de Dependientes de la Haba F . Faura, Miguel Jaume Flores, Vi­
na ha celebrado las elecciones para la , cente González, Francisco González. 

, renovación de su Directiva. He aquí | josé Kavarro, Ramón Collazo, José 
• la candidatura triunfante por abru- \ I J R A D O S jUventino Gómez. 
madora mayoría: 

Presidente (por dos años): Sr. To­
más González Rodríguez, 

Delegadas: señorita Isabel Ramos, 
por dos años; señorita Rosario Ra­
mos, por dos años; señorita Felisa 

un automóvil al cracC j üe la carre 
tera con el camino vecinal que con­
duce a Arzabalza. n fin de esperar 
A ! sacerdote señor Eoeizabarreiia T 
lo conduT«ra a la villa. E i guardia 
municipal Miguel^ Fernández,, cum­
plió de momento'el encargo que se 
había dignado colorirle Su Majes-

Pomares, por un año; señorita Gloria tad ei Rey, y no habiendo podido en 
Alfonso, por un año. i centrar un automóvil. mandó un 

Suplentes: señoritas Felisa Bello, L-OCILS. pagando tres pesetas por el 
Teresa Valdés, Carmen Sánchez, Ana ¡ servicio. Con la? ?2 restantes se per 
Cuesta y Ana María Alvarez. I sonó en el caserío Kara entregarlas. 

E n medio de grandes aplausos fue- ! como recuerdo de Su Majestad, a la 
Manuel Rodríguez, Antonio Jaume ron proclamadcs y felidtados los pos-¡ friu-ilia dei enferm . y por m ^ m * 
Flores, Antonio Fernández Sánchez ' tulados para regir los destinos de tan Ivaer-n pr.ra ^afihtBrle con cinco 

. P l Manuel Morales, Gustavo Hernández,! simpática Asociación. pesetas, no pudieron con-c^uir . a . 

Vicepres^-lente segundo (por dos , r;Uerra, Por dos años; señorita Flora 
años): Sr. Víctor Sosa Sánchez, señorita Gloria 

Secretario (por un año): Si . Félix 
Jiménez Catalán. 

Tesorero (por dos años): Sr. José 
7ito Chornichallo. 

Vocales (por dos años) : Srs. José 

aceptara. E n los J U s sucesivos pre­
g u n t ó Su Majestad por t e l e í o n , . in-
l e r e s á n d a s e por el estado dc salud 
del enfermo, el c u i l fa l l ec ió el dia 
19, a las nueve de la noche. A l co­
nocerse en To losa el noble rasgo 
de S u Majestad, todos ensalzaron y 
elogiaron el acto piadoso y edifican­
te que había realizado el Rey, y se­
guramente que esa m a n i f e s t a c i ó n de 
la nobleza de alma y de sus tcnti-
micntos cristianos y caritativos no 
so borrarán j a m á s de la memoria 
dc los hijos de estM c a t ó l i c a e in­
dustriosa v i l la .—Tolosa , J2 de Sep­
tiembre dc T015." 

D e s d e E s p e r a n z a 

Diciembre, 14. 
Hermosa fiesta. 

E l pasado domingo, 12 del actual, 
se c e l e b r ó eu esta localidad una » o-
nita fiesta religiosa con motivo de 
hacer ese d ía la pr imera c o m u n i ó n 
los alumnos del Colegio " E l Verbo 
Encarnado,"' Cjue con tanto acierto 
dirigen ilustradas profesoras reh^io-
sas. 

Daba gusto contemplar a tantos 
angelitos, todR'C vestidos de largo, con 
preciosos trajes y velos blancos, en 
d i spos ic ión de recibir por vez prime­
ra a J e s ú s • í a c r a m e n t a d o . 

Tanto por su compostura como 
por la c o r r e c c i ó n en todos los actos 
que realizaran, causaron a d m i r a c i ó n 
los alumnos ca ese inmejorable plan­
tel que, como ya hemos dicho en 
otra ocas ión , h a venido a establecer­
se aquí para honra y provecho de 
este pueblo y de sus habitantes. 

L a s n i ñ a s n i ñ o s que recibieron l a 
primera c o m j n i ó n , son los siguien­
tes: E m m a R o s a Díaz , Mercedes 
A l o m á , Seraf ín Quesada, E l o í n a E s -
tua, Juana Rosa G o n z á l e z , A n a M a ­
ría Perdomo, Rafaela. Cabezas, P a u ­
la Cabezas. María F e l i p a Gómez , J u a 
na Rosa G ó m e z , E u l a l i a G ó m e z , L a u -
delina P o r t i l , M a r í a Hir ibarne, J u a ­
na Hir ibarne. Mar ía Mercedes Bue­
no, M a r í a Crist ina Ríos . Mar ía Jose­
fa Cuél lar , E l e n a E s t r e l l a Vi l lar , J u ­
lia H e r n á n d e z . Al ic ia F e r n á n d e z . R o ­
sa l ía Golcoc'iea. J u a n a L u z Cláve lo 
y Marta Rodr íguez . 

Son asombrosos los adelantos ad­
quiridos por Ir>a alumnos de " E l Verbo 
Encarnado. ' en -el poco tiempo que 
lleva funcionando a q u í y por eso se 
oyen alabanzas sin cuento para las 
monjas que con tanto acierto ¡es 
prodigan sus e n s e ñ a n z a s . 

Y o les e n v í o por este medio mi 
fe l i c i tac ión n á s entusiasta a profe­
soras y disc íp ilas. deseando que con­
t i n ú e n por la senda emprendida para 
poder prodigarles siempre nuestros 
humildes aplausos. 

E l monumento a l general Mon­
tea;;, ido. 

A ver se ce . ebró en el puesto "Ge­
neral J o s é Migue> G ó m e z . " destaca- i 
m e n t ó de "^anva C l a r a , l a inaugura- | 
c ión del monumento erigido a la me­
moria del piridonoroso y nunca ol­
vidado general que fu<5 digno Jefe de 
las Fuerzas Armadas de la R e p ú b l i - | 
ca. 

E l citado monumento que es una j 
preciosa obra de arte, f u é corteado | 
por los Oficiales y alistados per tene ­
cientes a l ;ei ?f r distrito mi' itar y des- j 

j tacados en y a . mencionado puesto., 
denominado '"General J o s é Miguel i 
G ó m e z . " en .%uyo bonito parque l u ­
ce desde aye? el busto de la arrogan- | 
te figura del ¿enera l Monteagudo. 

Concurrieron nutridas comisiones 
de todos los pueblos de esta provin- i 
cia a presenciar el acto. De aquí fue­
ron las siguientes comisiones: 

L o s s e ñ o r a s Aurelio T . Cabezas y 
J u a n de Dios F e r e i r a . por el Ayunta­
miento. 

E l s e ñ o r SaHador F e r n á n d e z Gon- | 
zá lez , en r e p r e s e n t a c i ó n del Alcalr 1 
de Municipal. 

P o r las í ' ' jerzas Armadas , el te­
niente s e ñ o r ^v\s Quintero de los R e ­
yes, digno Jofe de este destacamento 
y de los de Ranchuelo y San J ua n 
de los Y e r a s . 

Por l a P o i i c í a Municipal , sa Jefe 
el s e ñ o r Carreras y el vigilante se­
ñor Salustiano Cristo. 

Por l a D e l e g a c i ó n de Veteranos de 
la Independencia, el s e ñ o r J u a n de 
Dios Fere i ra . 

Por l a Co-'.'nia E s p a ñ o l a , los se­

ñ o r e s Bonifacio López y 
cía Alonso. " 

E l Secretario de la Jefatura 
de Sanidad, s e ñ o r Pedro Diaz. 

Por el Liceo, el señor Bernan 
r ibarne . 

Por el Cenare do Kraternlda 
s e ñ o r e s Francisco Meneses y 
to G a r c í a . 

Por el Centro Obrero, Ion » 
Gervasio M a r l í n e z y Juan Gr 
R o d r í g u e z . 

Por el Gremio d©'Escopedoi 
Tabaco, los señores Genaro 
y J o s é M a r t í n e z . 

Por l a prensa los señores 
G a r c í a Alonso , ' Corresponsal 
D I A R I O D E L A M A R I N \ H 
de Cuba y L a Corrcspondenc 
Cienfuegos, Salvador Fernándei 
zá lez . por L a Discusión y Bl ( 
c ió y Pedro D í \ z por el peí 
Cuba. 

E l Tenieu'-.e señor Luis Qi 
d e d i c ó u n a hermosa corona d 
res na tura les a la memoria d« 

y o r General Monteagudo, l a cu 
colocada sooru el pedestal del 
t ico monumento . 

E L CORREKPOXÍ 

Carranza en San luis 

de Potosí 

Laredo, 26. 
Don Venustiano Carranza ha Hipi­

do a San Luis de Potosí. 
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